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ADVERTENCIA GERAL 


Nºesta collecção corre por conta do autor de cada 
Memoria a responsabilidade litteraria e moral, tanto 
em relação às opiniões e redacção da mesma Memo- 
ria, como à selecção dos Excerptos, quando esta não 
é feita pelos collectores. 

Afim de approximar a orthographia d'esta collecção 
de uma tal qual uniformidade, prescindimos de em- 
pregar a do respectivo classico, sem aliás tão pouco 
adoptarmos a que temos por melhor; cingimo-nos ao 
uso mais corrente. 
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ADVERTENCIA ESPECIAL SOBRE LUCENA 


Sabendo nós quanto o nosso illustre amigo, o 
Sr. Conselheiro de Estado José Silvestre Ribeiro, é 
versado na leitura, estudo e critica de Lucena, classico 
da sua particular predilecção, convidámos a S. Ex. 
para nos coadjuvar n'esta parte da nossa tarefa. 

Aceitou S. Ex. o encargo, e promptamente se des- 
empenhou delle, pelo modo que lhe parecéu mais 
acertado, e que sahia um tanto do systema geralmente 
seguido n'esta collecção. 

Com a devida venia do nosso erudito auxiliar, co- 
meçámos por apresentar passos escolhidos d'este clas- 
sico; e esse alardo será agora seguido do importante 
estudo de S. Ex., que, conversando com os leitores 
ácerca do autor e da obra, expõe suas opiniões sobre 
as excellencias e desprimores que n'ella descobre, Ca 
como documentos de uma e outra cousa, é que vaii 
distribuindo os seus excerptos. A differença é pura-. 
mente de fórma, e como tal de pouca entidade: cum-. 
pria-nos todavia apontal-a para evitar estranhezas à 
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quem já com os volumes anteriores se tivesse familia- 
risado; e outrosim declarar que respeitâmos, como 
deviamos, todas as escolhas feitas pelo Sr. José 
Silvestre Ribeiro, evitando reproduzil-as entre os 
excerptos com que rompe este livro. 

Aproveitamos esta occasião para renovar ante O 
publico ao nosso erudito collaborador cordiaes agra- 
decimentos, pelo trabalho que se impôz para nos 
auxiliar, o que avantajará esta secção d'esta Livraria 
com a valia do respectivo escripto, e com o merecido 
credito de quem se dignou de o lucubrar. 

Por expressa e generosa concessão de S. Ex., ousá- 
mos addicionar á curiosa Memoria do Sr. José Silvestre 
Ribeiro, outra, mui secundaria, onde explicimos O 
motivo da escolha dos passos transcriptos no princi- 


pio da obra, e addicionámos algumas leves considera- 
ções ás que enriquecem o trabalho do infatigavel cri- 
tico, a quem tanto devem as patrias lettras. 


Antonio Feliciano de-Castilho. 
José Feliciano de Castilho Barreto-e Noronha. 


NOTICIA 


DA VIDA E OBRAS 


DO PADRE JOAO DE LUCENA 


De todos os melhores classicos portuguezes é João 
de Lucena aquelle de quem menos se tem escripto. 
Apparecem, é verdade, aqui e acolá, algumas noticias 
biographicas e criticas; mas todas ellas expostas por 
incidente, muito de passagem, e não em monographia 
designadamente consagrada a este escriptor. 

Desejámos encher esta lacuna, tanto quanto o per- 
mitte a nossa insufficiencia ; e para realisar esteintento 
diligenciáâmos estudar attentamente o assumpto. Res- 
tringir-nos-hemos a apresentar um quadro succinto, 
sem prejuizo todavia do que substancialmente con- 
vem saber, ácerca da pessoa e da obra do historiador 
illustre das missões dos Jesuitas no Oriente, e em par- 
ticular das do Apostolo das Indias. 
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CAPITULO 1 
Bosquejo biographico. 


Não é muito o que da vida do padre João de Lucena 
se pôde dizer. Não foi dilatada; nem a caracterisárão 
acontecimentos singulares, nem lhe communicárão 
fulgor esses episodios, que às vezes dão realce à bio- 
graphia de escriptores celebres. 

Pedindo à natureza uma imagem, diremos que não 
temos diante de nós um rio caudal, arrebatado, ma- 
gestoso; senão um ribeiro, que brandamente vai mur- 
murando, escondido entre arvoredos, como se exprimi- 
ria Francisco Rodrigues Lobo. 

Estudar, ensinar, prégar, acudir por vezes aos 
enfermos e aos necessitados... tal foi a vida do nosso 
padre. 

Nasceu João de Lucena em Trancoso, no anno de 
1550. Chamavão-se seus pais Manoel de Lucena e Isa- 
bel Nogueira. 

Entrou na Companhia de Jesus aos 14 de Março 
de 1565, tendo quinze annos de idade; e n'aquelia 
ordem professou em tempo competente. 

Nos estudos de philosophia e theologia deu mostras 
de engenho e habilidade; e os padres, tão finos esprei- 
tadores do talento, não se descuidárão de aproveitar a 
disposição que Lucena revelava para a carreira do 
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magisterio. Assim ensinou elle a philosophia em Evora, 
nada menos do que na universidade, que o cardeal 
infante D. Henrique fundára com tantos desvelos. 

Recebêra Lucena da natureza felizes dotes para “a 
oratoria sagrada ; é sendo estes cultivados com esmero, 
consagrou-se tambem á prédica. Não podemos aven- 
tar juizo sobre o seu merecimento n'este ponto, por- 
que não vimos um só de seus sermões; mas atemo-nós 
ao testemunho do padre Antonio Franco, que assevera 
haver Lúcena sido sempre ouvido no pulpito com 
admiração. 

Uma qualidade moral ennobrecia o estimavel Lu- 
cena, qualidade da qual fazemos muito caso, por mui- 
to meritoria e desubido preço. Era naturalmente bem- 
fuzejo, servindo a todos no que podia, diz um dos chro- 
nistas da Companhia, que tambem louva o cuidado 
que lhe inspiravão os enfermos e todo o genero de 
necessitados. 

Muito justificadamente se disse que fôra Lucena 
inimigo da ociosidade. E com effeito, era necessario 
que amasse fortemente o trabalho, e não esperdiçasse 
um instante do tempo (precioso cabedal !) o homem 
que, vivendo apenas cincoenta annos, pôde erigir á 
sua memoria um monumento duradouro, compondo 
um volumoso livro, que ha de ser lido e prezado, em- 
quanto durar O gosto do bello! 

Falleceu o padre João de Lucena na casa professa 
de S. Roque, aos 2 de Outubro do anno de 1600. 

Breve foi sua peregrinação sobre a terra; mas ápe- 
zar d'isso, logrou deixar um rasto de luz na historia 
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litteraria de Portugal, e recommendar oseu nome á 
posteridade. 

Apontámos os principaes traços da biographia de 
João de Lucena; mas os leitores que pretenderem 
mais alguns desenvolvimentos poderão recorrer ás 
seguintes obras : 

Imagem da virtude em o noviciado da Companhia de 
Jesus, de Coimbra, em Portugal... pelo padre Antonio 
Franco. Lisboa, 1719, tomo 1, liv. HI, cap. 15. 

Bibliotheca Lusitana, verb. João de Lucena. 

N. B. Barbosa Machado engana-se em dizer que 
João de Lucena contava cincoenta e dous annos de 
idade quando passou a melhor vida. 


CAPITULO HI 
Edições que tem tido a obra do padre João de Lucena. 


Duas edições tem tido esta obra em Portugal : 

42 A de 1600, com este titulo : Historia da vida do 
padre Francisco de Xavier e do que fizerão na India os 
mais religiosos da Companhia de Jesus. Composta pelo 
padre João de Lucena, da mesma Companhia, Portu- 
guez, natural da villa de Trancoso. Impressa por Pedro 
Crasbeeck. Anno do Senhor 1600. 

É um volumoso em-folio, de 908 paginas, de duas 
columnas cada uma; de excellentetypo ; e tem no fim 
ou no principio, segundo os exemplares, os seguintes 


PADRE JOAO DE LUCENA. 9 


indices : Taboada dos capitulos d'esta historia ; Taboa- 
das de algumas autoridades desta historia ; Taboada 
das principaes cousas desta historia ; e finalmente uma 
pagina de erratas. Particularisámos estas miudezas 
bibliographicas, por ser esta edição não muito vulgar, 
e merecer justificadamente grande estima. | 

92 A de 1788, com o seguinte titulo : Historia da 
vida do padre S. Francisco Xavier, e do que fizerão na 
India os mais religiosos da Companhia de Jesus. Com- 
posta pelo padre João de Lucena, da mesma Compa- 
nhia, Portuguez, natural da villade Trancoso. Segunda, 
mas mui fiel edição. Feita por Bento José de Souza 
Farinha, professor regio de philosophia, e socio da 
academia real das sciencias de Lisboa. Lisboa, ra offi- 
cina de Antonio Gomes, 1788. 

Esta edição consta de quatro tomos em-oitavo. 

Se a primeira edição (1600) é preferivel por muitos 
motivos à segunda (1788), devemos comtudo declarar | 
que encontrámos toda a fidelidade nesta ultima, nos 
muitos passos que nos démos ao trabalho de confron- 
tar entre ambas as edições. | 

É realmente para admirar, que um pt. tão pre- 
cioso como é a Historia da vida do padre Francisco 
Xavier, não tivesse ainda entre nós senão duas elições; 
e a este respeito, como em tantas occasiões, deu o 
padre José Agostinho de Macedo provas de grande 
agudeza e bom juizo, quando disse: «Se os Francezes 
tivessem feito aquelle livro, teria mais edições do que 
tem uma folhinha, ou de porta ou de algibeira; e ha 
quasi trezentos annos tema tido duas em Portugal ! » 
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Adiante, e quando apresentarmos o juizo de diversos 
“autores ácerca da obra de “Lucena, veremos mais de 
espaço o conceito em que Macedo tinha essa mesma 
obra, ou já no tocante á lingua, ou no relativo às 
noticias historicas. 


CAPITULO HI 


«áuucções da obra de Lucena. 


Nºeste capitulo confessamos a nossa ignorancia. Só 
nos é dado invocar o testemunho do Sr. Innocencio 
Francisco da Silva, o qual, no seu interessante Diecio- 
nario bibliographico, diz que a obra de Lucena « foi 
traduzida em italiano, e sahio impressa em Roma, por 
Zanetti (1613, em-4º), e em castelhano, por Francisco 
de Lyra, Sevilha (1619, em-4º; ibi, 1699); e dizem que 
-o fôra tambem em latim. » (Tom. III, pag. 400.) 


d CAPITULO IV 


Juizo de diversos escriptores ácerea da obra de João de Lucena. 


Temos para nós que é muito proveitoso o estudo 
especial do presente artigo; porquanto, tendo nós 
diante dos olhos os diversos juizos criticos, que escrip- 
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tores — de tempos, condições e escolas differentes — 
pronunciárão ácerca de uma obra litteraria, facilmente 
poderemos, pelo complexo de taes juizos, encarar 
essa obra por certo numero de aspectos, e guiar 
com segurança, ou a nossa leilura, ou o nosso julga- 
mento. 

Um critico da attenção à pureza da linguagem ; ou- 
tro ao tecido da phrase; áquelle merece exame o esty- 
lo; a este apraz considerar o pensamento, as idéas ; 
não falta quem olhe o assumpto com referencia à reli- 
gião; e ahi surge alguem que o perscruta à luz da 
philosophia; etc. Se portanto, ou o que lê, ou o que 
pretende apreciar, tomar em consideração aquelles di- 
versos topicos, e os puder abranger na sua.concepção, 
ha de necessariamente colher melhores resultados, — 
ficando-lhe todavia salva a independencia do seu modo 
de ver, sentir e pensar. 

Com o fim pois de proporcionar essa vantagem aos 
leitores, vamos adduzir alguns testemunhos, que te- 
mos na conta de autorisados sobre a Historia da vida 
do padre Francisco Xavier. Não alargarêémos muito O 
numero d'esses testemunhos ; apenas havemos de ou- 
vir os dos escriptores mais competentes, e que maior 
credito merecem. A brevidade é uma das condições 
do nosso trabalho ; e bem desejaramos nós poder to- 
mar como divisa o multa paucis. 

É raro encontrar á frente dos livros, dos tristes 
tempos da censura prévia, uma approvação que não 
contenha demasias de encarecimento litterario, e que 
não seja antes um panegyrico enfadonho e pedantesco 
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dos autores, do que uma apreciação critica, imparcial 
e judiciosa do merecimento real das obras. 

Não succedeu assim, felizmente, no “unico Parecer 
que encontrámos à frente da obra de João de Lucena, 
e vem a ser o do padre Francisco Pereira, da Com- 
panhia de Jesus, na qualidade de censor da Historia 
da vida do padre Francisco de Xavier. 

Realmente o Parecer do padre Francisco Pereira é 
um modelo de concisão e illustrada critica. Depois de 
encarar a obra como catholico, accrescenta : 

« E o autor a trata com muita religião e piedade, e 
com não menor engenho, eloquencia, variedade de 
erudição, e doutrina em lettras humanas e divinas, 
propriedade e cópia de linguagem portugueza, e ele- 
gancia de estylo. » 

A conclusão, depois de um breve desenvolvimento, 
era natural que fosse como se segue : 

«.. de maneira que pela materia, e pela fórma, é 
obra de que se póde esperar importante fructo, e 
particular aceitação. Pelo que parece muito digna de 
impressão. » 

Um dos maiores homens que Portugal tem tido, e 
afóra isso, um dos mais autorisados mestres da lingua 
portugueza, O insigne padre Antonio Vieira, prezou 
muito o bonissimo livro do padre João de Lucena; e 
se ha ahi testemunho valioso e lisonjeiro para o his- 
toriador do novo apostolo do Oriente, certamente o 
é — o da mais alta intelligencia do seculo xyn n'este 
reino. 

No Xavier dermindo diz o padre Antonio Vieira : 
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« A vida d'este grande apostolo escrevêrão muitos e 
insighes autores. E tomando eu nas mãos o livro do 
mais diligente, abri, e o primeiro passo com que en- 
contrei foi este, etc. »- 

O padre Antonio Vieira refere-se ao sonho que 
Xavier contáraao padre-mestre Diogo Laynez, seu com- 
panheiro na peregrinação pela Italia : « Valha-me Deos, 
irmão Diogo Laynez, quão quebrantado estou : sabeis 
que se me representava dormindo ? que tomava e tra- 
zia por um bom espaço aos hombros um indio negro 
como os de Ethiopia, tão carregado que me não dei- 
xava levantar a cabeça : e ainda agora assim acordado, 
e esperto como estou, me acho e sinto tão cansado 
e moido, como se realmente áândára lutando com 
elle t. » 

Taes forão as palavras que Xavier empregou, ao re- 
ferir ao seu companheiro Laynez o sonho que tivera ; 
mas pedimos licença para dizer o como as amplificou. 
o padre Antonio Vieira, e as tornou, de singelas e 
cheias de simplicidade, em esplendidas e valentes, 
com sua phrase magestosa e altiloqua : 

« Antes de partir o santo para a India, sonhou por 
muitas vezes que andava lutando com um indio agi- 
gantado e robustissimo, o qual o apertava entre Os 
braços, e opprimia com tanta violencia, que tomadas 


1 Historia da vida do padre Francisco Xavier, liv. Iº, cap. VII. 

Lucena, quasi sempre disposto a explicar os factos pelas theorias do 
mysticismo, diz que este sonho declarava, por ordem de Deos, ao padre 
Francisco o grande peso de trabalhos que depois veio a tomar, e por tan- 
tos annos continuou, para salvação dos indios ; como ensinão as sagradas 
lettras que o fez Deos muitas vezes em sonhos a outros seus servos. 


14 LIVRARIA CLASSICA, 


as vias da respiração, quasi o trazia à termos de ex- 
pirar : outras vezes se lhe passava dos braços aos 
hombros, e parecia-lhe a Xavier que trazia ás costas o 
mesmo indio estranhamente pesadissimo, gemendo e 
anhelando debaixo da carga, tão fatigada e anciosa- 
mente, que muitos dias, depois de acordar, sentia os 
ossos moiídos e quebrantados. » 

Não foi só no citado passo que o grande Vieira enca- 
receu o alto merecimento da. obra de Lucena ; tam- 
bem n'outra oecasião o celebra, Reproduzamos : 

« Quando S. Francisco Xavier, partindo de Moçam- 
bique para a India, sahio em terra nailha de Socotorá, 
habitada de gente, cafres na côr, mahometanos na 
crença, e no nome muitos delles christãos, o que lhe 
persuadia o seu fervente desejo da salvação d'aquellas 
pobres almas, descreve, na historia original portu- 
gueza, o famoso escriptor da sua vida, por estas pala- 
vras : Como os que padecério grande séde caminhando 
por lugares desertos, etc. » 

O bem conhecido chantre da sé de Evora, Manoel 
Severim de Faria, compôz um Discurso, no qual enu- 
merou erudilamente, e com o mais fino criterio, as 
partes que ha de haver na linguagem para ser perfeita 
como a portugueza as tem todas, e algumas com pre- 
eminencia sobre outras linguas. 

N'esse Discurso percorre Severim de Faria as diver- 

1 As palavras que o padre Vieira cita n'este lugar encontrão-se no 
liv. I, cap. 12 da Historia, e constituem uma lindissima comparação, 
que em lugar competente havemos de notar. Os passos de Vieira que 


citámos, encontrão-se na Proposta, pag. 3, eno Sermão VII 5, p. 333. 
(Lisboa, 1694.) 
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sas provincias da litteratura, e em chegando à His- 
toria, assignala muito avisadamente as qualidades que 
deve ter o estylo d'este importante ramo das boas let- 
tras, em harmonia com a opinião autorisada de Cicero. 
Entendia o famoso orador e philosopho romano, que 
não ha objecto mais elevado, e que maior eloquencia, 
gravidade e variedade exija, entre todos, os argumen- 
tos oratorios, do que a Historia !; de sorte que Seve- 
rim de: Faria, aferindo por este padrão os eseriptos 
historicos portuguezes, fez uma apurada selecção” d'el- 
les, e os foi collocando em uma: serie, na ordem dos 
caracteres especiaes de seus estylos. Na primeira 
fileira, e logo depois de João de Barros, encontramos 
o nome de João de bucena, immediatamente seguido 
de frei Luiz: de Souza. 

Ouviremos as proprias expressões de Sgyerim de 
Faria: 

« Esta parte pois, tão estimada da eloquencia, se 
yê perfeitamente exercitada em varias historias com» 
postas em nosso vulgar, de que pudera referir muitas, 
mas por ora baste-nos tres, que são as de João de 
Barros, e os padres João de Lucena e frei Luiz de 
Souza; dos quaes João de Barros étido por varão con- 
summado n'aquelle genero de escriptura, como mos» 
trámos na relação de sua vida 2, 


1 Videtis ne; quantum. sit munus Oratoris historia? haud scro, am 
flumine orationis, et varietate maximum. 

2 Severim de Faria é autor dé uma interessante monographia da vida 
de João de Barros, na qual louva a clareza de exposição, a eloquen- 
cia das descripções, a exacção e a vérdade, os pensamentos geraes, e à 
hoa ordenança historica que encontrou nas Decadas. 


16 LIVRARIA CLASSICA. 


« O mesmo podemos dizer do padre João de Lucena, 
cuja historia traduzirão os Italianos, Francezes e Gas- 
telhanos, em suas linguas, e tambem anda já na latina. 
E das obras do padre frei Luiz de Souza, se não po- 
dem esperar menores louvores que o tempo, qualifica- 
dor dos engenhos, lhe concederá brevemente nas ou- 
tras provincias, como já lhes tem começado a dar 
n'este reino !. » 

Cremos firmemente que ninguem recusará ao ele- 
gante e suavissimo frei Luiz de Souza a competencia 
de voto, em pontos de apreciação de merecimento 
Iitterario de qualquer escriptor. Quem escreveu a 
Historia de S. Domingos, e a Vida do Arcebispo, deu 
certamente a mais segura fiança de bom juizo, e de 
indisputavel autoridade nos dominios da critica. 

Invoquémos pois o testemunho de frei Luiz de Sou- 
za; e será força acolher o seu veredicium, não só 
como autorisado e valioso, senão como insuspeito. 

Insuspeito, dissemos? Sim, e com razão. O chronista 
da crdem de S. Domingos tem motivos de queixa con- 
tra o historiador jesuita. 

Como assim ? Frei Luiz de Souza levou muito a mal 
que João de Lucena se esquecesse dos religiosos de 
S. Domingos que passárão á India depois da viagem 
de Vasco da Gama, emquanto aliás menciona os de 
S. Francisco, e exalta os da Companhia de Jesus. 

Pois bem : o chronista dominico formula com bas- 


1 Varios discursos politicos por Manoel Severim de Faria... Dis- 
curso Ile 
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tante vivacidade a censura do historiador jesuita, ar- 
guindo-o de injusto no seu esquecimento; mas nem 
por isso hesita em louvar o estylo da obra de Lucena, 
e em conceituar este de bom professor de historia. 
Ouçamol-o : 

« Do bem que todos nossos primeiros padres, e os 
que lhe succedêrão, trabalhárão na vinha do Senhor, 
dão bom testemunho alguns escriptores de muita au- 
toridade. João Pedro Maffeo, da Companhia de Jesus,, 
falando de frei Rodrigo de Coulão, diz assim : Is mo- 
rum integritate, etc. Na mesma conformidade, ainda 
que mais geralmente, falla Jeronymo Plato, da mesma 
Companhia, dizendo : Ad ecosdem labores, etc. Por 
onde não achamos como desculpar outro escriptor da 
mesma Companhia (João de Lucena, na Vida do Padre 
Xavier, 1,14), que, escrevendo em Lisboa comalto estylo, 
e tendo estes autores de casa, e obrigação de ter lido 
os do reino, quiz defraudar a ordem de S. Domingos 
da honra d'estes trabalhos; porque, depois de contar 
como os religiosos de S. Francisco passárão à India 
na armada de Pedro Alvares Cabral, exclue os de 
S. Domingos com uma clausula universal, dizendo, 
palavras formaes : « Isto é o principal ou tudo o que 
« sabemos da christandade da India nos primeiros 
« quarenta annos. » Grande descuido de bom professor 
de historia, e justa queixa nossa !! » 

Quasi que lembra aquelle judicioso pensamento de 


1 Historia de S. Domingos, 32 p., liv. IV, cap. 3, p. 306, edição 
de 1678. 
Ie 2 
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um moralista francez : « Nenhum elogio deve parecer 
mais bem merecido, do que aquelle que sahe da boca 
de um inimigo !. » 

Deixaremos um grande numero de escriptores, que 
muito de passagem elogião a suavidade do estylo de 
Lucena, ou conceituão este de varão peritissimo na 
lingua materna, deescriptor douto e grave, de singular 
discurso e estylo na composição historica 2. » 

Estes elogios, assim vagos e abstraetos, não auxilião 
efficazmente o estudo de um autor ; necessitamos de 
apreciações mais positivas e justificadas. Neste ultimo 
caso estão as ponderações que Francisco José Freire, 
conhecido tambem pelo nome poetico de Candido 
Lusitano, faz ácerca dos classicos portuguezes, e por 
essa occasião ácerca de João de Lucena. 

Consagra Freire o primeiro capitulo das suas Reflexões 
á averiguação da autoridade que deve ser attribuida 
aos escriptores portuguezes caracterisados de clas- 
sicos. 

Com referencia a João de Lucena, observa que os 
criticos collocão este na segunda classe dos autores 
benemeritos da lingua portugueza ; mas protesta con- 
tra a injusta colocação, e opina muito deliberada- 

mente que o autor da Vida de S. Francisco Xavier 
merece occupar lugar na classe dos mestres de primeira 
nola. 


1 Aucun éloge ne doit paraitre mieux mérité que. celui qui sort de 
1a bouche de Vennemi. (De Ségur.) 

2 Veja-se o Catalogo dos autores que vem à frente do Diccionario 
da Academia, verb. Lucena. 
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Porque? Porque escreveu Lucena « com tal proprie- 
dade, energia e pureza/ de lingua, que os muitos elo- 
gios com que os sabios honrão a sua memoria ainda 
não são os que bastão para quem tanto honrou com a 
sua pura locução aquella linguagem portugueza, que 
a critica só reconhece por genuina. » 

Será caso que a critica, para collocar Lucena em a 
segunda ordem, em-vez de o collocar na primeira, 
lhe argua alguns defeitos? Sim : censura-o de usar de 
diversos termos deslituidos de classica autoridade. 

Mas Freire combate este juizo — por extremo severo 
e injusto, — com a allegação, incontroversa, de que 
de todos esses termos censurados achou exemplos 
seguros; e que de todos elles fizera uso o padre Anto- 
nio Vieira, que florecêra depois de Lucena, 

Desta especialidade tomamos nota, para tambem a 
examinarmos em occasião opportuna. 

E bem sabido o quanto Francisco Manoel do Nasci- 
mento soube e prezou a lingua portugueza, dos fóros 
e excellencias da qual foi o mais valente e destemido 
campeão. Filinto Elisio (que tal nome poetico teve 
Francisco Manoel) combateu sempre, denodado e per- 
severante, contra a invasão das palavras e phrases es- 
trangeiras no idioma de sua patria; arcou peito a peito 
com o gallicismo; bradou, invectivou, e empregou 
até a arma do ridiculo contra os desprezadores da lin- 
gua classica; e, graças aos seus esforços de gigante, 
fez reviver a lição e o estudo dos escriptores portu- 


1 Reflexões sobre a lingua portugueza. Lisboa, 1842. Reflexão la, 


É 
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guezes do seculo xvt, conhecidos pela denominação 
caracteristica de Quinhentistas. 

Ou grave, ou zombeteiro., pugna sempre, incansa- 
vel, pela boa causa da lingua materna : 


Abra-se a antiga veneranda fonte 

Dos genuinos classicos, e soltem-se 

As correntes da antiga sã linguagem. 
Sacudamos das fallas, dos escriptos, 
Toda a phrase estrangeira, e frandulagem 
D'essa tinha, que comichona affeia 

O gesto airoso do idioma Luso. 


Caso singular! Este homem que sahíra de Portugal 
para se subtrahir às garras da inquisição, e que por 
dilatados annos viveu em França, d'onde só os seus 
ossos voltarão à patria; este homem, digo, que a me- 
tade de sua vida consumira entre Francezes (menos 
cinco annos de residencia na Hollanda), foi quem mais 
se assignalou na luta contra um inimigo, que elle, imi- 
taudo Quevedo, denominou com chiste : La culta Gal- 
hci-Parla! 

É obvio, pois, o quanto de peso tem o voto do il- 
lustre poeta portuguez, em materia de apreciação da 
linguagem e estylo dos nossos escriptores. 

Tal é a razão por que damos muita importancia ao 
conceito em que Filinto Elisio tinha o nosso autor, e 
nos consideramos obrigados a recordar aqui os dous 
passos da sua famosa carta, nos quaes exalta o mere- 
cimento litterario de Lucena : 
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Tem Lucena capitulos tão cheios 
De Lusa preciosissima abastança 
Em phrase e termos escolhida e nobre... 


E em outra parte: 


é - - « que as correntes 

Das crystaltinas aguas não gostárão 
Vertentes dos volumes caudalosos 

De Barros, Brito, Souza, e de Lucena, 
De Ferreira e Camões 1, 


Não fôra possivel fallar de um modo mais lisonjeiro 
a respeito de Lucena, nem collocal-o em mais luzida 
companhia ! 4 

Em uma nota ao primeiro trecho que citámos, exem- 
plifica Filinto os capitulos de Lucena, que no seu con- 
ceito são um primor de phrase e de linguagem, di- 
zendo assim: « Vejão os capitulos em que falla do 
combate dos Achens, dos costumes dos Chins, da des- 
cripção das ilhas Molucas, ete., etc. » 

Queremos que os leitores, aqui mesmo e desde já, 
avaliem por um breve excerpto a excellencia dos ca- 
pitulos que Filinto elogia. — O cap. 14 do liv. 5º in- 
titula-se: Como a nossa armada pelejou com a dos 
Achens, e a desbaratou. — Refere Lucena, que mal o 
capitão-mór D. Francisco de Eça acabára de fallar aos 
valentes da armada portugueza, rompêrão subita- 
mente os inimigos o ataque; e exprime-se do modo 
que adiante transcreveremos : 

José Agostinho de Macedo escreveu em 1830, com 


1 Obras completas de Filinto Elisio, tomo I. — Carta ao Sr. F.J. 
M. de B. 
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todo o fogo, e diremos até com toda a acrimonia, das 
discussões polemicas, um opusculo, que tinha por fim 
fazer a apologia dos frades, e mostrar a excellencia e 
vantagens das corporações regulares. 

Não cabe à natureza do nosso assumpto examinar 
esse escripto; bastará sómente dizer que, por entre 
algumas observações judiciosas e graves, apparecem 
rajadas de invectiva, taes como à seguinte : 

« Estes pataratas das economias politicas, estes cal- 
culadores estereis das riquezas das nações, estes, que 
arrotando systemas de fartura, sem apparecerem com 
um só pão de rolão, que se coma; estes malditos em . 
pobrecedores de erarios opulentissimos, que puzerão 
a França, e querem pôr todes os reinos de pernas ao 
ar com suas ôcas theorias à Turgot, etc. » 

E para que os leitores fação idéa do tom azedo 
que pela maior parte reina n'este escripto, poremos 
diante dos seus olhos o seguinte passo : 

« Mereceu entre os Hollandezes uma estatua o que 
primeiro inventou a preparação dos arenques de fumo ; 
os seus descendentes arenqueiros gozão ou gozavão de 
uma grande distincção n'aquella republica: eu não 
digo que os frades tenhão pescado arenques ou baleias; 
mas provo que as -instiluições regulares trouxerão 
grandes vantagens a este reino, no que se considera 
mais util ao estado social dos homens, à agricultura, 
que tanto dilatárão e aperfeiçoárão; às artes, que pro- 
movêrão; ás lettras, que sempre cultiváarão; à religião, 
que annunciárão; aos thronos dos monarchas, que 
sempre e fielmente servirão e defendêrão. » | 
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No que respeita porém a Lucena (o que agora mais 
particularmente nos interessa), exprime-se o padre 
José Agostinho de Macedo, pela maior parte, em ter- 
mos graves, e com sentido enthusiasmo. 

Tem para si que não é tão attendido, como o devia 
ser, o serviço feito à lingua portugueza por aquelle 
escriptor na Vida de S. Francisco Xavier. Noseu con- 
ceito é Lucena um dos melhores classicos portugue- 
zes, e muito seguro texto; ao passo que o considera 
muito recommendavel pelas noticias que nos dá dos 
costumes, das leis, da religião dos habitantes das ilhas 
que formão o imperio do Japão, e de outras a que 
o santo estendeu a sua apostolica missão. Os quadros 
das disputas e altercações em que o santo entrava de 
continuo com os sagacissimos bonzos... estão escon- 
didos e ignorados do mundo, no canto incognito de um 
livro portuguez. 

Mas o padre José Agostinho não estava no seu ele- 
mento quando não atirava uma pedrada aos principios 
liberaes, e assim sutcede que, logo depois dos serios 
encarecimentos que deixamos apontados, lamenta 
que as grandes cousas do livro de Lucena estivessem 
de todo ignoradas, ou não atendidas pelos proprios 
Portuguezes, depois que os invadio a mania hberal 
com o codigo dos quatro poderes, e as duas camaras, 
que vem a serao justo meia duzia de parvoices revolu- 
cionarias, 

Não nos agastemos com este desafogo; e demos 
mais attenção à chistosa phrase: « Se os Francezes 
tivessem feito aquelle livro, teria mais edições do que 
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uma folhinha, ou de porta ou de algibeira, e ha quasi 
trezentos annos tem tido duas em Portugal !. » 

O Sr. Innocencio Francisco da Silva compendiou 
excellentementeo juizo dos criticos e philologos, maior- 
mente em relação à lingua, dizendo : « Com esta his- 
toria o padre Lucena abrio-se praça entre os mestres 
mais insignes da pureza da nossa lingua. Suave no es- 
tylo, loução e polido no dizer, grave nas sentenças, e 
escrupuloso na escolha das palavras, tem sido univer- 
salmente respeitado pelos nossos criticos e philologos, 
todos concordes em reconhecerem e apreciarem o seu 
grande merecimento *. » 

Nem Bouterwek, nem Sismondi, que aliás tanto se 
occupárão da litieratura portugueza, disserão cousa 
alguma a respeito do padre João de Lucena e da sua 
obra?. “ 

Tambem M. Ferdinand Denis nada diz a respeito 
de Lucena, no seu tão acreditado Résumé; mas assaz 
nos indemnisa d'este silencio pelo que escreveu em 
outra obra, de que vamos dar conta. 

M. Ferdinand Denis, escriptor francez, a quem as 


1 Os Frades, ou reflexões philosophicas sobre as corporações re- 
gulares, por José Agostinho de Macedo. Lisboa, 1830, p. 67. 

2 Diccionario bibliographico portuguez, tomo Il, verb. João de 
Lucena. 

8 Com a maior attenção temos lido o que Bouterwek e Sismondi es- 
crevêrão ácerca da litteratura portugueza, e de passagem diremos, que 
só por falta de meios deixamos de publicar uma extensa obra que empre- 
hendêmos e que está concluida, e vem a ser. : a traducção fiel da obra de 
Sismondi : De la littérature du midi de P Europe, na parte relativa a 
Portugal; com o accrescentamento do que Bouterwek apresenta, e Sis- 
mondi omittio, e com muito desenvolvidas correcções e additamentos con- 
venientes, — E talvez este o caso de dizer : pobreza não deixa brilhar. 
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lettras portuguezas muito devem, faz em um livro 
estimavel um sentido elogio de S. Francisco Xavier, 
enlaçando o nome illustre do virtuoso missionario da 
Asia com o do preclaro chronista João de Lucena. 

Depois de esboçar rapidamente os admiraveis tra- 
balhos do famoso apostolo do Oriente, diz M. Ferdi- 
nand Denis : 

« Póde asseverar-se que Francisco Xavier é o fun- 
dador das missões longsinguas, que tão vivamente exci- 
tárão a admiração do seculo xvrr. Ao ler attentamente 
o bello livro de João de Lucena, do qual nem sequer o 
titulo é recordado na Biographia universal, vê-se que 
o pensamento activo do apostolo provêra, com uma 
providencia incrivel, a todas as necessidades espiri- 
tuaes do Oriente. É permittido todavia duvidar do na- 
mero prodigioso das conversões que fizera Francisco 
Xavier em Ceylão, em S. Thomé, na Gosta da Pescaria ; 
mas não admilte a minima contestação o-zelo sincero 
que o animou. » 

Em nota restabelece o douto escriptor a indicação 
da preciosa fonte de taes noticias : Historia da vida do 
padre Francisco Xavier, composta pelo padre João de 
Lucena. Lisboa, 1600. 1 vol. em-folio, e accrescenta : 
« A leitura d'esta obra, verdadeiramente classica pelo 
estylo, teria evitado mais de um erro, ou de uma omis- 
são, ao veneravel autor do artigo da Biographia, o 
qual, por exemplo, faz transportar os ossos do santo 
para Meaco, quando aliás forão primeiramente trazi- 
dos a Malaca. » 

1 Alludi no texto ao Résumé. Eis-aqui o titulo d'esta obra : Resume 
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Quero tambem tomar nota da apreciação da obra do 
padre João de Lucena por um escriptor brasileiro, 
que muito particúlarmente se occupa da literatura 
portugueza. 

O Sr. conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro 
elogia Lucena, como sendo o digno pregoeiro, queem 
claro, elegante e puro estylo transmittio à posteridade 
os relevantes serviços prestados à causa do christia- 
nismo e da civilisação por S. Francisco Xavier. 

Tem porém como certo, que poucos quererio dar-se 
ao trabalho de respigar belezas de entre os falsos ara- 
bescos e anachronicos ouropeis que o espirito de classe 
e as idéas do tempo lhe ministrárão. No emtanto, é de 
parecer que os homens devem ser avaliados pelo seu 
merito intrinseco. 

Elogia o talento descriptivo de Lucena, citando um 
fragmento do cap. 20 do livro v. 

Elogia tambem a simplicidade com que Lucena 
traça o quadro da natureza e produeções do Japão, a 
delicadeza com que maneja a penna de Platão e de 
Santo Agostinho, e como exemplo cita um breve tre- 
cho sobre a immortalidade da alma, 

Muito avisadamente observa que desenhou Lucena 
com primoroso pincel retrato de S. Francisco Xavier. 
 Porquanto é este um dos excerptos que pretendiamos 
de Vhistoire littéraire du Portugal, suivi du Résumé de Vhistoire 
httéraire du Brésil, par Ferdinand Denis. Paris, 1826. 

A obra em que M. Ferdinand Denis fala de Lucena é a seguinte : 
Portugal, par M. Ferdinand Denis, Conservateur à la Bibliothêque 


Sainte Geneviêve. Paris, 1846. — Tomo XXXIV da collecção : LºUni- 
“vers pittoresques 
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apresentar aos leitores, aproveitamos desde já a occa- 
sião de o transcrever (X, 27): 

«Foi o padre Francisco Xavier de justa estatura, 
mais grande que pequeno, não falto de carnes, bem 
formado, e homem de grande compleição e forças. O 
rosto grave, e em boa proporção no comprimento e 
largura, a côr naturalmente branca e rosada, de mais 
-de andar sempre inflammado, os olhos entre negros e 
castanhos, a testa larga, o nariz moderado, a barba 
preta, e em todo o semblante tinha com muito ar 
muita autoridade, trouxe sempre o cabello copado, 
não usou nunca mantéo sobre a roupeta, que era po- 
bre, mas limpa. Andava com-ella solta tomando-a 
com ambas as mãos um pouco sobre os peitos. » 

A seu tempo completaremos o retrato do apostolo: 
do Oriente, no que respeita ao moral, e teremos então 
opportunidade de fazer sobresahir um bello passo 
sobre a suavidade da conversação do mesmo santo. 

Voltando ao eritito brasileiro, devemos dizer que 
no seu conceito é Lucena mais um panegyrista do que 
um biographo; mas desculpa-o, porque, escrevendo 
a vida de um homem extraordinario, insensivelmente 
foi arrastado à apotheose !. 


1 Curso elementar de litteratura nacional pelo corego Dr. Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro. Rio de Janeiro, 1862, p. 144 a 148, 
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CAPITULO V 


Exame das bellezas diversas da obra de Lucena. 


Resolvêmos não empregar apreciações e juizos ge- 
raes, como é estylo da critica quando muito pelo alto 
- Quer dar idéa de uma obra qualquer, ou julgal-a com 
autoridade. 

O terreno em que nos collocamos é diverso. O nosso 
proposito é ir estudando a passo e passo a obra de 
Lucena, e tomando nota do que se nos afigurar bom 
ou mão, para transmittir aos leitores as nossas im- 
pressões, e sujeital-as ao seu melhor juizo. 

Tomaremos suecessivos pontos de exame, e em 
volta de cada um d'elles apontaremos o que a leitura 
da obra nos subministra, acompanhado dos excerptos 
e observações convenientes. 

Para evitar confusão, occupar-nos-hemos n'este ca- 
pitulo unicamente da indicação das bellezas diversas 
da mencionada obra de Lucena; e consagraremos ou- 
tro capitulo à indicação dos defeitos que encontramos 
na mesma. Por boa fortuna, este ultimo capitulo ha de 
ser breve, pois que as bellezas de linguagem e estylo 
excedem, e muito, os defeitos do nosso bom classico. 

Começarei pelas comparações e semelhanças. 

Todos sabem o quanto de graça e viveza communi- 
cão ao discurso as comparações e semelhanças, quando 
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são empregadas a proposito, com discrição e ajustada 
propriedade. 

Demorar-nos-hemos, pois, na indicação das muitas 
bellezas que, n'este particular, nos offerece a preciosa 
obra de Lucena. 

Quando Xavier sahio de Lisboa, determinadamente 
se propunha a missionar na India; mas era tal o fer« 
vor que o repassava pela salvação das almas, que no 
proprio caminho para o Oriente queria deter-se, ou 
Já em Melinde, ou em Socotorá, para desde logo ir 
exercitando o seu ministerio. 

Para pintar esta disposição do animo de Xavier, 
recorre Lucena a uma comparação lindissima, e é a 
seguinte : 

« Como os que padecêrão grande sêde caminhando 
por lugares desertos se arremessão às vezes, e de- 
brução sobre as primeiras aguas (quaesquer que ellas 
sejão), não esperando pelas fontes e ribeiras mais 
doces e mais claras que estão logo adiante; assim le- 
vou n'este passo ao padre-mestre Francisco o ardente 
zelo da salvação das almas. » (I, 42.) 

Fallando Lucena de uma irmã de Xavier, e querendo 
encarecer o proveito que ella colhia das revelações do 
céo, emprega expressivo simile : 

« ... Que como cresce a luz do-sol até o meio-dia, 
assim foi sempre n'ella crescendo a divina graça. » 
4.) 

Chega Xavier à cidade de S. Thomé, e sem detença 
corre logo a visitar a casa do apostolo. Suaves delicias 
banhão a alma do missionario illustre, ao ter occasião 
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de praticar pelo espirito com o seu santo predecessor. 

Descrever scenas, taes como as que se passárão n'essa 
visita, é impossivel, cabe mal na penna; mas se é li- 
cita alguma comparação com o que vemos na terra, 
então empregará Lucena uma semelhança do que suc- 
cede no mundo, e dirá : 

* « Nem é mais que uma sombra de tudo isto, quanto 
passa na terra em as vistas e abraços de dous grandes 
amigos, por mui alvoroçado que um venha por chegar, 
e por muita que seja no outro a cortezia e largueza 
para o receber e agasalhar. » (II, 6.) 

Em uma viagem do Japão para a China, e por occa- 
sião de ter sobrevindo uma grande tormenta, despren- 
deu-se da não de Duarte da Gama o batel em que ião 
cinco Portuguezes e dez escravos e marinheiros mou- 
ros. Os quinze desgraçados, vendo-se expostos à um 
perigo irremediavel, rompêrão em uma grande grita, 
pedindo a Deos misericordia; e lá forão correndo à 
mercê da procella, sem a menor esperança de salvação. 

O padre-mestre Francisco Xavier, que vinha a bordo 
da ndo, disse a Duarte da Gama : « Não vos agasteis, 
amigo, que antes de tres dias o filho virá buscar a 
mái. » 

Lucena, alludindo a este dito de Xavier, exprime-se 
nestes suaves e mimosos termos : 

«... como se o padre n'ellas comparára o batel ao 
cordeirinho que vai demandar a sua (mãi), quando 
acerta de se ficar. atrás, sem que o pastor o chame, 
nem governe, e sem desconhecer, nem errar entre mil 
“da mesma feição e côr, » (IX, 15.) 
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Descrevendo a luta que em visão tivera com os de- 
monios um grande peccador, que muito a custo e 
contra vontade se desprendia dos peccados em que 
andava engolphado, emprega Lucena esta apropriada 
comparação : 

« Como os que se vêm levar da corrente impetuosa 
e sossobrar das ondas, ou no meio do pego, depois de 
terem uma e: duas vezes descido ao fundo e subido ao 
alto, se vão de todo afogando, a tudo arremettem, de 
tudo se valem e pegão, já meios desaccordados com a 
presença da morte; assim arremetteu este no mór 
furor d'aquella agonia... a uma imagem do Senhor 
que tinha defronte. » (X, 4.) 

De vez em quando acodem à mente de Lucena al- 
gumas imagens do bulicio do mundo, e não hesita em 
valer-se d'ellas para dar vivacidade e animação à pin- 
tura. 

Assim, querendo dar tom à descripção do effeito 
das prégações e diligencias incansaveis do padre-mestre 
Gaspar em Ormuz, emprega esta mui galante seme- 
lhança : 

« ... é foi tão grande o abalo, que como nos lugares 
fronteiros, quando ha rumores de nova guerra, se exer- 
cita com mais cuidado a soldadesca, a quem arreme- 
dando os meninos fazem tambem suas soiças; assim 
andavão de dia e de noite as crianças cantando juntas 
pelas ruas a santa doutrina. » (X, 4.) 

N. B. Soíças, tanto quer dizer como : evoluções, 
exercicios de armas. 

Pouco antes tinha dito Lucena que os vapores e fu- 
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maças das superstições de Ormuz, graças á prégação 
do padre-mestre Gaspar, havião desapparecido, tão 
prestes como os raios do sol mais claros e acesos espa- 
lhão a nevoa grossa e escura. ? 

Os leitores sabem que o demonio fazia em outros 
tempos tropelias horrorosas; mas o, padre Francisco 
Xavier, à semelhança de Santo Antão, faziá-o cansar 
à força de paciencia. 

Não disse bem : a victoria que o padre Francisco Xa- 
vier alcançou não foi só sobre um demonio, senão sobre 
um enxame de demonios, que entráriode assuada pelo 
templo, a horas de meia-noite, e quando o padre es- 
tava orando diante do altar da Virgem. Os infames... 
moério e pisário Xavier, a ponto de que lhe foi neces- 
sario estar dous dias em cama. 

N'esta luta padeceu o corpo de Xavier; mas a alma 
ficou livre. 

Vejamos agora o simile a que recorre Lucena : 

« E como quem larga a capa ao touro, por lhe fur- 
tar mais o corpo, assim deixava livremente atormen- 
tar ao demonio o seu, por conservar a alma livre, e 
sã na fé, na confiança, no amor, e beneplacito da di- 
vina vontade. » (II, 7.) 

O simile não tem mimo, nem felicadeza; mas é 
apropriado. A fallar a verdade, para uma razzia de 
demonios, só a. uma corrida de touros se podião ir 
buscar comparações. 

Deixemos:os demonios, e apressemo-nos a apresen- 
tar imagens mais graciosas. 

“Fóra ter com Xavier um mancebo mercador, por 
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nome João d'Eyró, manifestando desejos de servir 
a Deos em sua companhia. Xavier, prudente e caute- 
loso, quer metter de per meio o tempo da provação, e 
diz ao mancebo que o vá aguardar em S. Thomé, onde 
o ouvirá mais de espaço. Reparai agora nas bellas e 
imaginosas expressões de Lucena : 

« Mas nem de confissão o quiz alli ouvir, que não 
importa menos colher a fruta depressa antes que ma- 
dureça, que cultivar com diligencia a arvore para que 
nasça. » (II, 9.) 

Florecêrão as cousas de Maluco emquanto governou 
Antonio Galvão; mas, depois 'da retirada do valoroso 
e justiceiro capitão... tudo foi decadencia em todos os 
ramos. Ouçamos Lucena n'este lance : 

« Era ao tempo que os de Maluco mandavão a em- 
baixada, já por caminho o successor do mesmo capi- 
tão, com cuja ausencia tornárão as cousas do Estado 
ao em que d'antes as tinhão os seus predecessores, e 
as da fé decahirão, antes se perdêrão de maneira, que, 
qual está depois de muitos annos a vinha no meio de 
uma charneca sem beneficio algum de agricultura, aberta 
de todas as partes «os gados, tal achou o padre-mestre 
Francisco aquella christandade. » (III, 47.) 

No retrato de Xavier se nos depara uma graciosa 
semelhança. 

« E com ser tão grande prova da suavidade do seu 
espirito não se poderem os bons apartar delle, como 
das flóres cobertas do mais doce orvalho as abelhinhas ; 
não me espanta menos a facilidade com que elle en- 
trava com os peiores. » (II, 24.) 

Io 3 
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Adiante disse Lucena que o padre-mestre Francisco,; 


com a modestia do rosto e serenidade dos olhos, assim 
fazia desapparecer as más informações, e opinião que 
d'elle houvesse, como o sol e o vento aos mevoeiros. 
(VII, 4.) : 

Quereis ver um exemplo de narração energica e cer- 
rada, que acompanha com o discurso o movimento 
da acção, e vos pinta com uma vivacidade admiravel 
as peripecias todas de uma situação arriscada e angus- 
tiosa? 

Lêde comnosco a bella pagina que vamos reprodu- 
zir. Mas, para melhor intelligencia, cumpre dizer pri- 
meiramente o seguinte: 

Andava o padre Antonio Criminal catechisando e 
missionando em Punicale, junto aos baixos de Rema- 
nancor, na costa da Pescaria. Veio subitamente sobre 
Punicale um corpo de gente armada, que andaria por 
uns seis mil Badegás, alevantados pelos bramenes do 
pagode Trichandur para vingarem as affrontas que 
dizião haver sido feitas ao seu idolo. 

Os Portuguezes que havia em Punicale serião quando 
muito cincoenta, e estayão desapercebidos de muni- 
ções de guerra, e alheios de todo a pensamentos de 
peleja. O lugar não tinha nenhuns meios de defesa, 
e que os tivesse, são os Paravás (seus habitantes) gente 
branda, só dados á pesca, e inhabeis para o com- 
date. 

Quando, inesperadamente, cahio sobre a infeliz po- 
voação o golpe dos ferozes aggressores, relirárão-se 
os Portuguezes aos seus navios, € os miserrimos Para- 
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vás ficárão expostos ás mais duras privações, e sem 
outro remedio que não fosse o da fuga, para aquelles 
que ao menos fugir pudessem. 

Posto isto, escutai agora a narração. que vos pro- 
mettêmos : 

« Era lastima ver fngir uns para a praia por salvar 
as proprias vidas; outros para o lugar a pôr em cobro 
as das mulheres e filhos; muitos corrião sem tino, 
ora a uma parte, ora à outra; quem se arremessava 
a nado; quem entrava pelo mar com a agua até a boca 
por alcançar os bateis. Alguns se embaraçavão em 
tirar das casas sua pobreza, outros a tudo querião dar 
fogo, antes que o roubassem os imigos. Nenhuma 
ordem, nenhum conselho, nenhum accordo, sem 
haver, nem se ouvir mais que lagrimas, prantos, grita, 
queixumes das mulheres, das crianças, dos homens, 
de todos. Só uma esperança havia de remedio, e era 
mandar o capitão dos Portuguezes pedir as pazes aos 
imigos com alguma honesta condição. » (VII, 17.) 

Vejamos tambem de caminho algumas pregas do 
coração humano. O padre Criminal veio ao navio do 
capitão dos Portuguezes pedir soccorro, pedir o pos- 
sivel remedio; mas o capitão dos Portuguezes disse 
que só era obrigado a aventurar a vida pelos Paravás 
em caso que fosse de proveito, mas em nenhum a honra. 
A dedicação generosa e magnanima foi partilha do 
padre Criminal; voltou à terra, arrebanhou as victi- 
mas que pôde, até as pôr à borda do mar, e no meio 
do sacrificio foi alanceado dos inimigos. 

Occasiões ha em que um escriptor não saberá nar- 
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rar, de um modo apropriado e eficaz, se não tiver um 
verdadeiro conhecimento technico das cousas relativas 
aos factos que pretende expôr, ou às scenas que pre- 
tende descrever. 

Lucena sabe descrever, com uma propriedade de ter- 
mos admiravel, tudo quanto respeita à navegação do 
seu tempo. 

Vou apresentar uma serie de exemplos que abonão 
a minha asserção : 

« Durou à tormenta cinco dias com tanta cerração, 
que em todos elles lhes não deu, nem por uma hora, 
o sol vista de si para o piloto saber por que altura ca- 
minhava; não podia romper a não as vagas do mar, té 
que, por conselho e assento dos officiaes, a despejá- 
rão das obras do chapitéo e castellos d'avante ; enten- 
deu-se tambem com toda a presteza em amarrar O 
batel com dous bragueiros de cairo novos, com que 
o derão por tão seguro, que parte por isso, parte por 
lhes não dar. o escuro da noite e braveza das ondas 
mais lugar, se ficárão por então n'elle até quinze 
pessoas, em que entravão cinco Portuguezes, e Os 
mais escravos e marinheiros mouros. » (IX, 15.) 

Ainda, em continuação, refere Lucena a manobra 
que fez a capitaina para acudir à gente que levava O 
batel, quando, por se despedaçarem os bragueiros, se 
soltou da ndo : 

« ....e assim levado d'esta grande dôr, e sem outra 
consideração, mandou arribar pela esteira do batel; 
mas-como a não acudia devagar ao leme, ficou atra- 
vessada entre duas vagas, onde a encapellou por cima 
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da pôpa uma tão grande serra d'agua, que, alagando 
o convez, quasi a sossobrou de todo.» (1X, 15.) 

Antes d'isto, eno liv. V, cap. 10, encontramos já 
um exemplo de apropriada narração de movimentos 
maritimos : 

« Entretanto, embarcados ja os soldados, as fustas 
de verga d'alto, remos em punho, bandeiras despre- 
gadas, o mar cheio de bateis de amigos, as praias do 
povo que está a ver; não se ouvindo ninguem com as 
salvas e festa da polvora, dos pifaros, dos tambores, 
desfere a capitaina Dom Francisco a vela, dizendo toda 
a gente voz em grita : Boa viagem! Mas em arran-. 
cando, no mesmo ponto se sossobrou subitamente. » 

E no mesmo livro, cap. 13: 

« Assim puzerão as prôas em Malaca menos con- 
tentes que quando a deixarão por pôpa. Era perto da 
conjuneção da lua, que trouxe comsigo uns noroestes 
tão rijos, e ponteiros por serem pelo clho à armada, 
que forão forçados a lançar ferro, e estarem sobre elle 
vinte e tres dias sem vingar um passo, » 

Vamos ainda apertar mais com o nosso Lucena 
n'este particular. O escriptor que se exprime tão apro- 
priadamente a respeito de cousas do mar, ha de con- 
tar-nos com bDastante viveza e perfeição uma tempes- 
tade n'esse mesmo elemento, e uma batalha naval. 

Parte Xavier de Malaca para a India, e na viagem é 
assaltada de uma furiosa tormenta a não de Garcia de 
Souza, em que ia o illustre missionario. Quçamos a 
narração de Lucena : | 

« ... Logo os ventos sahirão saltando de um rumo 
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n'outro, e correndo-os todos breve e impetuosamente, 
como se por sossobrar a não mudárão os postos e pro- 
varão as forças..... Tres dias e tres noites os assom- 
brou a morte; havendo pela continua cerração bem 
pouca differença de um ao outro tempo, senão quanto 
às aguas, que arrebentando em frol (em flór), de dia 
erão da côr do pêz, feias e escuras, de noite quebravão 
em fogo com tanto espanto, que o puzerão em quem 
as vira da praia. A não, quando o impeto do vento a 
tomava sobre o cume dos mares, mais parecia cortar 
pelos ares que pelas ondas; mas subitamente abrindo- 
se, e apartando-se umas das outras aquellas grandes 
montanhas d'agua, assim se sumia entre ellas, como 
se a meitêrão e deixarão nos abysmos...... Esforçou-se 
a gente a trabalhar ao principio da tormenta; mas 
depois que o tempo continuou, e os mares vinhão já 
feitos de longe, e sobremaneira grossos, nem a não 
-acudia a leme, nem os ventos davão lugar a se marea- 
rem as velas, e um pequeno: bolso, que mettião, era 
n'um momento. arrebatado. O escuro da noite, o es- 
trondo das ondas, o assoprar do vento, o ranger da 
madeira, as vozes dos que mandavão, a grita de todos, 
rão representava menos que a confusão do inferno. 
Té que alijadas as fazendas, por remir as vidas, e an- 
dardo já à arvore secca, sem outra esperança que a do 
céo, sem outro pensamento que o da morte, tudo 
erão lagrimas e votos. » (V, 20.) 
N'esta descripção, porém, não é sómente admiravel 
“a propriedade dos termos nauticos, nem a cabal in- 
«elligencia das cousas do mar, de que o escriptor se 
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mostra possuído. Ha tambem que notar, e com muita 
particularidade, o movimento, a animação que elle 
“sabe dar á temerosa scena que nos pinta. Penetratos 
de terror, quanto repassados de compaixão, assistimos 
ás peripecias de uma tormenta horrorosa; e é tal o 
colorido do quadro, “e tão fortemente reproduzida a 
verdade, que estamos vendo, como se fossemos tes- 
temunhas presenciaes, as amarguras e angustias de 
um drama que, ainda representado, nos faz gelar o san- 
gue nas veias. 

Era certamente Lucena um excellente pintor! Re- 
parai bem no modo por que elle nos dá conia de uma 
tormenta que repentinamente se alevanta em Ormuz : 

« E no mesmo ponto o céo e o ar, té então claros e 
serenos, desarmárão n'uma féra tormenta de pedra 
e vento, com tão espantoso estrondo, e nuvens .tão 
grossas de pó, que por meia hora se não virão os sol- 
dados uns aos outros. » (X, 2.) 

Vamos agora ver a descripção de um combate naval. 

A armada portugueza peleja com a dos Achens, ea 
desbarata. 

Lucena começa (liv. V, cap. 14) por nos apresentar 
essa riqueza de lingaagem expressiva e apropriada 
“que já admirámos na exposição das cousas do mar : 

« Os nossos balões, diz elle, que erão idos a escutar 
pelo rio acima, tornão de voga arrancada dobrando a 
ponta, e gritando : Prestes, prestes, com o nome de 
Jesus, que aqui temos os imigos! Acudio com grande 
alvoroço ao rebate a armada toda, à qual o capitão- 
mór logo correu saltando com um montante nas mãos 


h0 LIVRARIA CLASSICA. 


n'uma manchua: e chegando á falla com cada na 
vio, etc, » 

O ecapitão-mór anima os valentes Portuguezes com 
um energico discurso; e mal tem acabado de fallar, 
quando o inimigo acommette. 

Ouçamos agora a descripção : 

« À este tempo, faltando elle já quasi a D. Francisco 
para se recolher á sua fusta, vinhão os Mouros desco- 
brindo, repartidos em dez fileiras, as nove de seis 
navios cada uma, é a de diante de tres galeotas de 
Turcos em companhia da lanchará do general intitu- 
lado rei de Pedir. Que tomando logo á nossa primeira 
vista fogo de ira e sanha, mandou o dessem tambem 
furiosamente a toda a artilharia. E posto que a carga 
por ser anticipada (ordenando-o assim Deos em nosso 
favor) nos não fizesse nojo algum com os pelouros, as 
nuvens porém do fumo, os relâmpagos da polvora 
acesa, os trovões com que disparavão as peças, a 
grita da gente, que sobrelevava a artilharia, despe- 
dindo os homens toda quanta voz tinhão de envolta 
com as trombetas, tambores, e outros instrumentos, 
que espertavão à guerra, e retumbavão por toda a 
madre do rio, não podião deixar de ser temor aos 
olhos, espanto aos ouvidos, e confusão aos animos de 
todos. Adiantárão-se logo as duas capitainas, e che- 
gando-se uma à outra, de ambas se pelejava esforça- 
damente, sendo tão espessos os chuveiros de settas e 
pelouros sobre D. Francisco, que muitos dos seus 
ficarão sem duvida d'alli encravados, ou mortos, se 
Deos Nosso Senhor não guiára da fusta de João Soares 
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um tiro de camelo tanto a ponto, e a tempo, que 
deixou no fundo a lanchara do rei de Pedir com morte 
de cento e tantos mouros. E foi não sómente bom 
prognostico, mas todo o fundamento da perdição dos 
imigos. Porque as tres galeotas turquescas, que yi- 
nhão como em guarda do seu general, para o busca- 
rem, e tomarem na agua, antes que se afogasse, e 
recolherem juntamente os amigos, que vião andar 
nadando e morrendo; assim se travárão entre si, e 
atravessárão no rio, que não o podendo impedir, nem 
prever as da segunda fileira, vierão a cahir sobre ellas; 
o mesmo aconteceu à terceira, à quarta, e ás mais. 
Porque como os navios vinhão todos bem esquipados, 
a voga mais que esforçada, o tesão d'agua grande, a 
furia cega, o caso subito, e não esperado, quando se 
querião pôr sobre o remo, tinhão ja descahido uns 
sobre os outros, de maneira que n'um momento ficá- 
rão todos tão confusos e baralhados, como se brigá- 
rão entre si mesmos, e feitos barreiras dos nossos, que 
tiverão tempo para muito a seu salvo empregarem 
cargas de Loda a artilharia sem perderem tiro; e com 
tão bom effeito, que das lancharas, nove ficarão no 
“fundo, e todas as mais quasi destroçadas, e da gente, 
morta um grande numero.... Quatro das nossas fustas 
abalroárão seis dos mouros, matando, a fogo de arca- 
buz e a ferro de lança e espada, perto de dous mil em 
espaço de meia hora. Os que ficavão, depois de alguns 
pelejarem bem animosamente, temendo comtudo 
mais a furia dos nossos que o salto do rio, assim se 
arremessavão n'elle, que em breve forão os navios 
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enxorados de todos os vivos, soldados, e chusma. Dos 
quaes porém, como ião cansados da briga, meios 
mortos do medo, uns queimados da polvora, outros 
mal feridos, nenhum sahio d'agua com vida. Aqui 
morrêrão os quinhentos orobalões de manilha de 
ouro, OS janizaros e Turcos das nãos de Judá, e por 
todos foi o numero dos mortos na armada imiga 
quatro mil homens, a mór parte gente limpa da cria- 
ção do rei do Achem, segundo confessárão quinze 
dos seus, que depois de tudo acabado forão tomados 
n'um parão, e postos a tormento. Dos nossos faltárão 
quatro homens, um por milhar, que só do trabalho 
de matar tanta gente puderão morrer mais, se o san- 
Lissimo nome de Jesus não fôra aos seus guerreiros 
forças e armas de prova defensivas, a quem nada que- 
branta, nem poder algum empecé; e jlintamente 
olfensivas, a quem imigo nenhum resiste. » (V, 14.) 

Neste mesmo ponto de descripção de combates en- 
contramos em Lucena um bello exemplo, e acerta de 
ser a proposito da peleja com os Achens; com a sin- 
gularidade muito notavel de vir a narração na boca de 
Xavier, e como uma inspiração prophetica no acto de 
“estar prégando em Malaca. 

Xavier subio ao pulpito para tranquiliisar os ani- 
mos, e dissipar as desconfianças em que estavão os da 
cidade ácerca da armada portugueza. Quando da ter- 
minar o sermão, começou « a descrever o encontro e 
rompimento das duas armadas; não como quem 
conta o que já passou, mas como quem aponta com a 
mão o que tem presente. Assim mais mostrava que 
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pintava a furia com que os imigos descião pelo rio, e 
dobravão a ponta, como se ordenavão, como dispara- 
vão, o afuzilar da artilharia, o estrondo d'ella, o zu- 
nido dos pelouros, o frechar dos arcos e emprego 
das seitas, o arremesso dos zargunchos, o hote das 
lanças; já se chegavão, já se abalroavão, sahião uns 
feridos, cahião outros mortos. Estava. o auditorio fóra 
de si, e perto de cuidar que não estava em si o pré- 
gador. » (V, 17.) 

Não é verdade que vos pareceu estar assistindo ao 
combate naval? Não é verdade que vos destreveu 
Lucena com a maior vivacidade as peripecias todas 
da peleja? Não é verdade que-a imaginosa pintura do 
historiador vos abalou profundamente, e vos-tornou 
testemunhas presenciaes dos lances diversos de uma 
batalha furiosa? 

Que me dizeis da energia-e propriedade dos termos 
empregados na prophetica narração de Xavier? 

E quanto não é bella a ponderação de Lucena, a 
proposito do arrebatado impeto do vidente das Indias: 
O auditorio estava fóra de si, e perto de cuidar que 
enlouqueçêra o prégador! (Dei um novo geito ao se- 
gundo periodo da oração, porque não sôa bem: o 
não estava em si, depois do estava fóra de si). 

Sim, é tudo admiravel n'aquella descripção; e ape- 
nas sentimos a falta de uma reflexão philosophica, 
que devia acudir à penna do historiador christão, para 
deplorar tantos horrores, tamanho morticinio, e para 
estigmatisar o ferocissimo acto, praticado pelos ven- 
cedores, de pôrem a tormentos quinze infelizes capti- 
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vos, depois de haver cessado a peleja !.... Enthusias- 
memo-nos pelas bellezas litterarias, mas não nos 
esqueçamos nunca de averiguar se os escriptores es- 
cutárão o coração, e derão mostras de entranhavel 
sensibilidade. 

Infelizmente, Lucena não vê representada a huma- 
nidade senão na pessoa dos propagadores da fé catho- 
lica, só pelo triumpho e gloria destes se interessa; as 
demais creaturas humanas são para elle repugnantes, 
e objectos de execração. A todo o instante encontra- 
reis nas paginas do seu livro os epithetos mais odiosos 
e virulentos contra todos os que não são da sua 
crença : Monturos de torpezas, contagião do inferno, 
sequazes da má seita, perfida gente, perfidia mahome- 
tana.... e outras quejandas amabilidades. 

Deixemos, porém, as descripções de tempestades e 
de pelejas, e vamos ver uma descripção primorosa, de 
diverso genero, isto é, de scenas prazenteiras. 

Chegára a Malaca a fausta noticia de ter entrado 
a fé nos reinos do Japão, e o capitão D. Pedro da 
Silva deu-se pressa em festejal-a. Corre à Sé, levando 
comsigo quanta gente encontra pelas ruas, e pede ao 
vigario que ordene logo uma procissão a Nossa Se- 
nhora do Outeiro : 

« Dão signal os sinos por toda a cidade, mostrão-se 
os retavolos, poem-se os altares das mais ricas sedas, 
embandeira-se na terra a fortaleza, e dispara a artilha- 
ria, respondem-lhe do mar com suas salvas e bandei- 
ras Os juncos e navios, sahe n'um momento de festa o 
clero e o pevo, armão-se as ruas; tudo por ellas são 
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perfumes, e musica de toda boa sorte de instrumentos; 
pára o negocio, cessa o trabalho, despejão-se as ca- 
sas, enchem-se as igrejas, foi emfim aterra toda n'um 
vivo louvor de Deos á Virgem do Outeiro, onde o viga- 
rio celebrou e cantou solemnemente a missa-na pro- 
pria manhã que as boas novas chegárão a Malaca, » 
(VIE, 145.) 

Mas, pois que temos apresentado exemplos de des- 
cripções de tempestades e combates navaes, vem à 
proposito apresental-os tambem de descripções de 
outro genero, taes-como de objectos e phenomenos da 
natureza; e occasião se proporcionará aos estudiosos 
de admirarem a notavel disposição de Lucena para 
todos os variados exercicios das boas lettras. 

Vejão a bellisima descripção que no capitulo 15 do 
livro II nos offerece da arvore que produz o cravo, e do 
proprio fructo : 

« São as arvores, ou craveiros que o dão, grossos, 
grandes, pontagudos, os ramos que lanção muitos, 
mas todos delgados, as folhas tirão ás de loureiro, e 
tambem cheirão se as quebrão, e na boca requeimão. 
A madeira é forte, e de muita dura. Vem o cravo em 
cachos como murtinhos; é maduro quando a côr é 
rôxa, a qual perde, e troca com a cinzenta, depois que 
colhido o poem tres dias 'a seccar ao sol. Nascem os 
craveiros sem beneficio algum da agricultura, e são tão 
quentes que toda a humidade da terra chupão sem lhe 
deixarem criar herva verde ao redor; de sorte que 
para seccar um arvoredo espesso de qualquer outro 
matto, o mais facil remedio é plantar uma estaca de 
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cravo no meio d'elle. Porque quanto esta faz em si, 
tanto as outras vão perdendo, té acabarem de todo; € 
parece que a mesma qualidade passa das plantas ao 
fructo com vantagem: se é verdade, como temos lido, 
que por mais quantidade d'agua que se lance n'uma 
casa onde estiver cópia de cravo em seus fardos, assim 
a sorve e embebe, que brevemente fica a casa enxuta; 
€ ainda se affirma que se o metterem n'uma adega de 
pipas cheias, as deixará por tempo vazias do vinho. 
Ha cravo nos ilhéos de Ires e Meitarana, que estão 
junto a Ternate, e noutros vizinhos a Tridore, e 
ainda em Peilolo, e algum em Amboino; mas o me- 
lhor sómente o têm as cinco ilhas Malucas, que res- 
pondem cada anno com seis mil bares d'elle de quatro 
quintaes e meio e vinte quatro arrateis o bar. » 

Agora chamo toda a vossa attenção para os seguintes 
excerptos. Vereis n'elles uma pintura mimosa, e de mão 
de mestre, de diversas maravilhas da creação ; e admira- 
reis cada vez mais a excellencia de um escriptor que 
vos ha de recordar as finissimas descripções dos poetas 
que mais se distinguirão n'este ramo das boas lettras. 
Commentar as bellezas que ides encontrar fôra uma 
superíluidade; o vosso coração e bom gosto devem 
ser OS unicos juizes, 
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AS MARAVILHAS DA CREACAO A REVELAREM A SABEDORIA 
DIVINA. 


-Oar,omar e a terra. 


« Nem é menos para ver no meio do ar sahir as, 
aguas e o fogo juntamente das nuvens; e sentir por 
outra parte os espantosos abalos que dá muitas vezes 
à terra c ao mar o ar que debaixo se agasalha. Lance- 
mos após isto os olhos por cada um dos tres elementos 
que temos mais á vista, e pela infinita variedade das 
cousas que n'elles, como n'uns grandes amphithea- 
tros, se representão. Vejamos do ar cahir as chuvas e 
as neves, escutemos o estrondo com que se rasgão as 
nuvens e sahem os raios, demarquemos os movimen- 
tos dos cometas, e o curso dos ventos, que já toldão 
por todas as partes o céo, já O descobrem claro e se- 
reno; nem nos fujão as aves, que o cortão tão leve- 
mente, tão varias na musica, nas côres, na figura. No 
mar não têm numero as sortes dos pescados, nem 
preço as minas das perolas, Quão largas são as praias; 
Quão seguras as enseadas! Quão bem repartidos os 
golfãos, e situadas as ilhas! Muito mais sabemos da 
terra, como propria natureza nossa; que não nos far- 
tando com a vista dos montes, d'onde as fontes nas- 
cem perennemente; dos campos, por onde correm 
os rios; dos arvoredos, que os cobrem; das hervas e 
boninas, que os vestem; dos animaes, que os pascem y 
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dos homens, que os cultivão; té nas entranhas desta 
grande madre imos descobrir os mais perigosos 
que preciosos metaes, a prata, o ouro, a pedraria. » 
(VIII, 4.) 


O lirio. 


« Lance cada um os olhos pelo campo, e a primeira 
bonina ou flôr em que acaso der com elles, essa 
colha, e tome na mão, que por nenhuma não ser 
muito para isso, de todas disse o Senhor : Considera 
os lírios do campo. E se acertou de ser dos brancos, 
onde é mais pura a côr da neve? Quão guardada e en- 
castoada traz no ouro dos olhos a semente? como se 
abrem, estendem e dobrão a compasso as folhas? 
representando os raios das estrellas menos acesas? 
Nem se o tocamos ha setim tão macio, tão brando e 
mimoso ? nem no cheiro lhe fazem vantagem quantas 
composições do ambar e da algalia inventou a arte. » 
(VII, 4.) 


O boi e a ovelha. 


« Vedes como entre uma tão grande variedade de 
hervas vai escolhendo o boi só as que são proprio seu 
pasto, sem nunca se entregar n'umas por outras? Não 
o desviou o pastor a elle primeiro das peçonhentas, 
elle foi o mestre que lh'as descobrio e ensinou quaes 
erão desviando-se dºellas. Nem conhecem, diz S. Basi- 
lio, os animaes sómente as hervas de que se hão de 
manter, sabem mui bem as com que se podem curar. 
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Perguntemos a Plinio como é possivel que os não 
governe n'esta parte algum grande saber e entendi- 
mento; pois a elle com toda a viveza do seu lhe cus- 
tou tanta experiencia e estudo poder apartar com a 
penna, nos livros que d'isso escreveu, as boas hervas 
das más com assaz menos certeza por certo do que a 
ovelhinha o faz com a boca no campo. » (VIII, 6.) 


As abelhas. 


« Não acabão de entender os sabios como layrão os 
favos as abelhas, como repartem as cellas, como dis- 
tribuem os offícios, como reconhecem e seguem á que 
chamão mestra, como governão na paz e na guerra 
a republica; e puderão ellas fazer estas mesmas mara- 
vilhas, e outras sem conto, não sendo meneadas do 
saber e entendimento da primeira Causa, pois o não 
têm proprio? » (VIII, 6.) 


A formiga. 


« Serra a formiga com os dentes o grão, porque lhe 
não nasça no celleiro; tira-o a secear ao sol, se lhe 
chegou a humidade, que é quanto faz ou fizera o la- 
vrador mais provido; logo, ou n'aquelle bichinho a 
previdencia não fica áquem da humana, ou elle é 
governado pela divina, » (VIII, 6.) 


Ás aves, 


« Quando as aves ouvirão e aprendêrão do Ececle- 
siastes à doutrina da repartição dos tempos, atinárão 
H. 4 
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por ventura melhor com os proprios e devidos à cria- 
ção? nem se anticipárão com mais cuidado a fazer ' 
primeiro os ninhos, tão mimosos por dentro, tão res- 

guardados por fóra? Senão que O divino Mestre, posto 

que as não ensina para que possão acertar, assim as 

inclina e move que não podem errar. Nem pôz n'ellas 

somente esta sombra de sua providencia; até da pro- 

pria presciencia quiz que ficassem assignaladas. Que 

umas adivinhão e prognosticão a chuva, cantando e 

voando antes que venha, outras festejão a serenidade 
primeiro que torne, tão pontualmente que deixão 

muitas vezes corridos aos judiciarios por mais conta- 

dos que tragão os passos aos planetas. » (VII, 6.) 


As estações e os ventos. 


« É verão por ventura, e ides navegando com vento 
fresco, ou estais em calma ardendo no meio d'agua. 
Assim porém cumpria ao bem commum; que sem 
esse ardor como se cozêrão nas arvores Os fructos ? 
como vierão gradas e maduras as sedras? como se 
gastárao as humidades sobejas? Por onde como: o 
mesmo passageiro, que tanto se enfada e queixa da 
calmaria, se melhor se entendêra e tivera o governo 
universal do mundo a seu cargo lhe não dera a outro 
tempo as calmas; assim é razão que reconheça e adore 
a divina bondade e providencia do Senhor, que as 
manda. Pois os ventos, se os levais, não vedes como 
se mudão e saltão de um rumo n'outro, porque não 
sirvão sómente á vossa derrota, com uns ides agora, € 


PADRE JOAO DE LUCENA,. 51 


tornareis com outros; e soprando igualmente do mar 
e da costa, e já d'esta e d'aquella parte do mundo, 
por todo o oceano fazem as viagens tanto e mais faceis 
aos navegantes do que o são aos caminhantes as jor- 
nadas por terra, não deixando de ser n'ella de igual 
proveito. Que com elles alimpa o layrador a eira, elles 
lhe fazem em Maio o anno formoso, d'elles depende 
em gran parte a vida das plantas, a saude dos animaes, 
o refrigerio dos homens, a respiração do universo. Por 
certo que nem os homens, se na propria mão os tive- 
rão, os soltárão mais a seu proposito; nem elles, se a 
si mesmos se governárão, e amaárão muito aos homens, 
sahirão mais a tempo ao serviço do mundo. Hoje com- 
tudo são demasiados, cursão do sul ha muitos dias, 
vai um inverno mui aspero, não cessão os frios, as 
neves, as chuvas, os trovões, os raios. Quão esteril fôra 
a terra se a não regárão as chuvas? como a engrossão 
as neves? Quem não dá fé da providencia na melanco- 
lia e aspereza do inverno, se a ella se deve toda a 
brandura e alegria do verão? Por certo que com a 
tenção e olhos nas flôres da primavera, nas espigas do 
estio, nos fructos do outono, dispensa o Creador tão 
liberalmente por Dezembro as aguas, e as geadas por 
Janeiro, » (VIII, 6.) 


A fabrica do corpo humano. 


« Rogai a um anatomista que vos diga dos trezen- 
tos e treze ossos que sostêm esta machina, como se 
encaixão uns nos outros, quão importantes são todos, 
quão accommodados na feição, no tamanho, no sitio 
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para seus officios; como chega a cada um por sua 
veia o mantimento. Perguntai-lhe dos musculos, que 
tudo meneião, recebendo das veias a força, das arte- 
rias o movimento, dos nervos o sentido; e respon- 
dendo-se ao numero e ordem de todas estas peças as 
duas partes direita e esquerda assim pontualmente, 
que com razão as chamou Hippocrates retrato de jus- 
tica. Informai-vos bem da composição dos olhos, das 
differenças dos seus Bumores, dos véos tão delicados 
que entre si os apartão, como sahe do mesmo manti- 
mento n'um o crystal, n'outro o rôxo, o azul no outro; 
quão publicos estão e quão resguardados. Fazei tam- 
bem caso dos mais sentidos situados todos no mais 
alto do corpo, como vigias sobre as ameias. E não du- 
vido que hajais com 8. Agostinho por maior milagre 
a obra e fabrica do corpo do homem, que todos quan- 
tos milagres fizerão e podem fazer os homens. » 


«.. Sô 0 feno, que o gado pasce, basta a vos ter occeupado 
o entendimento. 


« Começando da semente, quando recebida da terra 
se deixa primeiro abrandar e penetrar da humidade 
temperada com a quentura do sol, e logo chupando 
das partes. vizinhas, como se uma esponja fóra, O 
mais subtil, cresce e engrossa, té se ir desfiando com 
contrarios movimentos; porque para baixo enterrando- 
se mais lança as raizes, e sobe juntamente para cima 
- té apontar e apparecer sobre a terra, com o riso e vida 
nos olhos primeiros e mais tenros. Que vista divisou 
nunca o passo, com que não cessando nunca um só 
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momento, como sempre vai crescendo, assim se vai 
alargando, e subindo ao alto? Não sem termo porém, 
senão tanto quanto as raizes podem soster de peso, e 
manter de corpo; as quaes sendo por uma parte tão 
cubiçosas em tirar pela terra e haver della o primeiro 
sumo, nem por isso o retêm com avareza, antes o des- 
pedem de si já mais cozido e melhorado, e repartem 
liberalmente á herva toda. E por que veias o encami- 
nhão? Em que póros se prepara? d'onde lhe vem o 
verde na folha de fóra, e o branco de dentro? Qual é 
o dispenseiro que com tanta igualdade deixa no mais 
baixo o mais grosso, porque o pé seja duro e firme? e 
manda às pontas leves e brandas o mais delgado. » 
(VIII, 5.) 

Convido-vos agora à imaginosa e vivissima descrip- 
ção de um phenomeno temeroso da natureza, uma 
erupção volcanica (IV, 11): 

« Estava o sol no meio dia claro e sereno, e subita- 
mente assim lhes negou a luz, como se elle mesmo a 
perdêra, ou se puzera no occidente, e deixando-os na 
confusão de umas trevas tão grossas, que as apalpavão 
com as mãos sem uns aos outros se poderem ver nem 
conhecer. Abrio-se n'isto com espantoso estrondo o 
mais alto cume de uma montanha vizinha, lançando 
das entranhas do inferno ao principio nuvens anovela- 
das de fumo e fogo azulado e medonho, e logo após 
uns trovões que assombravão a gente, arremessou 
contra a cidade muita somma de pedras abrasadas com 
tanto impeto, e de tão notavel grandeza, que em pouco 
tempo arrasou os baluartes e derrubou os muros, e 
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pôz por terra as casas, assim dos pagodes, como dos 
moradores, sem ficar em pé mais que uma só pobre 
casinha, em que se agasalhavão os religiosos de nossa 
Companhia o tempo que alli residião, posto que estava 
no mais alto sitio junto à igreja, que os apostatas li- 
nhão destruido. Mas aquellaartilharia, como era jogada 
pelos anjos, só varejava onde elles apontavão. Orescaldo 
doincendiosahio com tanta furia, quesubindo primeiro 
mui alto, e espalhando-se no ar por um grande es- 
paço à roda, quando depois vinha a descer, tão ao 
natural representava os chuveiros que comsigo trazem 
as cerrações, que affirmarão todos os presentes que 
chovêra cinza, e foi em tanta quantidade, que além de 
cobrir e entulhar o campo dos estrepes, de maneira 
que sem nenhum perigo se podiacorrer e saltar por 
cima dºelles, vivos enterrava no matto os porcos, car- 
regava no ar as aves de modo que cahião em terra e 
as tomavão às mãos, alagava as embarcações no mar. 
A isto sobreveio um tremor de toda a terra, que ar- 
rancava e virava as arvores, derrubava a gente sem se 
poderem alevantar, nem ter em pé. E para que ne- 
nhum dos quatro elementos faltasse nºesta vingança ge- 
ral dos imigos do Senhor, o lago, que havia não mui 
longe da cidade, ou fosse com o subito entulho que 
a tormenta alli ajuntou, ou por se abrirem com o tre- 
mor da ilha: novas veias d'agua, de tal sorte cresceu, 
e trasbordou por cima da terra, que cobrio e alagou 
“os campos, matando e levando grande numero de ho- 
mens. e de animaes. Durou a furia do incendio e tor- 
menta, não por algumas horas, como outras vezes 
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acontecêra, mas sem cessar tres dias e tres noites con- 
tinuas, que é o que se nunca vio n'aquellas partes. » 

Por certo perguntário os estudiosos, Se Lucena, 
que em sua historia percorre tantas regiões do Oriente, 
não apresenta alguma descripção 4 geographica merece- 
dora de attenção. 

N'este particular leva-lhe vantagem O insigne João 
de Barros, o primeiro que à Europa deu noticias bem 
averiguadas sobre os vastos € ricos paizes da India, € 
sobre os descobrimentos dos Portuguezes nas Te- 
siões do Oriente. João de Barros é ainda hoje au- 
toridade em pontos de geographia do seculo decimo- 
sexto, e pinta admiravelmente as costas, mares € Te- 

giões, a ponto de que os leitores imaginão estar vendo 
as paragens que O historiador geographo está descre- 
vendo. 

Assim mesmo, offerece-nos Lucena algumas des- 
cripções, n'este genero, que são apreciaveis; princi- 
palmente, porém, na exposição do caracter, costumes, 
leis, etc., dos povos. 

Vejão os estudiosos à seguinte 


Descripção das ilhas de Moro. 


« Como são muitas as ilhas, a que chamamos Ter- 
ceiras, Canarias, Cabo Verde, Malucas, posto que sem- 
pre a principal faça proprio seu o nome commurm de 
todas, assim o é este de Moro à muitas, que jazem 
quasi sessenta leguas em roda, que é mui avan tajada 
em grandeza à das outras; esta é a que vulgarmente 


56 LIVRARIA CLASSICA, 


se chama Moro, ainda que o seu proprio nome seja 
Morotia, ou Batechina do Moro; d'onde tambem al- . 
guns presumem que foi ella antigamente povoada dos 
Chins, considerando que Bate n'aquellas partes quer 
dizer terra, e resolvendo a composição do vocabulo 
de maneira que venha a ser o mesmo Batechina do 
Moro, que terra da China do Moro, como diziamos dos 
Chingalas de Ceylão. Comtudo, não duvidando que 
fossem os Chins os primeiros povoadores d'estas, e 
das mais ilhas do Moro, ha por outra parte grandes 
indicios para vão havermos senão por mui varias e 
differentes nações, as que as povôão. Porque a varie- 
dade é tanta na linguagem e pronunciação, que um 
lugar se não entende com o outro, e em menos de tres 
leguas são mais differentes que o francez do portu- 
guez. Sobre isso é tão pouca a fé, que se guardão.e 
têm entre si, tantas as suspeitas, o odio, a discordia, 
a inconstancia, que como fronteiros e imigos vivem 
em continua vigia uns dos outros. Gente barbara em 
cabo, sem conta de mez, nem anno, sem peso, nem 
medida, sem noticia do passado, escriptura, oulettras, 
té à vinda dos mouros, que começárão a melter no 
maritimo algum uso das Arabias. Estes são os que se 
comem nós banquetes quando se matão na guerra, 
nem ha entre elles melhor prato que as mãos e cabeça 
do vizinho; especialmente se assignalão em crueldade 
na Morotia os Javaros, homens selvagens, que não sa- 
hem dos mattos senão a matar, e tão cevados na car- 
niça humana que a fazem muitas vezes nos proprios 
filhos e mulheres, só por não estarem ociosos. Não 
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ha no descoberto gente mais ingrata e mais atraiçoada. 
Á elles nunhum beneficio obriga, e aos que os tratão 
nenhuma paz e amizade os segura. O menos mal que fa- 
zem é dar peçonha, que mata segundo a temperão, da 
qual usão tão ordinariamente, que nunca vos pondes 
à mesa sem receio de comer ou beber a morte. Assim 
a tinhão dado aos sacerdotes que em diversos tempos 
tiverão comsigo depois de serem alli alguns christãos. 
Nem se estimará já menos resolver-se um homem aos 
ir doutrinar que offerecer-se ao martyrio, sem haver 
na terra nada do que cega e leva a gente cubiçosa ou 
deliciosa para não dar fé dos perigos, dissimular o 
medo, determinando-se a servir, quando não por zelo 
de apascentar as almas, ao menos como mercenario, 
Porque em todo aquelle immenso numero de ilhas 
que alli são habitadas não ha outra nem mais aspera 
e desaccommodada para a vida, nem mais inutil para o 
commercio, que tirando O arroz, que lhe não falta, e 
as arvores a que chamão sagures, e respondem às pal- 
meiras do Malabar (porque como d'estas na India, as- 
sim tirão d'aquellas no Moro o pão, e juntamente o 
vinho e vinagre de um licor que estilla dos ramos, 
quando os podão em tenros, e fazem vestidos para se ' 
mal cobrirem da casca mais branda), de tudo o al é 
esteril, que nem gados ha, nem alguma sorte de carne 
para mantimento dos homens, e andando as brenhas 
cheias de porcos montezes, por maravilha crião al- 
guns mansos nas povoações. As aguas pesadas e salobras, 
os ares mal sãos, e para as enfermidades nenhum re- 
medio, nem da arte, nem da natureza. » (IV, 7.) 
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Vejamos tambem a descripção que nos apresenta do 
Japão : 

«... Mas deixando o que antigos e modernos mais 
conjecturárão e sonhárão destas ilhas, a verdade é te- 
rem ellas seu sitio na parte do oceano que divide en- 
tre si as duas grandes provincias da China e Nova Hes- 
panha; que parece nol-as pôz a natureza em meio 
d'aquelle seio do mar a que OS antigos chamarão Eoo, 
como por arraias e marcos do levante e poente d'este 
nosso mundo. São todavia muito mais vizinhas à 
costa oriental da China; porque do Gotto, que é uma 
d'ellas, á cidade e cabo Liampó da mesma China ha 
de travessa sómente sessenta leguas; não havendo de 
todo Japão à Nova Hespanha menos de seiscentas, se- 
gundo a melhor estimação. Pela banda do norte têm 
defronte de si as praias e fins da Tartaria, ou Seythia 
asiatica. Da do sul até agora pouca noticia da terra 
que vai além do mar, que por aquella parte as lava. 
Seu lançamento é pelo rumo a que os navegantes cha- 
mão de léste oeste. Dão-lhe de roda seiscentas leguas, 
e começando, quanto á largura, em 30 gráos do norte, 
acabão em 38; no comprimento acho as informações 
mui differentes e encontradas, se o não causa conia- 
rem uns pelas leguas portuguezas, outros pelas dos 
Japões, que são muito mais curtas que as nossas. Da 
maior de todas estas ilhas, que logo nomearemos, af- 
firmão os naturaes ter quinhentas leguas de comprido, 
que montão trezentas e sessenta e seis das de Portugal; 
mas ainda os pilotos portuguezes lhe tirão d'este nu- 
mero cento e seis leguas, não querendo que passem 
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de duzentas e sessenta.O numero das mesmas ilhas anda 
mais averiguado, porque não fallando nalgumas divi- 
sões mais pequenas que o mar fas entrando e sahindo 
com varios canaes e esteiros pela terra, com que ella, 
principalmente para as partes do sul, fica toda reta- 
lhada, as principaes, a que as mais se encostão, são 
tres: a primeira começando do norte, que excede em 
riqueza, nobreza e qualidade a todas as outras juntas, 
se chama propriamente Nifon. D'onde, por ser esta a 
principal, e o tudo em Japão, tomou todo elle o nome 
entre os naturaes, que pela mesma razão se chamão 
tambem a si mesmos Nifonoys. Val o nome Nifon o 
mesmo que principio do sol (porque ni quer dizer sol, 
e fon principio), e quadrou bem à ilha, não só por 
respeito das outras, entre as quaes ella é a mais orien- 
tal, mas pelo da India e Europa, a quem Japão é, 
como diziamos, o proprio Oriente, d'onde o sol co- 
meça a se chegar a nós. Segue-se ao Nifon Xicocó, a 
que nós chamamos Touça; e após estao Ximo, que 
fica mais para o sul, rodeado do Gotto, Duco, Firando; 
Meaxuma, Seuxima, Nangaixumá, Amacuçá, Conzurá, 
e outras semelhantes. De sorte que como a natureza 
fez fronteiras quasi ao meio da costa de Europa as 
ilhas a que por commum vocabulo chamamos Britan- 
nicas, entre as quaes, além das maiores, inglaterra e 
Irlanda, ha um bom numero de outras, que lhe ficão 
sendo como arrabaldes em que entrão, pelas não no- 
mearmos todas, as Iterbides, as Orcades, as Sorlin- 
gas; assim tem defronte quasi do meio do seu ma- 
ritimo a grande terra da China as tres principaes 
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ilhas de Japãon,Niou, Xicocó e Ximo, com uma grande 
quantidade das que lhe servem de aldeias de seus ter- 
mos. » (VI, 1.) 

Mas, onde mais sobresahe e se demora Lucena, é na 
descripção do caracter, costumes, etc., dos povos; e as- 
sim nos. parece necessario offerecer aqui aos estudio- 
sos um excellente specimen d'este genero. 

Pretende Lucena descrever o bom natural da gente 
do Japio, e diz assim : 

«A gentc é branca e de boas feições, bem apes- 
soada, e que igualmente preza a grandeza da estatura 
e a gentileza; os corpos fortes e robustos, soffredores 
sobremaneira do trabalho, fome, sêde, calmas, frios, 
vigias. Em nascendo, posto que seja no rigor do in- 
verno, levão as crianças aos rios, mais pelas corlir que 
para as lavar; deixão o peito da mãi, e entrão na caça, 
criando-se a maior parte do tempo na aspereza dos 
montes antes que no mimo das cidades; havendo e 
dizendo que nenhuma cousa quebranta mais o animo 
e escurece o lume da razão que a criação deliciosa. E 
assim é em todos o espirito animoso, o engenho es- 
perto, o juizo repousado. No entendimento, que é tudo 
no homem. não lhes fazem vantagem os melhores da 
Europa; e deixa-se bem ver nos moços Japões, que 
em menos tempo, e muito mais facilmente apprendem 
aler e a escrever na nossa lettra e lingua, que os nos- 
sos proprios Portuguezes. Nem os lavradores e criados 
no campo são entre elles tão rudes e safaros como entre 
nós; ântes todos no bom ensino e policia parecem ho- 
mens de côrte. Mas o em que mais se mostrão capazes, 
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e sujeitos à razão, é o estylo que guardão em tomar a lei 
de Deos; porque apenas se achará homem que a receba 
até lhe não fazerem por uma parte ver com os olhos, e 
tocar com as mãos, a falsidade das suas seitas, e lhe 
não satisfazerem por cutra ás duvidas que propoem so- 
bre os mysterios que prégamos. Chamão elles a isto 
fazer entendimento; que depois de bem feito, é, após 
a divina graça, o que os sujeita e traz ao suave jugo: 
do Evangelho com resolução e constancia que em 
seu lugar diremos. Não pôde menos com os Japões 
a honra que o entendimento; que ainda que esta nem 
sempre é bem entendida, só tem preço entre quem 
se entende. A nenhum de seus idolos adorão nem esti- 
mão como a ella; nem são por uma via poucos os 
bens e proveitos que lhes rende. D'aqui lhes vem se- 
rem no extremo cortezes e comedidos uns com os ou- 
tros, sem excepção de pessoas, porque até os officiaes 
mecanicos, que estão trabalhando em serviço dos no- 
bres, levão tão mal não os tratarem com toda a bran- 
dura e cortezia, que a lhes ouvirem uma palavra, não 
digo affrontosa, mas um pouco desentoada ou colerica, 
menos que farão será deixarem no mesmo ponto a 
obra, e partirem-se sem nenhum respeito do jornal. 
E é cousa maravilhosa a força que à mesma conta fa- 
zem a todas as paixões naturaes, refreando-as, ou 
para melhor dizer dissimulando-as de tal maneira, que 
é vento o que fingião os mais obstinados estoicos, para 
o que ordinariamente se vê nos Japões. De maravilha 
se mostrará um homem agastado, antes quando o es- 
tão mais uns dos outros, então os achão com melhor 
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rosto, e mais cortezes e brandos nas palavras, sem'por 
nenhum caso haver as descomposturas tão ordinarias 
entre nós. Já blasphemias contra seus deoses, nem 
uramentos para dar mais autoridade à propria pala- 
vra, nunca entre elles se ouvirão. Lançará o amo ao 
criado fóra de casa, mandará o senhor desterrar, con- 
fiscar a fazenda, e tirar a vida ao vassallo, mas tudo 
com tanta serenidade e tão boas palavras, que nem 
um vai affrontado, posto que vá castigado, nem o ou- 
tro deixou a voz de Jacob, e mais parece que fingio 
do que tomou as mãos de Esaú. Do mesmo modo se 
hão-os pais com os filhos, os maridos com as mulheres, 
e os maiores amigos entre si, que por grandes que se- 
jão os aggravos, nunca se desaggravão com queixu- 
mes, nem alguma significação de sentimento. E para 
cortarem de todo as occasiões de o mostrar, é costume 
geral em Japão não se tratar negocio grave de rosto a 
rosto; tudo corre por terceiros erecados, por mais que as 
partes sejão uma mesma cousa, tendo por muito me- 
nor perda a do tempo que se gasta nestas embaixadas, 
que a da honra e primor que elles cúidão se menos- 
caba muito com qualquer mostra de paixão. Com se 
estranharem tanto as palavras de affronta na presença, 
muito menos se soffre murmurar dos ausentes, por- 
que hão que quem do imigo falla nas costas, a si 
mesmo não tem respeito, e a elle tem medo, que é a 
fraqueza que mais encobrem; tanto que como em Eu- 
ropa se armão e acompanhão dos seus os que têm 
imigos, assim andão elles, quanto mais bandos trazem, 
mais desarmados e menos acompanhados, só por mos- 
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trarem que então menos temem, quando mais se te- 
mem. A conta da mesma honra abominão os Japões 
toda a sorte de furto, e com elle o jogo, dizendo que 
ninguem joga sem cubiça, e que vai muito pouco de 
cubiçar a furtar. De modo que se não é o que levão 
nos saccos dos lugares com pretexto da guerra, e O 
que alguns piratas pescão no mar com a mesma Cor, 
passárão todos os extremos de necessidade por não 
descer n'esta parte á menor 'baixeza; e não sómente 
não roubão, mas primeiramente se deixão morrer, que 
peção ou esmola, ou emprestado, só por não se su- 
jeitarem pedindo, e se pôrem a risco de faltar não 
pagando. E são tão avisados, que nem a pobreza, ou 
a herdassem, ou lhes succedesse, nem outro mal al- 
gum dos que não dependem da propria liberdade, 
têm por affronta, não fiando a honra mais que de si 
mesmos. Este é o fundamento d'aquella incomparavel 
constancia que mostrão nos maiores e mais pesados 
trabalhos da vida; porque acontece muitas vezes a 
reis e senhores mui poderosos desapossarem os outros 
de todos seus Estados, pondo-os e deixando-os em 
tanta miseria, que se descalção e rapão a cabeça (o 
mais certo signal entre elles de engeitarem e serem 
engeitados do mundo, como o é entre nós cortarem 
as mulheres os cabellos por morte dos maridos), vi- 
vendo sobre si tão pobremente como o menor do 
povo, sem nunca por todas estas mudanças fazerem 
uma só no rosto ; nem lhes acharem menos o brio e 
altivez de coração, paz e repouso antigo. De sorte que 
como em Grecia um só Stilbon, quando sahindo mal 
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com a vida do incendio da patria, onde lhe ardêra 
a mulher, filhos e fazenda, e perguntando-lhe Deme- 
trio, o proprio tyranno que tudo abrasára, se perdêra 
no fogo alguma cousa, respondeu: Todos meus bens 
levo comigo; tão de verdade, que pôz (como disse bem 
o outro) ao rei em duvida se vencêra, vendo a elle 
tão vencedor da sua propria victoria; assim no fim de 
qualquer guerra em Japão, quem puzer os olhos na 
igualdade do animo e mostras de alegria de cada uma 
das partes, mal dirá quaes sejão os vencidos, e quaes 
os vencedores. » (VII, 2.) | 

Vejamos se tambem poderá Lucena merecer gabos na 
pintura do estado politico e moral de um paiz qualquer. 

Querendo Lucena dar conta da salutar influencia das 
prégações de Xavier na India, e dos excellentes resul- 
tados dos seusincansaveis esforços, tem por conveniente 
assignalar o estado em que o apostolo do Oriente en- 
controu a cidade de Gôa, e em geral toda a India por- 
tugueza. Consulta para este fím uma informação que 
pessoa de autoridade dera a el-rei D. João III, e re- 
conhece que a cubiça, a ambição e a largueza da carne 
havião reduzido aquella região ao estado moral e poii- 
tico o mais lastimoso. 

Ouçamol-o agora : 

« Quebrantão as delicias e vicios sensuaes o valor, 
abatem o esforço, escurecem a razão, negão o respeito 
à honra e nobreza; não o tem o interesse, nem ásleis, 
nem ao primor, nem à verdade, e primeiro que tudo o 
perde ao mesmo Deos; é a ambição falsa, desleal, 
Cheia de invejas, vingativa, atraiçoada. Pois qual d'es- 
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tas boas qualidades faltaria, onde tudo se vendia por 
dinheiro? onde se castigavão desafios com mercês? 
onde matar homens por ter que gastar era vantagem? 
Vivia o senhor com suas escravas, cinco e seis das por- 
tas a dentro, como se com cada uma se recebêra; nem 
isso se estranhava em Gôa, mais que em Marrocos. A 
outras obrigavão, sob pena de tormentos, a lhe respon- 
der cada dia com tanto de ganho, que não o podendo 
ellas ajuntar por seu trabalho, trazião vendida a pro- 
pria castidade pelo haver, sabendo-o e consentindo-o 
os senhores. Nos tratos e contractos, o de mais pro- 
-veito era o mais licito. As culpas provadas em juizo 
servião (diz) sómente de pesos de pesar dinheiro; ou, 
conforme ao termo da sagrada Escriptura, de pão e 
sustentação dos juizes. Nem do remedio de tão grandes 
males havia algum cuidado ou lembrança. » (II, 2.) 
Parece-nos que esta pintura torna bem sensivel que 
os Portuguezes havião chegado, na India, ao mais de- 
- ploravel estado de desmoralisação, e a administração 
da justiça ao maior abatimento. Era precisamente 
este estado de cousas que Lucena pretendia pintar, 
formulando assim a sua proposição : 
« Porque a tudo quanto temos de outras republicas 
e Estados, ao principio bem governados por justiça, 
dilatados por armas, conservados com prudencia, e 
depois, ou de todo perdidos, ou em grande perigo de 
se perderem, por se deixarem entrar d'aquellas tres 
paixões; a tudo isso, segundo parece d'aquelle papel, 
tinhão ellas chegado nas partes da India os nossos 
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E aqui vem a proposito observar que Lucena, ainda 
no meio das suas exposições mysticas e milagreiras, 
sente de vez em quando bater-lhe dentro no peito um 
coração de patriota, um coração de verdadeiro Porlu= 
guez, que se enthusiasma pela grandeza a que vê 
alevantado o ninho seu paterno. 

Vêde-o remontar o estylo, e dizer altiloquo 

“«.... onde poucos homens christãos meio gastados 
de tantas mil leguas de navegação, tão longe de soc- 
corro e ajuda dos seus, em terras e ares em tudo con- 
trarios aos em que se criarão, rodeados de tantos e 
taes imigos, como temos dito, têm o imperio do mar 
tão absolutamente, que já de muitos annos nenhum 
infiel o navega sem salvoconducto dos capitães d'el-rei 
de Portugal. E na terra, deixando outras muitas forças 
de importancia, ganhárão aos mouros as quatro prin- 
cipaes cidades dos reinos de que elles estavão mais 
senhores, que são : Malaca, chaves de todas as partes 
do sul; Gôa, que no reino Decam era a melhor praça; 
Diu; no de Cambaya; e Ormuz, fronteira da Persia e 
Arabia juntamente. » (1, 15.) 

Parece-nos conveniente que os estudiosos encon- 
trem tambem aqui um specimen dos discursos que 
Lucena põe na boca de alguns dos seus personagens. 
“Oppunhão-se os amigos de Xavier a que este fosse 
catechisar e missionar ao Japão ; e assim lhe fallavão : 

«Quem deixa o que tem certoá porta pelo de longe 
e duvidoso ? senão seigualmente é cubiçoso em dema- 
sia de alheio e prodigo do seu? Que vos desmerecêrão 
tantas ilhas e reinos de infieis nossos vizinhos para os 
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engeitardes pelos Japões, que Deos pôz d'aqui a mais 
de mil e trezentas leguas? mostrando na ordem, com 
que assim os lançou a elles e aos mais gentios por 
este Oriente, como se os mandára assentar ás mesas 
de um grande banquete, a que elle quer que vos guar- 
deis em lhes levar e apresentar a uns depois dos qu- 
tros o prato e iguarias dê seu Evangelho; “com que 
ainda não chegastes a Sião, nem a Pegú, nem a Ben- 
gala. Não tendes alli a ilha de Ceylão com as portas já 
quasi abertas à fé? de que serve ir bater ás que por 
ventura vos não abrão? E se tanta é a sêde de novas 
conquistas, bem nova será a do reino de Narsinga, que 
temos defronte; onde todavia o apostolo S. Thomé 
primeiro prégou, que o fosse fazer á China; mas para 
que é tratar de Narsinga, nem Ceylão, nem ainda dos 
vossos Paravás, quanto menos de Japão; emquanto os 
da terra de Salsete, que temos nos olhos, e as d'esta 
mesma Gôa, em que temos os pés, estão, como vêdes, 
um bravio por romper, e mattos maninhos de tanta 
infidelidade, sem lhe dardes até agora nem-um só 
ferro do arado evangelico? E se n'estas partes, posto 
que conquistadas umas, outras assombradas dos Por- 
tuguezes, se fez tão pouco em tantos annos, menos 
sem duvida se deve esperar das ilhas de Japão, onde 
o poder de Portugal ainda não chegou, e o nome ape- 
nas. Cada dia experimentais quanto monta com os 
infieis temerem-vos, para que vos creião. Quem lhes 
ha de pôr em Meaco o temor, nem dar o respeito? 
Quem ha de fazer costas aos que se baptisarem ? Quem 
os terá para que não tornem atrás ameaçados? Quem 
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os defenderá perseguidos? Mas onde se retirardô Os 
que lá andão prégando, se um tyranno Os obrigar a 
sahir de todas aquellas ilhas? Nós cá, padre-mestre 
Francisco, primeiro seguramos um bom porto entre 
os amigos, que nos recolha vindo com fortuna, que 
nos determinemos a entrar e tomar os dos imigos. E 
quando passassemos por tudo isto, e vos respondesse 
em Japão o successo ao zelo, que gente tendes para 
conservar e levar adiante a christandade que se lá 
fizesse? Se toda a Companhia não basta a vos mandar 
os obreiros necessarios a esta parte da vinha, d'onde 
esperais de os haver para cultivar aqueila, cuja nave- 
gação partindo d'aqui de Gôa não ha mister menos 
tempo que a de Lisboa á mesma Gôa ; sendo em todo 
al tanto mais custosa e trabalhosa, que se póde bem 
temer não acabem dos vossos mais navegando que pré- 
gando, e ainda que os Deos sempre levasse, como levará, 
a salvamento, não perdem pouco as almas que os espe- 
rão na terra emquanto elles andão por tão compridas 
viagens espancando o mar. Já tratardes de arriscar 
n'esta de Japão a propria pessoa, nem nós entendemos 
como possa ser sem aggravo de toda à India; nem pa- 
rece que o soffreráô os padres da mesma Companhia, 
Porque, padre Francisco, sois mais dos vossos, que 
vosso, e saheis que todos os somos. Basta o quea nova, 
que pouco ha corria, causou nºesta cidade, para se 
entender quanto lhe custará perder-vos. E sabido está 
que, em todos os perigos da vida em que até agora 
entrastes, havia muito que temer. São outros os mares 
da China, e muitos outros, os que se atravessão d'ella 
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para Japão. Os ventos, por arrebatados que sejão n'ou- 
tras partes, ficão brandas virações em respeito da 
furia dos tufões, senhores, antes tyrannos d'aquelle 
golfão. Não o creráô os que o não virem ; nem o sa- 
bem bem dizer os que o virão. Como o touro bravo 
por natureza, e apertado juntamente dos tiros que 
lhe fazem, dá primeiro (buscando com grande ligei- 
reza por onde saia) uma e muitas voltas em roda ao 
corro, té que, sentindo-se cercado e ferido de todas 
as partes, toma bramindo o meio da praça, que n'um 
momento despeja, sem lhe parar diante cousa que 
não leve a pinchos nas pontas; assim parece que ser- 
vem aquelles mares ao furioso tufão de um estacado 
cheio de palanques que não o deixando saltar da ou 

tra banda do horizonte, o obrigão com uma força 
immensa a rodear todos os rumos; e rebatando-o 
com grande violencia de cada um d'elles o vem a met- 
ter no meio tão assanhado, que engrossando, e cru- 
zando de todas as partes as ondas, aqui desapparelha 
os navios, alli os sorve, alli os arremessa e desfaz na 
costa. De muitas nãos que tome no terreiro, escapará 
uma por maravilha; e sendo este tão cruel corsario 
no tempo da tormenta, não faltão outros para o da 
bonança; porque em todo o mar do Oriente não ha 
tantos, nem tão deshumanos ladrões, como os d'a- 
quella costa e travessa, que assim malão e roubão, 
como quem tem igual fome da fazenda e sêde do san- 
gue, e o que peior é, que para alimpar d'estes o mai 
são grandes e continuas as armadas que el-rei da 
China traz por todo elle; mas como os Chins tém por 
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imigos todos os estrangeiros, tão arriscada fica entre 
elles a liberdade e vida, como se os outros ladrões vos 
encontrárão. Por onde, ainda que em todo o tempo 
nos espantaria muito tratar vossa reverencia d'esta 
jornada (que emfim ninguem deixou nunca de colher o 
que tem semeado, e grado por ir semear o que não 
sabe se colherá), no em que estamos de presente, seria 
manifesta temeridade não esperar duas cousas : uma, 
que se apaziguem os Chins comnosco ; outra, que te- 
nhão os nossos pilotos e marinheiros mais noticia 
d'aquelles portos, e experiencia d'aquelles mares, por 
onde até agora andão mais apalpando que navegando.» 
VI, 8.) 

Não só vemos aqui um brilhante specimen dos dis- 
cursos que Lucena attribue aos seus personagens, 
senão que temos tambem occasião de admirar a vi- 
vissima pintura de um tufão nos mares do Oriente, 
e algumas expressões muito imaginosas, taes como 
a ultima : « e experiencia d'aquelles mares, por onde 
até agora andão mais apalpando que navegando. » 

Eis-aqui o discurso que Lucena põe na boca do 
capitão D. Francisco d'Eça, na occasião em que vai 
principiar a peleja com a armada dos Achens : 

« Todos sabemos, senhores e irmãos, da grande san- 
tidade do padre-mestre Francisco; toda é por nós, 
aqui o temos comnosco ; a sua oração, as suas lagri- 
mas, 0 seu espirito, são ferro, fogo, morte aos imigos.s 
E por nós vêm com ella os anjos conjurados, e o mes- 
mo Deos a pelejar, a vencer, a triumphar; que por 
isso nos chamou o santo : armada e soldados de Jesus ; 
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porque lhe ficasse sendo o mesmo sahir por seu nome 
e acudir pelo nosso. Eia, senhores, que derramando o 
sangue ganhou e consagrou Jesus-Christo o santissimo 
nome de Jesus, ou não poupemos o proprio sangue, ou 
lhe larguemos seu divino nome. Mas quem escolherá vi- 
ver, nem ousará de apparecer ante o padre Francisco 
sem o appellido de soldado de Jesus? Que é do sacri- | 
ficio ? Que é do juramento que em sua presença fize- 
mos de morrer todos pelo Senhor? Assim o votámos, 
assim o protestámos ; assim o cumpramos. Para que é 
a vida sem honra? E que mór honra que morte tão 
devida?» (V, 14.) : 

Reparais talvez em que o capitão não falle dos esti- 
mulos que de ordinario influem brio? Mas notai que 
nem a recordação do amor da patria, dos filhos, da 
gloria, nem outros sentimentos elevados, podião im- 
pressionar tão vivamente soldados portuguezes, que 
estavão repassados de respeito e de veneração para com 
o padre Francisco Xavier, já então bavido como santo. - 

Assim succede, que áquellas palavras de fogo res= 
pondêrão todos os valentes Portuguezes : « Todos, 
como o jurâmos, e como verdadeiros christãos, pele- 
jaremos até morrer por Jesus-Christo ! » 

Encontrareis na obra de Lucena, a cada passo e op- 
portunamente empregadas, sentenças graves, que 
facilmente se imprimem na memoria. 

Apontemos alguns exemplos : 

«... que por mais feia que o odio faça a verdade, 
nunca lhe póde desaffeiçoar de todo os bons entendi= 
mentos. » ; 
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Censura Lucena os Japonezes de muito amigos de 
disputar, e principalmente ácerca das leis; quando 
aliás deverião antes esmerar-se em cumprir fielmente 
o que ellas mandão. É por esta occasião que muito 
avisadamente reflexiona : 

« Como se a lei se houvesse de cumprir disputando, 
e não obrando. » 

Ao fazer sentir a facilidade do contagio dos vicios, 
diz Lucena : 

«... que não ha homem que, ou não empreste o 
seu vicio a outro, se elle o aceita, ou lh'o não impri- 
ma, se se lhe affeiçõa, ou lh'o não apegue, se se des- 
cuida. » 

Brilhão sobretudo as sentenças de Lucena pela excel- 
lente moralidade, como já começastes a ver, e agora 
mais a ponto vereis nas seguintes : 

« Não está a virtude em vencer os vicios e apagar as 
paixões, senão no com que se vencem. Pois é certo 
que se um vicio se vence com outro, quão debilitado 
ficar o vencido, tanto ha de engrossar o vencedor. » 

« Se é proprio dos bons humildes atalhar a opinião 
e louvor do bem que fazem, mais obrigados são a 
não soffrer que d'elles se diga ou cuide o que não Tas 
zem, » . 

Tambem por vezes as reflexões de Lucena estão re- 
passadas de sã philesophia, e alumiadas pelo conheci- 
mento do mundo politico, que poderia parecer 
estranho a um homem pouco versado nas cousas do 
mundo. 

Tomai nota d'estas bellas sentenças : 
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«... que mais e melhor se perpetua, ainda sem se 
pretender, o proprio nome nas boas obras, que nos 
filhos e lugares, os quaes com o tempo, ou se esque- 
cem, ou são esquecidos. » 

Querendo fazer sobresahir o grande renome que 
deixára na India o apostolo S. Thomé, observa que 
havia já desapparecido a memoria dos principes que 
fundárão Meliapor e dos reis que a governárão, ao 
passo que a do apostolo era sempre viva. Por esta 
occasião, e muito opportunamente, apresenta esta 
reflexão : 

« Sóão, porque montão e valem, emquanto vivem, 
os grandes; mas a memoria que d'elles fica em aca- 
bando, o propheta a compara ao rasto ou signal que 
“o som no ar deixa depois que passa; e a um «pobre 
estrangeiro morto a ferro, sem o ninguem chorar, 
nem vingar, nenhum tempo basta para entre os pro- 
prios que o matárão, e seus descendentes, lhe apagar 
a lembrança, escurecer o nome, esconder o sepulcro, 
diminuir o respeito. » 

No conceito de Lucena, desvia o demonio quanto 
póde da oração os fieis, porque sabe o quanto estes lu- 
crão com as meditações, e com a conversação de Deos. 

Ouvi agora a applicação que Lucena faz da experien- 
cia das cousas politicas : 

« Como se sua diabolica inveja o fizera usar das 
mesmas manhas e ardis com que os que na cóôrte a 
têm aos validos, lhes procurão cargos de grande honra 
e proveito, só por os pôr tão longe do coração do rei, 
como dos olhos. » 
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Comprazo-me grandemente em tomar nota de um 
principio luminoso, que escapou, felizmente ! a Luce- 
na, no meio da intolerancia e furor de proselytismo 
que pela maior parte o domina : 

«Mas a lei de Christo toda é rigor de penitencia, 
humildade de coração, pobreza de espirito. Manda 
aos seus que dém o proprio sangue pela não offende- 
rem, não que derramem o alheio pela persuadirem. » 
(HI, 6,) 

Formoso e santo pensamento, que pela raiz corta a 
fanatica e impia intolerancia dos que à força de vio- 
lencias pretendem incutir crenças ! 

« Taes somos, e fomos sempre os homens, que só 
nos lembra quem nos fez bem emquanto esperamos 
que nol-o torne a fazer. » (II, 6.) 

Vou agora offerecer á consideração dos estudiosos 
alguns exemplos de concisão da phrase de Lucena, 
admiravelmente empregada nos casos em que é uma 
grande belleza o multa paucis. 

Tenho por certo que os exemplos que passo aapon- 
tar serão outros tantos incentivos para o estudo da 
obra de Lucena. 

« Assim são muitas vezes grandes merçês do Senhor 
os que nós havemos por castigos, e os que lhe offere- 
cemos por serviços. » (V, 12.) 

« Então lhe descobrio os thesouros da santa pobreza, 
e quanto mais ricos são os que não desejão, que os que 
tudo possuem. Quão grande engano era carregar-se 
um homem para correr, vestir-se para lutar, buscar € 
dar armas ao imigo para pelejar. » (II, 9.) 
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« Os successos de Maluco do anno de 1522 até o de 
36 nem ler se podem sem muita mágoa, nem escrever 
sem muito pejo. » (III, 16.) 

« Não havia quem o estranhasse por singular, nem 
quem o não reverenciasse por santo. » (II, 8.) 

«... grossas esmolas que havia e repartia secreta- 
mente, com igual respeito à modestia dos que as da- 
vão cao pejo dos que as recebião. » (III, 12.) 

« Porque quanto se acendia o seu santo zelo com as 
esperanças do fructo, tanto se assignalasse o valor 
nas difficuldades. » HÃO) 

«.. O qual (D. João de Castro), como fosse tão intei- 
ro nas cousas da justiça, quão esforçado nas da guerra, 
entendendo, etc. » (T'I, 43.) 

« Mas nem dos que ainda vivem me deixa fallar a 
sua modestia, nem de todos os que -já são com Deos 
a brevidade da historia. » (VIII, 18.) 

« Mas assaz é começar, e nada nasce perfeito. » 
(1, 6.) 

«... pelo tempo as ter gastadas, que pois é come- 
dor das cousas, mais facilmente come as palavras. » 
(X, 3.) 

«... ajuntando umas sobre outras, tantas e taes 
blasphemias, que treme a mão, e a penna não dá tinta 
para as escrever. » (X, 3.) 

«.... antes sendo tão proprio seu fazer muito em 
pouco tempo, n'este, que não chegou a dous mezes... 
pôz e deixou as cousas d'aquella provincia no melhor 
estado. » (X, 12.) 

«... e logo, pondo as prôas em Baharem, derão de 
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subito em Catifa, tão felizmente, que o mesmo foi 
chegarem, entrarem, vencerem. » (X, 5.) 

« Levão ancoras, largão velas, sahem sem mais de- 
tença via de Malaca. » (IX, 16.) 

« Achão-se os christãos sem armas para resistir, 
sem lugar nem tempo para se pôr em salvo; faz o 
medo o mal muito maior; rouba o subito o con- 
selho; a pressa o remedio; não se ouve, nem ha mais 
que lagrimas e pranto das mulheres, lastimas das 
crianças, perturbação nos homens, confusão em tudo.» 
(1, 17.) 

« Oito dias durárão na cidade os roubos, as mortes, 
“os incendios, sem haver outra lei que : viva quem 
vence. As ruas e praças cheias de sangue, e tudo de 
par em par ao ferro e ao fogo. » (IX, 41.) 

« Não houve quem não chamasse santo o conselho, 
quem não ajudasse e servisse a obra. » (VII, 15.) 

«.... cujos vassallos todos erão homens mui apes- 
soados, soffredores de trabalho, gente de guerra e 
valor. » (I, 15.) 

Xavier começou por não approvar muito os desi- 
gnios de Ignacio de Loyola; estava enlevado das espe- 
ranças em que se criára, e zombava até da humildade e 
desprezo do mundo que o mesmo Ignacio e seus com- 
panheiros apregoavão. Pois bem : este homem, que 
assim se houve no principio.... veio a ser um modelo 
de humildade e desprezo do mundo. 

Para pintar esta contraposição, ou metamorphose, 
diz Lucena com uma concisão admiravel : 

« Que assim permittio Deos tivesse n'aquelles pri- 
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meiros annos alguma cousa de Saulo, para que em 
tudo se parecesse a Paulo. » (1, 2.) 

« .... sendo no serviço de todos o primeiro, mais 
perseverante no trabalho, adianteiro nos perigos. » 
(1, 3.) 

Offerecerei à admiração dos leitores alguns exem- 
plos de valentia de expressão e de arrojo de imaginação, 
que por vezes encontro em Lucena : 

« É meia-noite, está o padre em oração, como as 
outras vezes, diante do altar da Virgem, repousão os 
mais da casa; senão quando entrão de assuada os de- 
monios pelo templo, e postos por diversas partes á falla e 
á vista, provão primeiro os féros, as ameaças, os espan- 
tos..... Soão, roncão, bramem como leões, representão 
as forças, o odio, a crueldade, o furor, em fórmas hor- 
rendas. Fica o mesmo o espirito do padre Francisco, 
não faz nos pensamentos nem um pé atrás, prosegue 
na pratica com Deos, não ha mudança no rosto da alma, 
inteiro na consideração, nos santos affectos, na sua- 
vidade, na paz, e ainda na composição. do corpo. » 
(HI, 7.) 

Outro exemplo : 

« Deixo tambem de fallar da força e efficacia de es- 
pirito com que abalou a cidade em pondo nella os 
pés, abarcando-a e abrasando-a toda com os sermões 
que fazia cada dia : á nobreza, no paço do governador ; 
OS ESCrAVVS, NAS TUAS € nas praças; aos presos, nos 
carceres; ao povo, em varias igrejas, com uma elo-= 
quencia tão nova, e christã eloquencia, tanto movi- 
mento de lagrimas, e mudança de vidas, que aos 
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nossos, que o conhecêrão em Portugal, punha espanta, 
aos Portuguezes abrasava, convencia os infieis, a todos 
edificava e melhorava. » (X, 1.) 

Havia em Ormuz um sacerdote portuguez, o qual, 
sendo muito dissoluto, se fingia muito santo na pre- 
sença do padre Gaspar- .e para mais o illudir, fazia-lhe 
presentes, e o convidava muitas vezes a jantar. N'estas 
occasiões mostrava-se o hypocrita mais e mais temente 
a Deos, e respeitado do missionario jesuita. 

Posto isto, ouçamos agora Lucêna : 

««... COnvidava-o a comer muitas vezes em sua 
propria casa, onde, quando ia, só os diabos com sua 
geração não apparecião. Tudo o mais o sahia a feste- 
jar, a baixela, a tapecaria, o melhor serviço de casa, e 
mesa provida com grande primor e abundancia ; porque 
só de virlude a não tinha o profano sacerdote. » (X, 2.) 

Vou agora apresentar exemplos de algumas expres- 
sões a tal ponto apropriadas e significativas, que dão 
aos objectos a vivacidade e o colorido da pintura. 

Quando Lucena dá nolicia do reino e cidade de Ma- 
laca, assim nos pinta o sertão : 

« O sertão todo alagadiço, e tão vigoso de arvoredo 
quequasi por toda a ribeira vem com a espessura delle 
a entestar no mar; e por esta causa é a terra a dentro 
mal sã, e peior povoada, mais que de féras de toda a 
sorte, e de tigres em tanto numero, que entrão muitas 
vezes de noite a prear na cidade; e à gente mesquinha 
de algumas poucas aldeias é forçado dormir em cima 
das arvores, porque de pulo de vinte palmos fazem prêa 
m'elles. » (HI, 10.) 


de 
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Na descripção do Japão, quando quer encarecer a 
riqueza dos templos, emprega estas expressões : « com 
tantos milhares de templos cosidos em ouro, tão ricos 9 
rendosos altares, etc. » (IX, 1.) 

Descrevendo os resultados que na cidade de S. Tho- 
mé obtivera de suas diligencias o padre Francisco Xa- 
vier, pinta primeiramente a disposição natural do 
povo para a dissolução, e o estado em que o missio- 
nario o encontrou, do seguinte e muito expressivo 
modo : . 

« Porque emfim a carne n'aquelles ares apodrece 
mui depressa, a cubiça cria-se na mercancia, e sobre- 
tudo estava a terra dividida em bandos e odios de grave 
prejuizo. » (II, 8.) 

Outro exemplo : 


« +. à Quem o mesmo Jehovah chamava por Isaias 
luz das gentes, não da Palestina só, mas de fim a fim 
de tuda a terra. » 


Amplificação energica e viva, que torna bem sensi- 
vel a pequenhez da Palestina, em comparação das vas- 
tidões e immensidade da terra toda! 

Descrevendo Lucena os grandes fructos que os mis 
sionarios colhêrão de suas diligencias em Taná e Ba- 
caim, tem occasião de mencionar a chegada de um 
homem muito velho, que lá do interior da terra firme 
se resolvêra vir buscar o baptismo. A pintura que nos 
faz do ancião, de quem parece que a morte se havia 
esquecido, é realmente primorosa : 

€ «+» Viera um dia ter a Taná, das partes mais re- 
motas da terra firme, um velho honrado, que na idade 
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mostrava muitos annos, cujos couros mais parecião 
uma vestidura de pelles de camelo, que naturaes, 
assim os tinha enrugados e asperos a velhice, os ossos 
mirrados, a carne consumida, as forças acabadas, que 
só lhe ficára o espirito para vir do interior da gentili- 
dade a nenhuma outra cousa que a buscar e pedir o 
baptismo.» (IX, 20.) 

Se os ouvidos são hoje mais escrupulosos e delica- 
dos do que no tempo de Lucena, e não permittem que 
á pelle do homem se dê o nome de couro, nem por 
isso deixa de ser muito viva e colorida a pintura do 
velho de muitos annos, a quem a idade enchêra de 
rugas e asperezas, e parecia ter dado uma vestidura 
de pelles de camelo. 

Descrevendo Lucena o gentio da India, nas suas va- 
riedades, quando falla dos jogues, assim os pinta : 

« Alguns entrando pelos desertos, e meio enterra- 
dos nas lapas, e covas das féras, passão com incrivel 
soffrimento quanto se póde imaginar de dureza e tra- 
balho, em fomes, sêdes, frios, calmas, nudeza, con- 
tinuas vigias, fugindo, como se lhe tiverão odio, a 
tudo o que póde ser de gosto e alento à natureza. » 
(1, 11.) 

Quero agora apresentar uma serie de expressões, que 


1 Lucena é inteiramente estranho a esses estrupulos e delicadezas ; 
nem sequer hesita diante de pinturas que hoje parecerião repugnantes 
aos nossos melindres. Haja vista ao seguinte passo : « Havia no hos- 
pital, entre outros, um pobre homem, a quem o mal que os Hespa- 
nhóes chamão francez, assim tinha podre, feio e nojento, que nem os 
olhos se atrevião a pôr n'elle os enfermeiros. » (1, 4.) 
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a cada passo encontro em Lucena, de uma pureza e 
louçania admiraveis, e por vezes, de um mimo incom- 
paravel.: 

«.... impedindo o passo aos romeiros, que das 
regiões orientaes dantes as soião (costumavão) e po- 
dião pacificamente visitar. » (1, 15.) 

« .... que pelo muito que deviaa Deos, e a sua fidal- 
guia, os honrasse e festejasse, mandando-os agasalhar 
em casas de Portuguezes ricos e abastados, onde os 
edificassem com bom exemplo, e tratassem com pri- 
mor e largueza, para que, tornando baptisados e con- 
tentes, ajudassem em Japão ao bom nome e credito 
da christandade. » (VII, 15.) 

«Já quando sahio noviço de Roma era um espelho ' 
de modestia, e rara bondade a todos os que o vião e 
tratavão. » (VIL, 47.) j 

« Offerecia-se-lhe com aquella graça e cortezania 
tão religiosa, que nunca lhe faltava, para ser lá seu 
feitor, obrigando-se a lhe responder, se fiasse d'elle a 
feitoria, com cento por um de toda a fazenda que 
mandasse a Japão. » (VII, 45.) 

« No fim das quaes (viagens) acabou santamente em 
Gôa, rico de merecimentos, deixando a todos saudosos 
de,sua exemplar conversação, » 

« O tempo, que até alli não fôra contrario, rompeu 
ão furioso, que parecia os estivera esperando em ci- 
lada n'aquella paragem de maior perigo. » (V, 20.) 

Meo viciosos tanto em cabo, e tão desobrigados á 
fé e verdade humana, que parece perdeu com elles a 


propria consciencia, ou o officio de remorder, ou de 
H 6 
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todo à autoridade, e força de convencer e persuadir. » 
(11,44). 

Vêde o quanto ha de mimo nas expressões com as 
quaes descreve Lucena a predilecção que para com 
Xavier Ltiverão seus pais, por ser o ultimo filho que 
lhes nasceu e pelas circumstancias especiaes que re- 
commendavão o menino : 

« Foi entre os filhos de D. João de Lasso e D. Maria 
de Azpilcueta e Xavier, o derradeiro, e a quem elles, 
tanto por ser o seu Benjamin, como pela natural gen- 
tileza do corpo, graça e boa inclinação d'alma, mais 
particularmente amárão, e criárão com especial pro- 
videncia, entregando-o do peito e mimos da mãi, nas 
mãos e doutrina de bons mestres, de quem o menino 
aprendeu e tomou em breve quanto póde caber de 
bom n'aquella idade. » (1, 2.) 

Mimosas são as expressões com que Lucena, em con- 
tinuação das precedentes, pinta as boas disposições e 
excellentes qualidades que o moço Xavier mostrava : 

« Não havia outro, nem mais brando, nem maisapra- 
zivel, nem mais cortez, curioso de saber, de vivo e sin- 
gular engenho para todas as artes proprias da nobreza, 
Por onde tanto levava trás si os olhos e amor de todos, 
que lhe pudera ser de grande perigo, se o Senhor, que 
antes de o eriar tinha nelle os seus, o não quizera € 
guardára todo para si mesmo. De tal maneira, que 
nem as riquezas da casa, nem as licenças da idade, 
nem a brandura da natureza, nem afacilidade na con- 
versação, e graça da pessoa, forão de algum prejuizo 
á pureza virginal d'alma e corpo d'aquelle sobre quem 
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O divino esposo lançou (como dizia a Jerusalem) o 
manto"e capa do seu santissimo amor e favor, com 
mais poder, e primeiro que outro algum o feeupása; » 
(1,:2:) 

São tambem delicadas as Psi expressões, imi- 
tação feliz de uma passagem do Apocalypse : 

« Porque de sete annos começou aquella alma di- 
tosa à servir as vozes e inspirações do divino esposo ; 
de doze lhe consagrou por voto sua pureza virginal, 
quando sendo Fabro pastorzinho de poucas ovelhas de 
seu pai, já seguia o cordeiro por toda a parte; e aos 
quarenta annos de sua vida temporal partio para a 
eterna. » (1, 2.) 

Na viagem que Xavier fez com uns poucos dos seus 
condiscipulos, de Paris a Veneza, conta Lucena que 
todos aquelles mancebos, já então tocados da divina 
graça, caminhavão contentes e descuidosos: para pin- 
tar esse estado dos animos, exprime-se assim : 

«... caminhando... sempre alegres, sempre con- 
formes, e perseverantes na meditação, oração, prati- 
cas e cantos dos hymnos e psalmos espirituaes; e final- 
mente, quaes aquelles por quem perguntava Isaias, 
comparando-os, na pressa e fervor, ás nuvens que vão 
voando sem outra tenção, nem tino, que o do vento: 
e espirito que os leva. » (I, 3.) 

Breves exemplos de hyperboles; metaphoras : 

« Arabia, que foi o lago d'onde manou esta -conta- 
gião do inferno, toda era sua. » (I, 45.) 

« Mas aos que pela graça de Christo, e prégação de 
seus discipulos por todo o universo mundo, pisárão 
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os idolos e adorárão ao Senhor... só os poderá contar 
quem uma pôr uma o fizer nos céos ds estrellas, nas 
praias ás arêas. » (HI, 6.) 
« ... mas na salvação de todas quantas almas vão e 
fôrem até o fim do mundo ancorar no céo, sahindo das 
“trevas e cegueira da infidelidade. » (VII, 15.) 
Indicação de algumas expressões de Lucena que de- 
“vem ser empregadas ainda hoje, e de alguns bons modos 
de dizer que nos cumpre imitar : 
« A esta conta dizia Santo Agostinho, etc. » 
« Tanto fiava Deos da caridade de alguns seus san - 
tos, etc. » 
« E no que aqui mais monta. » 
« Força com que inimigo encontra os santos inten -. 
tos. » 
« Nem a certeza do ruim successo 0 quebrantou, ou 
esfriou um ponto na eleição ou confusão do que mais 
convinha. » 
- «Nem Diogo. Pereira era ainda tornado da Sunda, 
nem D. Alvaro entrado na capitania da fortaleza. » 
« Não é maravilha darem-lhe credito, e fé os que 
não têm nenhuma. » 
« Nem elles aventurão muito n'estas prophecias. » 
« Tanto levava trás si os olhos e amor de todos, 
que, etc. » 
« ... moradas eternas, que Christo nosso redemptor 
fóra fazer prestes aos seus na celestial Jerusalem. » 
« A quarta contém as ceremonias dos pagodes, Os 
sacrifícios, as festas, e à volta d'isso muitas feitiçarias, 
encantamentos e grande parte da arte magica. » 
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A leitura dos livros francezes, desacompanhada do 
conhecimento da boa linguagem dos classicos portu- 
guezes, tem sido parte para que se introduzissem 
locuções viciosas, e completamente estranhas ás fei- 
ções e indole da lingua portugueza. - 

Assim, por exemplo, a cada passo ouvimos e lemos: 
estar ao facto, pór-se ao facto, imitação, ou antes traduc- 
ção litteral do francez : étre au fait, se mettre au fait. 

Tomai agora sentido no modo como se exprime Lu- 
cena, quandolhe é necessario apresentar um tal pen- 
samento. 

Em uma carta escripta pelo padre Francisco Xavier, 
no principio do anno de 1548, ao padre-mestre Simão, 
encontro o seguinte : 

« E se eu tivesse para mim que S. A. estava bem ao 
cabo do grande e desenganado amor que lhe tenho, 
pedir-lhe-hia uma mercê. » (II, 10.) 

« Mas as manhas sómente o são com quem as não 
entende. Está o padre Francisco ao cabo de tudo, e 
quanto liberal era outras vezes em prégar a vozes.... 
tanto se fecha agora, etc. » (II, 12.) 

« Mas o vigario, que estava já ao cabo de tudo por 
relação de um moço Malabar, etc. » (HI, 7.) 

Não é, porém, da nossa intenção dizer que sómente 
se empregue a locução estar ao cabo; temos felizmente 
locuções ' verdadeiramente portuguezas para variar a 
expressão do mesmo pensamento, e taes são: estar 
no caso, estar sciente, entender-se, inteirar-se, mfor- 
mar-se, instruir-se, etc., como já observou um philo- 
logo de bom nome, 


a» 
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Sabem os" leitores que o douto cardeal Saraiva 
(D. Francisco de S. Luiz) condemnou o abuso que 
alguns escriptores portuguezes modernos fazem dos 
pronomes eu, elle, nós, etc., quando os empregão con- 
tra o uso da lingua, e com mais frequencia do que 
ella tolera, transportando para o portuguez um defeito 
mui notavel, que os autores francezes qnererião evitar 
no seu proprio idioma. Mas o mesmo philologo muito 
avisadamente observa que ha casos em que a emphase, 
ou o ornato da phrase, admittem a repetição dos pro- 
nomes. À à 

D'esta excepção nos offerece um exemplo muito 
apreciavel o nosso Lucena, quando se exprime n'estes 
termos : 

«Quando os embaixadores chegárão a Cochim era alli 
Miguel Vaz o mesmo que contava toda esta historia ao 
padre Francisco, e elle foi o que os levou ao capitão 
d'aquella cidade e fortaleza, elle escreveu ao govêrna- 
dor D. Estevão, elle houve a armada de soccorro, e se 
embarcou n'ella com outros sacerdotes. » (II, 7.) 

Confundimos ordinariamente desapercebidos com 
despercebidos; mas Lucena caracterisa com bastante 
precisão o sentido do primeiro, quando diz: 

« ... OS imigos Os souberão bem espiar, e tomar des- 
apercebidos de polvora, desfeitos das armas, sem pen- 
samentos de guerra. » (VII, 17.) 

Desapercebido é não estar apercebido, não estar 


1 Glossario das palavras e phrases da lingua franceza que se 
tém introduzido na locução portugueza, por D. frei Francisco de 
S. Luiz. ; EE 
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provido, não ter à mão; despercebião é não ser perce- 
bido, não ser notado. 


CAPITULO VI 


Apontamentos de alguns defeitos que encontramos na obra 
de Lucena. 


A critica, verdadeiramente merecedora de tal nome, 
é imparcial: louva o que é excellente; censura o que 
lhe parece mão. 

Temos assignalado bellezas, de mais de um genero, 
que encontrámos no obra estimavel de Lucena; mas 
não devemos deixar de apontar o que na mesma se 
nos afigura ser defeituoso. 

Mais de uma vez encontrámos locuções embaraçadas, 
obscuras, de viciosa construcção. Vejamos alguns exem- 
plos : 

« Senão que a maldade, como não tem honra, não 
cessa, por mais que a si mesma se prejudique, de a 
perseguir nos outros. » 

Não é claro, se a maldade persegue a maldade, ou 
se a maldade persegue a honra. 

« Seja pois ou por mais nos assegurar, ou por nos 
alumiar, e podia ser tambem por outros respeitos, 
como por experiencia e prova da lealdade e. fidelidade 
que os seus devem ao Senhor, a qual sempre foi mais 
de agradecer tentada, que regulada.» (DI, 7.) 
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Gusta a sahir d'este labyrintho ! 

« Quem em toda a parte está, em nenhuma está”. 
Nem ha cousa de tanta virtude e efficacia, que o seja 
onde e quando se não detem. » 

É esta a traducção que Lucena apresenta de uma 
sentença de Seneca; mas falta-lhe a clareza indispen- 
savel para que os leitores possão perceber o verdadeiro 
sentido d'ella, qual é : « Que os homens não podem ser 
uteis aos seus semelhantes, pela doutrina ou pelo 
exemplo, se fórem de passagem, se não estiverem de 
assento, se não se detiverem bastantemente. » À força 
de concisão, tornou-se Lucena obscuro e inintelli- 
givel. 

« Como não é Deos, quem fez quanto sómente fizera, 
quando fôra Deos? » (III, 6.) 

Esta proposição é mais do que metaphysica, é cus- 
tosa de decifrar; e no mesmo caso está a seguinte: 

«... que quando se elles (feitos) se emprehendem 
por juizo dos mais, e com madura consideração, posto 
que no que póde sahir sempre o gosto vá à ventura, 
nunca se arrisca a honra, » Ê 

Alguns vocabulos, fórmas verbaes, etc., encontra- 
mos em Lucena que devemos ter na conta de anti- 
quados, embora estivessem ainda em uso nos fins 
do seculo decimo-sexto, em que elle escrevia a sua 
obra. : 

É dever nosso apontar alguns exemplos: 
Frol (da idade), flór (da idade). 
Jouvério, jazérão. 

Trouvêérâr-me, trouxerão-me. 
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Soia, costumava. 
Imigo, inimigo. 
Antes nunca al fez, antes nunca outra cousa fez. 


Em tudo al tanto mais custosa, no demais, no res- 
tante, tanto mais custosa. 


Peior povoada, mais que de féras de toda sorte, 
excepto, a não ser. 

Afjeitos, affectos. 

Indinos, indignos. 


Treição, traição, 

Tredoro, traidor. 

Estrovar, estorvar. 

Ha-nos de mpedir, ha de impedir-nos. 

Chegando-se a fim do anno, na fim de qualquer em- 
presa, no fim. 

Topaz. N. B. Em dous lugares da obra de Lucena 
se nos depara o vocabulo topaz; mas facilmente o 
contexto do discurso revela a significação de inter- 
prete; significação esta que em todo caso estava em 
harmonia com o sentido asiatico da palavra, isto é: 
christão mestiço de Malaca; sendo de crer que nos pri- 
meiros tempos das missões fossem os indigenas, ape- 
nas convertidos á fé, os linguas ou interpretes dos 
missionarios. 

Felicemente, felizmente. 

Enxorar. N. B. A phrase em que vem o termo enxo- 
rados é a seguinte: « Os que ficavão... temendo mais 
a furia dos nossos que o salto do rio, assim se arre- 
messavão m'elle, que em breve forão os navios enxorados 
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de todos os vivos, soldados, e chusma. » (V, 14.) Logo, 
quer dizer o termo engxorados, tanto como: os navios 
ficárão desembaraçados, despejados, limpos de ini- 
migos. — Veja os verbos axorar e enxorar nos Diccio- 
narios de Constancio e Moraes. 

Curgião, cirurgião. 

Encontro na obra de Lucena, aqui e acolá, periodos 
de uma extensão descommunal. 

Sirva de exemplo o seguinte: 

« E como os agradecimentos dos beneficios sejão 
naturaes aos santos, quão propria lhes é a humildade 
com que se têm por indinos dºelles; foi o primeiro 
cuidado do padre-mestre Francisco dar por suas car- 
tas a D. Pedro as graças das mercês que lhe fizera á 
partida de Malaca, e as novas, assim da sua chegada a 
Japão, como do fructo que se começava a fazer, e es- 
peranças que havia de vir a ser mui copioso, dizendo 
como confiava em Deos Nosso Senhor levasse por meio 
d'elle D. Pedro com prosperos successos por aquelles 
ultimos fins do Oriente a luz da sua santissima fé, a 
quem o conde almirante seu pai com immortal felici- 
dade abrira as primeiras portas na India, para que as- 
sim ambos tivessem diante do mesmo Deos no céo ri- 
quissimos rendimentos espirituaes da conversão e sal- 
vação de todas, e cada uma das mil milhares de almas 
que Christo redemptor nosso recolhia de tão grande 
conquista. » (VII, 45.) 

Ainda me resolvo a apresentar outro exemplo, dos 
muitos que encontrei : ) 

““« Antes nunca al fez que desbaratar e romper o exer- 
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cito dos soberbos (como cantava a Rainha dos anjos), 
sem outros ardis, nem traças, que as dos seus mesmos 
corações, em prova da suavidade com que a Divina 
Providencia, sem fazer força a nenhuma creatura, de 
tal maneira as menêa todas, que não lhe servem me- 
nos as que procurão de lhe resistir, que as que mor- 
rem pela comprazer, e éo porquê disse Job que Deos 
era o que podia e sabia; obrigando pelo que logo 
ajunta aos que reconhecem este infinito poder e sabe-' 
doria-do Senhor, a não terem maior medo dos reis ar- 
mados, que de captivos aferrolhados e mesquinhos, e 
estimarem tão pouco as invenções e enganos de toda 
a prudencia e astucia, como os sonhos da mesma 
ignorancia. » (VI, 45.) 

Muitas e muitas vezes encontrei na obra de Lucena 


passos enfadonhos; e não é raro até encontrar capitulos 
inteiros de um enfado invencivel. 


Entre outros, e bastantes, capitulos que eu pudera. 
mencionar, citarei o 2º do livro IX, no qual discorre 
Lucena sobre o dom de Deos mui particular, que 
tinha Xavier, de satisfazer com uma só resposta ás 
duvidas que lhe propunhão seguidamente muitos 
bonzos. 

Engolpha-se Lucena em soporiferas considerações 
mystico-metaphysicas, e apresenta-nos, n'esse inter- 
minavel capitulo, trechos como este: 

« E não ha duvida que ainda cá n'este desterro ale- 
vanta e chega o Senhor a si com singulares illustra- 
ções, quando, e quanto é servido, os entendimentos de 
seus bons amigos; de tal maneira que o que os anjos 
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têm por natureza em menor gráo, e os santos em maior 
na gloria por estado; entenderem, digo, e entenderem- 
se com poucas palavras mentaes e vocaes em materias 
mui differentes; alcanção elles por privilegio, dom e 
graça especial... Porque posto que as cousas divinas, 
conforme á sentença de Prospero Aquitanio, se en- 
tendão melhor do que se dizem, e nem ouvir se pos- 
são, quando se disserão, quanto mais dizerem-se para 
quese oução; por onde nem nome, nem palavra al- 
guma dos homens, nem dos anjos, significa a Deos 
com a devida propriedade, etc. » 

' Por outro lado, capitulos ha em Lucena que deve- 
rião ter duas terças partes menos de extensão; e então 
ficarião perfeitos. Eu me explico, por meio de um 
exemplo. No capitulo 4º do livro [conta Lucena, entre 
muitas cousas, que no hospital de Veneza espremeu 
Xavier com os beiços as chagas de um enfermo; e 
logo depois começa o panegyrista uma interminavel 
enfiada de considerações mysticas, e de allegações de 
textos e doutrina de S. Hilario, dos psalmos de S. João 
Chrysostomo, das epistolas de S. Paulo, dos Evange- 
listas, do Apocalypse, e não sei de que mais; até que 
no cabo de uma estirada e enfadonha dissertação ata 
de novo o fio da narração. O que succede n'este capi- 
tulo, verifica-se em outros muitos; parecendo que o 
escriptor deseja mostrar a todo o instante uma vasta 
erudição, aliás mal cabida. 

Encontro na obra de Lucena muitos descuidos em 
ponto de euphonia. São frequentes as ligações de pala- 
vras que se tornão muito desagradaveis ao ouvido, e 
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que aliás teria Lucena podido evitar muito facilmente. 
Apontarei uns breves exemplos d'este defeito : 

€ .... pois até lh'a elle ensinar por obra e palavra, 
nem por pensamento, etc, » (VII, 16.) 

« Uma das mais ordinarias blasphemias dos bonzos 
de Japão contra nossa santa fé é aquella, a qual an- 
dando nas bocas dos pagãos, etc. » (IX, 11.) 

« Com cujo favor ella é a mais respeitada € dilatada 
na India, etc. (II, 44.) 

« Antes nunca al fez que desbaratar e romper o exer- 
cito dos soberbos. » (VI, 15.) 

« Sendo em tudo al tanto mais custosa. » 

Desnecessario é acautelar os leitores contra algu- 
mas construcções de phrase que uma ou outra vez hão 
“de encontrar em Lucena, nãs quaes se nota um tal 
qual desvio das regras da grammatica. 

Defeito é este que tambem se encontra nos demais 
classicos, e que Já tem sido objecto das advertencias 
da critica, 

É João de Lucena inteiramente destituido das qua- 
lidades superiores da critica illustrada, que fazem 
attentar na regularidade imperturbavel com que são 
executadas as leis impostas á natureza pela Sabedoria 
Eterna. 

Muitas e muitas paginas do bellissimo livro de João 
de Lucena são consagradas à narração de suppostos 
milagres, em.que o Jesuita acreditava. 

Nºesta parte, e ainda dando o desconto do tempo 
em que Lucena escreveu, não é possivel deixar de 
estranhar que lhe fosse-indifferente um exemplo de 
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sa philosophia, ministrado pelo proprio Francisco 
Xavier. 
- O padre Diogo de Borba disse um dia ao seu amigo 
intimo Francisco Xavier : « Padre Francisco, uma 
grande mercê e caridade me ha Vossa Reverencia de 
fazer, e é que me ha de contar como por seu meio 
resuscitou Nosso Senhor no cabo de Comorim aquelle 
mancebo. » Xavier declinou de si, como era de razão, 
- O milagre, e abraçando o ingenuo interrogador, lhe 
respondeu : « Ai peccador de mim, trouverão-me 
aquelle mancebo, dizendo que era morto, mas elle 
vinha vivo; mandei-o alevantar em nome de Deos, 
alevantou-se; o povo, que de tudo se espanta e faz mi- 
lagres, fal-o-hia disso.» (II, 14.) 

Um escriptor estimavel d'estes nossos tempos, de- 
pois de ter percorrido um grande numero dos histo- 
riadores portuguezes, no que. respeita à descripção 
das cousas do Oriente, termina com esta observação :- 
« Em summa, a lição de todos estes nossos historia- 
dores enche-nos de enthusiasmo, pela narração de 
nossas quasi milagrosas façanhas n'aquella- parte do 
mundo; mas deixa-nos os olhos vendados ácerca de 
tudo quanto não são batalhas e victorias. » 

Emquanto a João de Lucena dissera pouco antes o 
indicado escriptor : 

“«O padre João de Lucena, que enfeita a vida de 
S. Francisco Xavier com todos os atavios da lin- 
guagem, não lhe escapando lugar que o santo pi- 
sasse, milagre que fizesse, almas que convertesse, 
afóra isto nada escreve das cousas orientaes que não 


e 
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venhão pegadas áquelle piedoso assumpto; e o mesmo 
é estudal-o, que ficar sabendo as peregrinações e as 
virtudes do santo, e nada mais !, » 

H realmente, quem pretendesse tomar o livro de João 
de Lucena como guia no estudo das diversas terras da 
Africa Oriental, da Asia e da Oceania, percorridas por 
Xavier, ver-se-hia completamente frustrado se jul- 
gasse que encontraria alli as noticias geographicas, 
litterarias, scientificas, economicas, industriaes, e 
outras, que hoje reputamos indispensaveis para ad-, 
quirirmos cabal conhecimento do estado da civilisa- 
ção dos povos. A não ser alguma pintura vaga e poe- 
tica dos usos e costumes da China e do Japão, algu- 
ma descripção physica, mais ou menos fantastica, de 
uma ou outra região.... que nos oferece Lucena? Em 
geral, uma serie infinda de factos, que elle conceitna 
milagrosos; de disputas metaphysicas e theologicas, 
enfadonhas, com os bonzos; de exposições exageradas 
de alguns feitos militares dos Portuguezes; mas nada 
do que desenha vivamente a physionomia dos povos, 
e reproduz o estado da sua civilisação. 


1 Memoria estatistica sobre os dominios portuguezes na Africa 
Oriental, por Sebastião Xavier Botelho. Eisboa, 1835. 
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CAPITULO VII 


Conclusão. 


Apezar, porém, dos senões que o dever da critica 

nos obrigou a assignalar, temos ainda o livro de João 
. de Lucena em conta de uma producção litteraria de 
summo preço; e será esta a nossa conclusão : 

A Historia da vida do padre Francisco Xavier é um 
thesouro de boa linguagem, um excelente specimen 
e modelo de escriptura, um subsidio interessante para 
o conhecimento das missões dos Jesuitas no Oriente, 
um panegyrico admiravel das virtudes de um varão 
singular. 

Se do livro passamos ao seu autor, cumpre dizer 
que é João de Lucena um cultor benemerito e mestre 
insigne da nossa lingua, pela pureza da expressão, 
pela suavidade do estylo, pela concisão da phrase nos 
assumptos que a demandão, pela pintura mimosa e 
delicada de tudo quanto ha bello na ordem physica e 
na ordem moral. 

As provas d'estas asserções já as demos, não só nos 
Excerptos que havemos escolhido, e atrás ficão tran- 
scriptos, senão tambem no apontamento de grandes 

bellezas especiaes que registrámos. 


JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO. 


“NOTICIA SUPPLEMENTAR 


DA VIDA E OBRAS 


DO PADRE JOAO DE LUCENA 


CAPITULO | 


Falta de subsídios para esta biographia. — Ascendencia de João de Lu- 
cena. — (O conde palatino Vasco Fernandes de Lucena. — Lucenas 
oriundos da Andaluzia. — Pai, mãi, irmão, e parentes do nosso clas- 
sico. — Datas do seu nascimento, e do seu obito, não em 1600, 
como se diz, mas em 1602. 


Quasi tudo que sabemos da vida do padre João de 
Lucena já foi compendiado pelo nosso erudito colla- 
borador o Sr. Conselheiro de Estado-José Silvestre 


Ribeiro, na apreciavel Memoria que ahi fica. 
Procurámos algumas outras particularidades, mas 
com ponca fortuna. Em Portugal e no Brasil pouco 
pudemos desenterrar. Em Paris dirigimo-nos ao grande 
estabelecimento central dos Padres da Companhia, na 
rua des Postes ; mas, apezar da extremada benevolen- 


cia com que fômos acolhido, disserão-nos que nada 
H. 1 
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havia no archivo que pudesse aproveitár para o nosso 
intento. 

Quem muito escreve costuma deixar em suas obras 
alguns vestigios mais ou menos claros do seu viver ; 
nas de Lucena, porém, tamanha era a modestia do 
padre, realce de todas as outras suas boas partes, que : 
nunca a pessoa do escriptor nos apparece; só timbra 
em que resplandeça o santo varão a quem comme- 
mora, é conjuntamente a Companhia a que um e outro 
servirão de ornamento. 

Assevera Antonio Franco que de Lucena trata O 
Memorial da Casa de S. Roque, assim como o Mene- 
logio da Companhia que em Roma se costumava ler 
na Casa Professa, subsidios a que nos não foi possivel 
recorrer. Tivemos portanto de nos contentar com os 
que nos ministrárão o mesmo Franco, Barbosa Ma- 
chado, e pouco mais, valendo-nos por ultimo de nos- 
sas proprias pesquizas e conjecturas. Para Os erros, 
pois, em que — por mingua das necessarias luzes — 
pudermos cahir, já d'aqui supplicamos venia, senão 
desculpa. 

Temos que seria tronco desta familia em Portugal 
o conde palatino Vasco Fernandes de Lucena, sabio 
jurisconsulto, que em 14435 el-rei o Sr. D. Duarte 
mandou ao concilio de Basiléa, e que tambem foi 
guarda-mór da Torre do Tombo; sendo duvidoso se 
era este ou não o mesmo Vasco de Lucena, traductor 
do Quinto Gurcio em francez, varão de tão clara fama 
nas côrtes estrangeiras, que d'elle disse Olivier de la 
Marche : « Je n'ay, par don de gráce, la clergie, la mé- 


PADRE JOAO DE LUCENA., 99 


moire ou Pentendement de ce vertueux escuyer Vas de 
Lucena, Portugalois, à present eschanson de madame 
Marguerite d' Angleterre... lequel a fuit tant d'euvres, 
translations et autres, bien dignes de mémoire, qu'il 
fait aujourdhuy, à estimer entre les saichans, les 
expérimentez et les recommandez de nosire temps. » 

Que d'essa ascendencia fosse o nosso classico dá-nol- 
0 a crer a circumstancia de serem nobres os seus pa- 
rentes; e de que a primeira familia ilustre de que em 
Portugal parece haver noticia com tal appellido é des 
cendente de varios irmãos Lucenas, que de Lucena na 
Andaluzia transferirão domicilio para Portugal pelo 
começo do seculo XV. Ora, sendo certo que o conde 
Vasco falleceu pelos annos de 1500 (depois de 1499 
não ha delle mais tradição), isto é, pelos principios 
do seculo XVI; sendo n'essa centuria, e pela entrada 
della, que nasceu o pai do nosso autor; sendo fidalga 
a linhagem dºeste, e de tal appellido não havendo ou- 
tra com quem esta se entronque, julgamos ser João de 
Lucena do sangue do fidalgo andaluz, o qual, natura- 
lisado em Portugal, foi chanceller e chronista-mór, 
predecessor de Ruy de Pina. 

Já na Hespanha era esta familia tão illustre em let- 
tras como em sangue. 

Sem nos dilatarmos com outros parentes de João de 
Lucena, diremos poucas palavras ácerca de alguns 
mais chegados. 

Foi seu: pai jurisconsulto distincto, licenciado, ou- 
vidor de Barcellos, criado dos serenissimos duques de 
Bragança, D. Theodosio 1, e D. João I. Era sua mãi 
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D. Isabel Nogueira Saraiva, dama de igual hierarchia. 

Irmão do nosso padre era Affonso de Lucena, caval- 
leiro da Ordem de Christo, commendador de Sant- 
Jago de Coelhoso, aleaide-môr de Portel e Evora 
Monte, e secretario da Sra. duqueza de Bragança, 
D. Catharina. Estudou direito em Coimbra, onde re- 
cebeu o gráo de licenciado; e compôz uma obra (que 
se imprimio e anda vertida em latim) contendo uma 
sabia e juridica allegação dos direitos da Sra. D, Ca- 
tharina, filha do Sr. infante D. Duarte, irmão do car- 
deal-rei, à successão no throno de Portugal. 

Alguns outros illustrárão o appellido ; repetindo-se 
aqui um dos casos em que a natureza liberalisa pro - 
diga à uma só familia os dotes do entendimento. 

Tanto quiz o nosso padre encobrir tudo que pudesse 
engrandecêl-o, que até se tem duvidado ácerca dos 
annos que viveu, parecendo-nos inexacto o que geral- 
mente se affirma a tal respeito. 

Dá-se por certo que nascêra no anno de 1550; que 
entrára na Companhia aos 14 de Março de 1565, e fal- 
lecêra em 1600. Todas estas datas se repetem desde 
que, pela primeira vez, as apontou o Jesuita Antonio 
Franco (Imagem da Virtude em o noviciado de Coimbra, 
t. 1, pag. 784). Quanto às do nascimento e obito, re- 
produzidas por Barbosa Machado, todos têm repetido 
a censura do Diccionario da Academia, pag. CXLII, 
onde se lê : 

« Na Bibliotheca Lusitana se diz que morrêra quando 
contava 52 annos de idade, e 37 de religião ; com dous 
mais de engano em cada uma das datas, pois na co- 
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lumna precedente se acha escripto haver elle entrado 
na Companhia a 14 de Março de- 1565, com a tenra 
idade de 15 annos. » 

No sentido em que está formulada a censura repu- 
tamol-a sem peso, e conviria que primeiro se exami- 
nasse se o obito de Lucena não seria antes em 1602, caso 
em que nenhuma incoherencia haveria n'aquelle dizer 
de Barbosa Machado. Sabemos que todos os modernos - 
o dão fallecido dous annos antes; mas terão elles razão? 

É certo que Antonio Franco fixou a data de 1600, e 
que todos sem exame Ih'a têm copiado ; mas fraca au- 
toridade parece a do autor d'esse superficial estudo 
biographico. Franco rompe com estas palavras : « Não 
é muito o que acho escripto d'este padre, de quem se 
fala com grandes encomios.» Ao tempo em que 
Franco publicava o seu livro, havia 117 annos que 
Lucena já não pertencia ao numero dos vivos. Foi 
além d'isso pouco attento o trabalho de Franco, pois 
do grande titulo de gloria para Lucena n'uma biogra- 
phia especial, apenas diz estas palavras : « D'elle faz 
menção a Bibliotheca da Companhia, por causa da 
vida que compôz de S. Francisco Xavier. » E note-se 
que o biographo que com este desdem ou ignorancia 
falla da classica obra de Lucena é o mesmo que de- 
pois consagra paginas a extasiar-se ante a Grammatica 
Latina do padre Manoel Alvares, dando-a pelo non plus 
ultra da sabedoria humana! ! Não parece pois bom tri- 


1 Não se cuide que pretendemos nós com isto desfazer no mui rea 
merecimento d'este grammatico, seguido ainda hoje em Italia, e com 
raxão apreciado por sua erudição e philosophia na materia. 
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bunal de relação para onde se appelle o de um pobre 
escriptor, de pouco saber e criterio, que viveu muito 
mais de um seculo depois do succedido, e que declara 
ingenuamente poucos conhecimentos ter do assumpto 
de que se occupa. 

Dizendo-se que a impressão do livro fôra presidida 
por seu autor, já nos impressionava a circumstancia 
de, em taes éras, ser do mesmo anno a data da impres- 
são de um livro de perto de duas. mil columnas, e da 
morte de quem lhe revio as provas, como aliás parece 
confirmal-o até a propria dedicatoria da obra. Tive- 
mos porém opportunidade de verificar a origem do 
condemnado erro, que nos parece ser antes o acerto 
de Barbosa Machado. Veria elle, como nós vimos em 
Paris, uma vida de Lucena, escripta em portuguez, 
logo depois da morte d'elle, e traduzida e anteposta á 
versão hespanhola da Vida de S. Francisco ? 

Essa biographia parece-nos fidedigna : 4º porque o 
hespanhol tradúctor era tambem padre da Companhia, 
a qual proporcionava sempre a seus filhos todos os 
meios de apurar os pontos sobre que escrevião, sendo- 
lhes isso tanto mais facil, quanto os archivos dos 
Jesuitas, em qualquer parte do mundo, erão conside- 
rados communs ; 2º porque a edição hespanhola vio 
a luz só dezenove annos depois da primeira edição por- 
tugueza, quando tantos contemporaneos de Lucena 
vivião ainda; 3º porque, sendo a dita biographia ori- 
ginariamente escripta em portuguez (e é quasi certo 
que na propria Casa Professa de S. Roque, da cidade 
de Lisboa, onde Lucena expirou), foi a sua composi- 
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ção do anno immediato, ou pelo menos mui proximo 
ao do passamento do nosso classico; 4º finalmente, 
porque tão explicitas e precisas parecem as datas 
até com a designação dos dias dos mezes, — que 
dão a crer haverem sido extrahidas de archivos au- 
thenticos. 

Eis como se exprime a sobredita vida : « Aos 1ô 
annos entrou na Companhia de Jesus, no dia de Natal 
de 1565, para renascer com O habito em igual dia. » 
E no final : «Morreu, na Casa de S. Roque, em Lisboa, 
aos 44 de Outubro de 1602, com 52 annos de idade, e 
37 de religião. » Querer-se-ha suppôr aqui erro de im- 
prensa na data do anno? Pelo contrario : assim é que 
se dissipão todas as duvidas; e nem póde ser erro, 
porquanto só o obito em 1602 daria os 37 annos de 
religião, e os 52 de idade, indevidamente imputados 
como erro a Barbosa Machado. 

Parece-nos portanto dever a data de 1602 haver-se 
pela verdadeira do obito de Lucena. à 


104 LIVRARIA CLÁSSICA, 


CAPITULO 11 


Lucena, lente de philosophia, na Universidade de Evora. — Applica-se 
ao pulpito. — Opiniões autorisadas sobre a sua eloquencia oratoria. 
— Particularidades' do prégador. — Não existe sermão algum delle. 
— Sua unica obra impressa é a vida de S, Francisco. — Peregrina- 
ções dos Jesuitas no Japão. — Commentarios ao Evangelho de S. Mat- 
theus. 


Já vimos que na idade dos 15 annos entrou João de 
Lucena para a Companhia, onde até a morte havia de 
permanecer. 

Tanto na criança madrugou o engenho como a vir- 
tude. Apenas, em tenra idade, concluio os estudos, 
entregárão-lhe a cadeira de philosophia, na cidade de 
Evora, cadeira que o Sr. rei D. Henrique, sendo ainda 
cardeal-infante, creára e dera à Companhia de Jesus. 

Para as suas aspirações pequego theatro era aquelle : 
applicou-se pois à eloquencia sagrada; empregou 
vinte annos da sua curta vida a colher novas palmas 
no ministerio do pulpito. - 

Fallando-se aqui do orador, seria este o lugar pro- 
prio para se avaliarem os fundamentos da fama de que 
se gozou na cadeira evangelica; mas fallecem-nos do- 
cumentos; porque os seus sermões não chegarão à luz 
da imprensa. Além de outros pregoeiros da sua gloria 
de prégador, dos quaes ao diante fallaremos, ouçamos 
já aqui alguns : 


PADRE JOAO DE LUCENA. 105 


Fonseca (Evor. Glor., p. 433) chama-lhe insigne 
orador do seu tempo. 

Nicolão Antonio (Bibl. Hespan.,t. 1, p. 552): Clarus 
imprimis eloquentia, facultateque oratoria. 

Franco (Imag. da virt. em onov. de C., 1, HI, 83): 
Ainda que o seu engenho para tudo era cabal, comtudo 
no talento e prendas para o ministerio da pregação 
era raro. 

Barbosa Machado (Bibl. Lus.) : Que lhe servião de 
theatro os maiores templos, de auditorio as pessoas mais 
eruditas, as quags rompião em vozes, pedindo que conti- 
nuasse o sermão, quando lhes parecia o acabava. 

Tanto pelos raros dotes de orador como de mestre 
o elogia Franco (Amn. Glor. S. J. in Lusit., p. 597), 
n'este termos : Fulsit proclarissimo ingento ad magis- 
teria, et dotibus preecellentibus ad sacra pulpita. 

Por analogas considerações, e por sua sabedoria em 
lettras sacras e profanas, o exalta João Soares de Brito 
(Theat. Lusit. Litter., tit 4, nº 47) d'esVarte : Littera- 
rum humaniorum, ac philosophic laudatissimus preecep- 
tor fuit, sed lusitana eloquentia, arteque concionatoria 
longe clarissimus. 

Foi pois Lucena innegavelmente distinctissimo no 
pulpito; e elle mesmo nos confessa ser esta a sua VO- 
cação e profissão, quando, no final do primeiro capi- 
tulo, explicando a razão por que usa com tanta fre- 
quencia citações do Velho e Novo Testamento, se 
exprime d'esta fórma : « porque, além, de nol-o dar 
de si a materia, que é principalmente a vida de um 
varão justo, se nos poderá permitir, pelo officio que 
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temos de tratar do pulpito as sagradas escripturas, 
de que o estylo se não póde desacostumar tão facil- 
mente. » 

Na curta biographia a que acima se alludio, e que 
foi impressa em frente da versão hespanhola de San- 
doval, lê-se que erão bellissimos seus sermões; que 
primavão por sua rara eloquencia e pela persuasão que 
nos animos deixavão; accrescentando o biographo 
haver sido tal o fervor do seu espirito, que não raro 
deixava estampadas com O suor as plantas no pavi- 
mento do pulpito. Diz finalmente que durante vinte 
annos ininterruptos se empregou na predica, com 
grande proveito das almas, sendo depois d'isso que 
se applicou a escrever a Vida de S. Francisco. 

Fôra-nos dito: que já alguem vira dous sermões de 
Lucena, dando-se-nos até por signal serem elles avulsos, 
em pequeno formato e pessimo papel. Baldámos dili- 
gencias para os descobrir, e muito duvidamos de que 
existão. Para o que muito nos ajuda aquelle passo da 
dedicatoria de Lucena : « A pouguidade da obra só- 
mente me devêra deter para a não mandar diante de 
Vossa Alteza; mas asprimicias, basta-lhes ser primeiras, 
para não deixarem de ser agradaveis, por imperfeitas; 
e posto que estas o sejão, por o que tem de meu, etc. » 
Ora, se Lucena denomina PRIMICIAS “suas a Vida de 
S. Francisco Xavier, escripta quasi nas vesperas da 
morte, não póde ser senão no sentido de publicidade, 
e ser esta Vida de S. Francisco Xavier a unica produc- 
ção que elle imprimio. 

Para não termos que voltar á materia das obras a 
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que Lucena se applicou, seja-nos licito aproveitar o 
ensejo. 

Diz-se que os olhos de Lucena se lhe ião trás outro 
assumpto, tão attractivo para elle, como a mesma 
vida do Apostolo das Indias; e que pretendeu compôr 
umas Peregrinações dos Padres da Companhia de Jesus 
pelas terras do Japão, obra essa para a qual erão riquis- 
simos os cartorios da Ordem. Segundo o teor do final 
do liv. VI, diz Lucena que apenas considera o que alli 
põe como prologo, ou breve introducção desta obra, 
que esperava fosse proseguida e tratada por outrem, 
como o assumpto o estava de si requerendo. 

É porém averiguado que, depois da Vida de S. Fran- 
cisco, se applicou Lucena a outro grande trabalho. 

Por tal fórma se imbuíra nos sentimentos e pensa- 
mentos do varão, que para elle era-prototypo da per- 
feição, que até nas suas predilecções entre os autores 
biblicos o desejou acompanhar, 8. Mattheus era o seu 
mimoso. O seu outrora cathecumeno Angero, depois 
Jesuita Paulo Japão, ou de Santa Fé, escrevia aos 29 de 
Novembro de 1548 ao padre Ignacio de Loyola : « O 
Evangelho de S. Mattheus o escrevi de minha lettra 
do Japão, e em pontos, para melhor me ficar... Nosso 
Senhor ajude o padre-mestre Francisco, etc.» O padre 
Cosme de Torres dizia, a 25 de Janeiro do mesmo 
anno : « Indo-se d'aqui o padre-mestre Francisco, me 
deixou encômmendado que fizesse a doutrina aos me- 
ninos de casa, declarando-lhes o Evangelho de S. Mat- 
theus, que já d'antes fazia; e que aos domingos fizesse 
o mesmo às tardes na igreja, etc. » 
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Eis a razão de tanto se affeiçoar Lucena a essas pa- 
ginas sagradas, e de as preferir para as suas lucubra- 
ções. Já elle andava assombrado da enfermidade que 
o levou, quando se deu a compôr em latim uma obra, 
intitulada Commentaria in Sanctum Mattheum, da 
qual chegou a escrever alguns quadernos, e nos deixá- 
rão honrada tradição Fonseca (Evor. Glorios., p. 433), 
Barbosa Machado, e outros. Alguns affirmão ter esta 
obra sido impressa; mas nunca passou de manuscripta, 
e nem chegou a concluir-se. D'isso mesmo que lhe 
sobreviveu já nem ha vestigios. 


CAPITULO HI 
Virtudes de Lucena. — Alguns casos que as comprovão. — Occur- 
rencias por occasião do seu transito. — Amor a Deos. — Amor à 
patria. — Amor a seus soberanos naturaes. — Relações suas e da 


sua familia com a serenissima casa de Bragança, 


Não -ha cousa que tanto vença e convença na préga- 
ção das virtudes como o exemplo do prégador; a 
primeira condição para persuadir é o estar persuadido. 
Não ha profanação maior que a mascara de piedade. 

Em João de Lucena sobredourava as altas qualidades 
mentaes o exercicio de virtude sincera e branda, ac- 

-cessivel a todos os impulsos sympathicos, prodiga de 
consolações desinteressadas, amavel e christã. D'elle 
disse com razão Nadasi-(Annus Dier. Memor., S. I., 
Part. II, p. 199) : Patientia, piis lacrymis, et in omnes 
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charitate spectabilis; e bem assim Bib. Societ., p. ATO 
Vir fuit omnibus ornatus virtutibus. 

E certamente que assim foi, pois nol-o pintão bem- 
feitor de ingratos, caridoso com os pobres, constante 
nas adversidades, continuo na oração, prompto à obe- 
diencia, panegyrista das acções alheias, e das proprias 
desprezador. 

Entre as demais provas de-sua fé e evangelica unc- 
ção, consta que todos os dias se apparelhava com a 
confissão sacramental para celebrar missa, onde der- 
ramava muitas lagrimas. 

Contra as malquerenças era particularmente para 
notar o seu fervor. Ouvindo-o uma vez prégar quatro 
fidalgos, entre si inimigos, logo alli; em presença de 
todos, se congraçarão. Succedeu que um soldado, que 
“ouvira essa mesma prégação, e escripta a houvera ás 
mãos, a leu diante de outros dous fidalgos, em quem, 
por brio, havia odio inveterado, e o discurso, que 
deste modo ia já morto, não fez menos do que fizera 
quando dos eloquentes labios lhe irrompia. 

Disserão-lhe em Lisboa que ia morrer sem confissão 
um cego e surdo, por não acharem modo como se 
entenderem com elle. Acodeo padre Lucena ; pega-lhe 
das mãos, chega-as à corôa eá barba. (Por esse tempo 
os seculares usavão de barbas compridas, e os sacer- 
dotes asrapavão). Conhecendo o enfermo, pelossignaes, 
que estava com um sacerdote, achou modo de se lhe 
confessar, entregando logo depois a alma ao Crea- 
dor. E | 

Nunca de outrem fallava senão em bem : todos na 
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sua boca erão honrados; e a todos servia até onde as 
posses lhe chegavão. | 

Da ociosidade foi sempre grande inimigo. Tendo 
sido na sua penosa e derradeira molestia, como dito 
fica, a sua tentativa de Commentarios ao Evangelho de 
S. Mattheus, ia o piedoso enfermo entremeando esse 
trabalho com os de prégar e confessar, sem que o 
abalo o fizesse desistir de tarefas já superiores ás suas 
forças. 

Assim acommettido da doença, sahio de Evora para 
a Casa de S. Rogue, onde se houve santamente. Uma 
vez, estando assaz trabalhado de dôres, deu-se a pon- 
derar eloquentemente que, podendo Deos pôr a re- 
dempção do mundo em outras cousas, à quizera pôr 
antes no padecer. Dando-lhe v padre Preposito a nova 
de que os medicos desconfiavão de sua vida, exultou, 
ergueu as mãos, e deu graças, recebendo os sacramen- 
tos, e proferindo mui piedosas palavras. Quasi que 
nem já podia fallar, quando ainda o ião visitar os pa- 
dres, até do Collegio de S. Antão, e despedir-se d'elle. 
Disse-lhe um, mais seu intimo : « Padre, eu não'venho 
aqui chorar, ainda que tinha muitas razões para o 
fazer; venho-me consolar com Vossa Reverencia, ven- 
do a alegria que terá, por se haver de ir ver com Deos.» 
Respondeu o enfermo : « Seja Elle louvado, que me 
tem feito tantas mercês; não quizera perder tão boa 
maré. » 

D'ahi a pouco, pondo os olhos n'uma imagem de 
Nossa Senhora, entrou a crescer cada vez mais no en- 
lhusiasmo. Corrião-lhe as lagrimas. de devoção, e 
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enxugou-as e disse: « Não sei se cuidará alguem ser 
este pranto saudade do viver (que de mim todo O mal 
se póde cuidar); mas certo nenhuma levo nem ha de 
que. Dos amigos a pudera eu levar... se não fôra espe- 
ralos. » 

Querando-se o padre despedir d'elle, contou-lhe que 
nºaquelle dia se lêra à mesa a carta de um martyr de 
Inglaterra, escripta do carcere, e superpondo à assl- 
gnatura : « Amigo até à morte e depois da morte; » 
ao que logo acudio o doente : « Assim quer Vossa 
Reverencia que nossa amizade seja ? » — « Assim » res- 
pondeu o padre; e o moribundo disse : « Assim será ! » 

Pouco depois perdeu a falla, Entrando em artigo, 
concorrêrão todos, como era costume, e-começarão 
de o encommendar a Deos. N'este tempo pregou os 
olhos no crucifixo, sem os poder despegar d'alli e pa- 
recendo estar fallando mudamente com o Senhor, até 
que a alma bateu as azas para as alturas. 

Tal foi aquelle piedoso varão, segundo nol-o des- 
crevem autores de todo o credito. 

Dos tres mais santos amores, e primeiro é o de Deos, 
segundo o do proximo, terceiro o da patria. Já vimos 
como ardião os dous primeiros no coração de Lucena. 
Digamos tambem do ultimo alguma cousa. 

Começava a dominação castelhana. As primeiras 


. paginas de Lucena datão do reinado de Felippe I, e 


poucos mezes durou da subida do segundo Felippe 
ao throno portuguez. Ruins tempos em que O amor 
da patria era crime, 

O então rei das Hespanhas, e da melhor parte do 
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mundo, era pois a esse tempo senhor e tyranno de 
Portugal. Lucena, leal Portuguez, escrevendo a histo- 
ria de um seu conterraneo, tinha occasião de exaltar, 
sem parecer lisongeiro, a terra onde o seu santo nas- 
cêra (a Navarra hespanhola), e queimar, segundo a 
moda do tempo, seu grão de incenso ao usurpador. 
Mas pelo contrario. Âo passo que, em todos os capitu- 
los, celebra a nação portugueza, não lhe escapa em 
toda a obra uma unica phrase por Castella. 

Quanto aos soberanos? De ver está quão mal soa- 
rião aos Felippes encomios e termos affectivos à casa 
de Bragança, e em particular aos membros d'ella que 
então florécião. Pouco se importou com isso o padre, 
que abaixo de christão, de nada se prezava tanto como 
de Portuguez. Arrostou as iras de quem tão pouco 
propendia para perdoar, e afagou a quem por então 
nada podia nem valia. | 

Dedicou a obra, a sua unica obra, à personagem 
que mais sombra fazia ao usurpador; à ascendente 
d'aquelle que, quarenta annos depois, lhe havia de 
quebrar o sceptro; em summa à Sra. D. Catharina de 
Bragança ! Essa dedicatoria é do proprio tempo da 
usurpação ; ahi se refere Lucena à herança que Sua 
Alteza houve dos reis D. João, D. Sebastião e D. Hen- 
rique, tios e sobrinhos de Sua Alteza, e data conseguin- 
temente do tempo dos Felippes, confirmando-se 
dºest'arte a prova dos puros, e audazmente manifesta- 
dos, sentimentos do famoso escriptor. 

No correr da obra novas demonstrações de pa- 
trio amor : por exemplo, no liv. IX, cap. 19, vem 
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apontada uma carta do Napolitano Al, Valignano, 
visitador e provincial da Companhia, onde todos os 
encomios são para os Srs. D. João Il, D. Catharina, 
“D. Sebastião e D. Henrique. Chegando ahi estaca, e 
nada acerescenta relativamente aos successores, por 
serem já Felippes Castelhanos. 

Se não fôra isso n'elle patriotismo, seria ainda gra- 
tidão, Toda a sua familiatinha sido creatura dos Bra- 
ganças. Já vimos que seu pai, o licenciado Manoel de 
Lucena, foi criado dos duques D. Theodosio e D. João. 
Affonso de Lucena, seu irmão, foi secretario da du- 
queza D. Catharina, em pró de cujosdireitos ao throno 
strenuamente lidou; e aqui lembraremos um gentil 
feito d'este irmão. João era já fallecido quando Affonso 
de Lucena instítuio o morgado da quinta dos Pechi- 
nhos, termo de Villa Viçosa, determinando que se a 
sua descendencia de ambos os sexos viesse a extinguir- 
se, os bens se aggregarião ao morgado de S. Cruz, 
possuido pela Casa de Bragança, afim de se repartir o 
seu rendimento pelos criados pobres da casa; o que 
demonstra o cordial amor' que prendia os Lucenas 
áquella gente preclarissima. Devedor de grandes favo- 
res se lhe confessa o autor n'estas palavras da dedica- 

“toria : «Quanto ao meu particular, só ha em que pôr 
os olhos no em que Vossa Alteza, e os Excellentissi- 
mos Duques, senhores d'essa casa, em mim fizerão e 
puzerão. » 

Tamanho era o enthusiasmo d'este bom Portuguez 
em favor dos nossos principes, refens de melhores 
futuros para a patria, que se não envergonhava de ser 

n 8 
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cortezão do infortunio. Veja-se o ultimo capitulo do 
liv. II, com tamanhas exagerações em honra do primo 
da Sra D. Catharina, o vice-rei da India, D. Constan- 
tino, filho do duque.de Bragança D. Jayme, irmão da 
infante D. Isabel, mãi d'aquella princeza; se andassem 
trocados os papeis da comedia politica, condemnar- 
se-hia semelhante linguagem, como incenso corrupto 
de cortezão. 

Assentemos pois em que era João de Lucena entra- 
nhado patriota; cubiçoso do resgate da sua terra; 
modelo de fidelidade; e affecto a seus soberanos na- 
turaes ; varão, emfim, no qual já alvorecia a bemdita 
luz de 1640. | 


CAPITULO IV 


Espirito de classe. — Lucena grande apologista das ordens religiosas. 
— Injustiça de frei Luiz de Souza para com a sua memoria. — Es- 
tremecido amor de Lucena aos seus companheiros de claustro. — 

Sua profunda piedade. 


Em todos os individuos de cada classe costuma rei- 
nar certa confraternidade, que torna a cada um em 
particular natural defensor dos direitos, prerogativas, 
interesses, e não raro das ambições e usurpações dos 
companheiros. Nas ordens religiosas ainda mais se 
distingue esta conspiração; não admira; cada cenobita 
conhece bem, pelo custo com que a si proprio se sa- 
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crifica, os meritos dos que se offerecem a iguaes tra- 
balhos e renunciações dos bens terrestres. 

Este sentir transverbera em todas as paginas do 
nosso autor, e tão exagerado às vezes, que chega a nem 
consentir aos seculares, por mais ilustrados que os 
reconheça, o terem, quanto mais emiltirem, parecer 
em pontos-de religião. No cap. 10 do liy. IX, relatadas 
as clausulas postas pelo rei de Yamanguchi para a dis- 
puta entre o Bonzo Fucarandono e o padre Francisco, 
no numero das quaes entrava o formar-se uma junta 
que fosse votando sobre qual dos dous tivesse levado a 
melhor em cada ponto, declara o muito que aos Bon- 
zos desaprouve o haverem seculares de sentenciar 
em taes materias, porque dizião não ser honra sua, 
nem dos deoses, sujeitarem-se seus ministros, no to- 
cante a leis ereligião, a quem o não era. Por si accres- 
centa então Lucena : « E dizião bem, quando elles 
forão ministros'do verdadeiro Deos, e o que prégavão 
e defendião verdadeira religião e não falsa supersti- 
cão. Mas tão conforme é a todo o bom juizo a isenção, 
que é bem que tenhão as causas e pessoas sagradas 
das profanas, que até onde não ha do offerecido e de- 
dicado a Deos mais que umas sombras e côres tão 
falsas, se estranha sobretudo sujeital-as à jurisdicção 
secular, posto que-real. » 

E todavia, lá ha seus lances em que o padre, apezar 
de tão zelador dos fóros de sua classe, não dissimula 
certa indisposição contra abusos de superiores eccle- 
siasticos; em ar de descuido, fogem-lhe da penna 
“para o papel certos remoques como este (Il, 1): «O 
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bispo, que não perdêra com a prelazia a luz e espirito 
religioso em que se criára... » Que é isto! pois costu- 
mão as prelazias produzir semelhantes effeitos? 

Quanto às demais ordens religiosas, já O Sr. conse- 
lheiro J. S. Ribeiro adduzio a queixa de frei Luiz de 
Souza contra Lucena, queixa que pouco arrazoada nos 
parece, porquanto Lucena em diversos lugares (como 
em IH, 3, X, 1, etc.) falla nominalmente e com louvor 
dos grandes serviços prestados à religião pela ordem 
de S. Domingos va India e Oriente, de um modo que 
não é para desagradecer, sabida como é a pouca har- 
monia que infelizmente se deu largos annos entre as 
duas corporações zelosas e sabias de S. Domingos e de 
Jesus. Demais, Lucena era um Jesuita a escrever a vida 
de outro Jesuita, e portanto não se lhe havia de es- 
tranhar procurasse realçar a sua ordem como tambem 
o chronista dominicano realçava a sua. 

Verdade, verdade : Lucena nem menoscabou, nem 
preterio, com injusto silencio, a qualquer das ordens 
que trabalhavão, assim como a sua, na dilatação da 
christandade no Oriente. Entre outros muitos pas- 
sos, veja-se este do cap. 21 do liv. V: «Já tinheis, 
ó Jesus, nos arraiaes e campo da vossa Igreja militante 
muitas companhias de soldados velhos e valorosos, 
que, debaixo das bandeiras e nome de diversos capi- 
tães vossos, pelejavão e pelejão por vossa honra contra 
o demonio... Esta companhia é menos que todas as 
outras... Bem sei eu que mandastes vós, e mandais 
cada hora, embaixadores das outras religiões com as 
novas do vosso Evangelho muito diante dos d'esta 
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Companhia, e pela grande lealdade com que vos elles 
servirão e servem com tanto fructo das almas, vos se- 
jão dadas infinitas graças... Reconheço todas as outras 
religiões por obras e companhias vossas, santas e san- 
tissimas; d'ellas aprendemos,. vós nol-as déstes para 
doutrina, para exemplo, para guia nossa!» Ha nada 
“mais brando, mais respeitoso, mais leal, mais humilde 
que esta profissão de acatamento para com as outras 
ordens? 

Escriptor tão justo para com os outros havia de ser 
injusto e frio pará com os seus? 

Uma das cousas que maior força derão sempre á 
Companhia de Jesus foi, e é, a grande primazia de 
entendimento, junta com exaltado zelo e extremado 
amor ao instituto. Lucena, tão por systema calado a 
seu proprio respeito, todo se enthusiasma quando 
falla dos seus irmãos de armas. Muitos exemplos d'isto 
puderamos adduzir; limitamo-nos a um só trecho do 
capitulo supra-citado : « Eu vos peço, Eterno Deos 
e Senhor, que, se vos déstes por bem servido na terra 
de vosso servo Francisco, e se muito vos agradais é 
contentais do que vós mesmo puzestes em sua alma 
no céo, que à sua conta tenhais e ponhais tambem os 
olhos de vossa misericordia em toda esta minima Com- 
panhia. Desendividai-o, Senhor, com ella! Pagai-lhe 
por elle o que elle confessava que lhe devia e esperava 
de lhe satisfazer do vosso, quando se visse comvosco. 
E se elle vos requere e pede já isto mesmo, como eu 
creio, não seja parte desmerecermol-os nós, para vós 
deixardes de o ouvir a elle. Mas que graça e mercê 
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mais particular vos pedirei eu hoje, n'este dia do vosso 
servo (era o anniversario da morte de 5. Francisco), 
senão que a todos es que chamastes a esta minima 
Companhia enchais, Senhor, dºaquelle mesmo espirito 
que a elle déstes dobrado; digo, d'aquelle espirito de 
cordiale filialamor à mesma Companhia com que à elle, 
por ser vossa, tanto a amava e estimava; assim a ame- 
mos e estimemos, Senhor, depois de vós mesmo, sobre 
tudo, todos seus filhos e servos vossos. Basta, Senhor, 
para o fazermos, o nome da Companhia de Jesus, que 
vós mesmo lhe déstes... Não hei, nem havia mister 
mais para amar esta Companhia, e estimal-a como 
devo, etc » 

N'outro lugar, no cap. 4 do mesmo liv. V, manifesta 
ainda melhor, é com mais clareza, o seu entranhado 
affecto para com os companheiros. Depois de chamar 
ao padre Francisco rica cinta, ou atadura segura da 
perfeição, ajunta : « D'este amor e união com seus ir- 
mãos, tão preciosa e não menos importante aos corpos 
mysticos das religiões que aos naturaes, se puderão 
aqui escrever muitos exemplos... mas confesso que 
me consola tanto a memoria dºelles, que, pela ter mais 
vezes, os guardo (como quem faz provisão do que me- 

“lhor lhe sabe) para diferentes lugares. » Isto não vos 
insinua n'aquelle coração amante? Não é de mui do- 
nosa simplicidade aquella ingenua confissão de uma 
pia fraudezinha de escriptor? Não o estais vendo, 0 Sy- 
barita da virtude, a deliciar-se saboreando, trago a 
trago, aquelle nectar de amor? 

Na armaria representa-se a piedade na figura de um 
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pelicano a abrir o peito para sustentar os filhos. A pie- 
dade sincera, solida e amavel, é esta que assim resume 
n'um universal amor todos os grandes amores de Deos, 
da humanidade, da patria, des irmãos, dos amigos, 
dos companheiros, dos pobres, dos desvalidos. 


CAPITULO V 


A vida de S. Francisco Xavier escripta por Lucena, de ordem supe- 
rior. — Subsidios que achou. — Tempo em que escreveu. — Apreço 
que dava às qualidades do estylo. — Sua triplice corõa, 


“ 


Venhamos porém já ao afamado livro com que o 
autor grangeou ser collocado entre os mestres da nossa 
lingua. 

Sabido é como a Companhia de Jesus, preclara por 
engenhos e sciencia, não valia menos pela observancia 
de sua disciplina, por onde dizia o general Foy, con- 
siderando o poderio do geral dos Jesuitas em Roma : 
« C'est une épée, dont la poignée est à Rome, et la 
pointe partout. » Fosse qual fosse a ordem do superior, 
havia o subdito de a cumprir, prompto, desvelado e 
fervoroso, sem duvidas, nem reparos, e sem pesar dif- 
ficuldades, nem medir forças, verdadeiro instrumento 
em mão de operario. 

Declara-nos Lucena ter nascido esta obra não de 
impulso proprio, senão de preceito, a que lhe não era 
licito eximir-se. Agradeçamos logo aos cabeças da 
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Companhia o haverem-nos proporcionado um classico 
onde preparavão um historiador. 

Que só do espirito de obediencia procedeu origina- 
riamente .o livro, elle mesmo nol-o diz, com palavras 
que não estarião bem à sua modestia, se da singeleza 
do dizer não estivesse transparecendo que não havia 
ahi malicia ou orgulho, nem era a si mesmo que allu- 
fia, nas comparações hyperbolicas do seguinte trecho 
do 1º capitulo : « A" vida e obras d'aquelle grande 
servo do Senhor era tambem devido assim «o titulo 
como a principal parte d'esta historia, de que. nós 
aceitâmos, por obediencia, o trabalho, porque outros 
colhessem o fructo; que o soem os varões illustres dar 
e causar, não sómente emquanto vivem nas almas dos 


que tratão, mas igualmente nos d'aquelles que muitos 


annos depois os considerão e ouvem attentamente nos 
livros e memorias de seus feitos, onde ainda fallão é 
prégão mortos; e algumas vezes, pelo favor dos que 
os retratão com a penna, parecem tanto melhor que 
vivos, que não sei se tivera de Achilles o grande 
Alexandre, quando o conversára, as invejas que delle 
lhe fizerão os versos de Homero. » 

Circumstancias que para o diante desenvolveremos, 
nos levárão a pensar que, ao dar-se esta ordem a Lu- 
cena, se lhe franqueárão todos os archivos, riquissi- 
mos sobre estas materias, visto como os membros 
ecelesiasticos e leigos da Companhia mandavão annual- 
mente para Lisboa e Roma miudas relações de todo o - 
acontecido por essas terras apartadas. Accresce que 
o Patriarcha das Indias, fallecido quasi meio seculo 
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antes que viesse à luz a obra de Lucena, tinha, por 
seus raros merecimentos, grangeado a attenção e af- 
fecto de todo o orbe catholico; e varios escriptores 
lhe havião escripto a vida antes do nosso. Teve por- 
tanto subsidios que se peccavão era só por demasia- 
dos; e temos que nenhuma duvida pôz em recorrer a 
elles, quantas vezes lhe conveio, e transcrevêl-os não 
poucas até quasi litteralmente. 

O escrever esta obra álguns annos lhe levaria, sendo 
aliás provado que lhe não levantava mão de cima, 
quando a morte lhe andava já rondando pela porta. O 
final do liv. Il mostra haver sido escripto depois de 
Maio de 1591. Começa o cap. 21 do liv. V, por estes 
termos : « Estando, como estou, escrevendo isto no 
anno de 1597, a 2 do mez de Dezembro...» No liv. IX, 


cap. 2: «... por me sucagder escrevêl-o hoje, 21 do 
mez de Maio de 1598, no proprio dia em que cahio e 
se celebrou a festa do veneravel sacramento. » No final 


da obra lê-se: « Quando escreviamos esta historia, 
tivemos uma carta do Japão, escripta no anno de 
1596... » O que pelas difficuldádes e demoras das cor 
respondencias nesses tempos, leva tambem esse pe- 
riodo a dias mui approximados ao do passamento de 
Lucena. 

No lugar proprio trataremos das excellencias e de- 
feitos do livro, sem autoridade de certo, mas ao menos 
com o mais sincero anim6 de acertar. Por emquanto 
só estamos fallando da pessoa do autor; não obstante 
digamos já aqui ter sido um dos seus primeiros cu:- 
dados o acurar o estylo do seu escripto. 
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Quer seja por modestia, quer por ostentação della, 
confessa-se o nosso escriptor incapaz de se remontar 
ás alturas da historia, e competir com os que n'ella 
havião por entre nós sobresahido. Ouçamol-o, no prin- 
cipio do liv. VI; sobre as proezas de D. João de Cas- 
tro, o desbarate dos capitães do Hidalcão em Salsete 
e Bardez, a tomada e incendio de Dabul, e outros fei- 
tos, segue assim : « SÓ O cerco de Diu e guerra de 
Cambaia bastava para occupar um espirito tão grande 
como o seu, e dar que fazer a outro poder maior que 
o que tinhamos então na India. Não é da minha pro- 
fissão fallar de algumas d'estas cousas como o ellas 
merecem; e quando o fôra ainda as deixára, reconhe- 
cendo-as por tão superiores ao pouco que em mim ha,. 
quão dignas dos excellentes engenhos que as tratárão. » 

Se estas palavras erão sinceras foi injusto para com- 
sigo. 

Do apreço em que tinha o correcto da dicção dá- 
nos elle mesmo frequentes provas. Por exemplo 
aquillo do liv. VIII, cap. 1: « Troco às vezes a ordem 
do tempo pela que pede a semelhança das cousas. Não 
me desobrigo, porém, com o nome de disputa, do que 
é proprio da profissão da historia, que de mais de 
guardar a clareza e facilidade que ella pede, como 
quem igualmente anda nas praças e nas escolas, e 
assim se acha na boca do povo como nas doslettrados; 
nunca iremos disputando do que se perguntava, que 
não vamos juntamente contando o que passava. » 
Nºeste seu proposito foi quasi sempre bem succedido; 
ainda que algumas vezes, como ao diante notaremos, 
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não deixasse de pagar seu Íôro à natureza humana, 
que nem àos Homeros exime de dormitar. 

Ahi fica João de Lucena sob os seus varios aspectos : 
grande no magisterio, grande no pulpito, e por der- 
radeiro grande escriptor e classico em nossa lingua. 

Já no ultimo quartel da vida coube-lhe obter novas 
palmas em campo onde nunca d'antes entrára. De 
mestre, de orador e de sabio não tinha de deixar ves- 
tigios para a posteridade. E tambem, se se ha de dizer 
tudo, que nos serviria cá hoje a sua sciencia, a sua 
pericia no ensino, os seus rasgos na cadeira evange- 
lica? A sciencia era perecedeira; a doutrina patrimo- 
nio só dos discipulos; e os sermões sem o prégador 
que os aviventa são corpos sem alma. 

Benemerito foi, portanto, das lettras o instituto de 
Jesus, quando o nomeou chronista. O douto, o mestre, 
o prégador morreu; o escriptor vive; e não morrerá 
emquanto se fallar, ou se entender a lingua portu- 
gueza. 

Concluida a obra cortou Deos o fio de tão bem em- 
pregada vida. Diz-se que, provada a suá heroica pa- 
ciencia com uma enfermidade pertinaz, sobremaneira 
se alegrou com a boa nova da partida para mais for- 
moso oriéênte, e mais verdadeira patria do que esta em 
que todos padecem, todos morrem, e em breves dias 
se desfazem assim na terra, como nas saudades e lem- 
branças, - 
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CAPITULO VI 


As duas edições portuguezas de Lucena. — Prefere-se a de 1600. — 
Traducções em diversos idiomas. — Versão hespanhola por Sando - 
val; particularidades d'esta; duas edições. — Em italiano; versão de . 
Tertuglielmi; dita de Mansoni. — Em francez não existe traducção, 
mas sim largas reminiscencias em obra de M. Léon Pagês. — No- 
ticia sobre esta. — Em hungaro, versão de Lestyan. 


Duas impressões se fizerão da Vida dé S. Francisco 
Xavier : uma em Lisboa, sob os olhos do autor, por. 
Pedro Craesbeck, no anno de 1600, um volume em- 
folio; outra na mesma cidade, superintendida pelo 
professor de philosophia B. I. de Souza Farinha, em 
1788, na officina de Antonio Gomes, 4 volumes em-8º. 

Nºesta segunda edição, mal comprehendemos a du- 
pla ostentação : 4º do nome de Farinha nos frontispi- 
cios, 2º das palavras que o precedem : segunda, mas 
mui fiel edição ! 

Não havendo de Farinha uma unica palavra no livro, 
nem sequer um proemio seu, vê-se serem só de bom 
revedor as glorias a que Farinha aspirava; e infeliz- 
mente nem essas lhe podemos entoar, como ampla- 
mente o demonstrariamos, se valesse a pena. Todavia 
sempre exhibiremos álgumas amostras da encarecida 
fidelidade. 

Começa logo pelo titulo, que Farinha emenda a Lu- 
cena, com uma anachronica addição, denominando a 
obra Historia da Vida do padre Sao Francisco Xavier, 
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sendo aliás certo que lhe não foi dada a categoria de 
santo senão sessenta annos após a morte de Lucena, o 
qual intitulava o livro diversamente. 

Seguem-se na edição Farinha dous epigrammas la- 
tinos no verso do frontispicio, quando na edição de 
1600 cada um d'elles allude a uma estampa curiosa, 
ambas omittidas na edição segunda. 

Após o indice dos capitulos traz a de 1600 uma Ta- 
boada de algumas autoridades d'esta historia. Nem 
vestigios della na edição de 1788. 

Segue-se alli, e tambem aqui não existe, uma Ta- 
bouda das principaes cousas d'esta historia, mui com- 
moda para as buscas. 

Além das estampas da edição princeps, já mencio- 
nadas. ha no livro II, cap. 3, outra, da cruz áchada. 
no lugar do martyrio do apostolo S. Thomé; e tendo- 
a Farinha omittido sem alterar as allusões do texto, 
fica este inintelligivel. 

Quasi todas as folhas da primeira edição trazem as 
citações marginaes; nem uma só d'estas ha na se- 
gunda. 

Finalmente, se nas primeiras folhas ainda houve 
algum escrupulo na correcção das provas, sobreveio 
o cansaço; e a edição de 1788 está ao de erros ty- 
pographicos. 

Por todos os motivos pois se deve preferir ainda 
hoje a edição revista pelo autor. 

Passemos agora a ver o livro do nosso conterraneo 
agasalhado em terras estrangeiras. 

Tem sido a obra de Lucena traduzida e imitada em 
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varios idiomas. A que deveria tamanha honra? á ele- 
gancia, ao merito, á grandeza do historiador? ao in- 
fluxo que na humanidade exercêrão os trabalhos, a-la- 
par christãos e civilisadores, do apostolo das Indias? 
à vulgarisação que a sabia Companhia de Jesus cos- 
tumava' dar às mais valiosas producções de filhos seus? 
Talvez autes ao complexo de tudo isto. 


HESPANHOL 


Eis aqui o titulo de um grosso volume em-4º, que 
nós compulsámos : 


Historia 
de la vida 
del P. Francisco 
Xavier 
y de lo que en la India Oriental hizieron los demas 
Religiosos de la Compafia de 
Jesus ; 
compuesta en la lengua portuguesa 
por el Padre Joan de Lucena, natural de la villa de 
Trancoso, 
y trasladada en castellano por 
el P. Alonso de Sandoual, natural de Toledo, ambos 
de la misma Compaúia. 
Con privilegio, impreso en Seuilla por Francisco 
de Lyra. Anio 1619. 


Esta versão não é vulgar. O exemplar da Bibliotheca 
Nacional de Paris está collocado em H 1799. Consta 
haver-se feito segunda edição em 1699. 
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Após uma dedicatoria do traductor Sandoval à Pro- 
vincia da Companhia de Jesus no Perú, e de uma suc- 
cinta vida de Lucena, seguem-se os dez livros da obra, 
até fol. 857, uma taboa de capitulos, e outra, em ordem 
alphabetica, com a explicação dos vocabulos difficeis 
de comprehender. 

É para lamentar que os nossos estimaveis vizinhos, 
até quando se dignão de tributar-nos encomios, e se 
opulentão com producções do nosso idioma, hajão 
sempre de lançar-nos phrases de menospreço, para 
desconto dos elogios. 

Quereis saber porque Sandoval tomou o trabalho de 
verter Lucena? « Porque a obra em portuguez é the- 
souro escondido; mas, apenas transportada ao caste- 
lhano, iguala ao sol, que em seu curso não conhece 
occaso! » Vejamos mais detidamente este passo do 
benemerito traductor : ; 

« Leyendo io la vida de aqael Apostol Oriental, Sol 
del mundo, y deposito de las riquezas de Dios, el B. 
P, Francisco Xavier, que escrivió el P. Lucena en por- 
tugues, si bien tiene lo sumo de eloquencia que en 
aquella lengua puede aver, con todo por ser tan estre- 
chos los terminos que ella corre, me pareció tesoro 
escondido a los mas, y soleclipsado; y que haria un 
gran servicio al santo y a su Madre y mia, la Compa- 
. dia, si trasladandola en castellano tan estendido, que 
sol im ejus terminis (como dize otro, de los de su im- 
perio) munquam cernit occasum, le descubriesse. al 
mundo, y quitasse el impedimiento que estorva no 
gozen de todas partes sus rayos, igualmente claros y 
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provechosos Harto me holgara se encargara dello otro 
autor tan celebre y bien recibido en nuestra lengua, 
como lo es en la suya el P, Lucena. 


ITALIANO 


Ha n'este idioma duas traducções : uma de Gugliel- 
mo Tertuglielmi, em-4º, Firenze 1612, que não vimos, 
e outra, por nós manuscsada, e que tem o seguinte ti- 


tulo : 
Vita del B. P. 


Francisco 
Xavier 
della Compagnia 
di Giest 
composta dal P. Giovanni di 
Lucena in lingua portoghese, 
et transportata nel” italiana 
dal P, Lodouico Mansoni della medesima 
Compagnia 
In Roma 
Per Bartolomeo Zannetti MDOXIIT. 


E esta versão n'um só volume, de 699 paginas, a 
12 por folha. Começa não só pela dedicatoria de Lu- 
cena á Sra. D. Catharina de Bragança, senão tambem 
por outra do traductor ao cardeal Farnêse. Na Biblio- 
theca Imperial de França está arrumada em H 1800. 


FRANCEZ 


Não ha quem não tenha por certo haver uma ou - 
muitas versões de Lucena em francez; não conhece- 
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mos uma unica! Só de poucos annos a esta parte é 
que appareceu uma imitação ou paraphrase do nosso 
classico. 
Na obra curiosa a que alludimos parece ser a vida 
“do Santo Xavier um resumo da de Lucena, onde, nos 
factos historiados pelo portuguez, se intercalão muitas 
vezes palavras do santo. Digamos aqui alguma cousa 
deste livro para os que o não vissem, em primeiro 
lugar por vir n'elle a miudo citado o nosso Lucena, 
em segundo por ser obra que entre as demais vidas 
do santo avulta com distincção. 


Lettres 
de 
St. François Xavier 
de la Compagnie de Jésus 
Apôtre des Indes et du Japon 
traduites sur Pédition latine de Bologne 
par 
M. Léon Pagês. 
Edition accompagnée de Notes, de la Vie du Saint, 
de Documents contemporains, ornée d'un 
portrait et de cartes. : 
Paris 
Librairie de Mme Vº Poussielgue-Rusand 
Rue St. Sulpice nº 23 
1855. 


Contém o primeiro volume um pretacio, a vida do 
santo, até pag. CXL, e cartas delle, até pag. 314; e o 
tomo segundo tem 551 paginas. 

n. 9 
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Talvez seja resumo da de Lucena esta vidadeS. Fran- 
cisco, como o persuadem frequentes e notaveis pa- 
ridades; mas depois ha aqui um capitulo narrando os 
successos posteriores àá morte do Apostolo, e sua ca- 
nonisação por Urbano VIII, assumpto este não menos 
tratado em varias obras portuguezas, mas occorrido 
depois do obito de Lucena. Apparecem em seguida 
sentenças de S. Ignacio, do padre Lefevre, de outros 
padres, e dos contemporaneos, ácerca de Xavier; de- 
pois uma noticia da capella de Montmartre, onde os 
sete fundadores da Companhia fizerão os seus votos, e 
outra da ilha de Sanchão (denominada San-Chan pelo 
traductor), consoante a uma Memoria inedita; rema- 
tando com a bulla da canonisação. 

Conclue o livro com o que ahi se affirma ser um 
inedito dictado pelo santo; e um supplemento, de 
seu proprio punho, em portuguez, e agora traduzido, 
attribuindo-se-lhe os seguintes titulos : 

Do 4º : « Apontamentos pera S. A. ver e prover nas 
cousas da Pescaria como cumpre a serviço de Deos e 
de S..A., e bem e o seseguo da cryslamdade que nela 
Vyve. » 

Do 2º : «Lembrança pera ho vigario geral das cou- 
sas que hade negocear com el Rey' pera bem dos 
Xrãos da Imdia. » 

Affirmando-se n'essas paginas existirem esses origi- 
naes em poder do Rev.do padre Cahier, da Ordem dos 
Jesuitas (que outrora nos fizera, a nós que isto escre- 
vemos, a honra de, juntamente com o Rev.o padre Moi- 
neau, e por incumbencia da Casa de Vals, seguir na 
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cidade do Puy um curso que alli demos de Mnemo- 
nica), procurámos em Paris no anno de 1866, este sa- 
bio ecclesiastico, para lhe rogar nos permittisse com- 
pulsar esses manuscriptos, e não foi pequena a nossa 
admiração, ouvindo-lhe que nunca os tivera! 

N'esta obra, tanto as notas como as traducções do 
portuguez forão mui auxiliadas pelo infatigavel cultor 
das nossas lettras, o benemerito Sr: Ferdinand De- 
nis, e pelo nosso erudito amigo, o recem-finado Louis 
Dubeux. 

É antes de levantar mão d'este ponto, chamamos a 
attenção para uma rogativa que vem n'esse livro. É de 
crer que em alguns archivos, principalmente de Portu- 
gal, existão valiosos ineditos, até hoje occultos a mui- 
tas pesquizas, e que se devem procurar, taes como : 

— Cartas de Magdalena Jasse a seu pai. 

— Circular do santo ás universidades da Europa. 

— Carta delle à universidade de Paris. 

— Opusculos do santo, especialmente catechismos 
em portuguez e em linguas indicas, 

— Cartas dos religiosos seus contemporaneos rela- 
tivas ao Apostolado do padre Xavier. 

— Cartas d'el-rei D. João III, e outras personagens. 


HUNGARO 


Nºeste idioma existe uma versão da obra de Lucena, 
por Moyses Lestyan. Kassau 1759, em-4º, 

Comguanto ainda a não pudessemos ver, achamol-a 
citada: com os sobreditos pormenores na opulenta hi- 
hhiographia de OFttinguer. 
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LATIM 


Este assumpto merece mais pausada investigação, e 
por isso occupará o capitulo seguinte. 


CAPITULO VII 


Parece não existir, como se cuida, uma versão latina. — Exame de um 
exemplar da vida de: Xavier por Torsellino, em latim. — Muitas 
paridades entre essa obra e a de Lucena. — Persuasão de ser esta 
a supposta versão latina, — Prova-se que a obra de Lucena é que é, 
em grande parte, imitação da do italiano. — Justificação de Lu- 
cena, que não deve por isto ser acoimado de desleal. 


Manoel Severim de Faria (Disc. 11, 81) affirma que a 
obra de Lucena « a traduzirão os Italianos, Francezes 
(onde, a esse tempo?), e Castelhanos, em suas linguas; 
e tambem anda já na latina. » Varios dos nossos Tepe- 
tirão esta asserção. 

Igual affirmativa corre entre os estrangeiros, Eis, 
por exemplo, como ainda em 1854, fallando do livro 
de Lucena, à pag. 369, se exprime a Bibliothêque des 
écrivains de la Compagnie de Jésus, ou Notices biblio- 
graphiques : « Ce même ouvrage fut aussi traduit en 
latin et imprimé à Séville, » 

Mais prudentemente se limita o erudito autor do 
Diccionario bibliographico portuguez a estas palavras : 
« Dizem que foi tambem traduzido em latim. » 

Mas onde achárão Severim e seus échos a encantada 
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versão latina? em Sevilha? isso foi sem duvida equivo- 
cação com o livro de Sandoval; então onde? 

Diremos o que: passou comnosco, e talvez que o 
ponto se aclare. 

Tendo ouvido que a Dulcinéa existia na Bibliotheca 
Imperial de Paris, achando-nos n'aquella cidade e 
coadjuvando-nos o mais competente guia litterario, o 
venerando amigo, Sr. Ferdinand Denis, recorrêmos a 
todos os meios para descobrir a apregoada versão; e 
só liquidâmos para nós que não existia. Exultâmos, 
porém, ao deparar-se-nos um livrinho em-8º, impresso 
no anno de 41610 em Colonia, e collocado em H 2886. 
Trazia o retrato do santo, notavelmente diverso do da 
citada edição Pagês. Eis-aqui o titulo : 


De vita 
B. Francisci 
; Xaverii, 
qui primus e Societate Jesu in Indiam et 
Japoniam Evangelium invexit, 
: libri VI 
Horatii Tursellini, e Societate 
Jesu. 
Ab eodem aucti etrecogniti, in hac ultima 
editione. 
Colonia Agrippinee 
apud Joannem Kinckium, sub Monocerote 
anno MDCX 


Não viamos em tal frontispicio o nome de Lucena; 
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más para logo presumimos ter dado com o thesouro. 
Lia-se aqui, é verdade, não ser esta a primeira edição, 
mas sempre pensavamos que a anterior seria composta 
depois do anno de 1600, data da primeira de Lucena, 
e já nos davão barruntos de virmos a brigar com o 
Sr. Tursellini pelo seu silencio de desagradecido. Cres- 
cêrão-nos elles com a leitura do prefacio, onde o es- 
criptor latino, pondo-se pessoalmente em scena como 
autor unico da obra, alludindo ás fontes d'onde be- 
bêra, e descendo até a pormenores sobre a distribui- 
ção das materias, occultava a parte que n'essas pagi- 
nàs cabia ao nosso Jesuita, expressando-se assim : 

« «Goetera vero presertim apud Sinas Japonesque 
ab eo gesta, quamvis memoranda atque illustria, maxi- 
mam partem in silentio ac tenebris jacuerant. Itaque 
cum nuper heec quoque ab his, qui per id tempus 
apud Sinas vel Japones versabantur, conscripta in 
manus meas aliquando pervenissent; feci non invitus, 
ut ea primo quoque temporein Latinum converterem, 
et cum fide suis intexerem locis... Novorum quippe 
factorum tanta fuit tum copia tum dignitas, ut quatuor 
libros (ne plus nimio crescerent) in sex distrahi opor- 
tuérit.» . 

Démo-nos a confrontar as obras de Lucena e Tur 
sellini; e para logo averiguámos que era identico o 
meihodo em ambas, e que o autor de uma não podia 
deixar de se haver guiado pela outra; exemplifique- 
mos : 

Tratão os dous primeiros capitulos em Lucena da 
geração e nobreza do padre Francisco; do nascimento, 

e 
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criação e estudos d'elle, é de como tratou e seguio 
em Paris a Ignacio de Loyola. 

O titulo dos dous primeiros capitulos de Tursellini 
é: — Francisci Xaverii genus, indoles, educatio — 
Parisiis ab Ignacio Loyola ad studium pietatis conver- 
titur. 

3º cap. de Lucena : Dos exercicios espirituaes, vo- 
tos e peregrinação que fez de Paris a Veneza. 

Titulo dos 3º e 4º cap. de Tursellini : Ejus fervor in 
domando corpore ac studio perfectionis — Venetiis, 
non sine magna corporis vexatione contendit. 

4º cap. de Lucena : Do que passou em Veneza, e 
como d'ahi foi a Roma. 

5º cap. de Tursellini : Venetiis dat operam valetu- 
dinario insanabilium, inde Romam ad Pontificem adit. 

5º cap. de Lucena : Como tomou ordens em Veneza, 
e disse a primeira missa em Vicencia. 

6º cap. de Tursellini : Vicetie post diutinam preepa- 
rationem Deo sacerdotii primitias offert. 

6º cap. de Lucena : Como prégou em Bolonha e em 
Roma. 

7º cap. de Tursellini : Bononiam Romamque exem- 
plis et sermonibus juvat. 

7º cap. de Lucena? Como Deos o escolheu para a 
missão da India. 

8º cap. de Tursellini : India provincia divimtus illi 
destinatur. 

8º cap. de Lucena : Gomo houve a benção aposto- 
lica, e partio de Roma (para Portugal) com D. Pedro 
Mascarenhas. 
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9º cap. de Tursellini : Adito Pontifice, in Lusitaniam 
proficiscens, magnarum virtutum indicia edit in via. 

9º cap de Lucena : Do que passou em Lisboa, e 
como el-rei tratou de o reter em Portugal. 

10º cap. de Tursellini : Ab rege Lusitania benigne 
acceptus, Olyssiponenses ad studium pietatis excitat. 

Os capitulos 10, 114 e 12 de Lucena intitulão-se : 
Como se embarcou e partio para a India. — Da via- 
gem até Moçambique, e invernada na mesma ilha. — 
Como chegou a Gôa, passando por Melinde e Socotorá. 

Os capitulos 114 a 16 de Tursellini (com que finda o 
seu primeiro livro) intitulão-se tambem : Profectio 
ejus in Indiam frustra impeditur. — Navigaturus in 
Indiam ab rege pontificium diploma legationis accipit, 
viaticum recusat. — Indiam petens, edit exempla vir- 
tutis sue. — Agris ministrans, Mozambicum appellit. 
— In Mozambici valetudinario seger ipse aegros suble- 
vat. — Melinde etin Socotora insula, non sine inco- 
larum fructu paulisper moratus, in Indiam pervenit. 

Se ambos concluem o primeiro livro no mesmo 
ponto, ambos começão o segundo pelas mesmas ma- 
terias, desenvolvidas por identica ordem, no corpo da 
obra, posto que ahi com menos identidade de intitu- 
lados : 

Os capitulos 1 a 4 de Lucena : Do sitio e qualidades 
da cidade de Gôa, e do principio que nella deu o 
padre Francisco à sua missão. — Da mudança que em 
Gôa causou com a sua chegada. — Como ensinava em 
Gôa a doutrina christã. — Como pretendeu e alcançou 
se perpetuasse na India o exercicio da santa doutrina. 
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Turseilini intitula assim os capitulos 1 a 3 : Quo in 
statu Indiam offenderit. — Conciliato Episcopo, in 
India elaborare instruit. — Pellices miro artifício nup- 
tiis jungit aut detrahit; pueros rudesque catechismo 
instruit. 

5º capitulo de Lucena : Da fundação do collegio de 
S. Paulo, de Gôa. 

4º capitulo de Tursellini : Goanum collegium Socie- 
tati parat, etc., etc., etc. 

Não bastará tudo isto para convicção de haver sido 
uma d'estas obras trasladada da outra? Querem-se 
provas ainda mais evidentes? Vejamos ao acaso algu- 
mas linhas... logo do principio de ambas as obras : 


TURSELLINI. 


In altera Navarre parte, que 
vergit ad Hispaniam, sub Pyreneei 
radicibus, Xaverium castellum est 
situ et opere munitum, pervetusta 
ac gentilitia sedes Xaverice fami- 
lie : ubi Francisci Xaverii incu- 
nabula hodie visuntur. Castella 
quippe, gentis more, ferme nobi- 
litas incolit. Et Xaverium haud 
procul admodum Pampelone abest 
urbi regia Navyarre, etc., etc. 


LUCENA. 


Xavier é um castello junto a 


Pamplona, principal cidade de Na- 


varra, e proprio solar dos senhores 
e casa do mesmo appellido, uma 
das mais illustres n'aquelle reino 
(e das que chamão cabo de Arme- 
ria, pela obrigação que certo nu- 
mero de gente de guerra tem de 
acudir ás taes casas, quando se 
toca á arma)... O mesmo castello 
e outro solar nos montes Pyrenêos, 
de igual antiguidade e nobreza... 
Houverão muitos filhos, entre os 
quaes D. Francisco de Jasse e Xa- 
vier, etc. 


E assim vão proseguindo. Era pois já para nós ponto 


de fé ser esta a proclamada traducção, ou imitação, 
ou paraphrase latina de Lucena, com a circumstancia 
aggravante de haver o traductor escondido a fonte a 
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que recorrêra. Novas investigações .vierão trocar as 
mãos, e convencer-nos de que, em vez de ter sido 
Tursellini quem espoliára Lucena, fôra este que larga- 
mente mettêra em si o haver de Tursellini! 
Proviera O nosso primeiro erro de imaginarmos que 
o livro de Tursellini, datado de 1610, e por nós com- 
“pulsado, apenas tivesse tido outra edição, poucos an- 
nos anterior; desenganámo-nos porém logo que nos 
certificâmos de que a obra de Tursellini (da qual ha 
pelo menos duas versões francezas, uma ingleza e uma 
allemã) tivera anteriores à edição que tinhamos pre- 
sente, pelo menos tres, pois tem havido as seguintes : 
1797 — Augsburgo, em-8º, 
1627 — Monach, em-16. 
1616 — Antuerpia, em-8º. 
» — Roma, em-4º. 
1614 — Roma, em-4º. 
1610. — Colonia, em-8º (com retrato). 
1607 — Lyão, em-8º. 
1597 — Leod (Bes.), em-8º. 
1596 — Roma, em-8º (com retrato). 
4594 — Roma, em-8º. 
Se é pois incontestavel que um dos autores, Lucena 
ou Tursellini, se aproveitou do grangeio do outro; 
Sea primeira edição de Lucena é do anno de 1600, 
tempo em que já do italiano corrião as edições de 
1597, 1596 e 1594; 
Se o proprio Lucena, em dous passos já citados, 
nos declarou que estava escrevendo, ora a 2 de Dezem- 
bro de 1597, ora a M de Maio de 1598; 
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Manda a lealdade confessar : 4º que não existe tra- 
ducção de Lucena em latim (resalvando todavia o que 
adiante diremos, quando fallarmos das Vidas de S. 
Francisco em latim); 2º que, se a pecha de plagiario 
tivesse de recahir sobre um dos dous historiadores do 
santo, a verdade condemnaria ao classico portuguez!. 


1 Escripto o que precede, recebêmos, datada de Paris, aos 3 de 
Abril de 1867, uma carta onde o incansavel bibliographo Sr. Ferdi- 
nand Denis, a quem devemos preciosas noticias, se exprime assim : 
« Je viens de retrouver la Bibliographie Japonaise rédigée par M. Léon 
Pagês, que je cherchais vainement parmi des myriades de brochures, 
et voilá ce que j'y trouve. Turcellini se transforme en Torsellino. Ge 
personnage, né à Rome en 41545, meurt dans la même cité en 1599. 
On trouve de bon compte seize éditions de son livre; et deux Français 
“se chargent, tour à tour, de le traduire. L'un est un Jésuite, le P. Mar- 
tim Christophe, qui publie sa version à Douai en 1608, et qui meurt 
à Cambrai en 4625. Lºautre s'appelle Michel Coyssard; il est aussi re- 
ligieux, et meurt à Lyon en 1623; son livre parait en 1612. 1 y a 
aussi des versions anglaise et allemande de "euyre de Torsellino. » 

Eis-ahi pois mais uma circumstancia irrefragavel. Não podia autor 
fallecido em 1599 ser o plagiario de obra impressa em 1600. 

E pois que fallamos aqui d'aquelle sabio e dedicado cultor da his- 
toria e das«ettras portuguezas, com quem em Paris conversámos sobre 
este assumpto, cremos que n'este lugar serão lidas com prazer mais 
algumas informações que posteriormente nos transmittio. 

« Bien que trêés-prompt et donné en passant, en raison des affaires 
dont vous étiez assailli lors de votre séjour à Paris, votre coup d'eil à 
été plein de sagacité (rétrospective, si on peut se servir de cette expres- 
sion). Il est certain que la base fondamentale du récit donné par Vélé- 
gant Lucena, se trouve dans Vouvrage de Torsellino; mais il n'est pas 
moins évident que son beau livre n'est nullement une traduction pure 
et simple de celui qui a précédé. Torsellino, la chose n'est pas dou- 
teuse, a donné primitivement sa Vie de Papôtre des Indes (1594) em 
quatre livres d'abord, puis, dês 1596, apparait la seconde édition, 
augmentée de deux livres (c'est celle que j'ai eue entre les mains, ainsi 
que les suivantes). 

« Les deux auteurs, remarquez-le bien, appartenaient au même 
ordre; ils agissaient d'aprês la même inspiration : le travail de Pécri- 
vain portugais, si développé d'ailleurs, dexait nécessairement s'inspirer 
de celui qui Paurait précédé; et vous êtes, cher Monsieur, compléte- 
ment dans le vrai, lorsque vous dites qu'il nºy a nul motif pour incul- 
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Tanto nos fica porém opprimindo a idéa nunca aven- 
tada, e talvez prejudicial à memoria de Lucena, que 


per sa moralité. Son livre est d'ailleurs un livre posthume; vous le 
faites remarquer avec non moins de raison; et en outre, Pexcellente 
histoire de Lucena ne comprend pas moins de dix livres, et renferme 
évidemment une série d'informations neuves, exprimées dans le plus 
heau langage. 

« ... Il était impossible, vers la fin du xvie siêcle, d'aborder Vhis- 
toire des missions religieuses du Portugal, et, en premier lieu, celle 
de S. François Xavier, sans insister sur le séjour de cet apôtre célêbre 
dans le Japon, dont il exposait la puissance et les ressources infinies 
à "Europe. Torsellino dit bien quelques mots de cet empire extraordi-, 
naire, qu'allait convertir son héros chrétien; mais cet exposé, épiso- 
dique dans sa biographie, n'est pour ainsi dire qu'un accessoire. Dans 
Lucena, les développements donnés à la description si importante du 
Japon, deviennent le fond de Vhistoire, et les emprunts même partiels 
n'existent plus. Comparez par exemple le chapitre 1er du livre VII, 
ou il est parlé do sítio das Ilhas de Japão, numeros dos reinos e 
qualidades das terras, avec le début du livre IV de Torsellino : Japo- 
num mores religionesque, etc. Rien de semblable entre les deux écri- 
vains n'apparait. Une des grandes gloires de Vhistorien dont vous êtes 
en ce moment lhabile vulgarisateur, Monsieur, sera d'avoir été le ré- 
vélateur des choses du Japon ; et il importe fort d insister sur ce point. 

« L'homme en France qui est, à [heure présente, le plus instruit 
des affaires passées du Japon, dont il publie le dictionnaire, M. L. Pagês, 
ne se trompe pas sur la valeur distincte des deux écrivains, dans les 
notes de sa traduction des épitres de S. François Xavier. II les cite à 
tout bout de champ, mais il se garde bien de les assimiler, et d'accu- 
ser. surtout Lucena d'avoir été un imitateur servile du biographe qui 
Pa précédé. » 

Tambem transcreveremos o que o infatigavel erudito expõe, relati- 
vamente ao autor italiano : 

« Horazio Torsellino, et non Tursellini (à tort, selon moi), n'a 
pas d'article dans les Biographies. Je crois done vous faire plaisir en 
transcrivant les quelques renseignements que renferme à son sujet la 
Bibliothêque Impériale de Paris : 

« Romanus institutum Soc. Jesu amplexus ann. 1562. Vir huma- 
mioribus potissimum litteris exultus. Collegii Romani et aliorum rector. 
Denatus Rome, die 4 Apr., ann. 1599, vel potuis ann. 1609, ut Jano 
Nicio placet. » 

« Et sur un autre point il est dit: 

« Prestor seminarum romanum et collegium florentinum Lauretanum 
etiam rectoris nomine administraverat Obiit anno 1609, cetat 54. » 
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pedimos venia (afim de dissipar o que na imputação 
lhe acarretasse desar) para fallarmos desde já (inter- 
rompendo aqui a boa ordem das materias) ácerca 
d'este escriptor no tocante à originalidade. Mostrare- 
mos que, apezar de ter a obra de Torsellino servido, 
em muitos lugares, de pauta à de Lucena; de ter a 
este utilisado o systema de historia creado por aquelle; 
de se ter a imitação apoderado não só da successão 
dos acontecimentos, mas não raro de pensamentos, 
ponderações e phrases; nem por isso d'ahi resulta 
deshonra para o nosso escriptor. 

Dêmos de barato que Lucena devesse ter sido mais 
franco ! Mais ainda: folgariamos se elle em duas pala- 
vras de prologo tivesse lealmente exposto as cousas 
como erão; até lhe aconselhariamos não deixasse 
phrases dubias a respeito da sua autoria, taes como 
esta da dedicatoria : «A pouquidade da obra sómente 
me deyêra deter, para a não mandar diante de V. A.; 
mas as primicias basta-lhes serem primeiras, para não 
deixarem de ser agradaveis, por imperfeitas, e posto 
que estas O sejão, por o que tem de meu, estou certo 
que a materia em si será bem recebida, etc. » Tere- 
mos sido por ventura duros na critica? Talvez que sim. 
Não passaremos ávante, que nol-o veda o acatamento 
que devemos e professamos ao homem, ao sacerdote, 
ao escriptor e ao classico, 

Vinguemo-nos d'estes forçados rigores, justificando- 
o agora. Acaso pretendeu Lucena adornar-se com 
pennas de pavão, ou occultar que antes d'elle outrem 
houvesse escripto a historia do apostolo das Indias? 
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Não; antes mais de uma vez allude no corpo da obra 
aos historiadores passados, e portanto a Torsellino tam- 
bem. Provemol-o. 

« Quanto ao trabalho, a nenhum me neguei, por 
haver e dar inteira noticia das cousas. E porque das 
do padre-mestre Francisco erão já muitas por outros 
elegantemente escriptas, me pareceu ajuntar assim 
“áquellas como às que de novo se descobrirão, alguma 
parte de sua doutrina, conforme as que vemos fize- 
rão, não sómente os escriptores do sagrado Evangelho, 
e em especial S. João, que, por escrever depois dos 
tres, tratou mais das divinas palavras, que dos mila- 
gres do Senhor. » (1, 1). 

Talvez ainda mais frisantemente quizesse referir-se 
a Torsellino quando dizia : « Os que escrevérão em 
linguagens estrangeiras esta ou outra alguma das his- 
Lorias da India, tratão, etc. » (1, 2.) 

«... É bem que á mesma conta a escrevamos nós 
aqui, assim por nos não apartarmos tanto dos que pri- 
meiro escrevérão a historia da vida do padre Fran- 
CASCOS o DEVO ÃO). 

« Mas não podemos dar d'este theatro as vistas que 
quizeramos, porque de algumas das disputas do padre 
Francisco só temos as perguntas que lhe fazião os Ja- 
pões; de outras, posto que tambem vierão as respos- 
tas, forão com tanta brevidade, que é necessario decla- 
ral-as, e não basta relatal-as, que foi, parece, a razão 
por que os que antes de nós escrevérão as cousas do pa= 
dre Francisco passárão de todo esta materia, ou só a 
tocarão levemente. » (VIII, 1.) 
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Verdade seja que só n'este vago é dado perscrutar a 
intenção de alludir a Torsellino; e não negaremos ser 
tambem possivel apontarem-se trechos d'onde parece 
deprehender-se no escriptor o desejo de se entende- 
rem estas suas referencias como feitas não aos livros 
já vulgarisados, mas aos documentos authenticos e 
ineditos. Assim, logo após o segundo passo que citá- 
mos, falla do seguinte modo : « Para não poder errar 
a verdade, não nos apartamos nunca do que temos 
por cartas, e informações, ou do mesmo padre-mestre 
Francisco, ou dos religiosos de nossa companhia, e 
outras pessoas de autoridade, que, como escrevião em 
tempo que havia tantas testemunhas do que contavão 
quantos erão os que vivião na India, e ião todos os an- 
nos d'estas partes, não é possivel nos pretendessem 
enganar a nós, a troco de se desacreditar a si mesmos. 
Temos além d'isso os trabalhos authenticos das in- 
quirições da vida, costumes e obras do padre-mestre 
Francisco, que na éra de 1556 fez tirar na India Fran- 
cisco Barreto... as quaes inquirições, posto que sejão 
a maior e melhor parte do que nós diremos, etc. » 

Não insinuamos que fosse Lucena um simples tra- 
ductor de Torsellino, nem ainda nos lugares em que 
é absoluta a paridade. Aproveitou-se, sim, em grande 
parte, dos seus trabalhos e respectivo plano; mas al- 
terou muito : juntou provas de erudição ecclesiastica, 
e reflexões moraes sem conto, e indubitavelmente 
completou o livro do Italiano com subsidios de que ao 
diante fallaremos, e com importantes e variadas noti- 
cias que nos archivos da Casa professa de.S. Roque 
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achára quem residio no proprio lugar d'onde o. santo : 
sahira para sua piedosa peregrinação, enriquecendo- 
se tambem finalmente, como veremos, com as relações 
de muitos, e com os escriptos de outro nosso justa- 
mente afamado classico. 

A não ser a fôrma e o estylo, diremos até que nem 
já possivel nos é hoje reconhecer se alguma cousa de 
original se encontra no livro de Lucena, Confrontámos 
em muitos passos as suas paginas com'as dos que o 
antecedêrão; mas quem sabe se as restantes não serão 
igualmente variantes de outros themas, que ou nos 
escapassem, ou não subsistissem até nós? 

O padre Balthazar Telles, no Prologo á sua Abrevia- 
ção da Historia da Ethiopia a Alta, ou Preste João, 
do padre Manoel de Almeida, depois de alludir a va- 
rios manuscriptos e testemunhos particulares, accres- 
centa :.« Tambem vi todas as cartas annuas, que os 
nossos padres da Companhia escrevêrão d'esta Ethio- 
pia, desde o anno de 1556 até o de 1656, as quaes são 
muitas escriptas por padres de grande virtude e igual 
verdade, e as temos conservadas no cartorio do colle- 
gio de Coimbra. » 

Bem póde ser que n'esses opulentos cartorios que 
a Ordem de Jesus tinha em todas suas numerosas ca- 
sas, achasse Lucena outros materiaes, de que se apo- 
derasse ; mas ainda assim lhe fica a indisputavel gloria 
de ter colligido tudo n'um complexo harmonico, e 
principalmente revestido esse complexo do seu exem- 
plar estylo. Em caso analogo dizia D. Francisco Ma- 
noel de Mello : 
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“«... Não cuide algum ignorante que por esta causa 
tem esta obra menos de sua. Quem diria-que deixa a 
fabrica de ser do architecto elegante, porque os ma- 
teriaes nascêrão em terreno alheio, e por trabalho 
alheio se ajuntárão? não deixava o Capitolio de ser 
Roma, posto que os marmores viessem de Coryntho. 
As pedras se tirão rudes das entranhas da terra; os 
lenhos barbaros se cortão dos montes aonde se crião. 
De varias grandezas alheias foi levantado, para mara- 
vilha sagrada do mundo, o Templo de Salmão, e de 
Salomão só foi no mundo sagradamente nomeado. 
Póde o primor do artifício e do artifice dar-lhe nova 
fórma, e novo valor à figura que de baixos materiaes' 
tem levantado, sem lhe prejudicar o estranho domi- 
nio. De oleos e torrões feios pintou Apelles imagens 
formosissimas, sem que lh*'as demandassem as plantas 
que produzirão o azeite, nem a terra que deu as 
côres. » tda 

Quem quizer que applique esta doutrina ao nosso 
escriptor : d'ahi lavamos as mãos. Reconheçamos po» 
rém que o faltar a Lucena o merito da originalidade 
em nada prejudica nem à sua probidade litteraria, 
nem aos dons pelos quaes se distingue, de estylo e 
vernaculidade. 


H. 10 


= — 
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CAPITULO VI! 


Muitos capitulos inteiros de Lucena são meras variantes da Peregm- 
nação de Fernão Mendes Pinto. — Confronto destes classicos. — 
Algum dºelles se valeu copiosamente da obra do outro. — Prova-se 
ter sido Fernão Mendes o original, e Lucena o imitador. 


Já antes de termos profundado a materia traziamos 
nossas suspeitas de haver muitas e demasiadas coinci- 
dencias entre as paginas de João de Lucena e de Fer- 
não Mendes Pinto; tanto assim que n'esta mesma Li- 
vraria Classica (F. M. Pinto, II, pag. 186) observámos 
ter-se Lucena aproveitado de varias asserções de F. 
Mendes para corroborar as suas. Repetimos (a pag. 215 
e 277) ser para notar que tanta vez coincidisse a His- 
toria de Lucena com a Peregrinação; e que, tendo o 


padre tido o manuscripto d'esta em seu poder, hou- 


vesse a ingratidão de o não mencionar uma unica vez 
no corpo da obra, e apenas duas vezes só em citações 
marginaes. 

Em Fevereiro de 1867, n'uma conferencia com o 
nosso insigne. bibliographo Sr. Innoceneio Francisco 
da Silva (cujo commercio é sempre do maior proveito 
para os estudiosos das lettras patrias) mais ainda se 
nos avivou a vaga suspeita que traziamos. Suscitou-nos 
aquelle amigo a attenção para alguns trechos paral- 
lelos. 

Essa confrontação mais pausada é a que hoje 4 de 
Março de 1868 estamos fazendo; e antes que cheguemos 
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aos corollarios, habilitaremos o leitor a comparar por si. 

“Transcreveremos alguns dos lugares semelhantes, 
contrapondo varios dizeres de Lucena aos correspon- 
dentes na Peregrinação. 

No hiv. Vintitula-se o capitulo 7 de Lucena: « Como 
a Armada dos Achens commetteu a cidade de Malaca 
e desafiou aos Portuguezes. » O capitulo CCHI de Fer- 
não Mendes: « De uma grossa armada que o rei do 
Achem mandou sobre Malaca, e do que n'isso fez o 
padre-mestre Francisco Xavier. » Eis-aqui, para exem- 


plo, lugares parallelos nos dous capitulos : 
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Neste anno de 47... erão 9 dias 
do mez de Outubro, ás duas horas 
depois da meia-noite, que acertou 
de ser mui chuvosa e escura, 
quando a armada lançou ferro no 
porto, sem de sua vinda dar ou- 
tras novas, que as que ella logo 
deu, repartindo a gente em dous 
corpos, um dos quaes devia de ir 
por terra a palpar a tranqueira, 
outro por mar à ilha das nãos, a 
dar fogo às que n'ella achasse..... 
Erão as velas 60 entre lancharas, 
fustas e galeotas, em que se em- 
* barcárão, não fallando na chusma 
da marinhagem e remo, cinco mil 
homens de peleja... Chegárião os 
que sabírão em terra ao posto sem 
ser sentidos, arvorárão escadas que 
levavão para isso;... tornárão-se 
porém mais apressados e menos 
contentes ao mar do que tomárão 
a terra. 


FERNAO MENDES, 


Uma quarta-feira, 9 de Outubro 
de 1547, chegou ao porto uma grossa 
armada do rei de Achem. Estes 
inimigos chegário de subito 
sem serem sentidos e a noite era 
escura e muito chuvosa. Lançando 
parte da gente em terra, se forão 
logo acommetter a cidade com 
fundamento de abalroarem a tran- 
queira com uma somma de escadas 
que para isso trazião; e porque a 
achárão a bom recado, permittio 
Deos que não teve effeito o seu 
intento... Era a armada do rei de 
Achem de setenta lancharas; fustas 
e galeotas de remo, na qual vinhão 
embarcados cinco mil homens de 
bailéo, a que nós chamamos de 
peleja, afóra a chusma do remo, 
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Na ribeira tambem foi ao mesmo 
tempo maior o perigo do fogo que 
o do ferro; que, posto que os imigos 
abalroárão uma não dºel rei, que 
havia cinco dias chegára da Banda 
com a carga de massa e noz, bas- 
tou a gente que ainda estava 
dentro para os fazer afastar... mas 
as panellas de polvora começárão 
a lavrar assim na mesma não como 
em seis ou sete outros navios. E 
na cidade áquellas-horas tudo era 
uma confusão causada da revolta 
é grita da gente, que acordando 
aos rebates, e querendo sem tento 
nem ordem acudir a todas as par- 
tes, a nenhuma, com a perturba- 
ção do sobresalto e escuro da 
noite, podia ser de proveito. 

Até que vinda a manhã, appare- 
ceu a armada fechada toda n'uma 
ala tão segura e vizinha á cidade 
como se estivera em sua casa, e 
com tantas bandeiras e estandartes 
de seda de varias córes pelas pop- 
pas, prôas, e pontas dos mastros, 
que a quem se não temêra pudera 
fazer uma alegre e formosa vista, 
e começando-a nossa fortaleza a 
festejar, e salvar, como era razão, 
assim como estava se foi retirando 
para a ha de Upe, que é do pouso 
das nãos pouco mais do terço de 
uma legua, com todo o estrondo 
de grita e festas, que puderão fazer 
quando ganhárão o feito, não le- 
vando delle outro fructo que a 
perda da sua polvora, e a inquie- 
tação da nossa gente. 

Toda a desgraça foi de sete ho- 


A outra parte da gente que ficou 
na armada deu a este mesmo tempo 
na ilha das nãos, pôz fogo a seis 
ou sete navios que estavão no potto, 
em que entrou uma não grande 
el-rei nosso senhor, que havia 
cinco dias que chegára de Bana 
carregada de noz e massa, a qual 
de todo esteve tomada. Já n'este 
tempo a revolta e a grita da gente 
era tamanha que não havia quem 
se entendesse, nem se soubesse dar 
a conselho; porque como estes ini- 
migos chegárão de subito sem se- 
rem sentidos, e os repiques e gri- 
tos soavão em muitas partes, cau- 
sou isto em todos os nossos uma 
confusão tão desordenada, que nin- 
guem se sabia determinar. 

Nºeste tempo, começando já de 
esclarecer a manhã, se enxergou 
da fortaleza uma grande quanti- 
dade de velas de remos com mui- 
tas bandeiras e estandartes de seda; 
e mandando-lhe o capitão atirar 
com algumas peças grossas para OS 
assombrar, elles assim como esta- 
vão em uma ala fechada se forão 
retirando para a ilha de Upe, que 
estaria d'alli pouco mais de am 
terço de legua, aonde sobolo remo 
esperárão até quasi a vespera com 
estrondos de gritas muito grandes, 
como que ganhárão alguma grande 
victoria. 


Aconteceu por desdita que n'este 
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mens que andavão pescando n'um 
parão, os quaes amanhecendo ao 
mar da armada, forçadamente lhe 
cahírão nas mãos, tomados pelos 
balões, e apresentados ao general... 
a todos tirárão as orelhas e os na- 
rizes, e alguns jarretárão pelos 
artelhos, escrevendo com o proprio 
sangue dos mesquinhos uma so- 
berba carta ao capitão da fortaleza, 
na qual desafiavão, etc. 


A carta vinha assignada pelo rei 
de Pedir e mais capitães da frota, 
como cousa que fôra assentada e 
feita em conselho, Apresentada a 
carta e os portadores d'ella a Si- 
mão de Mello, quanta compaixão 
fez a todos a vista das disformes 
cruezas com que os barbaros tra- 
tário os pobres homens, tão pouco 
casc fazião, antes zombavão das 
rorcas-do desafio. 
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tempo no mar d'elles andava pes- 
cando um parão nosso em que es- 
tavão sete homens da terra, que 
nºella tinhão mulheres e filhos. Os 
inimigos, tanto quo o virão, man- 
dárão a elle os seus balões, que 
trazião muito bem esquipados, os 
quaes em breve espaço o tomárão 
e lh'o trouxerão; e a todos os sete 
que vinhão n'elle mandárão cortar 
os narizes e as orelhas, e a alguns 
jarretar pelos artelhos como por 
desprezo; e desta maneira os man- 
dárão com uma carta para o capitão 
escripta com o sangue dos mesmos 
tristes que a trazião, a qual dizia 
assim : etc. 

Esta carta vinha assignada pelos 
capitães da frota, como cousa que 
se fizera por conselho de todos; e 
chegando estes sete coitados sem 
narizes e sem orelhas á cidade, 
forão logo levados á fortaleza ao 
capitão, assim ensanguentados e 
disformes como vinhão, e lhe de= 
rão a carta que trazião, de que o 
capitão com alguns seus aceitos 
esteve zombanão com alguns ditos 
cortezãos e galantes. 


* Continúa o mesmo capitulo da Peregrinação, eos 
seguintes extractos são do capitulo 8 do mesmo livro V 
de Lucena, intitulado : «Como o padre-mestre Fran- 
ciscô fez armar os nossos conira os Achens. » 
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Vinha o padre de Nossa Senhora 
do Outeiro, onde fóra dizer missa 
pela presente necessidade... Ale- 


FERNAO MENDES. 
N'este tempo chegou o padre- 
mestre Francisco Xavier, quevinha 
de Nossa Senhora do Outeiro de 
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vantou-se, e sahio ao receber o 
capitão; e continuando em mote- 
jar do desafio, perguntou ao padre 
que lhe aconselhava na materia, 


» 


Mas o padre Francisco lhe res- 
pondeu que o seu voto era que não 
deixassem ir tão folgados aquelles 
imigos, porque com gente tão bar- 
bara mais se perdia na reputação 
se lhe não sahissem, do que se 
aventurava n'um encontro; e que 
ao menos por não tornarem da 
volta a visitar com tanta festa a 
fortaleza, lhes devia elle fazer al- 
guma á despedida... com que elles 
não fossem tão saborosos e nós não 
ficassemos desacreditagos. 

« Assim o entendemos e o votara- 
mos todos (tornou Simão de Mello); 
mas em todo o conselho foi sempre 
o melhor e primeiro voto o das 
forças e poder. Que faremos se... 
nós estamos com quatro pedaços 
de fustas varadas em terra, tão 
velhas e podres que não custará 
menos remendal-as que mandar 
cortar outras à matta, » 

«Tem Ym. muita razão (acudio 
o padre Francisco)... E quanto 
à impossibilidade... tomo sobre 
mim dar as fustas prestes a tempo, 
por podres que estejão. » E apon- 
tando com a mão e correndo com 
os olhos... uma grande mó de gente 
nobre que estava presente, pro- 
seguto dizendo : « E daqui me 
ofereço para ir em companhia de 
meus irmãos, estes cavalleiros e sol- 


dizer missa, como sempre costus 
mava, e o capitão se levantou em 
pé, e o sahio a receber, dous ou 
tres passos d'onde estava sentado, 
e lhe disse sorrindo, como que não 
fazia caso da carta. (Dá a falla.) 

O padre lhe respondeu : « O 
meu paracer é que não havia de 
passar isto tanto por graça, que se 
não fizesse algum modo de armada, 
se fosse possivel, para que não 
cuidassem estes mouros de nós que 
de todo estamos tão desapercebidos 
que lhes não possamos fazer algum 
damno, se outra vez cá torna- 
rem. % 


A que o capitão disse : « Muito 
bem me parece isso, se por al- 
guma via pudera ser; mas bem yê 
V. Reverencia da maneira que nós 
estamos, que é com quatro peda- 
ços de fustas podres em que não 
ha já concerto; e dado que o hou- 
vera gastára-se n elle muito mais 
tempo que em as fazer de novo. » 


E o padre lhe tornou : « Se a 
cousa não está em mais que no 
concerto das fustas, eu quero por 
honra de Deos e d'el-rei nosso 
senhor tomar esse concerto. d'ellas 
à minha conta; e ir, se fôr neces- 
sario, em companhia d'estes servos 
de Christo, e irmãos meus, a pe- 
lejar com esses inimigos da 
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dados de Christo, a pelejar com as 
minhas armas, que são a sagrada 
Cruz. » 

Foi cousamaravilhosa, que como 
se estas palavras forão de fogo, O 
povo começou de ferver em zelo 
de vingança... e os nobres, olhando 
uns para os outros; e assim se 
forão santamente amotinando que 
a todos parecia que já se embar- 
cavão... e triumphavão. 

O capitão Simão de Mello, ha- 
vendo no que via na gente o con- 
selho por approvado por Deos... 
não deu ao padre Francisco outta 
resposta que pôr-se logo em-pé, es- 
tando até alli assentados à porta da 
fortaleza, caminhando cheio de 
alegria com o mesmo padre pela 
mão para a ribeira, a ver as fustas 
do estaleiro, que por todas erão 
sete e um catur pequeno. 

E mandando ao feitor Duarte Bar- 
reto que provesse com toda a pressa 
de pregaria, estopa, breu, e todo o 
mais necessario, elle lhe respon- 
deu que el-rei não tinha d'aquillo 
nada na feitória, nem havia nºella 
um palmo de panno para velas, ou 
uma braça sómente de corda para 
enxarcia. A todos fez o feitor cahir 
o rosto e olhos em terra com estas 
palavras. 


Mas o padre Francisco, pondo 
os seus no céo, lhes teve mão nos 
corações, desterrando de cada um 
o temor e tristeza, com os segurar 
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O que ouvindo os que estavão 
presentes, que era uma quantidade 
de gente muito nobre... E com 
isto se levantou em todo o povo 
um modo de motim santo com 
um fervor tão animoso e tão de- 
terminado em Deos, que de todos 
se julgou por cousa sobrenatural. 

O capitão, que estava então as- 
sentado à porta da fortaleza, se 
pôz logo em pé, assaz contente 
de ver o animo e o fervor santo 
de toda a gente; e tomando o pa- 
dre pela mão se foi à ribeira, aonde 
vio a armada que estava varada, 
e achou sete fustas e um catur 
pequeno. 


E alli mandou logo chamar o 
feitor Duarte Barreto, e lhe disse 
que com toda a pressa mandasse 
dar o necessario para se concerta- 
rem estes navios; e elle lhe res- 
pondeu que na feitoria não havia 
nem um só prego, nem breu, nem 
estopa, nem um só palmo de 
panno para velas, nem outra cousa 
alguma das que erão necessarias, 
para se fazer o que sua mercê 
mandava; de que o capitão mos- 
trou ficar assaz triste, e a gente 
toda muito mais. 

O padre então, levantando os 
olhos, e convidando com sua boa 
sombra a todos os circumstantes a 
os pórem n'elle, lhes disse : « Ora 
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que tinhão comsigo e por si a 
Deos n'aquella empreza ; que nin- 
guem tornasse atrás, nem duvi- 
dasse de se embarcar nella, que o 
mesmo Senhor o mandava assim, 
e elle lh'o requeria a todos de sua 
parte. 

Erão alli presentes, entre muitos 
outros, sete Portuguezes, capitães 
e senhorios de suas proprias nãos, 
homens nobres e ricos, a quem 
nem faltava fazenda... nem honra... 
e logo com aquella brandura com 
que tudo acabava, nomeando-os a 
todos por seus nomes (abraçando- 
os um por um a todos com a boca 
cheia de riso), apontou sua peça a 
cada um, dizendo-lhe : « Meu se- 
nhor e irmão ! Esta fusta é a vossa, 
e a vossa é aquella; d'esta me da- 
reis vós conta, e a vós Deos vos 
encarrega d'aquelPoutra. » Emfim, 
assim as repartia por todos, fi- 
cando-lhes que a satisfação dos cus- 
tos e trabalho fosse a cento por 
um.Nenhum houve que com grande 
prazer e alvoroço não aceitasse o 
partido, e tivesse a sorte por di- 
tosa. 

Sobre isso... causava nos outros 
umas santas invejas, e aos arma- 
dores das fustas acendeu de ma- 
neira que na mesma hora antes de 
se partirem da ribeira; metteu cada 
um passante de cem homens a tra- 
balhar na sua... estando-aos cinco 
dias acabado na obra das fustas o 
que ninguem cuidou que se fizesse 
por todo um mez. 

Nomeou entretanto Simão de 
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sus, irmãos e senhores meus! Não 
vosentristeçais, porque vos affirmo 
que Deos é comnosco, e de sua 
parte vos requeiro que nenhum se 
negue a ir n'esta santa jornada, 
porque elle nos manda que assim 
o façamos. » 

E com isto pôz os olhos em sete 
dos que estavão á roda, que todos 
erão capitães e senhores de nãos 
suas, e homens ricos e honrados ; 
e nomeando a cada um d'elles por 
seu nome, se chegou a elle, e com 
muitos abraços e a boca cheia de 
riso lhe disse : «Irmão meu ! Cum- 
pre á honra de Nosso Senhor Jesus- 
Christo que vós, como servo seu, 
tomeis a vosso cargo concertardes 
aquella fusta que alli está (signa- 
lando a cada um a sua) com a 
maior brevidade que fôr possivel> 
e quanto ao premio do vosso tra- 
balho eu vos fico que elle vos seja 
pago a cento por um. » E d'esta 
maneira correu a todos sete, que 
todos aceitárão com um fervor e 
zelotão santo, quelogô alli se disse 
que era isto mais obra de Deos que 
dos homens. 

Era tamanho n'ºestes o fervor e 
inveja santa que andavão á com- 
petencia de qual o faria melhor 
e mais depressa; e foi a cousa de 
maneira que o que parecia impos- 
sivel fazer-se n'um mez, ainda que 
lhe sobejára tudo, se fez em termo 
de só cinco dias, porque em cada 
uma das fustas trabalhavão mais 
de cem homens. 

Emquanto esta armada se es- 
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Mello por capitão-mór da armada 
a D. Francisco d'Eça, seu cu- 
nhado... 


Da falta que o padre- mestre 
Francisco faria embarcando - se, 
como determinava fizerão (os habi- 
tantes da cidade) tanto caso que, 
ajuntando-se os irmãos da Miseri- 
cordia com o regimento da cidade, 
e todos os casados que havia na 
fortaleza, se forão ao padre, di- 
zendo, em presença do mesmo ca- 
pitão-mór da armada Francisco 
(PEça, que para esse effeito levá- 
rão comsigo, que da parte de Deos 
e iVel-rei lhe requerião não desam- 
parasse aquella terra, que ficava 
mais só sem elle que com a ida 
da armada toda... protestando em- 
fim ou elles se hão de embarcar 
* todos com o padre, ou o padre ha 
de ficar com elles. 

() padre Francisco, que em ex- 
tremo deseja servir e consolar a to- 
dos, na alma sente ser-lhe forçado 
ou deixar a uns ou não acompa- 
nhar os outros, nem se atreve a to- 
mar sobre si a desconsolação de 
uma das partes. 


x 
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tava apparelhando, o capitão da 
fortaleza Simão de Mello declarou 
por capitão-mór d'esta empreza a 
D. Francisco d'Eça, seu cunhado. 

O padre-mestre Francisco se de- 
terminou totalmente em ir n'esta 
jornada. E entendendo os irmãos 
da Misericordia esta determinação 
do padre, se ajuntárão com todos 
os casados que havia na fortaleza, 
e levando comsigo o mesmo D. 
Francisco d'Eça, se forão todos a 
elle, e lhe fizerão um requeri- 
mento em que lhe pedirão da parte 
de Deos que já que aquella forta- 
leza estava tão só, a não quizesse 
elle desamparar com sua ausencia, 
porque se assim fosse, protestavão 
todos de se irem com elle. 


Ao qual requerimento o padre 
ficou algum tanto embaraçado, 
segundo n'elle se vio, porque a 
sua nobre condição e grande ca- 
ridade lhe estava pedindo condes- 
cender com estes dous extremos 
diferentes, o que não podia ser. 


Seguem-se apenas algumas linhas em Fernão Men- 
des, no cap. CCI, as quaes se prestão no estylo de 
Lucena ao cap. 9, intitulado :« Como se determinou fi- 
casse o padre na cidade, e da falla que fez aos soldados 
da armada. » Ainda ahi porém vejamos as paridades : 
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Pôz-se a demanda em conselho ; 
houve razões e votos por cada uma 
das partes; e o mesmo capitão- 
mórda jornada D. Francisco d'Eça 
o veio assim dizer e pedir por todos 
ao padre. 


Mas já que o padre ficava, de- 
terminou de se: dar todo aos solda- 
dos, n'aquelle pouco que os tinha 
comsigo... Fez-lhe tambem a 
mesma falla que lhe pudera fazer 
na hora da peleja :... «Que cousa 
mais justa que desejardes, irmãos, 
dar as vidas ao bom Jesus... As 
affrontas iguaes aos tormentos, não 
menos as deshonras que as chagas, 
os desprezos tantos como as dôres, 
que não morrestes só crucificado, 
mas vendido, pisado, cuspido, açou- 
tado, coroado por escarneo... Nos- 
sas vidas as esperamos pelo preço 
da que elle deixou na cruz, eterna- 
menteno vutro mundo... Oh ! cha- 
gas, divinos esmaltes ! » 

Praticando assim o padre-mestre 
Francisco, com o rosto feito uma 
frágoa de amor de Deos... levan- 
tando-se em pé subitamente os 
capitães e soldados que ião na ar- 
mada, tão conformes como se fo- 
rão um só homem, a vozes... pro- 
testou alli cada um solemnemente 
de pelejar com aquelles imigos até 
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E havendo sobre isto conselho 
em qne houve diversos pareceres 
emuitas razões deambas as partes, 
emtim o mesmo D. Francisco d'Eça, 
capitão-mór da armada, por en- 
tener que era assim necessario, 
tornou a pedir ao padre que fizesse 
a vondade áquelle povo, visto o 
bom zelo com que todos lhe pe- 
dião aquillo, e lhe fazião o reque- 
rimento, que o padre lh'o concedeu. 

E porque depois que se deter- 
minou em ficar na terra, os con- 
solou a todos com uma brevepra- 
tica espiritual, encarecendo nella 
a muita razão que uns e outros 
tinhão de pôrem a vida por um 
tão bom Deos, que por os remir 
se pôz n'uma cruz, como todos 
tinhão por fé e confessavamos, es- 
carnecido, desprezado, açoutado, 
coroado de espinhos, e por fim de 
tudo crucificado n'um duro pão, 
por nos crucificar a nós no seu 
doce amor, e esmaltar nossas al- 
mas com o seu sangue sem preço, 
com que justificava nosso ponco 
merecimento diante do Padre 
Eterno. 

E a este modo disse outras mui- 
tas cousas com o seu fervor e de- 
voção costumada, com que fez ta- 
manha impressão. em toda a gente 
que ia na armada, que protestárão 
logo alli de juntos todos numa con- 
formidade christá morrerem pela 
fé de Nosso Senhor Jesus-Christo. 
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vencer ou morrer pela hona e fé . 
de Jesus crucificado. 


Segue-se na Peregrinação o cap. GCIV, intitulado : 
« Do que aconteceu à nossa armada estando para par- 
tir, e de duas fustas que chegarão de novo à fortaleza.» 
O principio dºeste capitulo corresponde a um trecho 
que Lucena collocára já atrás no cap. 8, relativo ao 


pessoal da armada, como se vai ver. 


LUCENA. 


As fustas por todas erão sete e 
um catur pequeno... Nomeou Si- 
mão de Mello por capitão-mór da 
armada a D. Francisco d'Eça, seu 
cunhado, com cento e oitenta sol- 
dados portnguezes, a melhor gente 
que tinha, de que forão capitães, 
após D. Francisco, D. Jorge d'Eça, 
seu irmão, Diogo Pereira (?), Af- 
fonso Gentil, Belchior de Sequei- 
ra, João Soares, Gomes Barreto; 
e capitão do catur André Toscano, 
casado em Malaca. 


FERNAO MENDES. 


A armada era de sete fustas e 
um catur pequeno para servir de 
recados, em que ião cento e oitenta 
soldados; cujos capitães erão D, 
Francisco d'Eça e D. Jorge d'Eça, 
seu irmão, e Diogo Ferreira, e 
Affonso Gentil, e Belchior de Se- | 
queira, e João Soares, e Gomes 
Barreto; e capitão do catur era 
André Toscano, juiz dos orphãos, 
e ahi casado em Malaca. 


As imitações que ss seguem do citado capitulo de 


Fernão Mendes são parallelas ao cap. 10 de Luçena, 
cujo é titulo : « Como, soçobrando-se a fusta capi- 
taina, se-amotinou a gente, e Simão de Mello mandou 


chamar ao padre-mestrs Francisco. 


LUCENA. 

Chegado o dia da partida da 
armada, que erão passados oito 
dias depois da vinda dos imigos... 
embarcados já os soldados, as 
fustas de vergas alto... não se 


FERNÃO MENDES. 
Sendo já passados oito dias... 
e posta a armada a pique...! ao 
outro dia, estando já todos embar- 
cados, e prestes para-se partirem, 
em o capitão-mór D. Francisco 
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ouvindo ninguem com as salyas e 
festa... desfere a capitaina de 
D. Francisco a vela, dizendo toda 
a gente, voz em grita : « Boa 
viagem! » Mas em arrancando, 
no mesmo ponto se soçobrou su- 
bitamente; ... e todos de uma re- 
pentina tristeza e espanto forão 
com ella soçobrados e alagados. 

Começou logo arribar (que era 
o que o demonio pretendia) na fé 
e opinião da jornada muita parte 
da gente. Não tem a perda da 
fusta por desastre nem castigo, 
mas por singular mercê com que 
Deos lhes queria abrir os olhos... 
mas que era já mais razão se go- 
vernassem pelo que vião que pelo 
que crião... Dizião que o capitão 
e o padre-mestre Francisco man- 
davão entregar aquelles Portugue- 
zes aos Achens e Turcos para os 
talharem como rezes no açougue, 
pois se não podia menos esperar, 
sendo elles cinco mil homens de 
peleja, e não passando os nossos 
de cento e oitenta. 

Simão de Mello, vendo-se meio 
affrontado da união do povo, e 
temendo não viesse a se descom- 
pôr de todo, manda, por unico 
remedio, chamar à pressa o pa- 
dre a N. Sra. do Outeiro. Achou- 
o na missa o que levava o recado, 
dizendo com o Senhor nas mãos 
Domine, non sum dignus ; mas 
como vinha correndo, e havia pe- 
rigo na tardança, determinava-se 
mal no que faria; comtudo espe- 


rou que commungasse, e logo che- - 
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d'Eça desferindo a vela com grande 
regozijo e grita de todos, a sua 
fusta se soçobrou, sem se salvar 
della então mais que a gente, e 
ainda essa com muito trabalho, de 
que todo o povo ficou tão confuso 
e triste, e os da armada com os 
animos tão cahidos, que parecia 
gente pasmada. 

Este mão sucecesso foi causa de 
se desmandarem alguns na lingua, 
e fallarem mais solto do que era 
razão ; attribuindo esta ida a pura 
industria do demonio, em offensa 
grave de Deos, dando por autores 
d'este mal o capitão, e o padre- 
mestre Francisco, e dizendo que 
elles totalmente mandavão entre- 
gar aquella fraca armada aos 
Achens, de que estava certo 
que não havia de escapar homem 
vivo, por serem as nossas fustas 
sete, e as dos inimigos setenta, e 
os nossos cento e oitenta homens, 
e OS. inimigos cinco mil, 


O capitão Simão de Mello, e o 
capitão-mór da armada D. Fran- 
cisco d'Eça, affrontados d'esta dia- 
bolica união, mandárão muito de- 
pressa chamar o padre a N. Sra. 
do Outeiro; e indo o mensageiro 
muito depressa, o achou no passo 
de Domine, non sum dignus, 
com o Senhor nas mãos; e não 
se sabendo determinar no que faria, 
se deixou estar até que acabou de 
commungar, e então se chegou a 
elle, e em abrindo a boca para lhe 
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gando-se para lhe fallar, o padre o 
teve, acenando-lhe com a mão que 
calasse. Continuou e acabou a 
missa com a mesma serenidade 
e devoção que sempre, e despe- 
dindo-se do altar chamou o ho- 
mem, ao qual antes de lhe ouvir 
palavra, nem por elle saber nada 
do que passava,disse: « Ide, meu 
irmão, e dizei ao Sr. capitão que 
logo vou, e que se não agaste sua 
mercê por cousa nenhuma, porque 
nas. maiores pressas é Deos. » 

«.. Tinha-o pois sabido do mesmo 
Deos, o que ainda se conjecturou 
mais claramente de umas acesas 
palavras que entre muitas lagrimas 
e suspiros lhe ouvirão dizer, posto 
em oração ante o proprio altar 
onde dissera missa, fallando assim 
com o Senhor : « O” Jesus-Christo, 
amor de minha alma, tirai, Senhor, 
de nós os olhos e de nossas culpas 
e peccados, e ponde-os em vós 
mesmo, e nos preciosos esmaltes 
das chagas que vos elles custárão. 
Que por vos dardes por obrigado 
a tudo pelos homens, e obrigardes 
com sua vista a vosso eterno pa- 
dre, as tendes ainda, Senhor, 
abertas nas mãos, nos pés, no sua- 
vissimo lado. Meu bom Jesus, que 
nos podeis vós negar, depois que 
tanto nos destes, por muito que 
vos eu, miseravel, ora peça para 
remedio desta nossa afflicção ? 

Dito isto, desce, cheio de confian- 
ca e alegria, para a ribeira, onde a 
gente andava com pressa a desa- 
lagar a fusta, e salvar a artilharia, 
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dar o recado, o padre lhe acenou 
com a mão para que não fallasse 
ou o não periurbasse, e foi por 
diante com a missa sem mostrar 
perturbação alguma. E depois que 
se despedio do altar, disse ao ho- 
mem, sem até então lhe ter dito 
nada : « Ide, meu irmão, e dizei 
ao capitão que logo vou, e que se 
não agâste sua mercê por cousa 
nenhuma, porque nas maiores 
pressas é o Senhor. » 


E entrando para a sacristia, 
tirou a vestimenta e se veio pôr 
de joelhos diante da imagem que 
estava n'ella e lhe ouvirão dizer 
com um grande suspiro : « Oº 
Jesus-Christo, amores de minha 
alma, ponde, Senhor, os olhos em 
nós, e no esmalte de vossas pre- 
ciosas chagas ; e n'ellas vereis o 
muito a que Vossa Divina Mages- 
tade por nós se quiz obrigar. Pois, 
Deos meu e Senhor meu, que vos 
posso eu, miseravel, pedir-já agora, 
que vós, por quem sois, nos não 
concedais, para remedio da nossa 
afflicção ? » 


E acabando estas breves pala- 
vras, que disse com muitas lagri- 
mas, se veio para baixo, para a 
fortaleza, aonde achou o capitão e 
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ealgumas armas, se ainda se achas- 
sem, 
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toda a gente muito tristes, e em 
pressa de desalagarem a fusta, 
para salyarem a artilharia com àl- 
gumas armas que ainda se achárão. 


Prosegue agora o mesmo capitulo em F. Mendes; é 
em Lucena o cap. XI, intitulado assim : « Como o pa- 
dre Francisco aquietou os perturbados, e prometteu 
duas fustas pela que se perdêra. » 


LUCENA. 


Vendo o capitão vir ao padre, 
foi-se logo para elle, queixando-se 
da união e soltura do povo, pedin- 
do-lhe fizesse por os aquietar, pois 
outrem ninguem era poderoso para 
lhe ter mão nas linguas.  - 


O padre, como se nada aconte- 
céra, estranha com toda a boa 
graça e modestia ao capitão a 
turbação que mostrava das pala- 
vras da gente. 


E mettendo-se logo o padre en- 
tre os soldados e capitães da arma- 
da... em quem o successo tivesse 
apalpado o bom proposito, a todos 
com santos exemplos e abraços 
tornou tão alegres e inteiros como 
de primeiro. 

Comtudo Simão de Mello, depois 
de largos discursos, quiz pôr a 
votos de cada um o que até alli 
fôra approvado e feitó por acela- 
mação e voz de todos; não tanto 
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Tanto que vio o padre, dando 
seis ou sete passos o veio receber, 
e quasi affrontado da soltura e da 
união do povo, lhe disse : « Ouça 
Y. Reverencia o que diz esta gente, 
e desculpe-me para com ella, já 
que não sou poderoso para lhe 
tapar as bocas. » 

O padre, com rosto severo e 
com semblante alegre, lhe respon- 
deumansamente... «Com tão pouca 
cousa se agasta Ym.? Tenhamos 
firme fé no Senhor, porque elle 
terá cuidado de remediar nossas 


“altas, » 


- Abraçando com isto todos o 
capitães e soldados, os esteve ani- 
mando com exemplos santos da 
sagrada escriptura, e lhes encom- 
mendou a firmeza primeira do seu 
bom proposito. 


«.. Quiz Simão de Mello, por 
lhe parecer que com isto taparia 
a boca aos praguentos na culpa 
que lhe punhão... que se tomasse 
a resolução d'aquillo, em que en- 
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por acabar de tapar as bocas aos 
que ainda fallavão, ou repartir por 
mais que por si e pelo padre 
Francisco os queixumes que se 
fizessem... 

Tomando-se os pareceres, em 
presença de todos os officiaes da 
Justiça e da fazenda,... nenhum 
houve que não votasse que o com- 
mettimento do capitão e padre- 
mestre Francisco era temerario, e 
em manifesto prejuizo d'el-rei... 
E requerendo se fizesse d'isso as- 
sento por autoridade publica, Bal- 
thazar Ribeiro, escrivão da alfan- 
dega e da feitoria o fez, e todos os 
que votárão o assignárão. 

Mas os capitães e soldados que 
jão na armada, feitos n'um corpo, 
disserão todos que elles não erão 
outros nem menos dos que pouco 
antes jurárão de ir,... que a fusta 
nem lhes fazia falta, pois se não 
perdêra a gente que tão bem ia 
e pelejava em seis como em sete... 
« E porque se nos não falle mais 
m'esta: materia, assim o tornamós 
todos aqui a jurar e votar de novo 
ao mesmo. Deos. » 

Dizendo isto, derão de mão ao 
assento, que o escrivão fazia. O 
padre-mestre Francisco... alegrou- 
se muito... Fez o padre uma illus- 
tre prophecia, que pôz aos soldados 
e capitães n'um grande alvoroço, 
e em balança os votos e confiança 
dos cidadãos. « Não haja (diz, en- 
tre outras mui santas e graves 
palavras) quem desconfie de tão 
bom Deos, por ver a «fusta soço-- 
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tão se praticava, pelos pareceres 
dos que alli estavão presentes. 


E fazendo-se assento do voto 
de cada um por Balthazar Ribeiro, 
escrivão da alfandega, e da feitoria 
em presença de todos os officiaes 
da justiça e da fazenda, se assen- 
tou que era temeridade o que se 
commettia.... dizendo que viera 
aquillo por permissão divina, por- 
que quiz Deos atalhar outro mal 
muito maior, se o intento do capitão 
e do padre fôra por diante. 


Porém quando vierão a tomar 
misto os pareceres do capitão-mór, 
e mais capitães e soldados que ião 
na armada, disserão todos que, 
ainda que vissem a morte diante 
dos olhos, se não havião desdizer 
do que tinhão promettido a Deos, 
e que assim o tornavão de novo a 
prometter e jurar ; porque tanto 
montavão seis fustas como sete, 
pois a cópia da gente, toda ia 
nas seis. 

E com isto, derão de mão ao 
assento que o escrivão fazia, de 
que ao capitão não pezow muito... 
O padre-mestre Francisco, vendo 
a firmeza e bom proposito dos ca- 
pitães e «vs soldados, lh'o louvou 
muito, e entre algumas palavras 
que em pratica lhe disse foi; 
« Que tivessem todos muita con- 
fiança em Deos Nosso Senhor, 
porque em lugar d'aquella fusta, 
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brada. Que eu prometto da sua 

arte duas por ella, nem tardarád 
muito, porque o Senhor vol-as 
trará aqui, e todos as vereis, antes 
que o sol se ponha hoje neste mes-- 
mo dia. » 
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perdida, elle lhe traria all muito 
cedo duas, e que disso fossem to- 
dos muito certos, porque assim 
havia de ser sem falta alguma 
n'aquelle mesmo dia. » 


Aqui finda o capitulo de Lucena, começando o 42: 
« Da chegada de Diogo Soares a Malaca, e partida da 
nossa armada, » correspondente ao mesmo de Fernão 
Mendes. Eis-aqui as paridades : 


LUCENA. 


Alli se recolhêrão o capitão Si- 
mão de Mello para a fortaleza, le- 
vando ajantar comsigo a D. Fran- 
cisco d'Eça, e os mais capitães da 
armada, eo padre Francisco para o 
hospital, d'onde depois de cum- 
prir com o serviço, como costu- 
mava, se tornou a retirar. 

Senão quando, uma hora pouco 
mais ou menos antes de o sol se 
pôr, dão rebate de cima do Ou- 
teiro da Virgem N. Sra. que da 
parte do norte vinhão duas velas 
latinas. É o espanto igual ao pra- 
zer... Sobem primeiro todos ao 
monte, descem logo correndo à 
ribeira, andão as praças e ruas 
cheias de gente. 

Simão de Mello quiz prudente- 
mente saber que velas fossem; e 
mandando para isso a ellas um ba- 
lão esquipado, tornou depressa di- 
zendo que erão duas fustas em 
que ião sessenta Portuguezes, se- 
nhores e capitães de uma Diogo 
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Com isto se recolheu Simão de 
Mello para dentro, e levou com- 
sigo o capitão-mór e os outros ca- 
pitães da armada, e os convidou 
para jantar, e o padre se recolheu 
tambem ao hospital a curar os po- 
bres, como tinha por costume, 


Uma hora antes do sol posto, 
pouco mais ou menos, se deu re- 
bate de cima do Outeiro de N. 
Sra. que para a parte do norte ap- 
parecião duas velas latinas, com 
a qual nova foi tamanho o alvo- 
roço no povo, que era cousa de 
espanto. 


O capitão Simão de Mello man- 
dou logo lá um balão esquipado a 
saber o que era, o qual trouxe re- 
cado que erão duas fustas em que 
ião sessenta Portuguezes, de uma, 
das quaes era capitão Diogo Soa- 
res o Gallego, e da outra Baltha- 
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Soares o Gallego, de outra seu fi- 
lho Balthazar - Soares; qs quaes 
vindos de Patane com veniaga, 
sem tenção de tocar Malaca, leva- 
vão sua derrota para Pegú. 

Sabendo Simão de Mello da sua 
determinação (de Diogo Soares) 
foi-se em pessoa da fortaleza a N. 
Sra. do Outeiro, onde o padre es- 
tava, a lhe dar os parabens do 
cumprimento da 
conta do intento e viagem das 
duas fustas, e encontrando-se am- 
bos no caminho, o padre lhe disse: 
« Vá-se Ym. em boa hora fazer 
oração á Virgem, e mande-me 
logo esquipar o balão, porque 
quero ir fallar com Diogo Soares, 
antes que passe de largo. » 

Fez-se tudo prestes : partio o 
padre, acompanhado do alcaide do 
mar; chegou ás fustas com uma 
hora de noite; recebeu-o com toda 
a honra e festa que pôde Diogo 
Soares. 

Relata o padre Francisco o es- 
tado das cousas; declara-lhe que 
se não trata de mais que da honra, 
da fé, do nome, das chagas de Je- 
sus-Christo...; diz que espera que 
depois de feita a romaria, se pos- 
são o pai e 6 filho ir mais seguros 
e mais honrados, para onde lhes 
importasse. 

Disse Diogo Soares que elles 
erão mui contentes de ir a pelejar 
com os imigos em companhia da 
armada, mas que para se prove- 
rem das munições de guerra, for- 
cadamente havião de tomar o porto 


II. 


prophecia, e 
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zar Soares seu filho, as quaes am- 
bas vinhão de Patane com deter- 
minação de passarem de largo 
para Pegú, para onde levavão sua 
derrota. 

D'isto se deu logo rebate ao pa- 
dre, que já então estava em N. 
Sra., o qual sahio muito alegre 
fóra da ermida para ver 0 que era; 
e topando com 0 capitão, que a 
grande pressa o ia buscar para lhe 
dar os agradecimentos do bom 
prognostico, lhe disse elle : « Vá- 
se Vm. fazer oração a N. Sra., e 
mande-me logo esquipar o balão, 
porque quero fallar com Diogo 
Soares antes que passe de largo, 
já que leva a determinação que 
dizem. 

O capitão lhe mandou o alcaide 
do mar que.o acompanhasse, e 
elle se partio logo, e chegou ás 
fustas com uma hora de noite, e 
Diogo Soares o recebeu com gran- 
dissima festa e alegria. 

E dando-lhe conta do que pas- 
sava, lhe pedio muito por Deos 
Nosso Senhor e pelas.suas chagas, 
que por honra sua quizesse acom- 
panhar a D. Francisco d'Eça n'esta 
romaria, porque de lá se poderia 
ir mais à sua vontade para onde 
quizesse. 


Diogo Soares lhe respondeu que 
elle vinha com determinação de 
não tomar Malaca, por lhe não 
fazerem pagar direitos d'aquella 
pouca fazenda que levava, já que 
não tinha outra cousa de que se 
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de Malaca, da qual porém se des- 
viavão, por os não obrigarem a pa- 
gar direitos d'aquella pouca fa- 
zenda que levavão ; ao qual incon- 
veniente Sua Reverencia podia ata- 
lhar, havendo-lhe um assignado 
do capitão e officiaes da alfandega 
em que os desobrigassem dos di- 
reitos, vista a occassião por que 
tocavão a cidade. Approva-lhe o 
padre a petição, e obriga-se ao 
despacho. 
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sustentasse a si e aquelles solda- 
dos... porém já que ficando elle 
alli lhe era necessario tornar a ar- 
ribar ao porto para se aperceber 
das munições necessarias para a 
peleja, que Sua Reverencia lhe 
havia de trazer um assignado do 
capitão e dos officiaes da alfan- 
dega para o não obrigarem a pa- 
gar direitos do que levava... o que 
o padre lhe agradeceu muito, e 
se lhe obrigou a lhe fazer tudo 
quanto elle quizesse. 


Nºeste lugar começa em Fernão Mendes o cap. CCV : 


« Do mais que passou com Diogo Soares, e de como 
partio a armada, e do que lhe aconteceu até chegar ao 
rio do Parlés. » Este principio é exiractado no final do 


cap. 12 de Lucena, que n'este lugar condensa pela pri- 
meira vez o estylo e os factos, supprimindo as phrases 
e trechos moraes ou religiosos, e os ornatos com que 
usa diluir o dizer singelo e vigoroso de Fernão Men-= 


des. Gonfrontemos as semelhanças : 


LUCENA. 


Torna-se-o padre a Malaca, passa 
Simão de Mello a provisão em 
fórma; leva-a na mesma noite D. 
Francisco d'Eça, capitão-mór da 
armada, a Diogo Soares, por mais 
o obrigarem. Amanhecem as fus- 
tas no porto com mostras de gran- 
de alegria e bons prognosticos de 
victoria. Desembarcão nos braços 
do capitão Simão de Mello, capi- 
tões da armada, soldados e do povo 
to ão, vao-se juntos à matriz, onde 
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Chegado o padre-mestre Fran- 
cisco Xavier á fortaleza... 0 capitão 
mandou logo passar a provisão, e 
a todos pareceu bem que ih'a le- 
vasse o capitão-mór D. Francisco , 
para mais abastança e- satisfação 
de Diogo Soares... E sendo ma- 
nhã clara, Diogo Soares veio sur- 
gir ao porto com mostras de muita 
alegria; e desembarcando emterra, 
achou o capitão que o estava espe- 
rando... D'alli se forão logo à igre) 
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os esperava com a missa o padre 
Francisco. 


Trata-se logo com cuidado do que 
falta para a empreza. Provêm-se, 
como cumpre, os hospedes das fus- 
tas : são todas oito. eo catur a ponto 
com mantimentos e agua para um 
mez, a gente portugueza duzentos 
etrinta homens (mais cincoenta dos 
que d'antes jão). Embarca-se D. 
Francisco d'Eça com D. Jorge seu 
irmão na sua fusta, e os capitães 
nomeados com os dous que sobre- 
vierão cada um por si. Fazem-se 
finalmente todos à vela a 25 dias 

“do mesmo Outubro, quinze depois 
dos imigos levantados do porto, 


dando-lhes Simão de Mello por 


regimento que não passem da ilha 
Pulo Cambilão, termo do reino e 
Estado de Malaca, da parte do 
poente. 
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maior, que agora é a Sé, e n'ella 
ouvirão missa do' padre-mestre 
Francisco. 

“ Tratárão do que convinha 
para esta ida, e das cousas neces- 
sarias para a peleja... no que logo 
se proveu com toda a diligencia... 
A armada acabou de se fazer pres- 
tes detodo. O capitão-mor D. Fran- 
cisco d'Eça se embarcou na fusta 
de D. Jorge seu irmão... e assim 
as nossas velas forão por todas oito 
fustas e um catur pequeno, em 
que ião duzentos e trinta homens, 
todos soldados muito escolhidos. 
Esta armada se partio do porto 
de Malaca uma sexta-feira 25 de 
Outubro de 1547, e velejando to- 
dos por sua derrota, aos quatro 
dias chegárão a Pulo Cambilão, ' 
sessenta leguas dºonde tinhão par- 
tido; porque o regimento que D. 
Francisco levava se não estendia 
a mais que até alli sómente. 


Medo temos de parecer já sobejos na prova; mas 
acode-nos o cuidarmos que trabalhamos para os ap- 


plicados a estas cousas. 


Não é por falta de materia, mas por medo à prolixi- 
dade, que nos detemos na acareação, da qual resulta- 
ria que todos esses capitulos seguintes, 13 até 20, con- 
tinuão a ser perfeitamente semelhantes aos seguintes 
capitulos de Fernão Mendes, de 205 a 208. 

Não se pense porém que as paridades entre as duas 
obras só se dão em todo este livro V de Lucena; em 
muitos outros lugares se repetem : documentemos, 


164 


LIVRARIA CLÁSSICA. 


Passe-se por exemplo ao cap. 4 do liv. IX da mesma 
obra, comparado com o CCIX de Fernão Mendes, « 


fim de CCVII : . 
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Dista a cidade principal do reino 
de Bungo... caminho de sessenta 
leguas... as quaes o padre-mestre 
Francisco tomou a pé, como cos- 
tumava... Inchárão-lhe os pés, e 
com este e outros mãos tratamen- 
tos chegou bem indisposto a um 
lugar duas leguas áquem do rio, 
onde a não surgiíra, 

Soube-o Duarte da Gama, e 
mandou logo a o esperar alguns 
dos Portuguezes, que, por mais 
que se apressárão, já 'o achárão 
ao primeiro quarto de legua, ca- 
minhando do modo que dissemos, 
e acompanhado de dous fidalgos 
de Yamanguchi, que haveria dous 
mezes se tinhão baptisado, deixan- 
do e perdendo dous mil tayaes de 
renda, que são de nossa moeda 
tres mil cruzados, os quaes o rei 
lhes tirou, por elles tomarem nossa 
santa fé, 

Vinhão os Portuguezes de festa 
e em bons cavallos, mas vendo 
aquelle a quem ião servir em tão 
differente postura, igualmente fi- 
cárão edificados da sua humildade, 
e confusos do proprio fausto (tra- 
ria às costas uma trouxa, em que 
jão... OS ornamentos necessarios 
para dizer missa). 

Porfião sobre quem o ha de le- 
var no seu cavallo, e não podendo 


FERNÃO MENDES. 


O padre dºalli a tres dias se par- 
tio para a cidade de Fuchêéo, que 
é a metropole do reino de Bungo... 
eo capitão Duarte da Gama soube 
que o padre ficava d'alli duas le- 
guas... com dôr de cabeça e os 
pés inchados das sessenta leguas 
de caminho que até alli tinha an- 
dado. 

Sabendo Duarte da Gama... 
mandou logo recado aos Portu- 
guezes... E tendo nós andado 
pouco mais de um quarto de legua, 
o encontrámos, que vinha já pelo 
caminho em companhia de dous 
christãos, que havia menos de um 
mez que se havião convertido à fé, 
homens fidalgos principaes d'a- 
quelle reino, aos quaes por este 
respeito de se fazerem christãos, 
el-rei de Omanguché tinha to- 


- mado dous mil taeis que tinhão de 


renda, que são tres mil cruzados. 

E como todos iamos vestidos 
de festa e em bons cavallos, quando 
o encontrámos da maneira que 
vinha, ficâmos muito confusos, por 
o vermos vir a pé com um fardel 
às costas em quo trazia todo o 
necessario para dizer missa... cou- 
sa certo que nos confundio e en- 
tristeceu muito. 

Não querendo elle aceitar ne- 
nhuma cavalgadura, nos foi força. 
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acabar... vão-se todos a pé até á 
não, edificando-se muito os dous 
fidalgos christãos da cortezia e 
devoção dos Portuguezes. 

A não embandeirou-se e alcati- 
fou-se ricamente; a gente sahio 
com o melhor que tinha; a arti- 
lharia fez quatro salvas reaes, dis- 
parando de cada uma dezoito pe- 
ças, berços, falcões, camellos, com 
tanto estrondo, que póz a cidade 
em alvoroço. 


O mesmo rei sobresalteado da 
novidade, e duvidando se pelejavão 
por ventura os nossos com uma 
armada de corsarios, que dizião 
andavão pelá costa, mandou por 
um seu fidalgo saber do capitão o 
que passava, com os offerecimentas 

la ajuda que fosse necessaria. 


O qual, vendo como tudo erão 
festas e alegrias, e dizendo-lhe 
Duarte da Gama, depois de res- 
ponder ao comprimento do rei 
com a cortezia devida, que ainda 
aquillo era pouco para o que elles 
desejavão fazer ao padre-mestre 
Francisco, pela qualidade e santi- 
dade da sua pessoa, e grande amor 
e respeito que el-rei de Portugal 
lhe tinha, ficou como attonito, e 
pondo a cada momento os olhos 
no padre, dizia para o capitão, 
com quem fallava : 

« Eu estou enleado sobre o que 
devo dizer a el-rei, porque por 


DE LUCENA. 165 
do acompanharmol-o a pé, e bem 
contra sua vontade, de que os 
dous christãos ficárão muito edi- 
ficados. | : 

Foi recebido na não com todas 
as mostras de alegria, quantas se 
lhe puderão fazer, e se lhe dispa- 
rou a artilharia toda por quatro 
vezes, em que se atirárão ses- 
senta e tres tiros de berços, falcões 
e camellos, e todos, ou os mais 
com pelouros e rocas... os quaes 
fizerão um grandissimo estrondo. 

Kl-rei.... quando ouvio aquelle 
estrondo tamanho, espantado de 
cousa tão desacostumada, e pare- 
cendo-lhe que pelejavamos com 
alguma armada de ladrões, de que 
Já havia rebates na cidade, mandou 
logo a grande pressa um homem 
fidalgo a saber o que aquillo era, 
o qual chegando a Duarte da Ga- 
ma... lhe fez alguns offerecimentos 
convenientes ao tempo. 

Duarte da Gama lhe respondeu 
com todo o respeito e cortezia de- 
vida ao recado e aos offerecimen- 
tos que lhe fizera, e lhe disse que 
festejavamos a chegada do padre, 
por ser' homem santo, e a quem 
el-rei de Portugal tinha muito 
respeito. O fidalgo, tão espantado 
d'isto que ouvira, como do mais 
que tinha visto, lhe tornou di- 
zendo : j 


« Vou confuso no que hei de 
dizer a el-rei, porque os nossos 
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uma parte o que vos vejo fazer a 
este homem é grande argumento 
de ser elle de muito preço; por 
outra os nossos bonzos têm infor- 
mado mui diferentemente a S. A.; 
que affirmão que é feiticeiro, e que 
por arte do demonio com quem 
trata faz algumas cousas que O 
povo ignorante ha por milagres. 
E dão por signal do Senhor a 
quem serve, a miseria com que o 
trata, que até os mesmos bichos 
têm nojo de lhe comerem as car- 
nes. Mas digão os bonzos o que 
quizerem, que pois vós não tendes 
asco delle, e festejais à sua po- 
breza com todas vossas riquezas, 
bem deveis estar ao cabo de seus 
merecimentos. E assim tenho por 
certo que o ficará el-rei enten- 
dendo, e tendo aos bonzos por 
invejosos e falsos. Nem eu lhe per- 
suadirei outra cousa, porque além 
de ser obrigado a vol-o crer a vós, 
assim Oo vejo no proprio rosto e 
pessoa d'aquelle homem. 

No mesmo dia mandou el-rei 
visitar o padre á não por um moço 
fidalgo seu parente, com uma 
carta sua, que dizia assim : 

« Padre Bonzo, etc. A tua boa 
vinda á minha terra seja tão agra- 
davel a teu Deos, quanto lhe sa- 
tisfaz o louvor de seus santos. 
Porquanto fui certificado de tua 
chegada de Yamanguchi a Figéo, 
de que fiquei tão contente, quanto 
todos os meus te dirão, etc., etc, » 


LIVRARIA CLASSICA, 


bonzos lhe têm certificado que 
este homem não é santo, como vôs 
outros dizeis, mas que por vezes 
o virão fallar com os demonios, 
com quem tinha parceria; e que 
por feitiçaria obrava algumas ma- 
ravilhas, de que os ignorantes se 
espantavão. E que era pobre, e 
tão pobre, que até os piolhos de 
que andava coberto havião nojo de 
lhe comerem a carne. Pelo que 
temo que d'esta vez percão elles o 
credito com el-rei, para nunca mais 
os crer nem ouvir ; porque homem 
por quem vós tanto fazeis, e a 
quem com tanta honra festejais 
dessa maneira, de crer é que'na 
verdade é o que vós dizeis, e não 
o que elles quizerão persuadir a 
el-rei. » 


O rei mandou logo visitar o pa- 
dre por um moço fidalgo muito 
seu parente, pelo qual lhe escre- 
veu uma carta, que dizia assim : 

« Padre Bonzo do. Chemahico- 
gim! A tua boa vinda à minha terra 
seja tão agradavel ao teu Deos, 
quanto lhe satisfaz o louvor dos 
santos. Por Quamno Nafama, que 
mandei a essa não, fui certificado 
da tua chegada de Qmanguché a 
Fingéo, de que fiquei tão contente, 
quanto todos os meus de mim te 
dirão, etc., etc, » 
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Receiosos de enfadar, só diremos que vai assim 
até final o cap. 4 de Lucena. 

O cap. 5: «Da visitação que o padre Francisco fez a 
el-rei por conselho e ordem dos Portuguezes» é todo 
igualmente variante da: continuação do cap. CCIX de 
Fernão Mendes, e do principio do CCX, até ás palavras 
d'este :«O padre se lhe quiz inclinar aos pés, mas elle 
o não quiz consentir, antes o levou nos braços... e as- 
sentando-se no estrado, assentou o padre igualmente 
comsigo. » 

O cap. 6 de Lucena: «Do que mais passou na visitação 
deste dia » corresponde á continuação do CCX de Fer- 
não Mendes, concluindo-se ambos no mesmo ponto. 

Assim se vão seguindo como sombra à luz Os cap. 7 
a 14 de Lucena, e os CCXI a COXIHI de Fernão Mendes, 
relativos áquelle rei, a Yamanguchi, aos bonzos e ao 
theologo Fucarandono. 

O cap. 13 do primeiro corresponde ao CCXIV do se- 
gundo. 

Comquanto o cap. 16 do primeiro ainda siga as pi- 
sadas do principio do CCXV, o final do liv. IX em Lucena 
faz differença. 

Reapparecem no liv. X as semelhanças. Muitos pas- 
sos do CCXV, e até phrases se lêem nos seus cap. 14 e 
13. Os cap. 17 a 23, de geographia, topographia e 
historia di China, apresentão em cada pagina repeti- 
ções de Fernão Mendes. Sobre a morte de S. Fran- 
cisco, seu enterramento, recepção do cadaver em Ma- 
Jaca e em Gôa fallão igualmente Fernão Mendes, cap» 
CCXV a COXVII, e Lucena, cap. 27.e 28; mas nesses 
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lugares o imitador, quem quer que fosse, recorreu 
tambem a outras fontes. 

Temos que já estará evidente, e póde ser que de 
mais, que um dos dous forrageou no campo alheio. 
Importa averiguar qual d'elles fosse o verdadeiro 
dono. 

Se houvessemos de nos guiar pelas datas dos livros, 
seria Fernão Mendes o espoliador, visto como a obra 
d'este sahio à luz no anno de 1614, tendo já a do outro 
apparecido em 1600; mas, bem averiguado tudo, tro- 
camos a sentença. Para que possamos apertar mais as 
nossas razões, primeiro tocaremos um ponto d'onde 
tem de sahir iuz para este enredado processo. 

Na Memoria sobre Fernão Mendes Pinto, inserta 
n'esta Livraria Classica, mostrámos ter elle entrado 
para a Companhia de Jesus, d'onde fôra depois des», 
pedido e perseguido, ao que attribuimos varias lacu- 
nas da Peregrinação. Ser isso costume da Companhia 
para com os padres que lhe desagradavão, e que ella, 
expellia do gremio, collige-se não só do que lá expen- 

-dêmos, senão tambem de varios outros casos; dos 
quaes transcreveremos agora um, curioso pelo futil 
dos:fundamentos, e porque, através das puerilidades 
da narrativa, deixa transluzir a verdade dos successos, 
e os motivos que os produzirão. Falla Balthazar Telles 
(Chr. da Comp. de Jesus, p. 263) : 

« Veio-nos demandar e pedir a Companhia um sa- 
cerdote portuguez, o qual tinha andado por Italia e 
por outras partes, e parece que tinha espirito familiar e 
trato com o diabo, pretendendo este maligno espirito 
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laquietar e perturbar a Companhia por via d'este seu 
ministro, a quem moveu a pedir que o admittissemos 
entre nós; e soube elle fazer estes requerimentos com 
tanta piedade, e com taes mostras de bons talentos, 
que, depois dos costumados exames, foi admittido na 
Companhia, imaginando alguns que recebião n'elle 
um grande sujeito. Começou este falso noviço sua pro- 
vação; e posto que se sabia mui bem fingir, como não 
podia acudir a tudo com dissimulações, nunca pôde 
enganar ao padre reitor Leão Henriques, ao qual nada 
contentavão seus muitos obsequios e importunas sub- 
missões... Passando uma vez o padre reitor, alta noite, 
pelo seu aposento, sentio-o estar praticando. Repa- 
rou, porque lhe constava que ninguem estava dentro 
com elle. Esperou defronte da porta com dissimulação, 
e acabada a pratica vio sahir do mesmo cubiculo um 
horrendo e feio animal em figura de cão, ficando o 
fingido noviço posto em gritos e em choro desfeito. » 
Depois de narrar como passado para a Casa de S. Ro- 
que, ahi se comportára de maneira que houverão de 
o despedir da Companhia, continúa : : 

« Vendo o demonio frustrado o desenho que tinha, 
em metter na Companhia quem, ou a perturbasse ou 
a infamasse, o que não fez de dentro trabalhou por 
fazer de fóra, pondo-se no coração e na lingua d'este 
seu ministro, o qual, vendo-se despedido, nos cobrou 
grande odio, tratando de nos fazer todo o mal que 
pudesse; taes cousas dizia de nós, que só as poderia 
conceber na alma o diabo que lh'as punha na boca. » 
Seguem-se as perseguições que a Companhia lhe mo- 
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veu, morrendo esse homem, não se sabe como, nas 
masmorras da Inquisição; historia esta que tambem 
narrou Antonio Franco (Imagem... de Coimbra, p. 67). 

Comprehende-se pois que Lucena, como digno Je- 
suita, ou fosse por impulso proprio, ou por superior 
preceito, intencionalmente apagasse o nome do re- 
lapso Fernão Mendes, como se este nunca tivera exis- 
tido; e já era favor de agradecer não o terem mandado 
a algum auto da fé. A tal ponto leva Lucena esta sua 
implacavel justiça, que até nos assumptos em que 
Fernão Mendes devia figurar como protogonista, o 
lança da scena, pondo para o seu lugar uns quidams a 
quem, todo affectivo, se esmera em realçar. Em va-. 
rios passos e particularmente no V, 19, trata diffusa- 
mente do gentio'Angero, fidalgo de Cangóxima, cidade 
de Satçuma, a quem attribue o ter acendido no animo 
de S. Francisco o desejo de se transportar ao Japão. 
Com tamanhos encarecimentos engrandece por isso 
aquelle gentio convertido que já lh'o não faz por menos 
que assemelhal-o aos-anjos, pela parecença que onome 
de Augero tem com o d'elles; e não vale esquecer o 
haver sido este mesmo Angero um demonio, um te- 
meroso assassino, pelo menos antes de se trocar em 
Paulo de Santa Fé. 

Posto isto, ja podemos enfeixar as razões por que 
suppomos evidente que foi Lucena o plagiario de 
Mendes Pinto. 

1º Embora seja'a data da publicação de Lucena 
1600, e a de Mendes Pinto 1614, é todavia indubitavel 
terem corrido fartos trinta annos desde que Fernão- 
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jazia sob a terra, quando a sua Peregrinação vio a pri- 
meira luz; assim como o ter sido escripta para cima 
de um terço de seculo antes, e mais de vinte annos 
primeiro que Lucena compuzesse à sua obra. 

2º Fernão Mendes legou provavelmente o manus- 
cripto à Casa Pia dos Penitentes; ou pelo menos a esta 
foi offerecida a obra pela viuva e filha do famoso via- 
jante; andou portanto esse manuscripto por muitas 
mãos, e nominalmente pelas de Francisco de Andrade, 
provavel autor pelo menos dos titulos dos capi- 
tulos. 

3º A ordem dos Jesuitas, sobretudo a Casa Professa 
de S. Roque, à qual pertencia Lucena, possuia Os re- 
latorios e cartas que Fernão Mendes lhe dirigio quando 
tambem era Jesuita, e onde se devião achar todos os 
successos notaveis da ultima parte da vida do Após- 
tolo das Indias. « 

4º Estando provado terem os Jóia resolvido 
apagar o nome de Fernão Mendes de todas as paginas 
onde figurava, até das edições posteriores, que já cor- 
rião, naturalissimo era que o padre Lucena calasse a 
em que se dessedentára, para se conformar com os 
preceitos dos superiores, 

5º Lucena, segundo exemplificâmos, declara vaga- 
mente haver-se aproveitado do que já antes d'elle es- 
tava escripto na materia, no que portanto, embora 
rebuçadamente, incluia a Peregrinação !. 


1 Em geral fugia de especificar, tanto no corpo da obra, como nas 
annotações marginaes, livros que não fossem sagrados, até quando lhe 
estaria bem o apontar as origens d'onde se abastava, Portuguezes então, 
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6º Já os copiosos furtos feitos a Torcellino (a quem 
aliás deveria respeitar, até porque não era egresso da 
Companhia), furtos sem a minima lembrança do nome 
do roubado e commettidos em obra recem-impressa e 
reimpressa, mostrão que Lucena era useiro e vezeiro a 
estas empalmações !. 

7º Se Lucena é grandemente imitador, grandemente 
original é Fernão Mendes, desde a primeira pagina até 
à ultima; e até os capitulos parallelos estão a cada 
passo manifestando ser de Mendes o original, onde a 
miudo se lêem trechos nas proprias linguas d'aquellas 
terras, o que em Lucena se não depara,pois tem por 
uso contentar-se com traduzil-os a portuguez. 

8º Emfim, quem attentamente confrontar os dous, 


são rarissimos os quem lhe merecem excepção. Que lhe é mais obrigado 
é João de Barros, de quem diz : « Isto se poderá ver do que, tanto ao 
certo e com tão maduro juizo como tudo o mais, escreve João de Barros, 
na Terceira Decada da sua Asia; donde tiraremos só o que não escu- 
sarmos para nossa tenção. » Sim; mas é que ahi não se dava escan- 
dalo ; Barros não era da Companhia. 

* Outra cireumstancia aggravante : Na edição de 1600, dirigida 
por Lucena, costumou elle apontar. à margem as fontes a que recorria, 
até para sentenças e phrases. Dobrado dever lhe era pois indicar, ao 
menos em quotas, o que no corpo da obra se omittia. Já mos não 
lembra como é que na Memoria ácerca de Fernão Mendes cahímos no 
“ erro de dizer que Lucena o designára em duas citações marginaes ; 
agora reconhecemos que nem uma vez se refere ao autor da Peregri- 
nação. Como o desculparemos? Dizendo que não quiz citar senão livros 
da Biblia? Não póde ser, pois aponta iguilmente a muitos padres, 
Valer-lhe-ha a coarctada de que só a livros ecclesiasticos se referia ? 
Tambem não, porque lá vem não menos classicos profanos : Virgilio, 
Tacito, Ovidio, etc. — Presumir-se-ha, para lhe acudir, como quer que 
seja, que não quiz amentar autores de vidas de santos e varões illus- 
tres? Não se póde admittir, pois não são tão poucos os que elle de- 
signa. Allegar-se que foge de-mencionar escriptores portuguezes de 
materias não ecclesiasticas? Nem isso, que lá estão flagrantes desmen- 
timentos. A explicação é, portanto, ou difficultosa, ou deploravel. 
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reconhecerá logo que o primeiro narrador d'aquellas 
cousas, e em grande parte testemunha e paciente d'el- 
las, foi o desaventurado e singelo marinheiro; e que 
Lucena (o qual nunca sahio de Portugal) osia cá apro- . 
veitando e enfeitando a seu modo, com phrases, mo-= 
ralisações, exemplos biblicos, citações ecclesiasticas, 
e mais louçainhas de prégador. 

Fica, pois, demonstrado, a quem tiver olhos de ver, 
que Lucena, copiando a Fernão Mendes, o mais que 
do seu pôz foi algum estylo. Mas ainda n'essas altera- 
ções andaria elle sempre bem avisado? Cuidamos que 
não. A verdade manda Deos que se diga, e não menos 
que se fação a justiça e as restituições. Sobre a gra- 
ciosa simpleza da Peregrinação, os arrebiques de Lu- 
cena fazem muita vez lembrar os encaliçados do tu- 
mulo do Sr. D. Diniz em Ódivellas, ou o bom gosto de 
artista que pintalgasse o Apollo de Belvedere. 


CAPITULO 1X 


Francisco Manoel do Nascimento. — Grande conta em que tinha a 
Lucena. — Provas tiradas das suas obras impressas. — Outras de- 
duzidas dos seus ineditos. — Excerptos de Lucena, copiados do 
punho de Filinto, para seu uso, com indicação dos termos ou phrases 
que Filinto sublinhou. 


Já onosso douto eincansavelcollaborador mencionou 
a opinião de Francisco Manoel do Nascimento ácerca 
de Lucena, Passariamos, logo, por alto este ponto, se 
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peculiares circumstancias, que adiante relataremos, 
nos não habilitassem a adduzir alguma cousa mais. 

Filinto já nas suas obras impressas enumera entre 
os primeiros mestres da lingua este Jesuita. Além 
dos trechos que se transcrevêrão vejamos alguns 
oulros. 

Na Carta a Brito (a que chamão Arte Poetica) intro. 
duzindo a falar os Maricas, arripiados da phrase 
vetusta e dos termos affonsinhos, attribue-lhes esta 
critica : 


« Motiva riso 
Campar-nos hoje com sediças phrases 
Do caduco Lucena, aguado Barros, 
Querendo-as pôr à moda no discurso ; 
Como quem nos viesse delambido 
Inculcar para adorno guapo e serio 
Enrocados mantéos, golpeadas calças! » 


e em outra parte da mesma Carta : 


« Tendes em casa, e a vossas mãos disposto 
O producto das minas já cavado, 

Limpo de fezes, chrysolado e puro, 

Nos Paivas, nos Lucenas, Britos, Barros. » 


Na Prophecia (t. 1, p. 236): 


Uns fulanos que furtárão, 
Ou quizerão furtar pela surrelfa, 
O bastão commandante, que empunhárão 
Camões, Barros, Ferreira, Arraes, Lucena, » 


N'uma nota à versão da scena 4º do 1º acto da 
Esther, de Racine, diz (HI, 231) : « Ninguem me ne- 
gará que o seculo de Camões, Ferreira, Barros, Lucena, 
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Brito e Souza, não foi a nossa idade de ouro"; e que, 
assim como os poetas e oradores do tempo de Peri- 
cles... os nossos, com a erudição que bebêrão em casa 
e fóra entre estrangeiros, nos formárão e polirão a 
lingua. » 

No Debique (V, 144) : 


« Vêde quanto vos poupo de trabalho 
De ler Barros, Lucenas, Britos, Freires, 
E tantos alfarrabios affonsinhos 

Com que Elpino, Garção, Filinto, Alfeno 
Tem queimado as pestanas. » 


Na Carta ao Sr.*** (V, 315): 


« Termos novos, ou drogas da antigúalha 
Que se achão só em Barros, em Lucena, 
Velhos sebastianistas, que este mimo 

De fallar luso-gallico não provão. » 


No Escantilhião de um Diccionario (NV, 44%): « Seja à 
primeira Letira Persanna, que Lucena ou Brito, auto- 
res da tempera velha, dirião Carta persia, persica... 
ou púrsea, à maneira de Barros.» - 

Na versão de uma fabula de La Fontaine (VI, 332), 
em nota : « Ainda nenhum Portuguez achou um Bar- 
ros, um Lucena, de que me fizesse mimo n'esta pe- 
nuria em que me acho de livros -portuguezes. » 

Finalmente em muitas notas, é á autoridade de 
Lucena que Filinto recorre para usar de certas pala- 
vras ou phrases, taes como afiar o ouvido (VII, 176), 
zorzal (VII, 348), comer a estrada (VHI, 2), etc. 

Certificando-nos, em 1866, o illustrado, e já hoje 
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fallecido, conselheiro Sergio Teixeira de Macedo que 
em seu poder conservava os manuscriptos que Fran- 
cisco Manoel possuia à hora da morte, por S. Ex. com- 
prados a umas senhoras em cuja casa o expatriado 
residira, facilitou-nos o examinal-os, vindo para isso 
trazer-nos a casa o cofre d'aquelle thesouro. Aqui 
diremos de passagem que assim pudemos manusear 
e estudar o famoso manuscripto dos Lusíadas, copiado 
pelo punho de Filinto, de outro que uns affirmão, ou- 
tros negão ser do punho de Camões, com variantes 
innumeraveis ;. manuscripto que, desde 1819, senão 
antes, acarretou a Filinto uma desairosa imputação, 
da qual, em duas largas Memorias, que ainda conser- 
vamos ineditas, o pretendemos desaffrontar. Não me- 
nos compulsámos, e em grande parte copiámos os 
manuscriptos que de Filinto subsistem, e dos quaes 
noutro lugar daremos mais ampla info: mação. 
" Aquisó nos cabe reflectir que de tal archivo se con- 
clue o direito de repetir o nosso poeta, à hora da 
morte, a queixa, que tantas vezes fazia nas notas im- 
pressas, de carecer livros; sendo para pasmar a rela- 
ção que entre esses papeis achámos das obras que o 
pobre homem possuia! Usava elle por isso, quando 
por emprestimo acertava de lhe cahir na mão algum 
livro importante, ou: copial-o todo, ou trasladar, para 
seus gastos, os trechos que mais impressão lhe fazião. 
Encontrámos transcripções de latim, italiano, francez, 
hespanhol e portuguez, todas de seu punho, com se- 
rem copiosas, 
Dito isto, addicionaremos que existem, por lettra e 


% 
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para uso de Filinto, mais extractos de Lucena que de 
todos os outros classicos portuguezes juntos ! 

Figura entre esses manuscriptos um grosso folheto, 
em lettra miuda, com o titulo de Peculio. É um diario 
(umas ephemerides) onde Francisco Manoel ia diapor 
dia lançando as leituras que mais lhe agradavão, assim 
como idéas soltas, reflexões, e projectos de notas, das 
quaes algumas sahirão impressas, por exemplo na 
Goarciada, a pag. 447 do seu tomo V; o que provater 
este antigo folheto precedido a publicação das obras, 

Por nos parecer isto muito curioso, aqui vamos 
apontar alguns dos passos de Lucena transcriptos por 
Filinto. Gosta-se de ver mestres a aquilitar obras de 
mestres. Indicaremos tambem o que no Peculio já 
veio sublinhado. Aqui podem dar-se repetições; não . 
se trata de originalidade, mas só de estylo. Retrans- 
creveremos pois : 

V,20...« eas chama(o padre-mestre Francisco) não 
uma, mas muitas tormentas, e as maiores que até en- 
tão víra no mar. Tres dias e tres noites os assombrou 
a morte; havendo, pela continua cerração, bem pouca 
differença de um a outro tempo; senão quanto ás 
aguas que arrebentando em flór, de dia erão da côr 
do pez, feias e escuras; de noite quebravão em fogo 
com tanto espanto, que o puzerão a quem as vira da 
praia. A não, quando o impeto do vento a tomava 
sobre o cume dos mares, mais parecia cortar pelos 
ares que pelas ondas; mas subitamente abrindo-se e 
apartando-se umas das outras aquellas grandes mon- 


tanhas d'agua, assim se sumia entre ellas como se a 
12 
Ho. 
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mettêrão nos abysmos...! Esforçou-se a sente a lra- 
balhar ao principio da tormenta; mas depois que o 
tempo continuou, e os mares vinhão já feitos de longe, 
e sobremaneira grossos, nem a não acudia a leme, 
nem os ventos davão lugar a se marearem as velas, € 
um pequeno bolso que meitião era n'um momento ar- 
rebatado. O escuro da noite, o estrondo das ondas, o 
“ assoprar do vento, o ranger da madeira, as vozes dos 
que mandavão, a grita de todos, não representava 
menos que a confusão do inferno. Até que alijadas as 
fazendas por remir as vidas, e andando já á arvore secca 
sem outro governo que o da furia do tempo, sem outra 
esperança que a do céo, sem outro pensamento que 
o da morte, tudo erão lagrimas e votos. » 

IX, 43. « Partidos de Figém navegárão prospera- 
mente até à conjuneção da lua nova, com a qual, sal- 
tando-lhes o vento ao sul, foi em tanto crescimento, 
que, sem poderem al fazer, entrárão por mares desco- 
nhecidos, e nunca navegados da gente portugueza. 
Durou a tormenta cinco dias com tanta cerração, que 
em todos elles lhes não deu nem por uma hora o sol 
vista de si para o piloto poder saber por que altura 
caminhava. Não podia romper a não as vagas do mar, 
até que, por conselho e assento dos officiaes, a despe- 
járão das obras do chapiteo e castellos ávante. Enten- 
deu-se tambem com toda a presteza em amarrar o 
batel com dous bragueiros de cairo novos, com que o 
derão por tão seguro que, parte por isso, parte por 
lhes não dar o escuro da noite e graveza das ondas. 
mais lugar, se ficáriio então n'elle até quinze pessoas, 
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em que entravão cinco Portuguezes, e os mais escra- 
vos e marinheiros mouros. Em todos estes trabalhos 
acompanhou o padre Francisco a gente, ajudando-a 
com as mãos, e animando-a com as palavras, de ma- 
neira que, se lhes elle faltára, sem duvida se rendê- 
rão (como depois affirmavão), e entregárão á ventura, 
Sendo já quasi meia noite, os quinze que ião no batel 
derão uma grande:grita pedindo a Deos misericordia, 
ao que acudindo todos os da não virão ficar o batel 
“atravessado, por lhe quebrarem as amarras ambas, e 
já um grande espaço da não. Aqui se derão por per- 
-didos, porque n'aquellas partes, por causa das corren- 
tes e aguagens, a quem falta o batel falta a esperança 
da salvação. Mas o capitão Duarte da Gama, de mais 
da perda da não, sentia mui particularmente a de seu 
sobrinho Affonso Calvo que ia no batel; e assim levado 
d'esta grande dôr, e sem outra consideração, mandou 
arribar pela esteira do batel, mas como a não acudia de 
vagar ao leme, além da pouca vela de que era ajudada, 
ficou atravessada entre duas vagas, onde a encapellou 
por cima da poppa uma tão grande serra d'agua que, 
alagando o convez, quasi a soçobrou de todo. Pôz-se 
a gente em grito, pedindo com brados e lagrimas á 
Virgem Nossa Senhora lhe valesse. O padre-mestre 
Francisco, que a este tempo estava de joelhos orando 
na camara do capitão, sahio fóra, e vendo a não da 
maneira que estava, e aos companheiros uns sobre os 
outros pelas amuradas, sem esperança de remedio 
ném animo para o buscarem, levantou as mãos e os 
olhos ao céo, dizendo em voz alta : « O” Jesus-Christo, 
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amor de minha alma, valei-nos, Senhor, pelas cinco 
chagas que recebestes por nós na cruz. » Cousa que 
todos houverão por milagrosa! No mesmo instante 
a não tornou a surdir sobre a vaga, e houve tempo 
para acudirem a menear a moneia,que ia guarnecida 
por papafigo ao pé do traquete, com que Deos Nosso 
Senhor foi servido que a não ficasse direita e mareada 
em poppa. O batel porém desappareceu de todo, deixan- 
do os da não tão desconfiados de o cobrarem, que se 
puzerão a rezar pelas almas dos que n'elle ião. Só o 
padre-mestre Francisco vendo O capitão Duarte da 
Gama tão desconsolado, lhe disse com um rosto cheio 
de alegria e confiança : « Não vos agasteis, amigo, 
que antes de tres dias o filho virá buscar a mãi,» cha- 
mando assim á não e ao batel; nem a prophecia foi 
arremessada e temeraria, antes igualmente certa e 
constante. Passou o padre o que ficava da noite em 
oração ; é sahindo, já manhã clara, ao convez onde 
estavão o piloto, mestres, é outros seis ou sete Portu- 
guezes, perguntou, depois de saudar a todos, se ap- 
parecia o batel; respondêrão que não; rogou ao mes- 
tre mandasse um marinheiro à gavea a vigiar o mar, 
esperando houvesse vista delle; mas a isto acudio 
Pero Velho (um dos Portuguezes que alli se achárão), 
que se não cansassem, porque O batel appareceria 
quando outro se perdesse ; às quaes palavras o padre- 
mestre Francisco respondeu, dizendo : « O” irmão 
Pero Velho, muito pouca fé é essa! Não sabeis vôs que 
tudo isso é possivel a Deos? Pois eu confio nºelle e na 
sacratissima Virgem sua mãi, a quem tenho offerecido 
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tres missas pelo batel na sua casa do Outeiro em Ma- 
laca, que nos ha de fazer mercê de salvar as vidas dos 
companheiros que n'elles vão. » Então o mestre com 
outro marinheiro subirão à gavea, e estiverão n'ella 

por espaço de meia hora sem descobrir cousa alguma; 
Jescêrão-se, e o padre se recolheu outra vez à oração, 
na qual se deteve com muitas lagrimas, até quasi sol 
posto, quando tornando fôra tornou tambem a pedir 
fossem ver se descobrião o batel; escusava-se o piloto, 
dizendo que naturalmente não podia deixar de ser 
perdido em mares tão grossos, e que quando milagro- 
samente Deos o quizesse salvar, já lhe ficava atrás por 
mais de cincoenta leguas. « Por razão natural (respon- 
deu o padre Francisco) assim parece ; mas para nossa 
consolação, e porque nada nos fique por fazer, desejava 
eu que fosse alguem à gavea, a descobrir 0 mar. » 
Levantou-se o piloto, e com elle o mestre, e ambos, 
por comprazer ao padre, forão acima, d“onde, depois 
de se deterem um bom espaço sem descobrirem cousa 
alguma, se descériio com grande tristeza de todos; mas 
o padre-mestre Francisco não perdendo um ponto da 
sua confiança, lhes pedio e requereu que amainassem 
e esperassem o batel, affirmando que elle viria, ao que 
o piloto resistio, dizendo que os comeria o mar se 
tiravão aquella pouca vela com que surgião ; amainá- 
rão comtudo,. por condescender com o padre, mas 
não apparecendo o batel, e crescendo 0 perigo da 
não, querião outra vez marear as velas, senão que o 
padre Francisco pôz a mão na verga da prôa, tendo-a 
para que a não alevantassem, e rogando-a todos pelas 
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chagas de Jesus-Christo que tornassem a mainar, por- 
que confiava na divina misericordia que o batel appa- 
receria, ao que os marinheiros derão outra vez com as 
velas em baixo, mais de importunados que de confia- 
dos. Então o padre-mestre Francisco, encostando 
um pouco a cabeça sobre o prepão, se deixou assim 
estar obra de dous ou tres credos, como se repousasse... 
quando um menino, que estava assentado na enxarcia, 
gritou dizendo : «Milagre ! milagre ! Eis-aqui o nosso 
batel ! » à qual voz correu toda a gente á parte de 
bombordo, e virão vir o batel afastado da não como 
um tiro de espingarda pouco mais ou menos. Foi em 
todos o espanto igual à alegria, que os fazia chorar 
como crianças, de tal maneira que: não havia quem se 
* pudesse ouvir, nem entender com o pranto da gente. 
Todos arremetitério ao padre, lançando-se a seus pés 
para lh'os beijarem com tanto fervor que foi necessa- 
rio recolher-se o padre à camara do capitão e fechar- 
se por dentro, para que, deixando-o a elle,sdessem as 
graças da mercê sómente a Deos Nosso Senhor. » 

X, 4 «... que como os que se vêm levar da corrente 
impetuosa e soçobrar das ondas ou no meio do pégo, 
depois de terem uma oy duas vezes descido ao fundo 
e subido ao alto, se vão de todo afogando, de tudo se 
valem e pegão já meios desacordados com a presença 
da morte, assim arremetteu este no mór furor d'a- 
quella agonia, já meio coberto das ondas da confusão 
e desesperação, e em parte mais desacordada que de- 
votamente, a umã imagem do Senhor que tinha de- 
fronte, abraçando-se a toda a força com ella, e bra- 
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dando pelo bom Jesus que lhe valesse. Fugirão à 
invocação do Santissimo nome os monstros infernaes, 
como se ergue e desapparece o bando das gralhas ao 
estrondo do mosquete, fazendo ao sahir um tão espan- 
toso arruido como se as casas se deixárão vir abaixo.» 

Transcreve tambem Filinto, por sua lettra, o cap 15 
do liv. III de Lucena, que por mui longo não reprodu- 
ziremos para aqui. 

Não pedimos desculpa de tão largas transcripções ; 
à indole d'este florilegio não vierão descabidas. 


CAPITULO X 


Conceito em que nacionaes e estrangeiros têm tido Lucena. — Além 
dos autores já apontados ha outros muitos. — Um Jesuita hespanhol, 
— P. de Mariz. — J. Pinto Ribeiro. — Frei Luiz de Souza. — F. de 
Mendonça. — Bento Pereira. — M. Godinho. — M. Fernandes. — 
M. Severim de Faria. — F. Pereira. — Diogo Monteiro. — M, Xa- 
vier. — Barth. Guerreiro. — Bibliothêque des écrivains de Jésus. 
— Constancio. — Rivara. — F. J. Freire. — P. Diniz. — A. Ribeiro 
dos Santos. — F. Dias Gomes. — Balth. Telles. — A. Ribeiro Sa- 
ralva. — Moraes e Silva. — Ferd. Denis. — F. Freire de Carvalho. 
— Borges de Figueiredo. — Faria e Souza. — Leão. — Abreu. — 
Barbosa Machado. — Macedo. — Fernão Guerreiro. — Cardoso. 


Já o nosso collaborador indicou trechos, que por 
isso aqui não reproduziremos, relativos a Lucena, em 
. escriptos de Francisco Pereira, padre Antonio Vieira, 
M. Severim de Faria, Frei Luiz de Souza, Francisco José 
Freire, Francisco Manoel do Nascimento, José Agos- 
tinho de Macedo, Sr. Innocencio Francisco da Silva, 
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Mr. Ferdinand Denis (no Résumé de P Histoire littéraire 
du Portugal, e no Portugal), Sr. J. CG. Fernandes 
Pinheiro. 

De alguns d'estes escriptores tornaremos a fallar, 
mas referindo-nos a passos diversos, ou a diversas 
apreciações. Para compendiar quanto ao nosso clas- 
sico diz respeito, apontaremos tambem o que foi indi- 
cado por Barbosa Machado, e no Diccionario da Aca- 
demia; e comquanto no Rio de Janeiro, onde estamos 
escrevendo, nos escasseiem-subsidios para estas cousas, 
procuraremos completar esta galeria, sem olharmos 
a ordem chronologica, nem alphabetica, nem de qual- 
quer outra especie. 

Na versão de Sandoval, impressa em 1619, appa- 
rece logo a principio uma Cancion feita à tal ver- 
são por outro padre jesuita; alli se lêem os seguintes 
versos : 


« En el antiguo reino Lusitano 

Naciô un Lucena, monstruo peregrino 
De celestial dulcissima eloquencia ; 
Nace en Castilla un Sandoval divino 
Que en su galan lenguage Toledano 
Del Português iguala la excelencia, » 


Pedro de Mariz (Historia admiravel do Santissimo 
Milagre de Santarem, 4) denomina Lucena : « varão 
bem conhecido no mundo por sua virtude e sabedoria, 
zelo da salvação das almas, e delicadeza de engenho; 
e com seu incansavel “estudo das divinas lettras tão 
acerrimo perseguidor de sua propria saude, que fal- 
tou em sua religião ao melhor tempo, e quando do 
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seu catholico zelo e eloquencia ella teve mais necessi- 
dade. » 

João Pinto Ribeiro (Relação, 1, 8) o tem por « um 
dos mais idoneos mestres que podem julgar da pureza 
e certeza das palavras portuguezas, em razão, como 
diz, de haver sido um dos que mais gostárão da sua- 
vidade da nossa lingua. » E outra vez (Elogio de D. 
João de Castro) torna a louvar esta mesma suavidade 
do seu estylo. 

Frei Luiz de Souza (Hist. de S. Domingos, HI, 4, 2) 
diz haver Lucena escripto com alto estylo. O nosso 
sabio collaborador, na Memoria que precede a esta, 
aponta as proprias palavras do elegante escriptor, e a 
queixa por elle formulada conira 0 Jesuita, por excluir 
a Ordem de S. Domingos da honra de haver prestado 
serviços à christandade na India. N'outro lugar expu- 
zemos as razões por que suspeitámos de injusta esta 
increpação, e aqui addicionaremos que Lucena tam- 
bem n'outros passos allude a serviços prestados por 
aquella Ordem, por exemplo (IV, 14), quando diz : 
«Indo ter a Cambaya um religioso dá Ordem de S. Do- 
mingos, fez, com santo zelo, e á custa de grandes 
trabalhos, uma boa parte do povo christão. » 

Padre Francisco de Mendonça (Sermões, 1, 281, 1) 
certifica haver sido « muito engenhoso em tudo. » 

Padre Bento Pereira (Regras geraes da melhor ortho- 
graphia, WI, 10) o nomeia «* varão peritissimo na 
lingua materna, » e diz que assístio á impressão da sua 
obra. 
Padre Manoel Godinho (Relação do novo caminho 
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que fez, vindo da India, c. XVI, p. 95), contestando a 
opinião de Lucena, de que os christãos de Baçorá 
erão descendentes dos que S. João Evangelista con- 
verteu, diz de Lucena : « Com liçença de tão grande 
autor. » 

Padre Manoel Fernandes (Alma Instruida, II, 4, 25, 
n. 1023 trazendo um soneto de Lucena, feito à sacro- 
santa imagem do Christo Crucificado, o intitula « pré- 
gador admiravel, e da vida do Santo Xavier escriptor - 
insigne. » ; 

Manoel Severim de Faria (Discursos varios, II, 81) 
o tem por escriptor consummado neste genero de 
escriptura. 

Padre Francisco Pereira, Jesuita, na censura feita 
por mandado do bispo d'Elvas, então Inquisidor Geral, 
assim se expressa : « O autor a trata com muita reli- 
gião e piedade, e com não menos engenho, eloquencia, 
variedade de erudição, e doutrina em lettras humanas 
e divinas, propriedade e cópia de linguagem portu- 
gueza, e elegancia de estylo. » 

Padre Diogo Monteiro (Prologo do Epitome da vida 
do B. P. Francisco Xavier) faz memoria da mesma 
obra, por este modo : « Escreveu-a estremadamente 
em justo volume o padre João de Lucena, insigne 
prégador de nossos tempos. » 

' Padre Manoel Xavier (Viciorias de Nuno Alvares 
Botelho, c. 13) assim a cita: « Como douta e grave- 
mente escreve em sua Vida o padre joão de Lucena.» 

Padre Bartholomeu Guerreiro (Gloriosa CGoróa de 
esforçados Religiosos de Jesus, l, 4, 489) diz : « Quem 
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mais ao largo e por menor quizer saber as nobrezas e 
valores particulares de tão fervoroso espirito, veja a 
larga historia de sua vida, que, com singular discurso 
e estylo, compôz o padre João de Lucena. » 

Bibliothêque des écrivains de la Compagnie de Jésus, 
1854, pag. 369 : « Lucena débute dans Penseignement 
par Vexplication d'Aristote; mais son talent pour la 
chaire se manifesta bientôt, et depuis lors il n'exerça 
que le saint ministêre. » ; 

F. S. Constancio (Aviso ao leitor, à testa da edição 
de Filinto) : « Que nos resta-da gloria antiga, das 
façanhas dos nossos herões, das immensas e espantósas 
conquistas que na Asia e na Africa fizerão nossos 
maiores? Resta-nos Camões, Barros, Lucena, etc. 
Emquanto os escriptos d'estes existirem, não perecerá 
a memoria dos nossos feitos heroicos; e emquanto 
houver Portuguezes que os leião e admirem não será 
a gente lusa riscada do numero das nações. A lingua 
salvará a gente, se a gente conservar, com o bello 
idioma herdado dos seus antepassados, a lembrança 
das suas virtudes, esforço e patriotismo. » 

Sr. J. H. da Cunha Rivara (Pref. ás Reflexões sobre a 
lingua portugueza, por F. J. Freire) : « Não curamos 
de fallar nos males produzidos na pureza da lingua 
pela torrente de miseraveis traducções, com que 
algum tempo foi moda insultar a respeitavel memoria 
de Barros, de Souza e de Lucena. Esta moda ainda 
não passou de todo; mas, com ajuda do Senhor, vai-se 
limitando a alguns ignorados borradores de papel. » 
- Igualmente cita Lucena nas notas à segunda Parte, 
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para authenticar os termos ascoso, berjaçotes , 
chusma, etc. 

E aqui indicaremos tambem Francisco José Freire, 
porque, além do juizo que elle emitte ácerca de Lu- 
cena, segundo indica o nosso ilustre collaborador, 
frequentemente o cita como classico para autorisar o 
uso de taes vocabulos como sáfaro, córar, farcista, 
fralda, humiliação, incomportavel, maremoto, mono- 
padio (erro?), pascer, pegajoso, rhinoceronte, bor- 
racete. (1º Parle, p. 915 2 P. 90, 19, €2; 89; 91, 
102, 108, 114, 115, 134; 32, 83). Na 3º Parte, p. 89, 
falando de termos que têm perdido a, gravidade 
antiga, denomina Lucena escriptor muito culto. 

Sr. Pedro Diniz (Ordens religiosas em Portugal, 
p. 255) : « Queremos noticias do Japão e das nossas 
Missões? Ahi acode o Jesuita João de Lucena, 
com, etc. » 

Antonio Ribeiro dos Santos (Epistola a Antonio 
Ferreira de Sampaio) : 


« Passa depois aos outros mais polidos 

Do evo d'ouro, que de novas galas 
Vestem a lingua! Volta-te ao mór d'elles, 
Ao douto Barros, de immortal memoria, 
A Goes, e a Couto, e a Lucena, e a Pinto, 
Escriptores de grão valia e preço. » 


Francisco Dias Gomes (Obras poeticas, p. 290) 
«,.. à Chronica que escreveu... o padre Jcão de Lu- 
cena...'A nação portugueza póde-se affirmar que en- 
sinou como se devia escrever a historia em lingua 
vulgar. » 
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Balthazar Telles (Chronica da Companhia de Jesus, 
1648, p. 59, 223, 224) : « Forão tão bem historiadas 
as illustres façanhas do padre 8. Francisco de Xavier, 
tão bem cantadas por um insigne Homero, João de 
Lucena, as grandes proezas: deste melhor Achilles, 
que seria grande temeridade querer eu vadear pégo 
tão profundo. » 

« Um bem grave autor nosso, João de Lucena, na 
historia admiravel do grande padre S. Francisco Xa- 
vier... insigne historiador. » . 

O Sr. Antonio Ribeiro Saraiva (Saraiva e Castilho, 
p. 148) fallando do portuguez, chama-lhe a lingua de 
Camões, Barros, Lucena. 

Antonio de Moraes e Silva, que na sua Grammatica 
Portugueza muitas vezes se abona com o nosso classico, 
diz no proemio : « Sirvão-te sómente de guia para le- 
res os bons autores, que desde os annos de 1500 fixá- 
rão e aperfeiçoárão a nossa lingua, e começárão a 
escrever tão cultamente... como Castanheda, Barros, 


Lucena.... » 

O Sr. Ferdinand Denis (Nouvelle Biographie géne- 
rale) : « Nos tempos de Lucena, quasi não houve ora- 
dor sagrado que o igualasse. Hoje é elle considerado 
escriptor verdadeiramente classico da lingua portu- 
gueza. Não compôz mais que uma obra, mas essa de 


rara perfeição. » 

Francisco Freire de Carvalho (Ensaio) : « O padre 
João de Lucena, Jesuita, insigne historiador da vida 
de Francisco Xavier, na qual trata de muitas curiosi- 

« dades da Asia, e foi traduzido em italiano, francez (?), 
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castelhano, e latim (2), signal evidente de haver sido 
reputada perfeita no seu genero. » 

O Sr. A. Gardoso Borges de Figueiredo (Bosquejo) 
« D. João de Lucena, nascido em Trancoso, em 1549 
e fallecido em 14600, escreveu a Vida de S. Francisco 
Xavier com muita propriedade, energia e pureza; por 
onde merece lugar na classe dos mestres, da primeira 
nota. E comquanto alguns criticos o censurem de usar 
de diversos termos destituidos de classica autoridade, 
outros sabios o têm defendido, honrando sua memoria 
com muitos elogios. » (Permitta-se-nos dizer que não 
julgamos verdadeira nenhuma das duas datas, nem 
exacto o qua.ificativo de santo no titulo da obra; a 
canonisação veio largos annos depois. No demais ainda 
tambem pôde haver duvidas; comtudo o mesmo escre- 
vêra Candido Lusitano.) 

Manoel de Faria e Souza, além de um passo já ci- 
tado, denomina Lucena (na Informação sobre a cen- 
sura ás Lusiadas) doutissimo e elegantissimo theologo 
cristão (p. 119,) e grande escriptor (p. 126). 

Antonio de Leão (Bib. Or., tit. 8), Abreu (Vida de 
S. Quiteria, cap. 8) grave e douto padre, e (480) grave 
escriptor. 

Barbosa Machado (Biblioth. Lwsit.) : « Seu estylo é 
claro, elegante e puro, pelo qual é numerado entre os 
mais celebres historiadores d'este reino, por 

Antonio de Macedo (Flor de Espaia, c. 22: 
Escel., 6); João Pinto Ribeiro (Relaç. I, n. 83), e 
Manoel Severim de Faria (Discurs. Var., t. 84 v.) 

Fernão Guerreiro (Relação annual das cousas que * 
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fizerão os padres da Companhia de Jesus na India e 
Japão, f. 3 v.) : «... Como largamente se conta tudo 
na mui singular e excellente historia que da vida 
d'este santo varão deixou escripta o padre João de 
Lucena. » | 

Cardoso (Agiologio Lusitano, 1, p. 5) aponta João 
de Lucena como sendo na vida de S. Francisco Xavier 


a fonte a que recorreu. 


CAPÍTULO Xi 


Importancia do assumpto tratado por Lucena. — Muitos autores es- 
trangeiros o tratárão tambem. — Obras portuguezas relativas ao 
santo; analogas em hespanhol, em francez, em italiano, em bohe- 
mio, em hungaro, em allemão, em latim. — O assumpto merecia 
ainda ser tratado. 


A materia sobre que Lucena se propôz escrever 
acertava bem no seu tempo, e quadrava à ordem de 
Jesus. D'entre os tantos varões que resplandecêrão na 
Companhia ce Jesus sobresahe principalmente o santo 
apostolo da India e do Japão. É para toda a christan- 
dade um luminar; é para nós um quasi conterraneo 
de nascimento, e conterraneo de adopção. Embora 
não viesse à luz aqui precisamente, forão Portugal e 
seus dominios os theatros da sua gloria, o throno de 
Portugal e os Portuguezes os auxiliares de suas faça- 
nhas, 

Tão grandioso e attractivo era o assumpto que sus-, 
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citou escriptores em todos os idiomas. Apresentemos 
um catalogo d'elles, mas que seja incompleto, e 
omittidos os de que já fizemos menção. 


EM PORTUGUEZ. 


Fernão Mendes Pinto, em 1614. — Sebastião Gon- 
calves e Manoel Teixeira (citados por Francisco de 
Souza). — Diogo Monteiro, em 1620. — Francisco Lo- 


pes, em 1622. — André Gomes, em 1623. — Manoel 
Avia de Castro, em 1630 e 1652. — Antonio da Silva, 
em 1663. — Antonio Vieira, em 1694. — Francisco 


de Souza, em 17140 (OBttinguer tambem cita Francisco 
José Freire, em 1742, mas parece engano, pois foi de 
D. Francisco Xavier Mascarenhas que Freire fez o 
Elogio). 

EM HESPANHOL. 


Thomaz de Villauestin, 1622 (trad. em portuguez, 
1627. — Francisco Garcia, 1672, 1673. — Gaspar Xua- 
res, 1798. — Antonio San Roman (Hist. Gen. de la 
Ind. Or., desde pag. 572). 


EM FRANCEZ. 
Estevão Binet, 1622. — Antonio de Balinghem, 
1622. — João de Bussitres, 1671. — Domin. Bon- 


hours, 1682, 1693, 1754, 1788, 1817, 1821, 1825, 1826, 
1850 (trad. em allemão e inglez). — Ch. Raybois, 1838. 
— João Croiset, 1851. 

EM ITALIANO. 


Bartolomeo Petracci, 1605. — Ottavio Magnonini, 
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1620. — João Jeronymo Sopranio, 1622. — Giacomo 
Certani, 1649. — Isidoro Toscano, 1658. — Dom. Es- 
tanisl. Alberti, 4704 — Nicoláo Vulcano, 1707. — 
José Massei, 1701, 1723. — Ant, Franc. Bellati, 1629, 
1730. — Fatti piú rimarchevoli della vita di S. Fran- 
cisco Xavier, 1793, — José Bianchi, 1823. 


EM BOHEMIO. 
José Cerni, 1827. 


EM HUNGARO, 
Pál Esterhazy, 1759. 


EM ALLEMAO, 


Leop. Obermueller, 1767. — Anton. de Crammer, 
1780. — Franz Regis Grauer, 1780. — Gaspar Wolf- 
gang Breitenbach, 1795. — Victor Joseph Dewora, 
1816. — Leben, etc., 1840. — F, C. van der Meer- 
Kuffeler, 1842. — Wilhelm Reithmeyer, 1846. 


EM LATIM, 


Jorge Ferus, 1617, 1629. —Jeronymo Gessius, 1620. 
— Llislaus Berka, 1629, — Arnould Angelus, 1657. — 
Daniel Bartoli, 1666. — Jorge Kastel, 1667. — Carl. 
Libertin, 1673. — Pedro Poussines, 1680. — Leonardo 
Frizon, 1684. — Fern. Gab. Jos. Franz Menschengen, 
17145. — Emmerich Pletrich, 1760. — Gyorgy Hegle- 
vils; ATA A 


1 Não pudemos examinar todas estas obras. Por isso nos não arris- 
camos a asseverar se existe ou não existe versão latina de Lucena, In- 
clinamo-nos comtudo a duvidar. 


e 13 
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Eis-ahi um catalogo de mais de cincoenta obras es 
peciaes. Outras muitas ha em que incidentemente, e 
com mais ou menos extensão, se falla de S. Francisco 
Xavier; e todavia ainda hoje com aquelle grande ho- 
mem se poderia ennobrecer alguma penna elegante, 
se o houvesse de considerar como civilisador, segundo 
a moderna e verdadeira philosophia. 

Affirmou-nos o Sr. Ferdinand Denis que o Reve- 
rendo padre Le Rebours, visitando ha pouco os Pyre- 
nêos, tirára uma curiosissima vista do castello onde 
nasceu S. Francisco Xavier, a dez leguas de Pamplona. 
Com essa estampa se poderá enriquecer a obra de 
quem para o futuro escrever de novo a vida do Apos- 
tolo da India. 

Não alongaremos este capitulo, apezar da importan- 
cia do assumpto; pois só veio para aqui incidente - 
mente. 


“CAPITULO XI! 


A obra de Lucena sob os aspectos moral, religioso, social. — Systema 
usual dos hagiographos. — Milagres. — Erudição sagrada. — Não 
serve esta obra para modelo de historiadores profanos. — Discussões 
com os infieis. — Admiravel nas provas da existencia de um Deos, 
e da alma immortal; fraco ao provar a existencia do Nosso Deos, 
— Digressões improprias do livro. 


É tempo de apreciarmos a obra de João de Lucena 
sob os aspectos moral, religioso, social; n'este capi- 
tulo, antes estudaremos o homem no escripter que o 
escriptor no livro. 
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Originalidade, vimos-ser dote que n'este classico ad- 
mitte graves duvidas. Perguntaremos porém (a medo) :* 
será essa qualidade muito indispensavel em obras do 
genero d'esta? 

É o historiador, por via de regra, não inventor, mas 
relator dos successos conservados por documentos ou 
tradição. O biographo, ainda quando aspira a ser qua- 
lificado na dignidade dos historiadores, sente acanhar- 
se-lhe muito mais o horizonte; porque em vez de um 
mundo só lhe é licito encarar um ponto; em vez da 
humanidade, um homem; nem lhe é dado elevar-se 
um tanto, a não ser nas raras excepções : quando esse 
ponto e esse homem influirão grandemente nos desti- 
nos da sociedade. O hagiographo, o biologo de cano- 
nisados, luta com outra difficuldade mais : escravo de 
inveterados preceitos, persuade-se de que ao seu he- 
róe necessariamente compete avantajar-se por tal arte 
aos seus proximos, em condições moraes e até physi- 
cas de perfeição, que só por prodigio se possão expli- 
car; força ao Eterno a repartir com o santo a sua om- 
nipotencia; a permittir a uma creatura usar della 
como o Creador, e diversamente, e mais que o Crea- 
dor; à operar maravilhas, a transtornar & inverter as 
leis da natureza, em summa a fazer milagres ! 

E será por ventura este o meio mais conducente à 
adoração da divindade, e à veneração dos grandes su- 
jeitos que nos ensinárão a tributar culio ao Supremo 
Senhor do Universo? 

Hoje que, nas terras.civilisadas, já dºesses milagres 

se não apura um, novo e aulhentico; hoje que a illus- 
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tração está muito mais generaljsada; hoje que o maná, 

.outr'ora celeste alimento, está reduzido às proporções 
de droga medicinal; hoje que os espiritos vacillão, ao 
recordarem se de tantos acreditados thaumaturgos de 
falsas religiões, e de que mythologias (egypciaca e 
grega e romaua) estavão repletas de phantasticos pro- 
digios em que aliás os homens crião; hoje que se 
pensa, já não precisa um Deos verdadeiro de estrata- 
gemas para se insinuar nas convicções, nem de des- 
truir as suas proprias leis, por considerações mes- 
quinhas; hoje, aos mais piedosos e crentes animos 
repugna a doutrina dos prodigios. Sim! Fieis ha, que 
maior culto julgão prestar à divindade admirando-a 
nos seus decretos tão sabios como immutaveis. 

Ainda passaremos adiante. Este exaltar os santos, 
attribuindo-lhes dom de milagres, mais depressa tende 
a deprimil-os. Não ha merito no acto de um homem, 
que só passivamente pratica (e nem sequer pratica) 
esse acto. Nunca nos impressionárão as valentias do 
herõe da Iliada, desde que soubemos têl-o sua mãi 
mergulhado na Estige. Em arrostar lanças pouco faz 
para assombros quem sabe que lhe não podem pene- 
trar. Que louvor resulta igualmente ao homem que, 
no mais aceso da peleja, escapa à morte, por ter 
baixado instantaneamente, envolta n'uma nuvem, uma 
deosa que apara o golpe? Para que os herões nos se 
jão heróes, queremos vêl-os superiores à humanidade, 
mas nas condições da humanidade!, Por isso, que per- 


1 O padre José Agostinho de Macedo, que n'esta materia não póde 
ser averbado de suspeição, e que dormia com as obras do padre Ma- 
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doem-nos o alrevimento, se o é, preferimos os herões 
humanos de Lucano aos herões divinos 'de Homero. 

- Voltando porém ao nosso classico : talvez que seja 
esta commum disposição dos animos que sobretudo 
indisponha o leitor contra a Vida do P. Francisco de 
Xavier, lida no volume original, tão recheada de mi- 
lagres, escusados, visto como a Providencia tinha mil 
modos naturaes para obter os mesmos fins. Se para 
taes assumptos são licitas citações profanas, dá von- 
tade de recitar á escola dos Lucenas os dous versos do 
grão mestre da arte de escrever : 


Aut in avem Progne vertatur, Cadmus in anguem... 
Quodcumque ostendis mihi sic, incredulus odi! 


A gráo de aifectação chega nºeste escriptor a facun- 
dia com que se ostenta continuo estafador de erudi- 
ção sagrada ! O mais singelo caso desprazeria a Lu- 
cena, se logo o não ataviasse das vestes do maravilhoso, 
e lhe não pudesse juntar passos da biblia mais ou me- 
nos applicaveis. 

D'aqui resulta parecer o seu livro, em grande parte, 
um tratado theologico; uma Homiletica, segundo o 


noel Bernardes á cabeceira, considerando-as na primeira plana dos 
modelos de vernaculidade, lamenta ser o Oratoriano tão crente em 
milagres, não sendo por ahi que o recommenda, mas sim pela uncção 
e pelo estylo. No poema dos Burros, onde mais vivo transluz o espi- 
rito de Macedo, diz elle : 


, « Faltou-lhe apenas 
Saber um pouco basculhar Vieira, 
a se o Bernardes pio 
Que a Floresta deixou : parvo em milagres, 
Mas rico em phrases, e em mimoso estylo. » 
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vocabulario dos Allemães; um sermonario: e para 
nós temos que no tocante a isto algum peso sentia na 
consciencia como escriptor o nosso padre. Por exem- 
plo, o primeiro capitulo cerra-o elle com esta justifi- 
cação ou desculpa da largueza com que ia semeando 
os dizeres da Biblia e dos Santos Padres :... « Se nos 
podem permittir, pelo officio que temos de tratar do 
pulpito as sagradas escripturas, de que o estylo se não 
póde desacostumar tão facilmente. » Poucas linhas 
antes, sangrando-se em saude, e ahi largando só para 
essa justificação o seu bordão Torsellinico, exprime-se 
d'esta maneira : « Quanto ao estylo que guardaremos, 
posto que o da historia seja estreito é limitado pela 
ordem e sutcessos das cousas, sempre as dos santos 
se houverão n'esta parte por privilegiadas, ficando 
licença aos que as escrevem para as acompanharem 
de alguns passos e sentenças das escripturas !. Com 
discreto acerto pôz Lucena a palavra licença, visto 

1 Esta era a doutrina d'aquelles tempos, até da parte dos que pre- 
sentião as modernas regras do gosto na arte de escrever. E curioso 
sobre isto o trecho seguinte de Balthazar Telles, na sua Chronica da 
Companhia de Jesus, dada ao prélo no anno de 1645 : « Uso ordi- 
nariamente de estylo menos affectado. sem lisonjas, fóra de galas, e 
sem os enfeites e liberdades com que alguns-pretendem n'estes tempos 
innovar planos, e vestir á culta, porque até n'isto quero mostrar que 
sigo o estylo da verdade, a qual os antigos pintavão sem trajos e des- 
pojada de roupas lustrosas; e por isso, quanto menos enfeitada, tanto 
mais bem engraçada, porque, como affirma S. Ambrosio, mais força 
tem a verdade simples que a mentira eloquente, major ambitioso 
eloguentie mendacio, simplex veritatis fides. Trago porém ás vezes 
algumas provas e allusões a alguns lugares da sagrada escriptura, e 
confirmo talvez o que digo com autoridades dos santos padres, porque, 
como escrevo historia ecclesiastica, que contém vidas é exemplos de 


varões santos e de homens religiosos, não fica isto sendo*contra o cos- 
tume de bons autores, é contra às leis de quem escreve chronica, » 
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como a faculdade que exemplos, bons ou mãos, o au- 
torisão a tomar se alarga tanto como se nota na Vida 
do padre Francisco de Xavier. 

Não ferio. pois o alvo que mirava : nem póde ser 
dado, em materia de estylo historico, por modelo de 
escriptores. Manoel de Faria e Souza, no catalogo que 
appensou às Advertencias do tomo I da Asia Portu- 
queza, exprime-se d'esta fórma-: « Lucena envolve 
miuitos troços da nossa historia indica. Não se procu= 
rem n'elle preceitos historicos, pois os não observa ; 
porém ainda assim é escriptor benemerito de toda 
estima, pelo juizo com que trata as cousas, pela ele- 
gancia e pelo discurso. » 

Até quanto ao cumprimento do dever de estricta 
imparcialidade, ousaremos pôr em duvida se Lucena 
desempenhou sempre com felicidade o programma 
que era seu proposito resolver. O Jesuita menos tinha 
em vista narrar-nos os feitos do seu protogonista, que 
expôr-nos os triumphos d'aquella Igreja militante; 
não rarô transcurou historia, para escrever homilia. 
E nem sempre teve n'esta parte a mão bem firme. 

É obvio que, nas disceptações theologicas, nas con- 
troversias sobre pontos de doutrina, a summa ambi- 
ção dºeste escriptor era o proselytismo:: a sua argu- 
mentação é tiros de ricochete; desejava que depois de 
empregados no Oriente resurtissem de lá para o Occi- 
dente, aonde nos parece que chegarião já pellouros 
mortos. 

Ha um livro longo (o VII) quasi inteiro consagrado 
a polemicas religiosas, além de muitos outros lugares 
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semelhantes. A discussão com os Bonzos e Padres da 
China e Japão é das mais caracteristicas partes d'esta 
obra; mas não havemos de dissimular a impressão 
que nos produzio. . 

Foi sempre Lucena inspirado, ao provar a existen- 
cia de Deos, tanto pelas maximas como pelas minimas 
obras da creação; foi-o, tratando da immortalidade da 
alma, assim como dos pontos principaes da moral 
christã, ou antes da moral universal: em tudo isso, 
ha paginas grandiosas de eloquencia, poesia, dialec- 
tica e uneção. 

Já porém se não ostenta argumentador de tantos 
quilates, quando d'aquellas ponderosas theses passa a 
querer demonstrar-nos as verdades do Velho e do Novo 
Testamento; ahi parece quasi sempre debil e tibio. 
Outro grande erro commette elle; põe na boca dos 
Fucarandonos e outros infieis, argumentação cerrada, 
contra a qual a sua muitas vezes luta debalde. Em pre- 
seuça da exposição de Lucena, pasma-se de que, em 
certas occasiões, os interessados nas falsas doutrinas 
tão levemente desistão d'ellas, proclamando-se venc.- 
dos de quem no debate não havia colhido a palma, se 
houvermos de nos regular pelos extraclos do nosso 
classico. 

O culpado d'esta desigualdade é o systema adoptado 
por Lucena. Cuidou que obteria um effeito inverso do 
que alcançou, condensando as raciocinações dos Bon- 
zos, e derramando-se nas respostas diluidas, e ás ve- 
zes incongruentes dos Jesuitas. 

Mas cuja será verdadeiramente a culpa? Talvez que 
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o padre em todas essas controvérsias mais não fizesse 
que trasladar litteralmente as informações vindas do 
Japão, como por varios trechos suspeitamos. Remate 
do cap. 2 do liv. IX: «... Tenho por certo, que este 
mesmo modo de respostas tão sobrenaturaes foi a 
causa do padre Francisco nos escrever tão pouco d'el- 
las, porque a maior parte das que apontamos e dila- 
tamos atrás, forão as do padre Cosme de Torres, e ir- 
mão João Fernandes, as quaes elles escrevêrão parti- 
cularmente, e com seus proprios discursos, na mesma 
fórma em que os tiverão com os Boizos. Mas o padre 
Francisco, o que escreve das suas é que forão infini- 
tas as perguntas; e quanto às respostas, tirando duas 
até tres, de. todas diz sómente em commum, que lhe 
fez Nosso Senhor mercê, de maneira que ficavão os 
ouvintes sem nenhum modo de escrupulo. » 

Quem sabe pois se não é sobre Jcão Fernandes, 
Cosme de Torres e outros, que a imputação deve re- 
cahir? Se Lucena mais não fez do que trasladar as 
paginas d'elles para o seu livro, só nos deixa o jus de 
lhe estranhar que onão declarasse mais explicitamente, 
e sobretudo que o seu atilado espirito lhe não segre- 
dasse quanto algumas d'essas frias e enleiadas paginas 
erão inferiores à grandeza do assumpto. Faz pena ver 
um homem a forcejar, e matar-se para erguer peso 
com que não póde. 

Quer-nos parecer, em summa, que Lucena nem 
sempre satisfez ao seu proprio empenho ; assim como 
que abusou da licença de que pedio venia. 

Os inapreciaveis thesouros de vernaculidade que nos 
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classicos superabundão, cumpre confessar que, pelo 
abuso d'aquella licença que este para si toma, ficão 
euterrados e perdidos. D'esses venerandos escriptores 
quatro quintos se absorvêrão em materias religiosas, 
mysticas e asceticas; excellentes para a salvação das 
almas, porém de leitura pouco attractiva. Crenças ad- 
missiveis ou supersticiosas, devoções, milagres, meta- 
physicas passantes de argutas, cenobitismos, repro- 
ducções dos santos livros, são cousas mui serias, mui 
graves; mas que não entretêm nem convidão leitores. 
Até para os mais fervorosos animos (se exceptuarmos 
os raptos, enlevações e extases de uma ou outra The- 
reza de Jesus), parecem-se aquellas paginas com os 
medicamentos que, sendo excitativos em pequena 
dóse, se tornão, carregada a mão, narcoticos, e pro- 
digalisando-se matão. 

Os nossos classicos muitas vezes, e Lucena com elles, 
se não produzem o ultimo effeito, do segundo não se 
livrão; e a razão d'isso é a escolha dos assumptos, 
ageravada coma uniformidade monotona dos discur- 
sos beatos, mais desculpaveis no pulpito-que nos es- 
criptos. 

Se em Lucena supprimissemos as argumentações 
religiosas, agudezas, e disputas anachoreticas, não fi- 
caria a metade das suas paginas; prova-o-qualquer ca- 
pítulo aberto ao acaso; e Deos sabe se o gosto latente 
do nosso autor ás vezes lh'o não murmuraria. Por 
exemplo, no já citado principio do liv. VII, depois de 
descrever a sua anterior perplexidade sobre se, sim 
ou não, reproduziria os debates do santo com os Bon- 
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zos, continua n'estes termos: « ... Sem prejuizo da 


verdade da historia, e seguindo o estylo que professa- 
mos, me resolvi em empregar n'esta materia todo este 
oitavo livro, com tenção que se alguns a houvessem 
por estusada o pudessem deixar e passar-se logo ao 
nono, sem quebrar nem perder por isso o fio da rela- 
ção das outras cousas que iamos contando, porque de 
tal maneira mettemos aqui em meio o que toca à dou- 
trina das disputas, que não fica o mais da historia 
menos enfiado e continuado com ellas que sem ellas. » 
Não achais n'este final'uns visos de epigramma do es- 
criptor contra si mesmo? À historia é de tal fórma 
historiada que o proprio autor reconhece poderem 
sem inconveniencia saltar-se-lhe a pés juntos vinte 
oito capitulos de um livro : que dirá o leitor! 


CAPITULO XI 


Exagerações de virtudes. — Xavier descripto como seviciando-se de 
modo que impossibilitasse o cumprimento da sua missão. — Errada 
summa da perfeição. — Dureza com que se exaltão sentimentos 
desnaturaes para com pais e parentes. — Lamentavel odio aos desa- 
lumiados da fé. — Entranhado amor de classe. 


x 


Vejamos agora o que n'aquelles tempos se conside- 
rava prototypo da perfeição. Será Lucena ahi histo- 
riador fiel? Póde ser. Haverá exageração nas suas pa- 
lavras, e nas austeridades que ao seu heróe attribue ? 
Não seria impossivel, Venhamos ao livro, 
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Já bem arduo, reconheçamol-o, era o encargo a 
que Xavier se ia consagrar, em regiões desconhecidas 
e inhospitas, entre gentes inimigas, supersticiosas e 
selvagens. O famoso sonho relatado por Lucena (I, 10), 
é um dos passos mais citados da vida do santo;todos 
os seus biographos lhe derão o maior relevo; muito o 
aproveitou o padre Antonio Vieira na VII parte dos 
sermões, traduzida depois em latim e impressa na 
Allemanha, sob o titulo de Xaverius dormens et Xave- 
rius experrecius, etc. ; tanto impressionou finalmente 
ao nosso hagiologo, que é esse o passo por elle es- 
colhido para nol-o retratar. 

Esse sonho, o Apostolo o explicou, à hora da des- 
pedida, a mestre Simão, a quem, no hospital de Roma, 
despertára uma vez com os gritos: Mais! Mais! Mais! 
Via Xavier o que estava para lhe succeder : grandissi- 
mos trabalhos, fadigas, e apertos de fomes, sêdes, 
frios, caminhos, naufragios, traições, perseguições e 
perigos, que lhe ião sobrevir pelo divino. serviço. 
Bem! Via o risco, e affrontava-o; é de alma valente. 
Mas, se a Lucena damos fé, o santo avaliava tudo isso 
em nada; e como se nada importára o cumprimento 
da missão divina, convergião todos os esforços do 
padre Francisco para se atormentar no morale no phy- 
sico; procurando só, em prejuizo do sublime encargo, 
inhabilitar-se para d'elle se desempenhar. Abi nos 
parece estarmos vendo a idéa da virtude transtor- 
nada. 

Fazem muitos (ou mais propriamente fazião, em 
outras éras), consistir a summa da perfeição humana, 
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e espectaculo sympalhico e grandioso aos olhos do 
Omnipotente, na rispidez da vida, na crueza dos je- 
juns, na mortificação das vigias, na inclemencia das 
fustigações, cilicios e disciplinas, na rudeza das mace- 
rações, finalmente na perseguição barbara da carne, 
tida por inimiga irreconciliavel do céo. É duvidoso 
que uma religião de brandura, fraternidade, carinho, 
amor, santa religião que no seu codigo fundamental 
não tem preceito que assim precise interpretar-se, 
exija um desabrimento de nós para comnosco, rigores, 
austeridades, penitencias, proprias para converter em 
martyrio vida que o Creador nos não póde haver dado 
só para a passarmos em tormentos. 

E todavia no seu archetypo Lucena apresenta aquella 
desnatural theoria como lei da perfeição, como desti- 
nada a angariar proselytos! Mal se comprehende por 
que arte pudesse resistir um fraco mortal às severidades 
acerbas, ás atrocidades contra si mesmo, que ao bom 
Apostolo são attribuidas! | 

Os excessos descriptos por Lucena arruinarião 
prompta e irremediavelmente o corpo, enãoé frequente- 
a mens sana in corpore non sano : delles resultaria pois 
o rapido enfraquecimento das faculdades, e por der- 
radeiro a voluntaria e culposa impossibilidade de se 
preencher a missão do Apostolo. Veja-se aonde não 
chegão essas hyperbolicas demasias que alguma vez 
levão ao proprio Lucena a pejar-se de as relatar para 
exemplares; verbi gratia (1, 3) : « Esteve, no tempo do 
recolhimento dos exercicios, quatro dias naturaes sem 
comer bocado! Não o conto por obra digna de ser 
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imitada. Foi excesso e fervor de bom noviço, de que 
nos devemos edificar. » Pullulão porém n'esta biogra- 
phia anologos exemplos de... hypervirtudes, energi- 
camente recommendados. É para deplorar que assim 
triumphassem ahi as illusões de Lucena. 

Tambem pedimos perdão á sua memoria, e á do 
proprio santo (no presupposto de nol-o ter elle retra- 
tado com exacção), se considerarmos alguns dos feitos 
recommendados como desnaturaes, repugnantes ao 
coração, e só proprios para afugentar os mais puros e 
santos amores, os dos parentes, da familia, dos irmãos 
e dos pais; e isto não por alguma dolorosissimaneces- 
sidade, mas só por austeridade requintada. Vejamos 
um exemplo (quanto a nós antipathico). Diz-nos Lucena 
que, ao caminhar D. Francisco para Lisboa, em via da 
Índia, d'onde tinha de nunca mais regressar (I, 8): 
« Passados já de França para Hespanha os Pyrenêos, 
era a estrada por junto a Pamplona, patria e natureza 
do padre Francisco, onde ainda vivia D. Maria dPAzpil- 
cueta de Xavier, sua mãi, e seus irmãos e parentes, 
aos quaes não vira havia muitos annos, e podia ter por 
certo que jámais se verião, se os então não visitasse. 
Importunavão-o por isso os companheiros; pedio-lh'o 
muito o mesmo embaixador; mas elle não torceu nem 
um passo do caminho, nem visitou, nem vio parente 
algum; dando-nos um grande exemplo do santo odio 
à carne e ao sangue! » Que triste pensamento ! Não o 
desenvolvamos. 

Porém peza-nos não podermos escurecer que para 
Lucena isto constitue o zenith da perfeição religiosa | 
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Dissereis que do seu decalogo andava riscado o quarto 
mandamento! Não perde lanço de exaltar as discipli- 
nas domesticas, até à rebellião filial, como se possão 
attribuir a espirito fradesco ! São de pasmar os louvo- 
res com que preconisa e galardôa (no cap. 14 do liv. 1) 
os meninos que, rodeando a Frei Vicente « fizerão ás 
pedradas afastar e fugir os proprios pais L(sic).» N'outro 
lugar (IH, 9), apresenta filhos como sendo « os primeiros 
que até aos proprios pais não reprehendião sómente, mas 
accusavão-0s, etc. » Lindos meninos! Precioso en-= 
sino ! j 

Não raro se dá o lamentavel phenomeno de serem 
as convicções profundas origem de não menos pro- 
funda intolerancia. Talvez na origem algo haja de 
louvavel n'esses odios insoffridos ; mas a mansidão pro- 
pria de quem teve a ventura de ser alumiado-dos sãos 
principios religiosos deveria aconselhar, cuidamos nós, 
mais moderação para com infelizes, que, desalumiado 
da fé, criados com priúcipios mui diversos, destituidos 
de todas as noções da verdade e de Deos, reverenciando 
idolos por adoração tradicional, mais são para dó que 
para rancores. Em tratando de mouros ou infieis, não 
só usa por sua conta, senão que attribue ao Apostolo 
expressões violentas contra esses mesquinhos, injurias 
e phrases que antes quizeramos repassadas de lenida- 
de e uncção evangelica. N'isso não o damos por mo- 
delo. 4 

Todos seus affagos e meiguices são para os confrades. 
Respeitemos aquelle zelo de confraternidade n'um 
filho da Companhia de Jesus, onde tantas razões sobe- 
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járão para vanglorias; mas não o tomemos para exem- 
plo. Se 

A estas ponderações limitaremos o muito que pude- 
ramos aventurar ácerca da parte doutrinal e moral da 
obra de Lucena. Não damos por axiomaticas as nossas 
proposições; mas como, inserindo um classico n'esta 
collecção, contribuimos a tornal-o mais vulgar, corre- 
nos obrigação de justificar, pela mais cabal imparcia- 
lidade, o motivo de o termos escolhido, sem deixar- 
mos, comtudo, de assignalar os desaires e senões que 
lhe descobrimos. 


CAPITULO XIV 


Incorrecções de Lucena. — 8 4. Enleio e escuridade no dizer. — 
8 2. Ellipses referidas a substantivos remotos, indecisos, improprios 
ou amphibologicos. — Repetições. — 8 3. Equivocos e trocadilhos, 
consonancias e assonancias. 


” 


A grande maioria dos nossos classicos póde ser para 
utilissimo estudo; nenhum para constante guia. Todos 
esses soes tôm suas maculas. 

Se Lucena (como ao diante veremos) prima em lin- 
guagem, e é nella um dos maiores mestres, nem por 
isso a seára rica anda livre de joio; tem a miudo im- 
perfeições, umas provenientes do uso dos escriptores 
do seu tempo, outras que lhe são a elle peculiares. 

Por isso é que, tratando-se de homens tão grandes no 
geral consenso, ainda mais urge precaver contra os 
seus defeitos. Exemplificaremos (salvo o devido res- 
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peito a tão grande nôme) algumas das incorrecções 
que affeião, quanto a nós, de longe em longe, as pagi- 
nas do afamado livro. 

S 1.0 primeiro, de todos o mais repugnante, cre- 
mos ser um certo enleio, e o arrevezado de muitas 
phrases, que só tres e quatro vezes relidas se acabão 
de entender, se por ventura lá se chega. Nasce esta 
imperfeição do costume geral em nossos classicos (e 
que são sem razão se tem ido perdendo), de encadea- 
rem em tanta maneira as orações grammaticaes com 
“multiplicidade de incidentes, que ás vezes um unico 
periodo alastra uma vasta pagina antes que o suspirado 
ponto final se nos depare. Carece-se para deslindar 
aquillo de uma attenção que nem todos podem, nem 
querem ter (nem muitas vezes valeria a pena). Não 
pomos amostras por não estirar escusadamente ; 
indiquemos porém alguns passos mal expressos, ou a 
que faltou a precisa lima, ou em que a palavra mani- 
festamente se arrastou para aquem ou além do pensa- 
mento : É Ê 

(II, 1) : « Mostrou-se tão fóra de paixões e discordias, 
quão livre estava de ambição, mãi de todas ellas; que 
em materias de jurisdicções, tanto é de mór perigo, 
quanto mais se encobre aos que à têm, com capa de 
obrigação e zelo; e com perturbação e prejuizo dos 
subditos, escandalisa mais aos que a vêem. » 

(IL, 14) : « Houve outras obras, que podemos chamar 
mais pessoaes do padre Francisco, e que sem duvida 
forão mais principal meio do numero e fé dos chris- 
tãos da Pescaria, » 

[1 E 14 
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(IL, 20) : « Quando em nenhuma d'estas partes fizera 
negocios de tanto peso, e só navegára sempre, ainda 
fôra mais grande pressa que muita diligencia. » 

(NI, 14) : « As verdadeiras virtudes, aquelles por sua 
grande formosura mais as estimão, que d'ellas têm 
menos por sua difficuldade. » . 

(IV, 8): « Respondeu que não havia mais fino con- 
tra-peçonha que a confiança em Deos, ao qual quando 
bem o encommendassem, então elle os teriaa elles por 
melhores amigos, e elles o tivessem a elle por melhor 
guardado. E logo partindo de Ternate chegou breve- 
mente, e entrou no Moro, quanto mais desarmado 
tanto mais seguro ; e tanto menos receioso da morte,, 
quanto menos solicito da vida, que só teme perdêl-a 
quem estima logral-a, 

(NV; 45): « Que se a vêzes s tarda ao appetite, 
nunca tardou ao merecimento; mas este é fraco, e o 
desejo tão sofrego que não bastão à gente cega as mui- 
tas falsidades em que cada hora achão o demonio, e 
suas, ou seus officiaes, para nem os ignorantes se pe- 
jarem, depois de as crerem, nem os feiticeiros de as 
dizerem. Antes assim continuão, como se os que per- 
guntão sempre ganhárão, e os que respondem nunca 
mentirão : podendo tão pouco com os que mentem a 
vergonha, como com os que crêm a experiencia! » 

(V, 17): « E forão ellas taes, que corrêra muito 
grande perigo a humildade, se acertára de se achar 
sem tão bom lastro como a da humiliação que prece- 
deu! » 

(V, 17) « Revelou Deos a Francisco a victoria, e 
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- mostrando-se ainda a si mais Re e glorioso em 
a fazer a saber, que em a fazer haver.» 

(V, 23): « A paixão, quando se desconpõo oo 
soffre a accusa, e calando a desautorisa. » 

(VI, 2) : « Sempre a verdade vence e val, ainda 
quando o ha com os seus maiores imigos. » 

(VI, 5) : « Se sois servido que eu tenha tanto de vós, 
não me obrigueis ao não entender e sentir a gente, 
que nada se esconde onde não cabe! » 

(VII, 3) : «E assim é que não são ellas as que as 
levão e .tornão a todas de levante a poente; e muito 
menos as que trazem a muitas, não desencaminhadas 
e erradas, mas em dansas mui accordadas pelo céo, 
como vemos nos planetas, que ora se chegão, ora se 
afastão, Já se encontrão e passão, já ficão no posto uns 
defronte dos outros! » 

(EX O) Não se inveja senão ao muito, da qual 
innocencia tanto peior é tratada, quanto menos 
acautela. » 

82. LE phrases não menos obscuras, defectivas 
ou mancas requintão em desprimor por certo geito 
desgracioso de se referirem a um substantivo ellip- 
sado, ou anterior, ora remoto, ora indeciso, ora im- 
proprio, ora amphibologico; assim como por descu- 
rada repetição de termos. Exemplos : 

(II, 3) : «Como os exemplos sejão as testemunhas 
que por si tem a prégação, acreditava e facilitava o 
padre Francisco quanto dizia nas suas. » ... « Nosso. 
padre Ignacio a este santo exercicio consagrou as pri- 
micias do seu generalado, e n'ella todas as prelacias, 
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que, como primeiro cabeça, todas entre si as continha, 
e todo o governo da Companhia. » 

(II, 14): « CGahira a uma christá n'um poço um 
filho. » - 

“(IM 20) : « Sem cuidado da alma; aos mesmos gen- 
tios era asco e nojo o pouco que elle tinha de sua má 
vida. » | 

(II, 5): « Havendo noticia da muita, que das linguas 
“antigas tinha um Bramene... » | 

(IV, 14) : « Andão escondidos pelos mattos e pelas 
ribeiras, de dia e de noite, passando muitas e muitos 
sem metter nada na boca, » : 

(V, 3): « Até os poetas sem fé a derão... » 

(V, 16) : « O mouro, que não tinha menos saber para 
segurar 0 jogo comnosco quando a mão lhe não acu- 
disse como desejava, que forças e malicia para nol o 
fazer se a ventura lh'o désse, despedio, etc. » 

(VII, 7) : « Que mór affronta para um esposo de pri- 
mor e virtude, que fazerem lhe honra da pouca de sua 
esposa? » 

(VII, 19) : « Se as más hervas das superstições des- 
"apparecêrão logo como devêrão, pois não têm nem 
podem ter nenhum tempo, Deos ordenára com que as 
flôres da verdadeira christandade, posto que por al- 

-gum se encobrirão, sahirão depois, e derão copioso 
fructo, sem lhes prejudicarem as geadas. » 

(IX, 8): « A cuja conta fazia tão pouca do padre 
Francisco. » 

(X, 19): « A vantagem que os do poente têm no 
esforço lhes fazem os Urientaes na subtileza dos enten- 
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dimentos. Ao menos na mecanica de todas as artes a 
ninguem a dão os Chins! » 

$ 3. Tambem cumpre fugir da tendencia d'este au- 
tor para viciosos equivocos e ridiculos trocadilhos, 
que alguns tomão puerilmente por ornamentos, quando 
apenas são labéos de estylo; assim como de certas 
consonancias, assonancias e semelhantes incorrecções. 
Exemplos : 

(T, 10) : « Sentimento que lhe ficava de ficar no 
reino. » 

(E, 44) : «.... moços que pude: sem vir a servir. » 

(1, 14) :« .... trevas em que se criárão e nascêrão. » 

(II, 14) : « Segue após estas palavras, seguindo 
n'ellas ao Senhor. » ; 

(IL, 7) : « Se se enfia não se abala; menos teme que 
treme. » à 

(II,40) : «.... para que os bons fieis enlevados, e le- 
vados, de sua fragrancia, se fossem após elle... e os 
infieis, justa é justificadamente, ficavão na morte. » 

(IV, 3): « Muitos passão a vida até os appetites antes 
cansarem que cessarem. » 

(IV, 8): « A vida só teme perdêl-a quem estima 


gozal-a. » 
(VI, 4): « Não deixa o Senhor tino a um homem 


para parar nem reparar... » e 
(VI, 5): «.... as muitas areias que as cerrão e cegão..» 
« As nãos, cheias de lascarins, covas solitarias; e O 
continuo negocio perpetuo ocio. » 
(VI, 14) : « Tem tão destragada a consciencia e di- 
minuida a fé, que quasi a não dão mais que do que 
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vêem, e com todo o al se hão como se o não crêrão ou 
o duvidarão. » 

(VI, 43) : « Como não-sabião o que nas casas passava? 
passavão tambem por isso. » 

(VII, 2) : « Não póde menos com os Japões a honra 
que o entendimento; que ainda que esta nem sempre 
é bem entendida, só tem preço entre quem se én- 
tende.» ... «Por grandes que sejão os aggravos, nunca 
se desaggravão com queixumes. » ... « Andão os Ja- 
pões, quantos mais bandos trazem, mais desarmados 
e menos acompanhados, só por mostrarem que então 
menos temem, quando mais se temem. » 

(VII, 8) : «Já oshomens não forão se de tão longe 
vierão; e cedo virião a não ser, se o mundo sempre 
houvesse de ser. » 

(IX, 7) : « Era grande o alvoroço na cidade com os 
favores do rei e fervores do prégador. » ço 

(X, 6) :.... «em cujo prejuizo os Pharisêos então não 
Jurárão, como depois conjurárão. » 

(X, 7) : « Este só é o intento com que corri, mais que 
descorri, pelo que fica dito. » 

(V, 4) :.. «que a experiencia da outra. Assim não 
entendo que fosse a tenção da Providencia no que 
contamos acreditára seu servo, que ainda que dizia que 
então acabára de o conhecer. » .. «fôra sonho o que 
vira, que parece montava pouco menos que o esqueci- 
mento do outro, pois lhe fazia o caso tão leve que:.. o 
negava, para que... ficasse certo que como só Deos lhe 
mostrára... os sêntimentos que sua alma tivera... Deos 
era o autor dos avisos... que a Virgem lhe fizera, para 
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que, etc., etc., » evai continuando assim, acarretando 
só no final d'essa pagina e na seguinte ainda mais 
45 qués! 

Até ás vezes repete um qué quê, onde nada ha de 
grammatical; por exemplo (VI, 41): « Crede-me que a 
quem toma, que lhe tomão a liberdade. » 

Eis-ahi certo numero de negligencias, pela maior 
parte pouco desculpaveis em quem tanto havia estu- ' 
dado a arte da palavra; e ainda não são esses todos os 
peccados de estylo em que Lucena se acha incurso ; 
mas por não tornar descommunal este capitulo, re- 
servaremos para os dous seguintes o complemento 
d'estas inevitaveis ponderações. 


CAPITULO XV 


Opinião do cardeal Saraiva sobre os classicos. — Descuravão os prin- 
cipios philosophicos da linguagem, — Muitos de seus deteitos serião . 
hoje erros indesculpaveis. — Defeitos de Lucena. — 8 4. Incorrec- 
ções grammaticaes que offendem não só a syntaxe philosophica, mas 
até a corrente, 


Ha uma these que nós temeriamos aventurar, mas 
recebemol-a de quem é juiz mui competente. É Frei 
Francisco de S. Luiz, o cardeal Saraiva, quem no seu 
Glossario se exprime assim : 

«... São defeituosos os nossos bons autores. A ig- 
norancia que então havia dos principios philosophicos 
da linguagem os fazia cahir em muitos erros, contra 
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rios à boa ligação das idéas, que é a base fundamen- 
tal de todos os preceitos relativos ao arranjamento 
dos vocabulos e à organisação interna do discurso. » 
E em outro lugar : « Devemos porém advertir que 
o uso actual da nossa lingua, e a regularidade da syn- 
taxe que aconselhão os principios da grammatica phi- 
losophica, nos não permittirião hoje empregar indis- 
" cretamente a mesma particula... só porque assim foi 
empregada por algum ou alguns dos nossos autores 
classicos, visto que estes, por falta do estudo philoso- 
phico da lingua, cahirão era muitos defeitos, no que 
respeita à organisação da phrase e discurso, que hoje 
serião erros graves e talvez indesculpaveis. » 

O idioma portuguez, formado principalmente do 
latim barbaro, reformado do latim culto, e depois 
sensivelmente melhorado, tem-seido de seculo para se- 
culo beneficiando. Tambem para as linguas, como pára 
a creação, é applicavelo aphorismo Linneano : Natura 
non facit saltus. À mais culto hoje o portuguez que o 
de quinhentos, como o de quinhentos se avantajou ao 
de trezentos. O que hoje são regras elementares nem 
sempre n'esses tempos exigia o estado infantil da lin- 
gua. Guardemo-nos pois bem de medir sempre os clas- 
sicos pelo nosso estalão moderno; guardemo-nos de 
condemnar como erros os que só ha pouco o prinei- 
piárão a ser. 

Todas estas precauções significão a necessidade de 
patentearmos o nosso profundo réspeito para com os 
bemfeitores da lingua; mas não menos explicão o 
impulso que nos obriga a reparar no que se poderia 


PADRE JOAO DE LUCENA. 247 


chamar incurias dºesse tempo, mas.que para hoje em 
dia não se exime da taxa de erro. 

S 4. Não só a grammatica philosophica, senão até 
a mais corrente, aconselha que não empreguemos 
muitas das phrases do nossa bom Lucena. Vejamos 
alguns exemplos : 

Diz o erudito escriptor na Dedicatoria : « As razões 
que eu tenho para oferecer a V. A. osfructos de meus 
estudos, são tão sabidas, que me desobrigão dc a dar 
d'este atrevimento. » Isto em todos os tempos fôra 
descuido. 

(1, 2) : « Convez cheio de corpos meios mortos. » 
(H, 2) : « Meios enterrados nas lapas. » (TV, 15) : « Ex- 
piravão meios comidos. « (V, 14): « Meios mortos do 
medo. » (V, 16) : « Outros já meios escandalisados. » 
(VII, 14) : « Meios comidos dos bichos. » — Achamos 
incorrecto este dizer. Aqui o meio toma a fórma ad- 
verbial, como ellipsando-lhe a preposição por ou a (a 
meio mortos, a meio enterrados, etc.). Assim o se- 
guirão o padre Antonio Vieira, e Fr. Lui; de Souza, 
Bernardes, etc.; e parece este o uso que melhor se con- 
forma com a analogia. 

Traremos para aqui outra locução em que o uso 
hodierno nos parece tão desvairado como nas paginas 

-de Lucena (V, 14>: « Vendc os soldados de Jesus 
que a olhos vistos pelejava por elleso mesmo Senhor. » 
(VIII, 2) : « Todas e cada uma d'estas causas, a olhos 
vistos, hão mister. » (VII, 8) : « Grande quebra na 
estatura dos corpos, que a olhos vistos se vai encur- 
tando. » (HI, 9) : « S. Thomé a olhos vistos foi e vai 
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crescendo. » Tudo isto nos deixa no animo grandes 
“duvidas. Temos que não é mister ser muito sagaz para 
reconhecer que em nenhum d'estes casos é com O 
substantivo olhos que o adjectivo visto deve concordar. 
Os olhos virão, não forão vistos. É portanto com o 
realmente visto pelos olhos que o adjectivo visto deve 
concordar; e assim cumpriria escrever :— O Senhor, 
a olhos visto — Causas, a olhos vistas — Eslatura, a 
olhos vista — S. Thomé, a olhos visto. O contrario me- 
rece bem o nome de idiotismo ; e não basta a generali- 
dade do uso abusivo para o livrar do seu ruim travor. 

(1, 6): « Prégava em qualquer parte que via gente 
junta, ou a podia ajuntar, e áquelles mais principal- 
mente que mais carecião de doutrina. » Igual dizer em 
muitos lugares, por exemplo ([, 4): « Visitárão as 
mais principaes igrejas.» (1, 5) : «Era o quemais prin- 
cipalmente buscava. » (Il, 45): « A mais principal 
destas ilhas. » (X,-10) : « É o templo de Ormuz um 
dos mais principaes em toda a Mourama.» Se a prin- 
cipalidade sign'fica primazia, prioridade, superiori- 
dade; se principalmente quer dizer primeiro que tudo, 
é inadmissivel antepôr-lhe o adverbio mais; parece 
contrasenso qualificar só de comparativa a mesma 
cousa que se descreve como superlativa. 

(L, 6) : « Os prégadores, que só .quando serão mais 
estimados, querem ser ouvidos. » Ha aqui syntaxe na- 
tural, ou rigor grammatico? Enallages destas não 
têm-a desculpa metrica do Camoniano : « Os livros 
que tu pedes não trazia, » e outras tantas hoje cha- 
madas incorrecções, 
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(1, 43) : « Porque os abexis, elles se prezão de a her- 
darem do criado da rainha Candace. » Esta locução, 
frequente no seculo XVI, tornou-se viciosa. . 


(E, 14) : « Castigou alguns meninos por não estarem 
attento. » Póde o attento ser tomado adverbialmente, 
mas não com esta collocação. 


(1, 15): « A concurrencia das nãos que ião a seus 
portos os tinhão tão providos de armas... » O magna 
pars fuerunt dos latinos não tem tantas liberdades no 
uso portuguez. Sem duvida, onde ha concurrencia das 
nãos ha muitas nãos; mas não deixa aquelle substan- 
tivo de estar no singular, soando muito-mal a sua plu- - 
ralisação. 


(II, 6) : « Os que se não espera venhão a prestar para 
mais, pôe-n-os fóra ao officio, que lhes estará melhor, » 
Não ha syntaxe de concordancia que reja semelhante 
phrase. 


(II, 13) : « Entre muitasmercés que Deos me tem fei- 
tas.» (IV, 14) : «Os crimes só lhes lembravão, emquanto 
elles se não arrependessem de os ter commettidos. » 
(V, 1) : « Infinitas mercês que Deos tem feitas ao 
padre. » (VI, 1) : « Tinhão uns vendidas e deixadas, 
- outros trocadas as armas pela mercancia, e posto 
n'aquelle estado a fortaleza. » Aqui temos grande 
confusão, sendo esta viciosa composição muito usual 
em Lucena, e nem só n'elle. É com o supino que a 
grammatica portugueza suppre os verbos, sempre que 
precisamos empregar tempos compostos. Aqui temos 
o nosso autor obseryando bem a regra na derradeira 
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parte d'este exemplo, mas substituindo na primeira 
parte os supinos por participios passivos. 

(II, 19) : é Como se bradara pelo perdão e salvação 
de todos, o qual está na santa cruz. » Adjectivo arti- 
cular, masculino, singular, escandalosamente divor- 
ciado do seu substantivo. 

(II, 14) : « Dava gritos tamanhos e tão. espantosos, 
que não parecia possivel podél-os formar um menino. » 
Possivel poder ! 

(TV, 1): « Façamos-nos à terra. » (VI, 2) : « É'ordi- 
naria tentação descuidarmos-nos, etc. » Como é que. 
não desafinava este mos-nos a lão musical ouvido 
como o de Lucena? 

(IV, 7) : « Hauma ilha... que é mui avantajada gran- 
deza à das ontras. » Não póde aúlha ser grandeza. 

(V, 5) : « Pela semelhança de ambos os dous casos. » 
É pleonasmo ruim. Ha outro, não menos, senão mais, 
condemnavel, ainda que usado do vulgo, e podendo 
allegar por si os Lusiadas (IV, 72): 


D'ambos de dous a fronte coroada 
Ramos não conhecidos e hervas tinha, 


Mas ambos os dous! Faz lembrar o todos dous, sin- 
gular gallicismo introduzido não sabemos como na - 
plebe do Brasil. 

(V, 5): « Ainda que então se não enlevasse na missa, 
já póde ser que não foi menos ter com ella ao physico 
tão enlevado que o imaginasse. » De tudo isto não ha 
virgula que se não devesse.ter riscado. 

(Ns) : « Fortaleza donde deixasse navios que vi- 
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giassem a costa. » É o velho erro. Importa que o 
donde seja o unde; o lugar de que; e para o lugar em 
que, para o ubi, reservemos o onde. “ 

(V, 20) : « Sendo elle um tão grandissimo pecca- 
dor. » Evulgar este dizer em Lucena, e n'outros; po- 
rém hoje inadmissivel. Sendo o adjectivo superlativo 
o attributo levado ao seu auge supremo, não tolera a 
gradação marcada pelo adverbio tão. É limitar o illi- 
mitado. 

(VI, 2) : « Nomeio este homem, porque não sabemos 
o que hei de escrever de outrem. » Que moxinifada é 
esta! A mesma pessoa singular e plural! 

(VI, 8) : « Sois mais dos vossos que vosso, e sabeis 
que todos os somos. » Concedendo que isto se per- 
ceba, poderá chamar-se-lhe correcto? Quando este 
denominado artigo tem a qualidade de determinativo 
demonstrativo, fica invariavel, não se pluralisa. Incli- 
namo-nos a pensar ser isto erro typographico, por- 
quanto n'outros lugares Lucena observa exactamente 
a regra; por exemplo : « Um dos: respeitos, que o 
barbaro teve para matar tão crueimente os christãos, 
foi porque depois de o serem, já os havia mais por 
vassallos de Portugal, do que seus : forão-no, e são-no 
para morrerem, e não o serão para 0s defendermos? » 

(VI, 11) : « Sobretudo ao bem universal, nunca 0 
deixeis pelo particular. » Permitte a lingua dar às ve- 
zes ao paciente uma fôrma apparentemente de dativo; 
mas o que não temos por licito é entregar, ao mesmo 
verbo e para o mesmo fim, dativo e accusativo. 

(VI, 11) : « Se alguns se chegarem com desejos de 
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serem recebidos. » O uso da conjugação dos infinitivos 
pessoaes varia entre os diversos classicos, e até entre 
varios trechos do mesmo classico. Isto se dá com Lu- 
cena. Em contraposição ao exemplo supra, leremos 
(VII, 4) : « É para ver do ar sahir as aguas... vejamos 
do ar cair as chuvas e as neves. » E para haver de 
tudo, observemos o mesmo verbo com dous comple- 
mentos, um no singular, outro no plural: (X, 23): 
« Deleites que servem de escurecerem a razão, e apagar 
de todo a noticia da eternidade. » Ponto é este, em 
que ainda se apalpa, apresentando bons escriptores 
exemplos de todas as castas; mas o preferivel parece 
que fique o infinitivo no singular, quando é comple- 
mento de verbo que já se acha no plural; por exem- 
plo : tentárão dijfamar, e não tentárão diffamarem ; 
servem de escurecer e não servem de escurecerem. 

(VI, 42) : « Mas outrem o moveu mais efficazmente, 
e foi inspirar-lh'o Deos. » Aqui a palavra outrem está 
significando outra cousa; não conhecemos exemplo 
de que esse termo tenha outro sentido senão outra 
pessoa; até julgamos ser a palavra outrem combinação 
dos vocabulos outro homem. 

(VII, 4) : « Bebem a agua, não muita de um golpe, 
mas a tragos ou bocados. » Difficilmente se acharáô 
bons exemplos para autorisar : liquido bebido a boca- 
dos ! 

(IX, 17) : «Só as palavras e ajuda do santo lhes pu- 
dera dar animo. » Deve ser erro de imprensa, pois o 
verbo devia ir forçosamente ao plural. 

Nos pronomes, adjectivos articulares, ou como me- 
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lhor nome hajão, — lhe, seu, sua, etc., — reina em 
Lucena, como aliás na maioria dos classicos, uma 
anarchia a que se vai pondo termo. Exemplos : 

(V, 10) : «Para mór confusão sua d'elle.» (VII, 12). 
« Não é possivel que isto fosse invenção sua d'elles. » 
(VII, 14) : « Se escandalisava da cubiça sua d'eilles. » 
« Enconirava-se-lhes a sua d'elles Bonzos. » (VII, 14) : 
« São estes termos, de que usamos, tratando das crea- 
turas, tão conformes à limitação sua d'ellas..» (IX, 2): 
«Se o Senhor semelhantemente os alumiasse por seu 
respeito d'elle, » O adjectivo possessivo seu offerece 
por certo em nosso idioma difficuldades de collocação; 
mas um escriptor perito escapa-lhes. 

São primas co-irmãs destas as locuções (V, 24): 
« Aquelle mesmo espirito que lhe a elles déstes do- 
brado, » e identicas. 

O tal sua surde ás vezes de um modo plebêo e me- 
nos digno, como em (V, 12) : « Vierão em que se di- 
latasse a conclusão do caso, até o din mostrar nd sua 
se devião dar credito... » 

E muitas vezes o lhe repete-se desgraciosa e enlea- 
damente (como em V, 23) : « Quantos gastos fez para 
a embaixada da China, só por lh'o o mesmo padre ro- 
gar; e como, D. Alvaro lh'a estorvou, dando-lhe de 
perda...» 

Não menos parece intoleravel e geralmente sem ra- 
zão na prosa o classico lhe por lhes, que tão frequente 
repete a Vida do padre Francisco. Exemplos : 

(1, 4): « Recebendo os companheiros, quiz, por 
lhe fazer mais mercê, que defendessem alli algumas 
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conclusões... » « Começárão a pedir em Roma pelas 
portas, vivendo do que lhe davão a ellas. » 

(1, 14) : « Os padres instruião nas cousas celestiaes 
aos que mais se lhe chegavão. » 

UI, 16) : « Christãos... Escrevo aos regedores que 
lhe acudão. » 

(IF, 5) : « Os santos martyres tanto fôra menos para 
estranhar alevantarem-lhe os christãos sepulcros, para 
os honrar. » 

(V, 13): « À viagem parecia crescida aos venturei- 
ros, por lhe faltarem os mantimentos. » « Os donos 
da terra se haverião por ditosos, em lhes ficar tudo 
nas mãos, à conta de os desassombrarem de tão pode- 
rosos tyrannos; mas pois os nossos lhe não podião ser 
bons a elles...» 

Ponhamos aqui termo a estes reparos; largo de 
sobejo vai já o capitulo. 


CAPITULO XVI 


Conclue-se o inventario de defeitos de Lucena. — 8 5. Amphibologias. 
— 8 6. Imagens ascosas. — $ 7. Cacophatos. — $8 8. Repetições. 
— S 9. Mistura desordenada da particula, negativa não com a par- 
ticula não de diversa natureza. — 8 10. Negativas mal congregadas. 
— 8 41. Inexacções. — 8 12. Questão orthographica, em relação aos 
vocabulos e ao córte das syllabas no fim das linhas. — Concluem-se 
as censuras. 


S 5. Apparecem em Lucena algumas amphibologias, 
que facilmente houvera podido evitar. Basta um exem- 
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plo (VIII, 10) : « Os proprios céos presumem de medir 
aos palmos os maihematicos. » Não parece até, pela 
collocação, serem 'os céos, os que estão medindo aos 
mathematicos? 

S 6. Ha geralmente nos nossos escriptores dos bons 
tempos certa delicadeza, ou instincto, que os torna 
cuidadosos em não offenderem a imaginação cu os 
ouvidos com termos ou descripções, que, por obsce- 
nidade, ou immundicie, rebaixem o discurso. Lucena, 
incontestavelmente imbuído n'este preceito elementar 
do bom gosto, com que geralmente se conforma, al- 
gumas vezes comtudo o descurou. Daremos um só 
exemplo. No cap. 4 do liv. I ha um lugar, devidamente 
censurado pelo Sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, 
onde Lucena, exagerando as piedosas façanhas do 
padre Francisco em. Veneza, antes da sua partida para 
Roma, faz a seguinte descripção de uma delas : 

« Havia no hospital entre outros um homem, a quem 
o mal que os Hespanhões chamão francez, assim tinha 
podre, feio e hojento, que nem os olhos se atrevião 
a pôr n'elle os enfermeiros. Este tomou D. Francisco 
todo à sua conta; detinha-se com elle mais tempo, e 
mostrava mais gosto em o alimpar, curar e servir; 
aos quaes effeitos da graça enconiravão todavia outros 
da natureza, que erão um desgosto, um asco, e hor- 
ror grande da vista, e mão cheiro d'aquella podridão ; 
e valendo-se grandemente o imigo d'estas fraquezas 
tão naturaes, começava-se e sentia-se D. Francisco es- 
friar na caridade, até que se chegou um dia ao enfermo, 
e para o curar com mais brandura lhe espremeu as 
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chagas, já não com os dedos, mas com os beiços! re- 
colhendo na boca a materia! a qual, por se vencer e 
triumphar do imigo inteiramente, bebeu! e levou al- 
gumas vezes para baixo... » 

Basta. Já ahi fica demasiado. Deploremos não ter 
Lucena observado sempre aquelle comedimento que 
mostrou ao narrar a historia de João d'Eiró, dizendo 
(II, 9) : «Conto embuçadamente o que elle por termos 
claros manifestou em seu testemunho. » 

8 7. Os cacophatos tambem neste, como em muitos 
outros dos nossos classicos, superabundão, mas pedem 
'a razão e o gosto que nenhuns citemos. 

S 8. Certas idéas, embora cabidas no assumplo, re- 
pete-as Lucena com reprehensivel sobejidão. 

$ 9. Advertio Castilho (Antonio) que o não, em lin- 
gua portugueza, tambem significava por ventura; que 
no uso mais geral era em verdade negativo; mas que 
em alguns casos, que tambem não são raros, não ne- 
gava ou desmentia cousa alguma. Subtilmente .expli- 
cou esta apparente contradicção, observando que — 
o não negativo corresponde ao adverbio latino non; e 
o não diverso d'este é a reproducção da propria pala- 
vra latina nam, empregada para interrogar. Exemplo : 
Quando tantos deleites ha na terra, que não será no 
céo ! o que vale o mesmo que dizer — o que será por 
ventura no céo. Por se não fazer esta distincção entre 
o não negativo e o não interrogativo é que os analystas 
grammaticaes têm dado muitas vezes em secco, depois 
de muito barafustar para explicarem por via de so- 
nhadas ellipses um não que por modo nenhum se póde 
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accommodara desfazer na verdade ourealidade de cousa 
alguma. Até aqui elle : ajuntemos agora que em Lu- 
cena frequentissimamente nos apparece um não que 
nem nega, nem pergunta, nem affirma, e que, por 
isso, nos parece pouco aceitavel, salvo querendo -se- 
lhe perdoar como a um d'aquelles termos que em por- 
tuguez, no latim, e talvez em todas as linguas, se in- 
tromettem no fallar e no escrever unicamente para 
arredondar a phrase, sendo impossivel espremer-se 
d'elles um atomo de idéa. 

(II, 143) : « Nem uma só palavra dirá, até lhe não 
responderem á'pergunta, » 

(IL, 9) : « À estes celestiaes interesses, quiz o padre 
Francisco aífeiçoar o seu chatim, declarando-lhe como 
até não empregar n'elies todo o havido e por haver, 
não podião ambos contractar de companhias. » « Mas 
nem este lhe aceita até se não confessar. » 

(HI, 411) : « Não póde ter repouso até o não ir buscar 
à Macedonia. » 

(TI, 412) : « Nem se aquietárão, até o não escreverem 
ao Apostolo. » 

(V, 19) : « Não podendo ter paz comsigo mesmo 
até não cuidar que a tinha com Deos; e não lhe dando 
para isso remedio os seus Bonzos. » 

(VI, 2): « Não hei de fallar comvosco, nem serei 
vosso amigo, até o náo fazerdes, » 

(VII, 2) : « Apenas se achará homem que a receba, 
até lhe não fazerem ver com os olhos a falsidade das 
suas seitas. » ag 
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(VII, 6).: « Sem esperança de tornarem a ver a paz, 
até não adorarem ao verdadeiro rei Christo. » 

(IX, 13) : « Detérminou de se lhe não render, até 
primeiro se não inteirar... » 

(X, 6): « Prometteu Deos que até lhes não dar a 
Christo por eterno rei, duraria na casa de Judá o scep- 
tro real. » 

8 10. Como idéa associa da, de que já ahi fica algum 
exemplo, observaremos ser o nosso padre propenso a 
ajuntar negativas que em rigor philosophico se des- 
tróem entre si, se bem que o uso as traz, como quer 
que seja, autorisadas. Exemplos : 

(1, 45): « Não durando nunca muito, não digo 
n'uma cidade, mas n'um reino, não tardará nada que 
o não achemos. » 

(HI, 1) : « Grandes desejos que nunca me largão de 
ser christão, os quaes não cumpri nem cumpro, te- 
mendo não se me rebellem meus povos, e não m'o 
estranhem os vizinhos. » 

(WI, 2) : Não houve quem não notasse a devoção do 
padre, julgando que pois não trazia reliquias de outro 
santo, não havendo nenhum de que não fosse mui de- 
voto... » 

(UI, 5) : « Não só não provará faltarem as reliquias 
no seu primeiro sepulcro, mas para não duvidarmos 
que as tem, é que não podião ser trasladadas, se as não 
tivera. » 

(IV, 4) : «Tirando Ormuz onde não foi por não dei- 
xar de ir à China, não sei parte... do Oriente... à qual 
elle não fosse, e onde primeiro não cavasse. » 
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(TV, 8): « Não matão a alguem por ser christão, 
onde a ninguem perdoão, posto que o não seja; nem 
têm odio à fé de Deos que não entendem senão... » 

(IV, 43) : « Com aquella tacha nem o podião tomar 
por bom amigo, nem o devia ser seu, pois elle o não 
era nem o queria ser de Deos, e que se n'isso não 
viesse, não se desaverião, mas estarião sempre desa- 
vindos; que não era tão pouco...» 

(VIH, 4) : « Não a cobrem nunca lá nem homens nem 
mulheres. »- 

(VHI, 5): « Essa flôr colha, que por nenhuma não 
ser muito para isso...» | 

(VHL, 11) : «Se Deos não é um, não é nenhum. » 

(IX, 3) : « Não havia nenhum que se não atrevesse 

alase» 
(X, 29) : « Cessou o mal, não de qualquer maneira, 
senão que nem morreu nenhum dos que já estavão fe- 
ridos, nem mais se ferio algum dos sãos... » «não ou- 
sára nunca de... » : 

8 14. Algumas phrases exhibem descuidos, que os 
adversarios de Lucena lhe poderião lançar à conta de 
ignorancias, Comquanto alguns admittão justificação, 
melhor fôra têl-os escusado. Apontaremos um ou 
outro : p 

Veja-se toda a chimica e toda a cosmographia, com 
que rompe o cap. 4 do liv. VHI, : — os elementos ar, 
agua, terra, fogo (idéas ainda do tempo); a terra mais 
afastada do céo, por ser mais pesada; e seguindo-se, 
na relação do peso, a agua, o ar, o fogo — tudo isto 
porém invertido pela mão de Deos. 
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Veja-se (VIII, 6) serem os cometas uma ameaça do 
poder do Eterno, por não pedir « menos o bom go- 
verno saber-se na republica que ha quem castigue os 
mãos, que quem galardôe os bons. » 

Veja-se a anatomia, e physiologia que dá (VII, 7) ás 
veias a força, o movimento ás arterias, etc: 

Vejão-se tambem inexacções historicas, taes como 
a affirmativa (IV, 14) de ainda no anno de 41563 terem 
os Portuguezes pouca noticia das ilhas Celebes, quando 
é certo que já trinta e oito annos antes d'isso armára 
Antonio de Brito, capitão de Ternate, uma fusta com 
25 Portuguezes (piloto Gomes de Sequeira), mandan- 
do-a. com fazendas ás ilhas Celebes, por se dizer que 
havia lá ouro em abundancia ; donde não já se conclue 
sómente haver sido o trato dos Portuguezes anterior de 
38 annos ao indicado por Lucena, senão que em 1525 
erão essas ilhas conhecidas e habitadas de gente indus- 
triosa. 

Deter-nos-hemos aqui. 

$ 19, Nas duas edições de Lucena (que nem sempre 
são concordes n'esta parte) vem, segundo a prosodia 
e graphia do tempo, muitas palavras que tivemos 
de amodernar, uniformando com o modo adoptado 
nesta edição. Comquanto esta graphia não seja a das 
particulares aspirações de quem isto escreve, sempre 
é preferivel à de Lucena, e não achamos indispensavel 
respeitar erros, n'uma collecção de utilidade pratica, 
sob o aspecto da vernaculidade. Quem se dedicar a ou- 

tra especie de estudos da lingua, taes como a da suc- 
“vessiva modificação dos vocabulos, recorra às edições 
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completas, pois os nossos excerptos navegão noutro 
rumo, como todos sabem; e nem se nos toleraria fa- 
zermos uma especie de manta de retalhos, adoptando 
na mesma obra varios modos de escrever, conforme à 
variedade dos autores de quem extractamos. 

Para darmos comtudo bem reconhecivel o retrato 
d'este escriptor, diremos que — no original — Lucena 
escrevia : 

Abobeda — affeituoso — a fim — alicece — ali- 
maria — aljabeira — almazes — almisqueres — al- 
morço — aluisseras — anfiteatros — antre — aperci- 
bimento — aperfiar — aquirir — arcipelago — arqui- 
vio — arraez — arrameter — arrefes — assolver — 
atreiçoado -— aualias — auçam — auogado — bau- 
tismo — beliguis — beniaga — bibora — caez — Ca=. 
lidade —. calificado — capitolo — cativo — cetro — 
chuiva — cintinella — coluna — compremdido — 
comvencer — congeitura — côpreissam — corenta = 
coresma — cossairo — çumbayas — curgiam — cus» 
tume — descurso — desestrado — destorçado — des- 
tribuir — devaçam — difunto — dilicado — dino — 
disciprina — discobrir — disfraçar — disipolo — di- * 
zidores — dões — emparo — empedir — emperador 
— empréstemos — enconveniente — encorrer — €n-, 
formar — enima — enterceder — entolhar — ereiçam 
especia — esquecidiço — estamago — esteriles — es- 
trovar — exceiçam — felice — fertiles — filosofia — 
fisico — formento — Frandes — frenesia — frol — 
fruyto — gesmis — heregia — idolatra — iffante — 
increivel — ingrês — ioyas — jurdiçam — libreas — 
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lisongeria — malenconicb — malino — maquina — 
matricola — meneo — metamorfoseos — misquinho 
— mizquita — molher — monstrar — nogento — no- 
mes — nunqua — oje — pádar — paés — pajagem — 

pera — perfeiçoar — perfiar —- piadade — pola — 
porçolana — prematica — preteisto — priorís — pro- 

nostico — prosopoem — proteiçam — receo — recu- 

pilar — redençam — reubarbaro — reynois — rezam 

— riguroso — rolação — rosayro — rôstro — sabroso 

— salmo — seisto — selario — sembrante — serãos 

— sinificar — sobresaltear — sogeiçam — sogigar — 

solene — somana — sospeitar — sossego — sotil — 

souerter — subordenado — sustancia — teatro — 

teisto — terribeis — titor — tredoro — treiçam — 

trespor — tresvalio — triumfo — vay — vezinho — 

vigairo — Vssos — vultar — yr. 

E, pois viemos a tocar um ponto orthographico, 
tambem não será fóra de proposito denunciar aqui a 
singularidade da divisão de muitas palavras, de uma 
para outra linha, partindo-se as syllabas de modo mui 

diverso do actual !, 
“4 Podem ver-se, na edição de 1600, divididas, como passamos a 
indicar nas respectivas paginas, de uma para outra linha; as palavras, 
do seguinte modo : — Apo-stata (pag. 269); ca-stigo (95); conqui-sta, 
(93); co-sta (148, 257); convin-ha (305); christã-os (157); De-os (29); 
de-struiçam (58); diga-is (665); eclyp-ses (591); e-sta (86); e-stabe- 
lecer (14º); e-strangeiro (196); go-sto (104); incomportave-is (650); 
ju-stificar (251); ma-jor (343, 344); ma-is (469); mã-os (487); me-yo 
(829); mode-stia (110); mo-stra (206); ob-rigar (204, 337); ol-hos 
(453); pois (491); p-or (742); pra-ya (547); pub-lico (92); re-speito 
(303); sen-hor (315); seus (503); son-har (303); superstiçõ-es (495); 
vi-sta (258); vizin-ha (466). Supprimimos outros muitos termos, divi- 


didos de um modo analogo a uns ou outros dos que ahi ficão indi- 
cados. 
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Póde ser desacertado quanto ahi submettemos ao 
juizo dos competentes. O que asseveramos é que muito 
mais grato nos houvera sido omittir a materia dos tres 
capitulos aqui findos; e o fariamos certamente se não” 
quizeramos à verdade mais do que a Platão. 


CAPITULO XVII 


Excellencias de Lucena. — Raros classicos se lhe avantajão, — The- 
souro de vernaculidade. — Os nossos classicos abundão em geogra- 
phias, usos e costumes. — A esse genero pertencem os mais dos 
excerptos de Lucena. — Excede na descripção das cousas maritimas. 
— Exemplos. 


Alargue-se agora o coração. Vimos desares : ton- 
templemos virtudes. 

Com razão poem a Lucena entre os mais abalisados 
mestres da lingua portugueza. Embora se lhe devão an- 
tepôr quatro ou seis esplendidos nomes, que invejavel 
não é ainda assim o seguir-se-lhes tão de perto! 


r 


Não deve Lucena as palmas, nem à originalidade, 
pois d'ella totalmente carece, nem à amenidade no 
que é da sua lavra. O seu pensar é mais da escola 
theologica do que da historia. Nem sequer brilha pelo 
retrato do seu heróe, nem pelas meditações que elle 
lhe suggere, e essas de incerta conveniencia muitas 
vezes. Todo o seu merito consiste em nos ter deixado 
um copioso repositorio de bons dizeres. Como tal é 


que entrou para esta Livraria de exemplares. Dispute 
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quem quizer sobre o como se devão aquilatar o pen- 
samento fundamental e a traça da obra; quanto à for- 
mosura da sua linguagem não ha embargos que lhe 
pôr. 

Largamente o mostrou já, com .optimos exemplos, 
o nosso collaborador no estudo sobre Lucena; amplia- 
remos, comtudo, o presente capitulo, porque nenhuma 
cousa póde ser n'esta colleeção mais bem cabida, nem 
mais proveitosa. 

Ninguem denega aos Portuguezes a gloria de nave- 
gadores sobre todos atrevidos e afortunados. As mais 
apartadas terras, muitas das quaes só agora começão 
a dar nos olhos ás principaes nações maritimas, nossos 
bisavós as descobrirão. Ora como o dilatar a fé. e o 
imperio, ou talvez antes, e com licença de Camões, o 
imperio e a fé, era o primeiro fito d'aquelles herões, de 
ver está que nas chronicas e mais livros dos religiosos 
não havião de faltar preciosidades cosmographicas, 
geographicas e historicas, cousas todas que hoje os 
estrangeiros nos andão vendendo por novidades. En- 
tretece Lucena na sua historia quanto pôde colligir 
nos archivos da Companhia, relativo ás terras peregi- 
nadas pelo seu heróe; por onde olivro lhe ficou sendo 
um opulento deposito das cousas da China e do 
Japão. Ê 

“Abatendo da conta os trechos moraes e mysticos, 
ficão para se mencionar, como credores dos maiores 
encomios, os que versão sobre a geographia, historia, 
indole, usos e costumes do Oriente; do que inferimos . 
que bem poderiamos ter n'este escriptor o mais ele- 
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gante geographo e historiador, se houvera nascido em 
differente seculo, e com outros intuitos. 

Sobremodo cresce este louvorse se attende ao tempo 
em que o livro foi composto. Povo que então domi- 
nava os mares indispensavelmente havia de ter escrip- 
tores que se esmerassem no pintar as cousas nauticas. 
Póde-se dizer que todos os nossos bons livros, de 
meado seculo XVI, timbrárão na propriedade e policia 
da linguagem, quando o assumpto lhes requeria nar- 
rações maritimas, 

Vejamos provas em Lucena : 

(E, 24) : « Tratou de se fazer grande amigo do 
piloto ; ia-se mui freqnentemente para a cadeira onde 
elle estava mandando a via; praticavão da carta, dos 
rumos,. das alturas, das viagens, das monções, das 
marés, etc. » 

(NI, 4) : » Pondo muitas vezes a prôa no Macaçar, 
tão ponteiros achou sempre os ventos, e os mares tão 
soberbos... » 

(WI, 2) : « Cessára o tempo contrario; ventava em 
poppa : levão ancora, largão as velas, tornão à via- 
gem. » 

(V, 13) : « Puzerão as prôas em Malaca menos con- 
tentes que quando a deixirão por poppa. Era perto 
da conjuneção da lua, que trouxe comsigo uns no- 
roestes tão rijos e ponteiros, por serem pelo olho à 
armada, que forão forçados a lançar ferro, e estarem 
sobre elle vinte e tres dias sem vingar um passo. » 

(V, 20) : «O tempo, que até alli não fôra contrario, 
rompeu tão furioso que parecia os estivera esperando 
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em cilada n'aquella paragem de maior perigo. Logo 
os ventos sahirão saltando de um rumo noutro, e 
correndo-os todos breve e impetuosamente, como se 
por sossobrar a não mudárão os postos e provárão as 
forças. . era não uma só, mas muitas tormentas... 
tres dias e tres noites os assombrou a morte, havendo 
pela continua cerração bem pouca differença entre um 
“e outro tempo, senão quanto ás aguas, que, arreben- 
tando em frol, de dia erão da côr do pez, feias e escu- 
ras; de noite quebravão em fogo com tanto espanto 
que o puzerão a quem as vira da praia. A não, quando 
o impeto do vento a tomava sobre o'cume dos mares, 
mais parecia cortar pelos ares que pelas ondas; mas 
subitamente abrindo-se e apartando-se umas das ou- 
tras aquellas grandes montanhas d'agua, assim se su- 
mia entre ellas, como se a mettêrão e deixárão nos 
abysmos. Esforçou-se a gente ao. principio da tor- 
menta, mas depoisque o tempo continuou, é os mares 
vinhão já feitos de longe e sobremaneira grossos, nem 
a não acudia a leme, nem os ventos davão lugar a se 
marearem as velas, e um pequeno bolso que mettião 
era n'um momento arrebatado. O escuro da noite, O 
estrondo das ondas, o assoprar do vento, o ranger da 
madeira, as vozes dos que mandavão, a grita de todos, 
não representava menos que a confusão do inferno. 
Até que, alijadas as fazendas por remir as vidas, e 
andando já à arvore seccasem outro goverão que o da 
furia do tempo... » 

(VI, 8) : «São outros os mares da China. Os ventos, 
por arrebatados que sejão n'outras partes, ficção bran- 
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das virações em respeito da furia dos tufões, senhores, 
antes Lyrannos d'aquelle golphão. Como o touro bravo 
por natureza, e apertado juntamente dos tiros que lhe 
fazem, dá primeiro (buscando com grande ligeireza 
por onde saia) uma e muitas voltas em roda ao corro, 
até que, sentindo-se cercado e ferido de todas as par- 
tes, toma bramindo o meio da praça, que n'um mos 
mento despeja, sem lhe parar diante cousa que não 
leve a pinchos nas pontas, — assim parece que ser- 
vem aquelles mares ao furioso tufão, de um estacado 
cheio de palanques, que, não o deixando saltar da 
outra banda do horizonte, o obrigão, com uma força 
immensa, a rodear todos os rumos; e, rebatendo-o 
com grande violencia de cada um d'elles, o vem a 
metter no meio tão assanhado que, engrossando e cru- 
zando de todas as partes as ondas, aqui desapparelha 
os navios, alli os sorve, alli os arremessa e desfaz na 
costa. » 

(VI, 15) : « Por estarem junto à terra, e não pode- 
rem correr sem perigo de dar ou nos baixos ou á costa, 
foi forçado surgir, vindo a braços, elutando a pé quedo 
“com o impeto dos ventos e braveza dos mares, que 
feitos em serras já se punhão nas estrellas, já desco- 
brião os abysmos, abanando o junco, segundo que- 
bravão as ondas com- tão espantosos balanços, que 
se póde haver por milagre não cassar as ancoras, 
posto que tivessem lançadas todas quantas levavão, » 

(VI, 19) : « Salteou-os um tufão, de que os nossos 
mareantes não tinhão até então experiencia, e depois 
tiverão muita às proprias custas, De quantos tempo- 
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raes correm no oceano nenhum ha tão extraordincrio 
e furioso; que de mais da braveza com que bate as 
aguas, e força com que alevanta as ondas, quebrando- 
as, e desfazendo-as nos ares em labaredas de fogo, — 
é o vento tão vario e arrebatado, que em espaço de 
um relogio d'areia corre todos os rumos da agulha re- 
finando-se e tomando novo impeto em cada um. Mas 
o que mais espanta, é a forçacom que reprime o curso 
natural do mar, porque emquanto elle dura no gol- 
phão, parão de todo as marés, não subindo nem des- 
- cendo nos rios e na costa... Um signal infallivelmente 
o precede nocéo, a que os nossos chamão olho de boi, 
Que é um negrume escuro e grosso, composto de di- 
versas côres, mas todas tão malenconisadas, que se ao 
arco celeste, pela formosura e graça natural das suas, 
Deos o deu aos homens em penhor e seguro da divina 
clemencia — não os ameaça e assombra menos a ira e 
furor de sua justiça com aquella triste e medonha car- 
ranca que o céo faz e mostra, todas as vezes que ha de 
despedir o tempestuoso tufão, sem lhes ficar outro re- 
medio que darem n'um momento com as vergas, mas- 
taréos e gaveas em baixo, e alijarem quanto vai nas 
primeiras: cobertas, contentando-se com salvar as 
vidas. » 

(IX, 15) : « Sendo já quasi meia-noite, os quinze 
que ião no batel derão uma grande grita, pedindo a 
Deos misericordia, ao que acudindo todos os da não 
virão ficar o batel atravessado, por lhe faltarem as 
amarras ambas, e já um grande espaço da não. Aqui 
se derão por perdidos, porque n'aquellas partes, por 
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causa das correntes e aguagens, a quem falta o batel 
ialta a esperança da salvação. Mas o capitão Duarte da 
Gama... mandou arribar pela esteira do batel; e como 
a não acudia devagar ao leme, além da pouca vela de 
que era ajudada, ficou atravessada entre duas vagas, 
onde a encapeilou por cima da poppa uma tão grande 
serra d'agua, que, alagando o convez, quasi a sosso- 
brou de todo... O padre-mestre Francisco... vendo a 
não da maneira que estava, e aos companheiros uns 
sobre os outros pelas amuradas sem esperança, 
disse, etc... No mesmo instante a não tornou à surdir 
sobre a vaga, € houve tempo para acudirem a menear 
a moneta que ia guarnecida por papafigo ao pé do tra- 
quete, com que a não... ficou mareada em poppa. 

«.. O padre-mestre Francisco lhes requereu que 
amainassem e esperassem o batel, ao que o piloto re- 
sistio, dizendo que os comeria omar,se tiravão aquella 
pouca vela com que surgião. Amainarão comtudo, por 
condescender com o padre, mas não apparecendo o 
batel, e crescendo o perigo da não, querião outra vez 
marear as velas, senão que o padre-mestre Francisco 
pôz as mãos na verga da prôa, tendo-a para que a não 
alevantassem, rogando a todos que tornassem a mai- 
nar, ao que os marinheiros derão outra vez com as 
velas em baixo. Então o padre-mestre Francisco, en- 
costando um pouco a cabeça sobre o prepão, sedeixou 
assim estar obra de dous ou tres credos, quando um 
menino que estava deitado na enxarcia, gritou di- 
zendo : Milagre, eis aqui o nosso batel. » 

(X, 14) : « De Cochim para Malaca se conjurárão os 
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mares de sorte que o mestre do navio o deu por per- 
dido... e tendo alijado quanto ia na primeira coberta, 
ainda as ondas se não davão por satisfeitas, senão que, 
sem nenhum respeito ao leme, levavão comsigo a não 
ora a uma parte ora a outra. . O padre Francisco sahe 
do recolhimento da oração ao convez.... sobe-se ao 
chapitéo, pede uma soldarés a Perg Vaz, proprio mestre 
do navio, ete. » 

Supponhamo-nos agora chegados a porto de sal- 
vamento, e lancemos ferro. 


CAPITULO XVIII 


Compostura e gravidade do estylo de Luceua, — Trechos optimos por 
parte do pensamento e do affecto; maximas, preceitos, poesia e ele- 
gancia. — Exemplos. 


Merece o estylo de Lucena louvores, antes de tudo, 
“pela fidalga compostura e gravidade. Nunca se des- 
manda; nem esquece o que deveao leitor e a si mes- 
mo ; e nem se imagine ser n'elle fortuito este merito ; 
provém-lhe do estudo e reflexão. No cap. 14 do liv. 1 
diz assim : « Na torpeza de outros sacrifícios e abomi- 
naveis costumes não se póde fallar sem grande pre- 
juizo da modestia, e affronta dos ouvidos christãos. » 
Nem nas palavras, nem nas imagens, deslisou jámais 
do caminho direito, ou affrontou o ouvido do mais es - 
crupuloso. 

Negámos à obra originalidade de invenção; mas na 
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fôrma e na linguagem, proclamamol-a originalissima, 
Em estudos como os que estamos fazendo, não ha por- 
que se fuja a arrolar exemplos de locuçõesinhas pa- 
trias, qual a qual mais donosa. 

Fallando de D. Magdalena de Jasso, irmã do apos- 
tolo, fallecida em cheiro de santidade, diz della (1,1): 
« E assim foi que pedio por muitos dias com acesos 
suspiros e continuas lagrimas ao Senhor trocasse as 
mãos, chamando para si a outra religiosa com as con- 
solações e alegrias da direita, e carregando sobre ella . 
os trabalhos e dôres da esquerda. » 

Descrevendo um que tentou, contra o parecer de 
todos, vadear um rio impetuoso (I, 8): « Não pôde 
o cavallo ter o peito à força d'agua, e ia já desgarrado 

na veia da corrente, sem lhe poderem valer mais que 

com as lagrimas, etc. » « Era a estrada por junto 
a Pamplona em Navarra, patria e natureza do - padre 
Francisco... » 

Pinta os trabalhos insanos do padre a bordo: do na- 
vio (1, 11) : « Sem nunca, em tanta variedade de 
occupações, se lhe enxergar no rosto ou nas palavras 
a mais pequena alteração; sem nunca perder certas 
horas cada dia e noite de meditação e contemplação, 
sem remittir um ponto, por muito que fosse o traba- 
lho, do rigoroso e duro tratamento de sua pessoa, » 

(IH, 5) : « Mestre Diogo começou de rogar é impor- 
tunar ao padre Francisco tomasse à sua conta o go- 
verno do novo seminario; mas aquelle cujo fervor e 
espirito mal cabia em todo Oriente, não era possivel 


encerral-o n'uma casa, e limital-o à doutrina de ses- 
1, 16 
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"senta nem seiscentas pessoas, por mais que o bom 
mestre Diogo engrandecia os proveitos das almas que 
do seu seminario se esperava. » 

(II, 7) : « Ateou-se a guerra cruel e civil de ambas 
as nações em todaa costa, porque os parauás havendo 
já por commum a injuria particular, ajuntando com o 
mór segredo que puderão a gente dos seus trinta luga- 
res, e dando sobre os mourós de repente, mettêrão a 
seu salvo muitos a ferro. » 

(IL, 16) : « Desta primeira vez que em tempo do 
padre Francisco os entrárão, foi pela parte mais vi- 
zinha ao cabo, com tanto impeto que tiverão mal lugar 

“para salvarem sómente as vidas. É o estreito que faza 

ilha de Ceilão com o cabo de Comorim todo-cheio de 

restingas, ilhetas e penedos, donde vem não se poder 
navegar senão por canaes sabidos, e se é sem tempo 
feito, com grande perigo. » 

(IX, 19) : « E passando do odio da fé aos ciumes do 
estado, antes acendendo-se com uma paixão a outra, 
fez de novo taes diligencias por haver ás mãos o irmão, 
a quem usurpára o reino, que lhe foi forçado ao pobre 
principe passar-se à terra firme com alguns, para no 
amparo e sombra dos Portuguezes salvarem as vidas ; 
mas tambem a estes forão as perdas ganhos, e o des- 
terro occasião da liberdade. » 

(III, 4) : « Resistem os mouros, que erão ahi tam- 
bem sobre suas mercancias, e com elles os ministros 
dos idolos dos proprios Macaçarezes, a quem o inte 
resse do officio fazia mais partes na demanda. » 

(II, 4): « E na verdade bem considerado o dis-= 
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curso de tudo o que temos dito, assaz mão de conten- 
tar seria quem, para prova de cousas tão antigas, de- 
sejasse melhores argumentos. » « As quaes cousas 
todas, que nem apontar me deixa a obrigação da nossa 
historia, de mais de confundirem a blasphema descor- 
tezia com que os hereges tratão as reliquias, etc. » 

(HI, 8) : « Em summa, não pretendeu dos morado- 
res de S. Thomé cousa do serviço de Deos, que não 
alcançasse. E sendo para isso muita parte os sermões 
e praticas espirituaes que fazia, assim em publico na 
igreja como em particular na conversação de cada hora; 
o que mais montou foi o temor e respeito reverencial 
"que todos lhe tinhão, e o grande exemplo desua vida, 
a qual elle assim temperava, que sendo no trato de 
fóra a de todos, era uma só na virtude. Não havia quem 
o estranhasse por singular, nem quem o não reveren- 
ciasse por santo. Facilmente se passa ao mais e se vai 
com elies quem anda entre elles, que não ha homem 
que ou não empreste o seu vicio a outro se elle o 
aceita, ou Ih*o não imprima se se lhe affeiçõa, ou lh'o 
não apegue se se descuida. » 

(IV, 14) : « Tão formosa é a virtude, que atéaquelies 
lhe querem muito, que nada querem d'ella. » 

(VII, 16) : « Não porque os padres e irmãos do 
collegio de Gôa, a quem escrevia, se descuidassem de 
si mesmos, mas porque tanto era n'aquelles bons tem- 
pos o fervor de ajudar aos outros, que assim lhes 
servia mais agua que fogo, como ha mister não espo- 
ras, mas soltar o ginete que as quebra, quando, cheira 
e sente a guerra de longe. » 
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(IX, 43) : « Assim se apressa a fazer mercês a divina 
liberalidade, e madruga a convidar os seus a providen- 
ciac a graça » 

(IX, 14) : « E logo alli diante do altar, em presença 
do sacerdote, com o Senhor no peito, o rosto abrasado, 
os olhos fontes, faz voto à divina magestade de viver e 
morrer na fé e lei de Christo. » 


(X, 11) : « Porque se entenda que ella só guarda 
inteira a honra e pureza da castidade virginal da fé, 
sem a qual nenhuma das virtudes que fazem o ho-: 
mem bem acostumado são nas almas mais que som- 
bra sem luz, e figuras de morta color na taboa, sendo | 
por outra parte impossivel faltar a torpeza dos vicios 
onde prevalece o extremo de todos elles que é a ado- 
ração dos demonios, nos idolos que os represen- 
tão. » 

(X, 13) : « Querer reputação só pela que merecêrão 
e ganharão os primeiros, é vestir o alheio, e honrar- 
nos do que não é nosso. » 

(UI, 23) : « A maldade do tyranno vai sempre em 
grande crescimento quando é sofírida, e muito mais 
onde se vê temida, » 

(IV, 4) : « Ainda que o superior erre, e nós acerte- 
mos, o erro é desobedecendo acertar, e o acerto fôra 
errar obedecendo. » 

(IV, 5) : « Gente tão estranha nos costumes e re- 
ligião quão estrangeira na terra e natureza. » 

(V,3) : «E tanto menos o que nos basta do com.que 
nos contentamos, que se na vida seguirdes a opinião, 
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nunca sereis rico; se a conformáreis com a natureza, 
nunca foreis pobre. » 

(V, 9): « Praticando assim o padre-mestre Fran- 
cisco, com o rosto feito uma fragoa de amor de Deos, 
os olhos lagrimas e chammas, não cabião no peito os 
corações dos ouvintes : assim lhe ardião, assim lhe 
batião e saltavão, que levantando-se em pé subitamente 
os capitães e soldados, tão conformes como se forão 
um só homem, a vozes se conjurárão entre si, etc. » 

(VA) AOS que tudo poem em fallar, quem 
faz que não ouve os açama ; quem lhe responde, os 
acende. » | 

(V, 17) : « Mostrava a furia com que os imigos des- 
cião pelorio e dobravão a ponta; como se ordenayvão ; 
como disparavão ; o fuzilar da artilharia, o estrondo 
d'ella; o zunido dos pellouros; o frechar dos arcos e 
emprego das seitas ; o arremesso dos zargunchos ; o 
bote das lanças ; ja se chegavão, já abalroavão ; sahião 
uns feridos, cahião outros mortos, » 

(V, 18) : « Como fica em um momento descarregado 
e alegre o que sonhava que cahia no pego, ou que o 
touro o arremessava pelos ares, ou que ardendo a 
casa morria afogado do fumo e abrasado do fogo, 
quando subitamente acorda respirando, e se acha e vê 
n'um prado de muitas flôres e boas sombras, passando 
a sesta junto à fonte, fôra de todo o perigo entre seus 
imigos, ou na propria camara e leito, e com a mesma 
saude e quietação com que á noite se recolhêra, assim 
desappareceu logo a malenconia, o temor, a descon- 
fiança, » 
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(VI, 3) : « Não é rico quem, por muito que possua, 
sempre para si deseja mais, e nada lhe sobeja para os 
outros. » 

(VI, 3) : « Foi a empreza que mais prometteu de si 
na India, se a fortuna, com a mesma pressa com que 
rio para nós, se não ríra de nós. » 

(VI, 4) : « Suspensões de espirito... Rosto abra- 
sado, olhos abertos sem nenhum uso porém d'este 
sentido, e dos mais; porque fazendo o moço grande 
rumor comos pés, bolindo com as portas... nada bas- 
tava para a alma acudir e tornar de lá de dentro, onde 
estava só com Deos, às portas de fóra. » 

(VII, 16) : « Póde acontecer, e igualmente se deve 
arreceiar que nos avantajemos nós nas suas miserias 
aos peccadores do mundo, se nos mettermos sem 
tento a tratar e conversar com elles, pois mais depressa 
adoecem os sãos entre os enfermos, do que convale- 
cem entre os sãos os doentes. » 

(VII, 21) : « Pega-se e passa em certo modo a santi- 
dade das almas aos corpos, e d'estes a tudo o que tra- 
tão, ou lhes chega de qualquer maneira, como vemos 
que deixa o ambar no escriptorio o suave cheiro, e 
d'alli o toma e leva quanto acerta de entrar na mesma 
gaveta. » 

(VII, 24) : « E para como a fortuna, ou antes à jus- 
tiça e providencia divina se ha e houve sempre com 
todas as cabeças dos reinos é monarchias, que assim” 
emfim as derruba e assola n'um momento, depois de 
por largos annos os deixar edificar e subir ao mais 
alto, como se só pretendêra alevantal-as aos ares com 
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môór gloria para as arremessar e arrasar por terra com 
mór ruina. » 

(VI, 25) : «Todo o bem mais facilmente se approva 
do que se obra ; mas aos que a doutrina não abala, o 
bom exemplo os apressa; e differente cousa é levar 
um homem pela mão, ou encaminhal-o de pa- 
lavra. » 

(VII, 25) : « Ou haja outra vida ou não, a mim me 
cumpre viver como se a houvera, porque, a não haver, 
a sorte do outro mundo igual nos ficaa todos; e n'este, 
tão breve e incerto, ainda é melhor a da virtude ; e se 
acertar de ser verdade o que estes prégão da vida 
eterna das almas, que será de mim se cá não faço esta 
conta? » o 

(VIII, 2) : « Em perpetua mudaúça anda quanto ha 
debaixo do céo, desfazendo-se e fazendo-se em roda 
viva umas cousas das outras; porque da terra sahem 
as hervas e as plantas; destas o grão e os fructos, que 
é o pasto dos gados e dos homens, os quaes tambem 
se mantêm dos animaes, até se tornarem todos na 
mesma terra, » 

(VIII, 2) : « Morando (o universal autor do creado) 
nos resplandores de sua divina luz, onde por si nem 
chegou, nem póde chegar outro que o seu proprio 
entendimento, de tal maneira resplandece nas. trevas 
das creaturas que em pondo os pés da alma no mais 
baixo degrão da escada, logo ahi... o entreconhece- 
mos para que o amemos € sirvamos.-» 

(VIII, 8) : « Cresce a cegueira com a luz; é o dia 
noite aos olhos dos morcegos. E taessão no resplandor 
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das cousas divinas os entendimentos sem fé, por mais 
águias que pareção e sejão no que descobrem das hu- 


manas. » 


(IX,3) : « Tomavão o padre não por mestre sómente 
para o ouvirem, mas por espelho para, com os olhos 


LIVRARIA CLASSICA. 


n'elle, se vestirem de Christo. » 


(X, 12) : « Ninguem obedece melhor que quem ama, 
e para ser amado o mais proprio meio são as mostras 


do verdadeiro amor. » 


Sustemos a pena, que se levava atrás do gosto de 
copiar quasi toda a obra; nos nossos excerptos, nos 
escolhidos pelo Sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, 
e no proprio original achará o leitor estudioso com 
que se enfrascar no estylo deste classico. 


Estudos da lingua. — Exemplos de breves phrases mimosas. — Ac- 
cepções delicadas de vocabulos. — Ultimo julgamento de Lucena. 
— Conclusão. 


Haviamos colligido em Lucena cerca de quatrocen- 
tas locuções e palayras mais expressivas, as quaes, por 
não correrem no uso, nos pareceu não desmerecião 
apontadas. Reconhecendo porém depois que os lexi- 

-cons (ao menos no tocante aos termos) já os trazião, 


CAPITULO XIX 


desistimos do empenho. 


Além dos vocabulos, muitas phrases ha no autor que 
para aqui se poderião inventariar, — umas por mi- 
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mosas, outras por energicas, estas pelo seu geito 
gracioso, aquellas pela propriedade, quaes por outros 
peculiares merecimentos. Só um especimen d'aquella 
ampla colheita daremos, menos para guia que para 
estimulo a quem julgar util seguir-nos n'estas explo- 
rações. 

Cahio esta senhora por mulher em sorte a... — Esta 
dama era das que tinhão no paço mais preço e espe- 
ranças do melhor da côrte. — Deixou em todos de si 
tantas saudades quão poucas levava do mundo. — Vi- 
rão rematar uma vida tão inculpavel em uma morte 
de tanta pena. — Nºessa carta pedia a seu pai não 
viesse nunca em seu irmão deixar os estudos, entr e- 
gando-o do peito e mimos de mãi nas mãos e doutrina 
de bons mestres. — Votárão de viver em pobreza, 
occupando-se no bem espiritual dos proximos. Levá- 
rão pela França as chuvas do outomno, e pela alta 
Allemanha os grandes frios e neves. — Era do serviço 
de todos o primeiro, mais perseverante no trabalho, 
dianteiro nos perigos. — A todos era presente; ne- 
nhum sem D. Francisco passava suas dôres; achava-se 
aos queixumes € lagrimas de todos. — Significa o im- 
peto e forças com que seguimos e afferramos- do que 
nos resiste ou foge. — Nunca mais sentio em casos 
semelhantes repugnancia ou pejo algum da natureza. 
— Em entrando a primavera, partirão. — Levavão a 
lugares a agua pelos peitos. — Casa a quem a nossa 
Companhia tem as maiores obrigações. — Guardava os 
bons estylos. — Para que todos cressemos ao seu tes- 
temunho, o acreditou a Igreja com o mundo universo. 
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— Banhado, sem poder al fazer, em lagrimas de ale- 
gria. — Ficou o papa tão satisfeito do que com os 
olhos da alma descobrio na do padre Francisco... — 
Nenhum ousou a se apear. — Toma-o nos braços, até 
tornar em si. — Era um mancebo, cuja perdição com 
muito fundamento se podia temer; desejava o padre 
Francisco tirar aquella alma da garganta ao lobo infer- 
nal, — Pareceu-lhe que o padre aceitasse um bom ga- 
salho, por não ir ainda tão confirmado nas forças e 
saude. — Francisco mudou os corações e o rosto d'a- 
quella cidade. — Parecia aos que vião e ouvião ao 
apostolo fazer-se Grego com os Gregos, Hebrêo com 
os Hebrêos, tudo com todos — Com muitas lagrimas 
e acesos suspiros negociava com Deos o fructo da sal- 
vação das almas. — AS manhas sômente o são com 
quem as não entende. — Tão formosa é a virtude que 
até aquelles lhe querem muito, que nada querem d'ella. 
— Não ha alegria como a das vistas dos que bem se 
amão. — Cada dia se entrava mais do novo amigo. — 
Desconhece-se, tornando a se conhecer. — Alguns 
navios havia, que andavão às invejas sobre quem o le- 
varia. — Não ha maior perigo que falta de luz em 
quem guia, e boa tenção em quem erra. 

A formosissima palavra saudade, sem igual, como 
diz Faria e Souza, nos mais cultos e elegantes idiomas, 
traz comsigo uma aspiração de futuro, pela reminis- 
cencia do passado. Lucena dá-lhe mais outra accepção : 
desejo ardente de obter cousa que nunca se vio, e só 
pela imaginação se concebe (YI, 4) : « Umas acesas 
saudades em que sempre andava suspirando pela hora 
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em que havia de 17 a ver ao Senhor. » (X, 27) : « Ex- 
- traordinarias saudades do céo, e acesos desejos de se 
ver com Deos. » 


Fugindo ao verbo usual que significa dar à luz o feto, 
diz (X, 29) que uína mulher « foi alumiada. » 


Para dar a idéa que os Francezes expressão com o 
rendez-vous, e a que aliás não faltão formulas em por- 
tuguez, escreve : termo limitado (X, 26), horas depu- 
tadas (VII, 8). 

O adjectivo articular todo emprega-o frequentemente 
sem lhe pospôr artigo : 


(I, 4): Tem o corpo do santo em mór estima que 
todos seus thesouros — cura de toda a sorte de enfer- 
mos == ([, 7) : Despezas que seus ministros farião com 
toda liberalidade. — (II, 3) : Graça dada do céo a toda 
nossa religião. — (II, 8) : Conforme a toda boa razão. 
— (II, 12) : Ateia-se por todas partes. — (II, 143) : Todo 
nosso patrimonio. —.(JI, 15) : Continua carreira toda 
sua vida. — (IV, 4) : Crescia o collegio em toda vir- 
tude. — (IV, 5) : Com toda segurança ficariamos senho- 
res do commercio. — (IV, 15) : Não em que ião todos 
seus devotos. 

O uso, porém, traz condemnadas estas suppressões 
do artigo, que mal se poderião empregar hoje sem 
incorrer na taxa, ou de exotico, ou de afrancezado. 

E já tempo de concluir estas observações. Resuma- 
mos o nosso particular juizo, que de nenhum modo 
se dá por sentença peremptoria. 

É Lucena um escriptor, não impeccavel, mas digno 
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de ser havido por um dos mais benemeritos do nosso 
idioma. 

Ha no seu dizer uma compostura e gravidade, uma 
propriedade, uma arte e harmonia na collocação dos 
“vocabulos, uma elegancia nas translações, um engenho 
no emprego dos verbos, tamanho respeito à indole do 
idioma, tal singeleza nas inversões, um arrojo e brilho 
de sentenças, uma parcimonia e laconismo onde con- 
vem, uma clareza de exposição, um fugir os archais= 
mos, uma sobriedade de neologismos, um emprego de 
imagens adequadas, um correr tão certo pelo meio 
entre o baixo e o inchado, que vem a ser este um dos 
mais alumiados guias na trabalhosa arte de escrever 
— como o não queirão seguir pégada sobre pégada, 
e não esqueção nunca aquillo que em todos os tempos, 
e para todas as linguas, foi, é, e ha de ser sempre um 
aphorismo : — que o optimo de cada seculo muitas 
vezes deixa de o ser para as gerações que depois vêm. 


Rio de Janeiro, 6 de Outubro de 1868. 
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